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PREFACIO 


Abstração feita de quatro artigos de colaboração externa, os 
vinte e tantos trabalhos enfeixados no presente volume refletem 
fielmente a orientação seguida pelo Departamento de Zoologia da 
Secretaria da Agricultura de São Paulo, mostrando como em suas 
atividades e cogitações alternam questões de importância prática 
imediata e assuntos de interesse estritamente cientifico ou cultural. 
Neste balanço, aos últimos cabe, de certo, a primazia. E bem c 
que assim aconteça. Caso contrário, resvalaria a instituição de suas 
legítimas atribuições, concorrendo inutilmente com os orgãos in¬ 
cumbidos do ataque aos problemas relacionados diretamente com 
o fomento e a defesa da produção; fugiria também, por outro lado, 
aos compromissos herdados de par com o que, ainda hoje, cons¬ 
titui a parcela mais importante c preciosa de seu patrimônio. 


OlIVÉRIO M. DE Ol.lVEIRA PlNTO. 


São Paulo, 3 de março de 1948. 
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PAPÉIS AVULSOS 


DO 


DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


GÊNEROS E GENÓTIPOS DOS TINGÍDEOS 
DO MUNDO (*) 

POR 

Oscar Monte 

Instituto Biológico, S. Paulo 
INTRODUÇÃO 

O presente trabalho, similar a muitos outros já publicados 
para agrupamentos diferentes, tem por fim fazer conhecidos os 
genótipos e subgenótipos dos Tingídeos do mundo. 

Muitos dêstes tipos já foram forçosamente designados por 
monotipia ou nos trabalhos originais; alguns dêles, todavia, ca¬ 
recem ainda de designação. 

Aceitamos os gêneros tal como se apresentam no momento, 
desde que não temos elementos suficientes para um melhor con¬ 
ceito. As correções virão com o tempo, já pelo desdobramento de 
uns e já pela eliminação de outros. 

Acreditamos que nosso trabalho represente a verdadeira si¬ 
tuação do momento, sem querermos porém afirmar que êle não 
possa sofrer contestações, as quais serão bem recebidas. 

O autor examinou a diagnose de todos os gêneros e subgê- 
neros, e sente que modificações necessitam ser feitas, mas é assun¬ 
to sôbre o qual sómente o estudo dos tipos ou correlatos pode¬ 
rão decidir. 

Em alguns gêneros, quanto à situação dentro da sub-famí- 
lia, temos algumas dúvidas, tanto assim que, se algumas corre¬ 
ções aparecerem, isso não nos surpreenderá. Ao certo onde loca¬ 
lizar o gênero Aidoneus Distant, cujo autor o colocou numa di- 


(*) Entregue para publicação em 


21-2-1946. 
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visão especial Aidoneusaria, e nada fala na descrição original dos 
espinhos da cabeça? Qual a verdadeira posição de Nethersia Horv.? 
O autor do gênero o colocou entre os Serenthiinae, afim de Epi- 
mixia Kirk.; todavia o desenho de N. poorae Dk. é de um Tinginae. 

Os nomes genéricos e sub-genéricos estão em letra gorda; 
os sinônimos entre colchetes. Na segunda linha os dados biblio¬ 
gráficos e na terceira, o nome do genótipo, em itálico. 

Autores há que para indicar que o genótipo pertenceu a um 
gênero diferente costumam erradamente colocar o nome do an- 
tigo gênero entre-parênteses, depois do genérico, o que segundo 
as Regras Internacionais, em seu art. 10, é privativo da indica¬ 
ção de um subgênero. 

Uma das maneiras corretas para indicar qual seja o genótipo 
é a seguinte: Hybopharsa colubra (Van Duzee) (= Leptopharsa 
colubra Van Duzee). 

Superfamília TINGOIDEA 
Família PIESMIDAE 

Tipo da família: gênero Piesma LePeletier & Serville, 1825. 

[AGRAMMODES Uhler] = Piesma LePeletier & Serville 
1895 - Colo. Exp. Sta. Buli. 31, Tech. ser. 1:56 
Tipo - Acjrammodes costatus Uhler 

| ASP1DOTOMA Curtis| = Piesma LePeletier & Serville 
1833 - Ent. Mag. 1:196 

Tipo - Aspidotoma capitata (Wolff) (= Acanthia capitada Wolff) 

MCATEELLA Drake 

1924 - Proc. Ent. Soc. Wash., 26(4) :85 
Tipo - Mcateclla splendida Drake 

PIESMA LePeletier & Serville 
1825 - Encycl. Mét.,X :653 

Tipo - Piesma capitata (Wolff) ( = Acanthia capitata Wolff) 

\ZOSMENUS LaporteJ = Piesma LePeletier & Serville 

1832 - Ess. Class. Syst. Hém. (in Guerin’s Mag. Zool.) :49 
Tipo - Zosmcmis maculatus Laporte 


Família T1NGIDAE 


Tipo da família: gênero Tingis Fabricius, 1803. 

A presente família divide-se em três subfamíiias: Cantacade- 
rincte, Serenthiinae e Tinginae. 
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Subfamília CANTACADERINAE 
Tipo da subfamília: gênero Cantacader Amyot & Serville, 1843. 

AI D ON EUS Distant 

1909 - Ann. Soc. Ent. Bei., 53:122 
Tipo - Aidoneus dissimilis Distant 

ASTOLPHOS Distant 

1905 - Trans. South. Afr. Philos., 14:428 
Tipo - Astolphos capitatus Distant 

CANTACADER Amyot & Serville 
1843 - Hémiptères: 299 

Tipo - Cantacader quadricornis (Le Pelet. & Serville) (= Piesma quadri- 
cornis Le Pelet. & Serville) 

CNEMIANDRUS Distant 

1902 - Ann. South Afr. Museum, II :239 
Tipo - Cnemiandrus typicus Distant 
CORINTHUS Distant 

1920 - Ann. Mag. Nat. Hist., 6(ser.9) : 155-156 
Tipo - Corinthus typicus Distant 

CYCLOTYNASPIS Montandon 
1892 - Revue d’Ent., 11:265 
Tipo - Cyclotynaspis acalyptoides Montd. 

CYPEROBIA Bergroth 

1927 - Trans. and Proc. New Zeland Inst, 37:673 
Tipo - Cyperobia caractorum Bergroth 

hOCADER Drake & Hambleton 
1934 - Rev. Ent, 4(4) :436 
Tipo --hocader vegrandis Drake & Hambl. 

CONYCENTRUM Bergroth 

1898 - Wien. Ent. Zeit, 17:9 

4 ipo - Gonycentrum coronatum (Fieber) (= Tclcia coronata Fieber) 

Nota - Nome proposto para substituir TELEIA Fieber, nome ocupado por 
Lepidoplera Hubn. 

M A LA LA Distant 

1910 - Fauna British índia, Rhynch. V: 101 
Tipo - Malala buUiens Distant 

| MONTE A Bruner] = Eocader Drake & Hambl. 

1940 - Mem. Soc. Cub. Hist. Nat., 14(3) :246 
Tipo - Montca bouclci Bruner 

NECTOCADER Drake 

1928 - Iowa St. Coll. Jour. Sc., III (I) :41 

Tipo - Nectocader gounellei (Drake) (= Cantacader gounellei Drake) 
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PHATNOMA Fieber 

1844 - Ent. Monogr.: 30 e 57 
Tipo - Phatnotna laciniata Fieber 

SINALDA Distant 

1903 - Trans. South Afr. Philos. Soc., 14:426 
Tipo - Sinalda elegans Distant 

Nota - Este genero foi proposto depois que Bergroth havia colocado no 
gênero Gonyccntrum, três das espécies de Distant descritas como Phatno- 
ma. Este ultimo autor não aceitando a proposta de Bergroth criou 
Sinalda para abranger as três espécies e mais duas (pie foram descri¬ 
tas. A posição deste genero poderá ser discutida. 

STENOCADER Drake & Hambleton 

1944 - Jour. Wash. Acad. Sc., 34(4) :120 

Tipo - Sicnocader tingidoides (Spinola) (=1 Piesma tingidoides Spinola) 

[TAPHROSTETHUS Fieber] = Cantacader Amyot & Serville 
1844 - Ent. Monogr. :29 e 40 
Tipo - Taphrostethus quinquecostatus Fieber 

[TELEIA Fieber | = Gonyccntrum Bergroth 
1844 - Ent. Monogr.: 55 
Tipo - Tcleia coronata Fieber 

Nota - Nome substituído por Gonycentrwn, por estar ocupado por gênero 
de Lepidoptera Hubn. 


ULMUS Distant 

1905 - Trans. South Afr. Philos., 14:425 
Tipo - Ulmus testudineatus Distant 

ZETEKELLA Drake 

1944 - Boi. Ent. Venez., 111(3) :139 
Tipo - Zetekella zetcki Drake 


Subfamília SERENTHI1NAE 


Tipo da subfamília: gênero Serenthia Spinola, 1837 

[AGRAMMA Westwood] = Serenthia Spinola 
1840 - Mod. Class. Syn. Gen. : 120 
Tipo - Agratnma lacta (Fali.) ( = Tingis laeta Fali.) 

ALVEOTINGIS Osborn & Drake 

1916 - Ohio St. Univ. Buli. 20:245 

Tipo - Alveotingis grossocerata Osborn & Drake 

CERATINODERMA Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:117 

Tipo - Ccratinoderma formicata Stal 
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COLEOPTERODES Phillipi 
1864 - Stett Ent. Zeit, 25:306 

Tipo - Coleoptcrodes liliputiana (Signoret) (—Solenostoma liliputiana 
Signoret) 

EPIMIXIA Kirkaldy 

1908 - Proc. Linn. Soc. (Sydney, N. S. W.), 32:779 
Tipo - Epunixia alitophrosyne Kirkaldy 

LULLIUS Distant 

1904 - Trans. South Afr. Soc., 14:429 
Tipo - Lullius major Distant 

MAPA Hesse 

1925 - Ann. South Afr. Mus., 23:88-89 
Tipo - Mafa lanceolata Hesse 

NETHERSIA Horvath 

1925 - Ark. f. Zool., 17-A, n. 24 :14-15 
Tipo - Nethersia maculosa Horvath 

SABESTENA Drake 

1944 - Proc. Ent. Soc. Wash., 46(3) :67 
Tipo - Sabestena africana Drake 

SERENTHIA Spinoia 
1837 - Ess.: 168 

Tipo - Serenthia atricapilla Spin. 

[SOLENOSTOMA Signoret] = Coleopterodcs Phillipi 
1863 - Ann. Soc. Ent. Fr., 4(111) :575 
Tipo - Solenostoma lilipictiana Signoret 

Nota - Nome substituído por estar ocupado por Solenostoma Rafinesqtte, 
1815 (Peixe). 

Subfamília TINGINAE 

Tipo da subfamília: genêro Tingis Fabricius, 1803 

ABDASTARTUS Distant 

1910 - Fauma British índia, Rhynch.. V: 103 
Tipo - Abdastartus tyrianus Distant 

AC A LV PT A Westwood 

1840 - lntrod. Mod. Class., II, Synop.: 121 

Tipo - Acalypta carinata (Panzer) (= Tingis carinata Panzer) 

ACANTOCHEILA Stai 
1860 - Rio Hemipt. 1:61 

Tipo: - Acanthocheila armigera (Stal) (= Monanthia armigera Stal) 
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ACANTHOT1NGIS Monte 

1940 - Pap. Av., Dept. Zool., S. Paulo, 1:13 
Tipo - Acanthotingis apicicornis Monte 

ACONCHUS Horvath 

1905 - Ann. Mus. Nat. Hung., 3:565 

Tipo - Aconchus urbanus Horvath ( 1 — Galcatus ( Aconchus ) urbanus Hor¬ 


vath) 


ACYSTA Champion 

1898 - Biol. Centr.-Amer., Rhynch. II :46 
Tipo - Acysta integra Champion 

AEPYCYSTA Drake & Bondar 

1932 - Boi. Mus. Nac. (Rio Janeiro), 8:93 
Tipo - Aepycysta undosa Drake & Bondar 

ALCLETHA Kirkaldy (como subg. de Dictyonota Curtis) 

1900 - Entomoiogist 33:241 

Tipo - Dictyonota ( Alcletha ) lugubris Fieber 

ALLOIOTHUCHA Drake 

1927 - Philip. Jour. Sc., 32(1) :58 
Tipo - Alloiothucha philippinensis Drake 

ALLOTINGIS Drake 

1930 - Buli. Brookl. Ent. Soc., 25(5) :269-270 

Tipo - Allotingis binotata (Drake & Bruner) (= Leptobyrsa binotata Dra¬ 
ke & Bruner) 

[AMAUROSTERPHUS Atai] = Tcleoncmia Costa (como subg. Tcleonemia ) 
1868 - Hem. Fabr., 1:92 

Tipo - Monanthia ( Tropidocheila ) morio Stal ( = Telconemia morio (Stal)) 

AMBYCYSTA Drake & Hurd 

1945 - Boi. Ent. Venez., 4(2) :129-130 

Tipo - Ambycysta championi (Drake) (= Megalocysta championi Drake) 

AMBLYSTIRA Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:119 e 129 

Tipo - Amblystira pallipcs (Stal) (= Monanthia paUipes Stal) 

[AMERICIA Stal] = Tcleonemia Costa (como subg. Tingis Fabr.) 

1873 - Enum. Hem., 111:131 

Tipo - Tingis ( Amcricia ) albilatera Stal (= Tcleonemia triangularis (Blan- 


chard) ) 


AMMIANUS Distant 

1904 - Fauna British índia, Rhynch. 2(pt. I) : 136 

Tipo - Ammianus erosus (Fieber) (= Monanthia erosa Fieber) 
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ARISTOBYRSA Drake & Poor 

1937 - Proc. Biol. Soc. Wash., 50:164 

Tipo - Aristobyrsa latipennis (Champion) (= Leptobyrsa latipennis Cham¬ 
pion) 

AT HE AS Champion 

1896 - Biol. Centr.-Amer., Rhynch. II :44 
Tipo - Athcas nigricornis Champion 

AULOTINGIS Drake & Poor 

1943 - Occ. Pap. Bern. Bishop Mus., 17(n.l5) :194-195 
Tipo - Aulotingis moalae Drake & Poor 

AUSTRALOTINGIS Hacker 

1927 - Mem. Queensl. Mus., 9:29 
Tipo - Australotingis franzeni Hacker 

AXIOKERSOS Distant 

1909 - Ann. Soc. Ent. Belg., 53:121 
Tipo - Axiokersos ovalis Distant 

AYRERUS Distant 

1904 - Fauna British índia, Rhynch. II (pt. 1) : 140 

Tipo - Ayrerus hystricellus (Richter) (= Tingis hystricellus Richter) 
Nota - Houve discussão da sinonimia dêste gênero com Urentius Distant, 
todavia é necessário um melhor esclarecimento desta sinonimia. 

BAEOTINGIS Drake & Poor 
1939 - Physis 17:96 

Tipo - Baeotingis ogloblini Drake & Poor 

BAKO Schouteden 

1923 - Rev. Zool. Afr., 11 :91 
Tipo - Bako Icbruni Schout. 

BELENUS Distant 

1909 - Ann. Soc. Ent. Belg., 53:116 
Tipo - Belemis dentatns Distant 

BIRABENA Drake & Hurd 

1945 - Boi. Ent. Venez., IV (2) :125 
Tipo - Birabcna birabeni Drake & Hurd 

BIRGITTA Lindberg (como subg. de Tingis). 

1927 - Acta Soc. Fauna Flora Fenn., 56(n.9) :18 
Tipo - Tingis ( Birgitta) uuorcn/ausi Lind. 

BISKRIA Puton 

1874 - Pet. Nouv. Ent., 1:440 
Tipo - Biskria gracilicornis Puton 
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[BREDENBACHIUS Distant] = Cysteochila Stal 
1903 - Ann. Soc. Ent. Belg., 47:50 
Tipo - Bredenbachius pictus Distant 

Nota - Veja comentários de Bergroth cm Rev. Russe Ent., 17:103-104, 1917 
e Drake & Poor, em Philip. Jour. Sc., 62(1) : 6-7, 1937. 

[CADAMUSTUS Distant] = Stephanitis Stal 

1903 - Ann. Soc. Ent. Belg., 47 :47 
Tipo - Cadamustus typicus Distant 

[CADMILOS Distant] = Galeatus Curtis 
1909 - Ann. Soc. Ent. Belg., 53:113 
Tipo - Cadmilos retiarius Distant 

CALL1PHANES Horvath 

1906 - Ent. Month. Mag., 42:33 
Tipo- 

Nota - Novo nome para Stephanitis Champion, nec Stal 

CALL1THRINCUS Horvath 

1925 - Ark. f. Zool. 17-A, n.24:10 
Tipo - Callithrincus serratus Horvath 

CALOLOMA Drake & Bruner 

1923 - Mem. Soc. Cub. Hist. Nat., 6:152 
Tipo - Caloloma uhleri Drake & Bruner 

CALOT1NGIS Drake 

1918 - Buli. Brookl. Ent. Soc., 13(4) :86 
Tipo - Calotingis knighti Drake 

CAMPYLOSTEIRA Fieber ' ' 

1844 - Ent. Monogr. :42 

Tipo - Campylosteira falleni (Fieber) (= Tingis fallcni Fieber) 

CAMPYLOT1NGIS Drake & Bondar 

1932 - Boi. Mus. Nac. (Rio de Janeiro), 8-89 

Tipo - Campylotingis mollicula (Drake) (= Tigava mollicula Drake) 

CANTINOMA Distant 

1913 - Trans. Linn. Soc. Lond., 16:158 
Tipo - Cantinoma praeccUens Distant 

CATOPLATUS Spinola 
1837 - Essai: 137 

Tipo - Catoplatus Fabricii (Stal) { — Monanthia costata Fieb., nec Fabr.) 
CELANTIA Distant 

1904 - Fauna British índia, Rhynch. 2(pt. 1) : 137 

Tipo - Celantia vagans (Distant) (= Leptodictya vagans Distant) 
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CETIOCYSTA Drake & Poor 

1939 - Proc. Haw. Ent. Soc., 10(2) :205 

Tipo - Cetiocysla nimia (Drake) (= Diplocysta nimia Drake) 

COCHLOCHILA Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:133 

Tipo - Cochlochila biillita Stal (= Moncmthia ( Cochlochila ) bullita Stal) 

CODOTINCIS Drake 

1942 - Jour. Wash. Ac. Sc., 32(12) :360-361 
Tipo - Codotingis recurva Drake 

COENOTINCIS Drake (como subg. de Tingis ) 

1928 - Indian Forest Rec., l3(pt.VI) :283 
1 ipo - Tingis (Coenotingis)becsoni Drake 
COLLINUTIUS Distant 

1904 - Fauna British índia, Rliynch. 2(pt.I) : 134 

Tipo - Collinutius alicollis (Walker) {— Tingis alicollis Walker) 

COMPSEUTA Stai 

1873 - Enum. Hem., 111:133 ; 

Tipo - Compseuta ornatella Stal 
COPIUM Thunb. 

1822 - Hem. Rostr., H :8 
1 ipo - Copium cornutum Thunb. 

CORYCERA Drake 

1922 - Mem. Carn. Mus., 9(2) :368 
Tipo - Coryccra comptula Drake 

CORYTHAICA Stai 

1873 - Enum. Hem. III: 120 e 128 

Tipo - Corythaica monacha (Stal) (= Tingis monacha Stal) 

COR) TH AU MA Drake 8: Poor 

1939 - Proc. Haw. Ent. Soc., 10(2) :206 

I ipo - Corythauma ayyari (Drake) ( — Leptopharsa ayyari Drake) 

0 OR YTEIOTINGIS Drake & Poor 

1943 - Occ. Pap. Bern. Bishop Mus., 17(n.» 15) :195-196 
Pipo - Corythotingis zimmermani Drake & Poor 

CORYTHUCHA Stal 

1873 - Enum. Hem., III: 119 e 122 

Tipo - Corythucha fuscigera (Stal) (= Tingis fuscigcra Stal) 

COSCINOPOEA Stal = Catoplalus Spinola (como subg. de Catoplatus ) 

1873 - Enum. Hem., 111:128 

Tipo - Monanlhia ( Coscinopoca) eryngii Latr. 
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COTTOTHUCHA Drake & Poor 

1941 - Pan-Pacif. Ent, 17:162 

Tipo - Cottothucha oceanae Drake & Poor 

CROMERUS Distant 

1902 - Ann. Mag. Nat. Hist, 9(ser.7) :355 

Tipo - Cromerus invarius (Walker) (= Monanthia invaria Walker) 

CYSTEOCHILA Stai 

1873 - Enum. Hem., III: 121 e 129 

Tipo.- -Cysteochila tingoides (Motsch.) (= Monanthia ? tingoides Motsch.) 
Nota - Sôbre o tipo deste gênero ha controvérsia. Bergroth diz que é C. 
sórdida Stal. Leia-se a respeito os trabalhos de Bergroth, Rev. Russe 
Ent., 17:104, 1917 e de Drake & Poor, Philip. Jour. Sc., 62(1) :6-7, 1937 

DASYTINGIS Drake & Poor 

1936 - Indian Forest Rec.. 11(5) : 145 
Tipo - Dasytingis rudis Drake & Poor 

DEREPHISIA Spinoia 
1837 - Essai. Gen.: 73 

Tipo - Derephysia foliacca (Fallen) (= Tingis foliacea Fali.) 

PICONOCORIS Mayr 

1865 - Verh. Zool. Bot. Ges. Wien, 15:442 
Tipo - Diconocoris javanus Mayr 

DICHOCYSTA Champion 

1898 - Biol. Centr.-Amer., Rhynch. II :33 
Tipo - Dichocysta pictipes Champion 

[DICTYLA Stal] — Monanthia Lepel. & Serv. 

1874 - Oefv. Vet. Ak. Forh„ 3 :54 
Tipo - Dictyla platyomia (Fieber) 

PICTYONOTA Curtis 

1827 - Brit. Ent, 4:154 

Tipo - Dictyonola eryngii Latr.) (= Tingis eryngii Latr.) 

PICTIOTINGIS Drake 

1942 - Iowa St. Coll. Jr. Sc., 17(1) :8 
Tipo - Pictyotingis gibberis Drake , 

PICYSTA Champion 

1897 - Biol. Centr.-Amer., Rhynch. II :5 
Tipo - Picysta vitrea Champion 

PIPLOCYSTA Horvath 

1925 - Ark. f. Zool., 17-A, n.24:ll 
Tipo - Piplocysta bilobata Horvath 
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[DIPLOGOMPHUS Horvath] = Diconocoris Mayr 
1906 - Buli, Soc. Ent. Fr.: 296 
Tipo - Diplogomphus capusi Horvath 

[ DOLICHOCYSTA ] Champion = Corythaica Stal 
1893 Trans. Ent. Soc. Lond.: 56 
Tipo - Dolichoeysta venusta Champion 

i DRAKELLA Bergroth] = Acalypta West. 

1922 - Ann. Soc. Ent. Belg., 42:152 

i ipo - Drakclla ovata (Osborn & Drake) (= Fenestrella ovata Osborn & 
Drake) 

DULINIUS Distant 

1903 - Ann. Soc. Ent. Belg., 47:48 
Tipo - Dulinius conchatus Distant 

DYSPHARSA Drake & Hambleton 

1944 - Jour. Wash. Ac. Sc., 34(4) : 127 

Tipo - Dyspharsa myersi (Drake) (= Leptopharsa myersi Drake) 

BLASMOGNATHUS Fieber 
1844 - Ent. Monogr.: 30 e 90 
Tipo - Elasmognathus hclferi Fieber 

I 

[ ELASMOTROPIS StalJ = Phyllontochila Fieber 
1874 - Oefv. Vet. Ak. Forh., 3 :54 

Tipo - Elasmotropis echinopsidis (Fieber) (= Monanthia tcstacea H. S.) 

ELI NA Ferrari (como subg. de Dictyonota) 

1878 - Ann. Mus. Civ. Ster. Nat., Gênova, 12:66 e 85 
Tipo - Dictyonota (Elina) putoni Ferrari 

ENGYNOMA Drake 

1942 - Jour. Wash. Acad. Sc., 32(12) :362 

Tipo - Engynoma tasmaniae (Drake & Poor) (=: Pcrissoncmia tasmaniae 
Drake & Poor) 

EOTINGIS Scudder (Fóssil) 

1890 - Rep. U. S. Geol. Surv. Terr, 13:359 
Tipo - Eotingis antennata Scudder 

ESOCAMPYLIA Hacker 

1928 - Mem. Queensl. Mus., 9:326 
Tipo - Esocampylia incarinata Hacker 

I-TEONEUS Distant 

1904 - Fauna British índia, Rhynch. 2(pt. 1) : 129 

Tipo - Eteoneus dilatatus (Distant) (= Scrcnthia dilatata Distant) 
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EU AU LAN A Drake 

1945 - Buli. Sth. Cal. Sc., 44(3) :96 
Tipo - Euaulana ferrintincta Drake 

EUAHANES Distant 

1911 - Ann. South Afr. Mus., 10:42 
Tipo - Euahanes inflatus Distant 

[EURYCERA Laporte] = Copium Thunh. 

1832 - Essai. Class. Syst. Hém.: 49 
Tipo - Eurycera nigricornis Lap. 

EURYPHARSA Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:122 e 133 

Tipo - Eurypharsa nobilis (Guerin) (—Tingis nobilis Guerin) 

[FENESTRELLA] Osborn & Drake = Acalypta West. 

1916 - Ohio St. Univ. Buli., 20:222 
Tipo F'enestrella ovata Osborn & Drake 

FROGGATIA Horvath 

1902 - Terines Zet. Fuzetek, 25:604 
Tipo - Froggatia olivina Horvath 

FURCILLIGER Horvath 

1925 - Ark. f. Zool., 17-A, n. 24:3-4 
Tipo - Furcilligcr aspcrulus Horvath 

GALEATUS Curtis 

1833 - Entom. Mag., 1:1% 

Tipo - Galcatus spinifrons (Fallen) (= Tingis spinifrons Fallen) 

GARGAPHIA Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:119 e 124 

Tipo - Gargaphia patrícia (Stal) (= Monanthia patrícia Stal ) 

GELCHOSSA Kirkaldy = Leptopharsa Stal 
1904 - Entomologist 37 :280 

Tipo - Gclchossa oblonga (Say) (= Tingis oblonga Say) 

Nota - Nome proposto para substituir Lcptostyla Stal, nec Lioy 1864, 
Piptera. Lcptostyla Stal = Leptopharsa Stal 

GYMNOTINGIS Hacker 

1928 - Mem. Queensi. Mus., 9:181 
Tipo - Gymnotingis scrrulata Hacker 

HABROCHILA Horvath 

1912 - Rev. Zool. Afr., 1:353 
Tipo - Habrochila placida Horvath 
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HAEDUS Distant 

1905 - Trans. South Afr. Philos., 14:432 
Tipo - Haedus clypeatus Distant 

HANUALA Kirkaldy (= Leptodictya Stal) 

1905 - Buli. Soc. Ent. Fr., 15:217 

Tipo - H anual a leinahoni Kirkaldy = Lcptodictya ( Hanuala ) leinahoni 
(Kirk.) 

HEGESIDEMUS Distant 
1911- Entomologist 44:269 
Tipo - Hegesidemus cliyanus Distant 

HESPEROTINGIS Parshley 
1917 - Psyche 24:21 

Tipo - Hesperotingis antcnnata Parshley 

HOLOPHYGDON Kirkaldy 

1908 - Proc. Linn. Soc. (Sydney), 23:364 
Tipo - Holophygdon melancsica Kirkaldy 

HORMISDAS Distant 

1910 - Philip. Jour. Sc., 5:59 
Tipo - Hormisdas pictus Distant 

HYALOCHITON Horvath 

1905 - Ann. Mus. Nat. Hung., 3:566 

Tipo - Hyalochiton komaroffi (Jack.) ( — Galeatus ( Hyalochiton ) koma- 
roffi Jack.) 

HYBOPHARSA Hurd 

1946 - Iowa St. Coll. Jr. Sc.. 20(4) :467 

Tipo - Hybopharsa colubra (Van Duzee) (= Lcptopharsa colubra (Van 
Duzee) 

11YPSIPYRGIAS Kirkaldy 

1908 - Proc. Linn. Soc. (Sydney, N. S. W.), 32:779 
1 ipo - Hypsipyrgias telatnonidcs Kirkaldy 

IDIOCYSTA China 

1930 - Insects of Samoa Brits. Mus. Nat. Hist., 32:779 
Tipo - ídiocysta Iwckcri China 

IDIOSTYLA Drake 

1945 - Buli. Sth. Cal. Ac. Sc., 44(3) :97 

Tipo - Idiostyla anonae (Drake & Hhl.) (= Tigava anonae Drake & Hbl.) 

1LDEFONSUS Distant 

1910 - Fauna British Indian., Rhynch. V : 110 
Tipo - Ildefonsus provorsus Distant 
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INOMA Hacker 

1927 - Mem. Queensl. Mus., 9:25 
Tipo - Inonia nmltispinosa Hacker 

INONEMIA Drake 

1942 - Jour. Wash. Acad. Sc., 32(12) :361-362 
Tipo - Inonemia mussiva Drake 

ISCHNOTINGIS Horvath 

1925 - Ark. f. Zool., 17-A, n.24:7-8 
Tipo - Isclmotingis prolixa Horvath 

JANNAEUS Distant 

1909 - Ann. Soc. Ent. Belg., 53:118 
Tipo - Jannaeus cuneatus Distant 

KALAMA Puton (como subg. de Campylosteira Fieber) 

1876 - Ann. Soc. En. Fr, 6(ser.5) :34 

Tipo - Campylosteira ( KalamajCoquereli Puton 

KAPIRIELLA Schouteden 

1919 - Rev. Zool. Afr, 6:138 
Tipo - Kapiriella leplaei Schout. 

[LACCOMETOPUS Fieber] = Copium Thunb. 

1844 - Ent. Monogr.: 30 e 96 

Tipo - Laccometapus costatus (Fabr.) 

l.ASIACANTHA Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:130 

Tipo - Lasiacantha odontostoma Stal (= Tingis ( Lasiacantha ) odontos- 
toma Stal) 

I.ASIOTROPIS Stai 

1874 - Oefv. Vet. Ak. Fohr.. 3 :55 

Tipo - Lasiotropis grisea (Germ.) (= Tingis grisea Germ. — Monan- 
thia f/rárci (Germ.) 


EEMBELLA Schouteden 

1919 - Rev. Zool. Afr, 6:141 
Tipo - Lembella maynei Schout. 

EEPTOBYRSA Stai 

1873 - Enum. Hem, 111:119 e 123 

Tipo - Leptobyrsa steini (Stal) (= Tingis steini Stal) 

I.EPTOCYSTA Stai 

1873 - Enum. Hem, 111:122 e 127 

Tipo - Leptocysta sexnebnlosa (Stal) (= Tingis scxnebulosa Stal) 
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LEPTODICTYA Stal 

1873 - Eniim. Hem., III: 121. e 127 

Tipo - Leptodictya ochropa (Stal) (= Monanthia ochropa Stal) 

LEPTOPHARSA Stal õ 

1873 - Enum. Hem., 111:122 e 126 
Tipo - Leptopharsa elegantula Stal 

[LEPTOSTYLA Stal] nec Lioy, 1864 ( Diptera) — Leptopharsa Stal 
1873 - Enum. Hem., 111:120 e 125 

Tipo - Leptostyla oblonga (Say) (= Tingis oblonga Say) 

[LEPTOTINGIS Monte] = Corythaica Stal 
1938 - Boi. Biol., 111(3-4) :128 
Tipo - Leptotingis umbrosa Monte 

LEPTOY PH A Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:121 e 129 

Tipo -■ Leptoypha mutica (Say) (= Tingis mutica Say) 

LEPTURGA Stai 

1873 - Enum. Hem., 111:119 e 124 
Tipo - Lepturga nigritarsis Stal 

LIOTINGIS Drake 

1930 - Buli. Brookl. Ent. Soc., 25(5) :270 
Tipo - Liotingis cvidentis Drake 

UTADEA China 

1924 - Ann. Mag. Nat. Hist., I4(ser.9) :438 
Tipo - Litadea dclicatula China 

MACROCORYTHA Stal = Corythucha Stal (como subg. de Corythucha) 

1873 - Enum. Hem., III: 123 

Tipo - Corythucha ( Macrocorytha) rhomboptera (Fieber) (= Tingis rhom- 
boptcra Fieber) 

Nota - A fig. apresentada por Fieber, Ent. Mon., pl. VIII, fg. 37 é de um 
Corythucha. Resta saber se não é uma indicação errada dêste gênero 
em outra região que não a americana, isto porque, depois desta cita¬ 
ção não mais se encontrou outro exemplar de Corythucha fora da fau¬ 
na americana. 

MACROTINGIS Champion 

1897 - Biol. Centr. Amer., Rynch. 11:22 
Tipo - Macrotingis biseriata Champion 

[MAECENAS Kirkaidy] = Stephanitis Stal 
1904 - Entomologist 37 :280 

Nota - Nome proposto para substituir Tingis Let. & Sev. 
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MALANDIOLA Horvath 

1925 - Ark. f. Zool., 17-A, n. 24:13-14 
Tipo - Mahmdiola simplex Horvath 

ME GA L0CYSTA Champion 

1897 - Bioi. Centr.-Amer., Rhynch. 2:5 
Tipo - Megalocysta pellucida Champion 

MELANORHOPALA Stal (como subg. de Tingis Fabr.) 

1873 - Enum. Hem., 111:130 

Tipo - Melanorhopala clavata (Stal) (= Tingis ( Melanorhopala ) clavata 
Stai) 

MENODORA Horvath (como subg. de Stephanitis Stal) 

1912 - Ann. Mus. Nat. Hung., 10:319 e 324 
Tipo - Stephanitis ( Menodora ) formosa Horvath 

[MOKANNA Distant] = Stephanitis Stal 

1910 - Fauna British Indian, Rhynch. V:!ll 
Tipo - Mokanna princeps Distant 

MONANTH1A Lepei. & Serv. 

1825 - Encyl. Métli., 10:653 
Tipo - Monanthia echii Schranck 

MONOSTEIRA Costa 

1864 - Ann. Mus. Zool., 11:144 
Tipo - Monosteira nnicostata (Muls. & Rey) (; 

& Rey) 

MUMMIUS Horvath 

1910 - In Sjostedts Kil. Meru Exp., 12(5) :65 
Tipo - Mummius hicorniger Horvath 

[MYRMECOT1NGIS Hacker| — Lasiacantha Stal 
1928 - Mem. Queensl. Mus., 9:182 
Tipo - Myrmecotingis leai Hacker 

[NEOPACHYCYSTA Hacker] - Calotingis Drake 
1928 - Mem. Queensl. Mus., 9:183 
Tipo - Neopachycysta suhopaca Hacker 

NEOT1NGIS Drake 

1922 - Mem. Carn. Mus., 9:366 
Tipo - Neotingis hollundi Drake 

N ES OCYPS ELAS Kirkaldy 

1908 - Proc. Linn. Soc. (Sydney, N. S. W.), 33:364-365 
Tipo - Nesocypsclas dicysla Kirkaldy 


Tingis nnicostata Muls. 
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NESOCYSTA Kirfcaidy 

1908 - Proc. Linn. Soc. (Sydney, N. S. W.), 33:365 
Tipo - Nesocysta rugata Kirkaldy 

NOBARNUS Distant 

1920 - Ann. Mag. Nat. Hist, 6(ser.9) : 156 
Tipo - Nobarnus tipycus Distant 

NORBA Horvath (como subg. de Stephanitis Stal) 

1912 - Ann. Mus. Nat. Hung., 10:354 
Tipo - Stephanitis (Norba ) mendica Horvath 

NYCTOTINGIS Drake 

1922 - Mem. Carn. Mus., 9:362 
Tipo - Nyctotingis osborni Drake 

OEDOTINGIS Drake 

1942 - Iowa St. Coll. Jour. Sc., 17(1) :19 

Tipo - Oedotingis williamsi (Drake) (= Australotingis williatnsi Drake) 

OMOPLAX Horvath (como subg. de Stephanitis Stal) 

1912 - Ann. Mus. Nat. Hung., 10:323 e 336 
Tipo - Stephanitis (Ovwplax ) dcsecta Horvath 

[ONCOCHILA StalJ (como subg. dc Physatocheila Fieber) = Physatocheila 
Fieber 

1874 - Oefv. Vet. Ak. Forh., 3:57 

Tipo - Oncochila scapularis (Fieber) (= Monanthia scapularis Fieber) 

ONCHOPH YSA Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:121 e 129 

Tipo - Onchophysa vesiculata (Stal) (= Monanthia ( Physatocheila ) ve- 
siculata Stal) 

OROTINGIS Drake & Poor 

1941 - Pan-Pacific Ent., 17(4) :I61 
Tipo - Orotingis vmiri Drake & Poor 

[ ORTHOSTEIRA Fieber] = Acalypta West. 

1844 - Ent. Monogr.: 29 e 46 

Tipo - Orthosteira cassidea (Fallen) (= Cintex musci Schr. — Acalypta 
musci (Schr.) 

PACHYCYSTA Champion 

1898 - Trans. Ent. Soc., London: 59 
Tipo - Pachycysta diaphana Champion 

PARACOPIUM Distant 

1902 - Ann. Mag. Nat. Hist., 7(9) :354 

Tipo - Paracopium cingalense (Walker) ( — Dictyonota cingalcnsis Walker) 
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PARADA Horvath 

1925 - Ark. f. Zool, 17-A, n.24:3 

Tipo - Parada tacniophora Horvath (= Cysteochila ( Parada ) taeniopho- 
ra Horvath) 

PASEALA Schouteden 

1923 - Rev. Zool. Air., 11:93 
Tipo - Paseala arnoldi Schout. 

PENOTTUS Distant 

1903 - Malay Zool., 1:254 

Tipo - Penottus jalorcnsis Distant 

PERISSONEMIA Drake & Poor 
1937 - Philip. Jour. Sc., 62(1) :2 
Tipo - Perissonemia torquata Drake e Poor 

PHAENOTROPIS Horvath (como subg. de Monosteira Costa) 

1906 - An. Mus. Nat. Hung., 4:105-106 

Tipo - Monosteira ( Phacnotropis ) parvula (Sign.) ( = Monanthia ( Mo¬ 
nosteira ) parvula Sign.) 

PHAEOCHILA Drake & Hambleton 

1945 - Jour. Wash. Acad. Sc.. 35(11) :358 

Tipo - Phaeochila hirta (Monte) (= Amblystira hirta Monte) 

[PHYLLOCHISME Kirkaldy] = Physatocheila Fieber 

1904 - Entomologist 37 :280 

Nota - Nome proposto para Physatochila Let. & Sev. 

PIl YLLONTOCHEILA Fieber 
1844 - Ent. Monogr.: 59 
Tipo - Phyllontocheila ampliata Fieber 

PHYMACYSTA Monte 

1942 - Pap. Avulsos, Dept. Zool., S. Paulo, 11:106 

Tipo - Phymacysta túmida (Champion) (= Leptostyla túmida Champion 
= Leptopharsa túmida (Champion) 

PHYSATOCHEILA Fieber 
1844 - Ent. Monogr.: 80 

Tipo - Physatocheila quadrimaculata (Wolíf) (= Acanthia quadrimaculata 
Wolff) 

PHYSODICTYON Lindberg 

1927 - Acta Soc. Fauna Flora Fenn., 56(n.9) :17 
Tipo - Physodictyon vesicarius Lind. 

PLANIBYRSA Drake & Poor 

1937 - Proc. Biol. Soc. Wash., 50:164 

Tipo - Planibyrsa splendida (Drake) (= Lcptobyrsa splendida Drake) 
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l PLATYCHILA Fieber] = Mommthia Lep. & Serv. (como subg. de Monanthia ) 
1861 - Eur. Hem.: 119 

Tipo - Platychila ampliata Fieber (= Phyllotocheila ampliata (Fieber) 

PLATYTINGIS Drake 

1925 - Ent. Mitt, 14(2) :107 
Tipo - Platytingis pediades Drake 

PLESEOBYRSA Drake & Poor 

1937 - Proc. Biol. Soc. Wash., 50:165 
Tipo - Pleseobyrsa boliviana Drake & Poor 

PLIOBYRSA Drake & Hambl. 

1946 - Ent. News, 57(5) : 123 

Tipo - PUobyrsa inflexa (Drake & Hambl.) (— Leptopharsa inflexa 
Drake & Hambl.) 

Nota - ( PUobyrsa inflata, Drake & Hambl.) (= Leptopharsa inflata Dra¬ 
ke & Hambl.) como se lê em'Ent. News, 57(5) :123 é lapsus calami. 
P. inflata e L. inflata igual a “nomen nudum". 

PONT ANUS Distant 

1902 - Ann. Mag. Nat. Hist, 9(ser.7) :353 

Tipo - Pontanus gibbiferus (Walker) (= Monanthia gibbifera Walker) 

[PRIONOSTIRINA Sclium.] = Urentius Distant 
1913 - Mitt. Zool. Mus., 6(3) :455 
Tipo - Prionostirina nanus Schum. 

PSEUDACYSTA Blatchley 

1926 - Heter. East. North Amer.: 497 

Tipo - Pseudacysta perscae (Heid.) (= Acysta pcrscae Heidemann) 

PS I LO B Y RS A Drake & Hambleton 
1935 - Arq. Inst. Biol., 6:148 
Tipo - Psilobyrsa aechmeae Drake e Hambl. 

RADINACANTHA Hacker 

1928 - Mem. Queensl. Mus., 9:330 
Tipo - Radinacantha reticulata Hacker 

RECAREDUS Distant 

1909 - Ann. Soc. Ent. Belg., 53:361 
Tipo - Recaredus rcx Distant 

\SAKUNTALA Kirkaldy] = Belenus Distant 
1902 - Jour. Bombay Nat. Hist. Sc., 14:298 
Tipo - Sakuntala ravana Kirkaldy 

Nota - Nome ocupado por Coleoptera Lac., 1890. Porém como é igual a 
Belenus Dist. e êste nome tem prioridade, fica como um sinônimo dêste. 
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SANAZARIUS Distant 

1904 - Trans. South Afr. Phil. Soc., 14:431 
Tipo - Sanacarius cuncalus Distant 

SANKISIA Schouteden 

1916 - Rev. Zool. Afr., 4:293 
Tipo - Sankisia pulchra Schout. 

[SCRAULÍA Stai | — Pictyonota Curtis 
1874 - Oeív. Vet. Ak. Forh., 3 :50 

Tipo - Scraulia Fieberi (Forst.) (= Pictyonota fieberi Forst.) 

SINUESSA Horvath (como subg. de Phyllontocheila Fieber) 

1905 - Zool. Kilimandjaro-Merú Exp., in Sjostedt, II :63 

Tipo - Phyllontocheila ( Sinuessa ) alaticollis (Stal) ( = Monanthia ( Phyl¬ 
lontocheila ) alaticollis Stal) 

SPHAEROCYSTA Stal 

1873 - Enum. Hem., 111:120 e 128 

Tipo - Sphaerocysta (jlobifera (Stal) (= Tingis globifera Stal) 

STENOCYSTA Champion 

1897 - Biol. Centr.-Amer., Rhynch. II :28 
Tipo - Stenocysta pilosa Champion 

STEPHANIT1S Stal 

1873 - Enum. Hem., III: 119 e 123 

Tipo - Stephanitis pyri (Fabricius) ( — Tingis pyri Fabr.) 

STYMNONOTUS Reuter - ; 

1887 - Ent. Tidskr., 8(2-3) : 103-104 
Tipo - Stynmonotus apicalis Reuter 

TANYBYRSA Drake 

1942 - Iowa St. Coll. Jour. Sc.. 17(1) :21 

Tipo - Tanybyrsa secunda (Hacker) (= Compseuta secundus Hacker) 
TANYTINGIS Drake 

1939 - Trans. Nat. Hist. Soc., Formosa, 29(n. 191) :205 
Tipo - Tanytingis takahashii Drake 

TELEONFMIA Costa 

1864 - Ann. Mus. Zool., Napoli, 11:144 
Tipo - Teleonemia funerea Costa 

TERATOCHILA Drake & Poor 

1936 - Indian Forest Rec., 11(5) : 147 
Tipo - Tcratochila puerilis Drake & Poor 
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TIGAVA Stai 

1860 - Rio Hem., 1:63 
Tipo - Tigava praecellens Stal 

TIGAVA RI A Drake 

1945 - Buli. Sth. Cal. Ac. Sc., 44(3) :99 

Tipo - Tigavaria unicarinata (Hacker) (= Tigava unicarinata Hacker) 

TIR r GIS Fabricius 

1803 - Syst. Rhyng.. 124 

Tipo - Tingis cardui (L) (= Cimex cardui L.) 

TRACHYPEPLUS Horvath 

1926 - Treubia, 8:329 

Tipo - Trachypcplus jacobsoni Horvath 

\TROPI DOCHT.ILA Fieber] = Monanthia (como subg. de Monanthia ) 

1844 - Ent. Monogr.: 72 

Tipo - Monanthia ( Tropidocheila ) costata (Fabr.) (= Acanthia costata 
Fabr.) 

\TYPONOTVS Uhler] = Corythaica Stal 
1893 - Proc. Zool. Soc. London: 716 
Tipo - Typonotus planaris Uhler 

UHLURITES Drake 

1927 - Philip. Jour. Sc., 32(1) :56 

Tipo - Uhlerites debile (Uhler) (= Phyllontochcila dcbile Uhler) 

ULOCYSTA Drake & Hambleton 

1945 - Jour. Wasli. Acad. Sc., 35(11) :364 
Tipo - Vlocysta praestabilis Drake & Hambl. 

ULONEMIA Drake & Poor 

1937 - Philip. Jour. Sc., 62(1) :3 

Tipó - (7 anemia dignata Drake & Poor (= Perissonemia ( Ulonemia ) di¬ 
gna ta Dk, & Poor) 

UL07INGIS Drake & Hambleton 
1935 - Arq. Inst. Bioh, 6:144 

Tipo - Ulotingis brasiliensis (Drake) (—Acysta brasiliensis Drake) 
URENTIUS Distant 

1904 - Fauna British índia, Rhynch. 2(pt. 1) : 134 
Tipo - Urentius echinus Distant 

VATIGA Drake & Hambleton 

1946 - Proc. Biol. Soc. Wasli., 59:10 
Tipo - Vatiga vicosana Drake & Hambl. 
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WOMBALIA Schouteden 

1919 - Rev. Zool. Air., 6:139 
Tipo - Wombalia vandcrysti Schout. 

XENOTINGIS Drake 

1923 - Ohio Jour. Sc., 23(2) :105 
Tipo - Xenotingis horni Drake 

ZATINGIS Drake 

1928 - Iowa St. Coll. Jour. Sc., 111:44 
Tipo - Zatingis cxtraria Drake 

ZELOTINGIS Drake & Hambl. 

1946 - Proc. Biol. Soc. Wash., 59:9 

Tipo - Zclotingis aspidospennae (Drake & Hambl.) (= Stcnocysta aspi 
dospermae Drake & Hbl.) 

Posição duvidosa 
ANOMALOPTERA Perris 


1825 - 
Tipo - 

Rhynchotes: 227 

Anomuloptcra helianthemi Perris 
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PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


REDESCRIÇÃO DE G1GANTODAX WR1GHTI 
(VARGAS, MARTÍNEZ & DÍAZ, 1944) 

{Dl PT ER A SIMULIIDAE) 

POR 

Maria A. V. D’Andretta e Carlos D’Andretta Jr. 

(do Dep. Zoologia da Secret. Agricultura e da Esc. Paulista de Medicina) 

Entre o material proveniente do México e cedido pelo Dr. O. 
Mangabeira F.°, por intermédio do Prof. Lauro Travassos, aos 
quais deixamos aqui consignados os nossos agradecimentos, desta¬ 
camos um macho e uma fêmea, acompanhados dos respectivos ca¬ 
sulos e peles pupais, de Gigantodax wrighti (Vargas, Martínez & 
Díaz, 1944), que pela etiqueta de identificação verificou-se serem 
exemplares parátipos. 

Pelo fato de terem os AA. da espécie, mais preocupados com 
a constatação do gênero Gigantodax Enderlein, 1925, pela primeira 
vez no México, apresentado apenas para a caracterização da dita 
o aspecto do escudo, a terminália do macho e fotomicrografias re¬ 
presentando as brânquias respiratórias da pupa, tarso posterior da 
fêmea, terminália da fêmea e do macho, resolvemos aproveitar a 
oportunidade excepcional de dispormos de material parátipo para 
proceder uma redescrição, a mais pormenorizada possível, dos 
exemplares cm questão. 

O critério por nós adotado de descrevermos pormenorizadamen¬ 
te as espécies da família Simuliidae é baseada na convicção de que 
com o acúmulo das observações, tornar-se-á futuramente possível 
estabelecer uma sistemática mais sólida para o referido grupo de 
dípteros. 

Na presente nota consideramos Gigantodax Enderlein, 1925, 
como gênero, pois seus caracteres são por demais suficientes para 
essa posição sistemática. (*) 


(*) Entregue para publicação em 20/111/46 
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Gigantodax wiighti (Vargas, Martinez & Diaz, 1944) 

Simulium ( Gigantodax ) wrighti Vargas, Martinez & Diaz, 1944, pp. 37-41, 
est. 1-2, figs. 1-7, $, $, pupa. 


Simulium wrighti Vargas, 1943, p. 213. 


Fêmea — Comprimento do corpo: cerca de 4,0 mm; coloração 
geral (*): amarelo-acastanhada. 

Cabeça — Fronto-clípeo, vertex, occiput e região retro-ocular 
pretos com ligeira pruinosidade alvacenta, recobertos por escamas 
estreitas, longas e amarelas, e por raras cerdas negras. Na região 
retro-ocular as escamas são em maior número e as cerdas negras 
mais longas. Vertex estreito, cêrca de 2 vêzes mais longo que lar¬ 
go. Olhos castanho-enegrecidos, glabros; área ocular frontal (fig. 1) 
com 70 u. de comprimento por 70 u. de largura, medida em sua 
base. Antenas (fig. 2) com 1 1 artículos, sendo o 1, II e metade 
basal do 111 ocráceos, os restantes ocráceo- acastanhados; os ar¬ 
tículos I, II e III apresentam algumas cerdas, sendo que nos dois 


Fig. 1 - Área ocular frontal da $ . 

Fig. 2 - Antena da $ . 

Ambas as figuras na mesma escala. 

primeiros se dispõe principalmente na borda anterior; IV a X com 
1 ou 2 cerdas curtas; XI com algumas cerdas, principalmente no 
ápice; os artículos III a XI são recobertos por fina e curta cer- 
dosidade amarela. Peças bucais e palpos maxilares castanhos es¬ 
curos, com cerdas negras e algumas escamas amarelas. Deixamos 
de descrever a morfologia microscópica das peças bucais e dos 
palpos maxilares por lamentável acidente de laboratório. Pude¬ 
mos, porém, constatar que a armadura bucal é pouco esclerosada 
e de tipo inerme. 

Tórax — Escudo castanho-ferruginoso, com duas estrias lon¬ 
gitudinais mais claras aos lados da linha mediana, divergindo ligei- 


(*) Procedeu-se a descrição das côres após evaporação do álcool no qual 
o material era conservado. 
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ramente ao se dirigirem para trás; o escudo é recoberto por esca¬ 
mas estreitas e amarelas, de distribuição difusa; na região pré-es- 
cutelar notam-se algumas cerdas negras. Calos humerais castanhos, 
com escamas amarelas estreitas, de direção transversal. Escutelo 
castanho-claro com longas cerdas negras na periferia, dispostas 
em várias fileiras; escamas amarelas longas dispostas transversal¬ 
mente. Pós-noto castanho-claro com discreta pruinosidade alvacen¬ 
ta. Pleuras amarelo-acastanhadas com discreta pruinosidade alva¬ 
centa; tufos de cerdas no pósparáptero e no pronoto. 

Asas (fig. 3) hialinas, com 4,0 mm de comprimento por 1,8 
mm de largura máxima. C, Sc, R, R , e Rs castanhas-claras, as res¬ 
tantes nervuras sendo constituídas por dobras membranosas, sendo 
a cubital e seus ramos C/q e Cu,, e A, apenas vestigiais. C não 
atingindo o ápice da asa e apresentando curtas cerdas espiniformes 
dirigidas para diante, entremeadas por curtas e finas cerdas. Sc 
com uma fileira de finas cerdas. Seção basal de R, R , e Rs com 
cerdas curtas e finas. Rs com dupla curvatura, terminando junto 
com a C. M m e Aí, se originando de um muito curto tronco me¬ 
diano. Aí i+2 terminando no ápice da asa. C/q e Cu, tendo origem 



Fig. 3 - Aza da Ç . 

por bifurcação na cubital longe da margem da asa. A , e A, rétas. 
A, e a outra dobra membranosa que lhe fica atrás atingindo a 
margem da asa. Tronco r-m bem esclerosado. Não há célula basal. 

Balancins com pedúnculo acastanhado e capítulo infuscado. 

Pernas - Par anterior (fig. 4): Coxa e trocânter amarelo- 
acastanhados, com algumas cerdas na extremidade apical. Fêmur 
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Fig. 4 - Perna anterior da $ . 

Fig. 5 - Perna média da $ . 

Fig. 6 - Perna posterior da $ . 

Fig. 7 - Garra da perna posterior da $ . 
Fig. 8 - Calcípala da $ . 

Figuras 4-6 na mesma escala. 
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amarelo-acastanhado, apresentando cerdas pouco numerosas em 
tôda sua extensão, as quais são mais longas na base; algumas es¬ 
camas amarelas. Tíbia amarelo-acastanhada, com base, ápice 
e margem posterior infuscada, com escamas amarelas e cer¬ 
das curtas e finas em tôda sua extensão, sendo mais numerosas em 
direção ao ápice, dispondo-se numa superfície que ocupa o lado 
externo da tíbia e com a forma de cunha cuja base está voltada 
para baixo; na parte anterior da extremidade apical nota-se um 
par de esporões, que são recobertos por muito curtas e finas cer¬ 
das. Tarsômeros I-V castanhos, com fina cerdosidade negra e ra¬ 
ras escamas amarelas. Tarsômero I apresenta na borda anterior 
dupla fileira de cerdas espiniformes, bem esclerosadas; tarsômero 
II com 1 cerda espiniforme na metade da borda anterior e 4-5 no 
ápice; tarsômero III com 1 cerda espiniforme de cada lado no 
ápice. Os tarsômeros I-1II apresentam um esporão bem nítido no 
ápice, o qual é recoberto por muito curtas e finas cerdas. Garra 
(fig. 7) forte, recurvada, ponte-aguda, apresentando em sua base 
um dente bem desenvolvido. 

Par médio (fig. 5) : Coxa amarelo-acastanhada com algumas 
cerdas negras longas e escamas amarelas no ápice. Trocânter ama¬ 
relo-acastanhado com escamas amarelas e cerdas negras esparsas. 
Fêmur amarelo-acastanhado com ápice infuscado, com escamas 
amarelas e cerdas negras em todo segmento, que são mais 
longas e numerosas no ápice. Tíbia amarelo-acastanhada, to¬ 
talmente revestida por cerdas negras, havendo no ápice algumas 
cerdas espiniformes que se dispõe principalmentc na borda anterior; 
na parte anterior da extremidade apical há um par de esporões, 
recobertos por muito curtas e finas cerdas. Tarsômeros I-V amare¬ 
lo-acastanhados, sendo que o II e 111 apresentam o ápice mais 
escuro; totalmente revestidos por cerdas negras. Tarsômeros l-III 
apresentando dupla fileira de cerdas espiniformes na borda anterior 
e na parte anterior do ápice, um esporão que se apresenta recober¬ 
to por muito finas e curtas cerdas. Garras como no par anterior. 

Par posterior (fig. 6) : Coxa e trocânter amarelo-acastanha¬ 
dos, com algumas escamas amarelas e algumas cerdas negras lon¬ 
gas no ápice; na borda superior da coxa, um pouco para trás da 
linha média, nota-se um grupo de curtos espinhos pouco esclero- 
zados e no trocânter há 3 dêsíes grupos, 2 na base e 1 na metade 
inferior da borda posterior. Fêmur amarelo-acastanhado com ápice 
infuscado, apresentando raras escamas amarelas e sendo escassa¬ 
mente revestido por cerdas negras. Tíbia amarelo-acastanhada com 
base e ápice infuscados; raras escamas amarelas no ápice; totalmen¬ 
te revestida por cerdas negras; na face externa do ápice nota-se 
cerdas espiniformes curtas, finas e pouco esclerosadas; um par 
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de esporões na parte anterior da extremidade apical revestidos por 
curtas e finas cerdas. Tarsômeros I-IV amarelo-acastanhados, o 
V castanho, revestidos por cerdas negras. O tarsômero 1 apresenta 
na parte basal da face externa cerdas espiniformes curtas, finas 
e pouco esclerosadas; junto à borda anterior nota-se uma fileira 
de cerdas espiniformes; em toda a borda anterior e contornando a 
calcípala até a sua margem posterior, observa-se dentes curtos 
e recurvados para baixo, apenas esclerozados nos 2/3 basais, que 
estando juxtapostos, formam uma serrilha; calcipala (fig. 8) ar¬ 
redondada, cobrindo 2/3 do tarsômero II. Este apresenta na metade 
apical da borda anterior 3 cerdas espiniformes; não há pedisulco. 
Tarsômero III com 4 cerdas espiniformes na metade apical. Tar¬ 
sômeros I-III com 1 esporão na extremidade apical revestido 
por cerdas muito curtas e finas. Garras como nos pares anteriores. 

Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 



Par anterior 

Par médio 

Par posterior 

Coxa . 

345 

220 

410 

Trocanter . 

220 

260 

220 

Fêmur . 

685 

770 

1080 

Tíbia . 

805 

755 

980 

Tarsômero I 

515 

430 

890 

Tarsômero II 

230 

170 

120 

Tarsômero III .. 

145 

100 

100 

Tarsômero IV .. .. 

70 

85 

70 

Tarsômero V 

110 

100 

100 

Largura máxima, em 

micra, do: 




Par anterior 

Par médio 

Par posterior 

Fêmur . 

152 

120 

176 

Tíbia . 

110 

90 

145 

Tarsômero 1 

58 

59 

115 

Abdômen — Castanho-escuro, densamente revestido por esca- 


mas amarelas e curtas cerdas negras, com excessão do urômero I 
que é castanho-claro, muito estreito, não visível pela superfície ven- 
tral, formando lateralmente duas abas em cuja borda se insere uma 
franja de diversas fileiras de longas e finas cerdas claras. Urômero 
II bem desenvolvido, cerca de 1 1/2 vez mais longo que o III. 

Placas tergais: do urômero II ovalar, ocupando 3/4 da super¬ 
fície dorsal; III e IV semelhantes, com 1/3 da superfície dorsal; 
V-VII trapezoidais, tendo o V 1/2, o VI 2/3 e o VII 3/4 da su¬ 
perfície dorsal. 

Não há placas esternais, notando-se na parte anterior da su¬ 
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perfície ventral dos urônieros III à VI pequenas depressões circu¬ 
lares. 

Terminália — Gonapófises anteriores apresentando uma sa¬ 
liência ventral, fortemente esclerosada, recobertas por cerdas; no 
ápice das gonapófises anteriores toma origem uma formação cons¬ 
tituída por uma membrana delgada, fracamente esclerosada e re¬ 
vestida por curtas e finas cerdas. Entre as gonapófises anteriores 
observa-se uma membrana côncava, onde desembocam os dutos 
genitais. Paraproctos de contornos arredondados, bem esclerosa- 
dos e revestidos por cerdas; no ângulo superior e interno nota-se 
um grupo de curtas e fortes cerdas. Cércas bem desenvolvidas, es¬ 
treitas e longas em vista ventral, arredondadas em vista lateral, 



Fig. 9 - Forquilha' genital e espermatéca. 


totalmente revestidas por cerdas. Espermatéca piriforme. Forquilha 
genital (fig. 9) muito hialina e delicada, principalmente as forma¬ 
ções laterais; haste com a parte inicial claviforme e medindo 176 
micra de comprimento; formações laterais de morfologia irregular, 
apresentando a borda inferior ligeiramente mais esclerosado e 
com duas incisuras; o ângulo inferior externo é agudo; antes da in- 
cerção da formação lateral na subdivisão da haste da forquilha, no¬ 
ta-se um estrangulamento formado pela curvatura das bordas in¬ 
terna e externa; superiormente termina a formação lateral em ân¬ 
gulo agudo. 
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Macho — Comprimento do corpo: cerca de 3,0 mm; colora¬ 
ção geral: castanho-avermelhada. 

Cabeça — Fronto-clípeo castanho-escuro, coberto por prui- 
nosidade alvacenta e com algumas escamas amarelas. Vertex linear 
pela juxtaposição dos olhos. Occiput com um tufo de cerdas. Olhos 
castanhos-escuros, apresentando nos 2/3 superiores omatidias gran¬ 
des e no 1/3 inferior pequenas. Antenas (fig. 10) com 11 artícu¬ 
los, sendo o I e II ocráceos, os restantes castanhos com reflexos 
amarelados por serem recobertos por fina cerdosidade amarela. 
Nos segmentos I-1II nota-se algumas cerdas longas. Peças bucais 
e palpos maxilares castanhos-escuros, com algumas cerdas negras 
e algumas escamas amarelas. Maxila (fig. 11) muito hialina e atro¬ 
fiada, apresentando na extremidade apical uma franja de espinhos 
não esclerosados. Mandíbula (fig. 12) excessivamente hialina e 
atrofiada. Labro-epifaringe (fig. 13) atrofiado, afilado em direção 
à extremidade apical, a qual é ponfeguada e apresenta uma fileira 
de espinhos não esclerosados. Hipofaringe (fig. 14) tendo a parte 
superior fortemente côncava dorsalmente; na parte inferior a extre¬ 
midade apical apresenta em sua periferia espinhos não esclerosa¬ 
dos e de cada lado da linha mediana um grupo de curtas e gros¬ 
sas cerdas espiniformes. Lábio (fig. 15) revestido por curta çerdo- 
sidade; teca retangular e apresentando algumas cerdas; labelo I 
pouco alongado, com algumas cerdas e apresentando na borda in¬ 
terna diversas cerdas espiniformes curtas; labelo II todo recoberto 
por cerdas longas; lígula hialina e franzida. 

Tórax — Calos humerais castanhos, com algumas escamas 
amarelas e longas. Escudo de coloração castanho-ferruginosa, com 
escamas amarelas longas e esparsas. Escutelo ocráceo com algu¬ 
mas cerdas amarelas. Pós-noto castanho-ferruginoso, com ligeira 
pruinosidade alvacenta. 

Asas com 3,3 mm de comprimento e 1,6 mm de largura má¬ 
xima; nervulação como na fêmea. 

Balancins com pedúnculo acastanhado e capítulo infuscado. 

Pernas - Par anterior (fig. 16): amarelo-acastanhado. Co¬ 
xa e trocânter com algumas cerdas, principalmente no ápice. Fêmur 
com os 2/3 apicais infuscados, com cerdas esparsas, sendo •algumas 
longas e rigidas. Tíbia totalmente infuscada e recoberta por cerdas; 
na borda anterior, com início no limite do 1/3 superior com o 1/3 
médio e se prolongando para baixo em forma de triângulo, cuja 
base ocupa totalmente o ápice, nota-se cerdas espiniformes; na 
borda anterior do ápice observa-se um par de esporões recobertos 
por muitas curtas e finas cerdas. Tarso infuscado e recoberto por 
cerdas; tarsômeros I-1V com um esporão no ápice, recobertos por 
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cerdas muito curtas e finas. Garras (fig. 2'0) trífidas. Na borda 
anterior do tarsômero I nota-se dupla fileira de cerdas espiniformes 
pouco esclerosdas, e algumas no ápice dos tarsômeros II e III. 

Par médio (fig. 17) amarelo-acastanhado. Coxa com algumas 
cerdas no ápice. Trocânter recoberto por cerdas. Fêmur com o ápice 
infuscado, revestido por cerdas, que são mais longas no ápice. Tí¬ 
bia infuscada, revestida por cerdas e com algumas cerdas espinifor¬ 
mes no ápice; na borda anterior deste observa-se um par de espo¬ 
rões recobertos por curtas cerdas. Tarso infuscado e recobertos por 
cerdas; na borda anterior dos tarsômeros I-III nota-se dupla fileira 
de cerdas espiniformes pouco esclerosadas; tarsômeros 1-IV com 
um esporão no ápice, recoberto por curtas e finas cerdas. Garras 
como no par anterior. 

Par posterior (fig. 18): amarelo-acastanhado. Coxa com 
cerdas no ápice. Trocânter com algumas cerdas. Fêmur com o 
ápice infuscado e recoberto por cerdas. Tíbia infuscada e reves¬ 
tida por cerdas, apresentando no ápice da borda anterior um 
par de esporões revestidos por curtas e finas cerdas. Tarso infus¬ 
cado e revestido por cerdas; tarsômeros l-III com dupla fileira 
de cerdas espiniformes; na borda anterior do tarsômero 1 obser- 
va-se dentes esclerosados apenas nos 2/3 basais, agudos e volta¬ 
dos para baixo, que pela juxtaposição formam uma serrilha que 
se prolonga até a borda posterior da calcípala; esta é angulosa 
(fig. 19) e bem desenvolvida, recobrindo 2/3 do tarsômero II, 
o qual não apresenta pedisulco; tarsômetros I-IV com um esporão 
no ápice recoberto por finas e curtas cerdas. Garras como nos 
pares anteriores. 


Comprimento dos 

segmentos das 

ternas em micra: 


Par anterior 

Par médio 

Par posterior 

Coxa . 

270 

90 

340 

Trocânter .. .. 

180 

200 

160 

Fêmur .. 

630 

670 

920 

Tíbia . 

700 

700 

870 

Tarsômero I 

475 

390 

780 

Tarsômero 11 

260 

180 

110 

Tarsômero III .. 

145 

100 

90 

Tarsômero IV .. 

70 

70 

70 

Tarsômero V 

85 

80 

85 

Largura máxima, 

em micra, do: 




Par anterior 

Par médio 

Par posterior 

Fêmur . 

130 

120 

190 

Tíbia . 

85 

100 

210 

Tarsômero I 

48 

50 

135 


cm 


SciELO 


9 10 11 12 13 













34 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N.° 2 


Abdômen — Castanho-enegrecido com escamas amarelas 
longas e esparsas. Urômero I muito reduzido e apresentando na 
borda posterior uma franja de cerdas longas e amarelas. Urômero 
II cêrca de 2 vêzes mais longo que os restantes. Placas tergais 
Il-IV quadrangulares, ocupando o 1/3 medio da superfície dor¬ 
sal; V trapezoidal, ocupando 2/3 da superfície dorsal; VI-VIII 
cobrindo totalmente a superfície dorsal. Placas esternais II e III 
ocupando uma pequena área mediana, que é um pouco mais ex¬ 
pandida lateralmente, ao longo da margem posterior; IV-VIII 
gradativamente mais extensas. 

Terminália — Pinças (fig. 21) recobertas por cerdas na su¬ 
perfície externa e por finos espinhos na interna; lobo basal bem 
desenvolvido com a forma de um cone truncado; lobo apical muito 
menor, cônico e bem recurvado para dentro e para cima; apresen¬ 
ta em sua extremidade (fig. 22) dois espinhos, um apical e o ou¬ 
tro sub-apical. Falósoma muito hialino e delicado; processo ante¬ 
rior todo recoberto por espinhos afilados e não esclerosados; em 
vista ventral (fig. 23) mostra na linha mediana uma aresta, que 
por se bifurcar, origina um angulo triédrico; em vista lateral (fig. 
24) mostra-se formado por 2 abaulamentos que fazem junção na 
aresta acima referida. Processo posterior (fig. 25) apresentando 
2 tufos de espinhos bem desenvolvidos e regularmente esclerosa¬ 
dos; entre êles nota-se uma saliência aguda e pouco esclerosada. 

Pupa — Casulo constituído por um tecido de grossos fios 
que formam largas malhas de disposição e tamanho irregular, en¬ 
tre as quais notam-se pequenos detritos. O casulo envolve comple¬ 
tamente a pupa, imitando-lhe a forma, até a origem das brânquias 
respiratórias. 

Pele pupal (fig. 26) — Cabeça: nota-se um par de pequenas 
cerdas entre o estojo das antenas. Não há tricomas. Tórax: com 
algumas cerdas delgadas dispostas esparsamente no dorso. Brân- 
quias respiratórias (figs. 28-31) muito características, constituí¬ 
das por ramos grossos, cuja estrutura pode ser apreciada na fig. 
27. Do tronco principal se originam 5 ramos, sendo 3 simples, 
um ventral ( V ), um dorsal (D) e um dorsal externo (DE); na fig. 
1 da estampa I do trabalho de Vargas, Martínez & Díaz, o ramo 
dorsal externo apresenta-se bifurcado próximo da extremidade. 
Ramo externo (E) com 2 bifurcações sucessivas, uma próxima da 
base e outra bem mais acima, tendo-se assim 3 ramos; em uma das 
brânquias dos nossos exemplares (fig. 28) nota-se uma protube¬ 
rância antes da segunda bifurcação. Ramo ventral externo (VE) 
apresentando uma bifurcação da qual se originam 2 ramos, sendo 
um dêles curto; nas figs. 29, 30 e 31, ao nível dessa bifurcação, ob- 
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Fig. 21 - Pinça. 

Fig. 22 - Extremidade distai do loho apical da pinça. 

Fig. 23 - Processo anterior do falósoma, vista ventral. 

Fig. 24 - Processo anterior do falósoma, vista lateral. 

F'ig. 25 - Processo posterior do falósoma, vista ventral. 

Figuras 21, 23-25 na mesma escala. 
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Fig. 26 - Pele pupal, em vista dorsal e ventral. 

Fig. 27 - Extremidade de uma brânquia respirtória. 
Fig. 28-31 - Branquías respiratórias das pupas. 

Fig. 32 - Extremidade distai da pele pupal. 

Figuras 28-31 na mesma escala; 26-29 desenhadas do 
exemplar 1074; 30-32 do exemplar 1075, ambos da 
coleção particular dos AA. 
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serva-se uma protuberância bem desenvolvida; nas figuras de 
Vargas, Martínez Díaz observa-se apenas a protuberância, fal¬ 
tando o pequeno ramo notado em nossos exemplares. 

Abdômen : Observam-se na face dorsal do segmento I algu¬ 
mas cordas; no II uma fileira de cerdas espiniformes; no III e IV 
uma fileira de pequenos ganchos voltados para a extremidade ante¬ 
rior; no V apenas algumas cerdas esparsas muito delicadas; nos VI¬ 
VI II uma fileira de numerosos, fortes e curtos espinhos voltados 
para a extremidade posterior e ainda algumas cerdas esparsas; no 
segmento IX algumas cerdas e um par de fortes esporões (fig. 32) 
recurvados para cima e para a frente. Na face ventral observa-se 
no segmento II! algumas cerdas curtas, no IV uma fileira de cerdas 
espiniformes, nos V-V1I uma fileirada de fortes ganchos voltados 
para a frente, notando-se fios do casulo emaranhados em sua base. 

ABSTRACT 

In this paper, a rediscription of Gigantodax wrighti (Vargas, 
Martínez & Díaz, 1944) is given, based on paratype specimes, ina¬ 
le, female and pupa. 

BIBLIOGRAFIA 

1931 - Edwards, F. W. — Diptera of Patagônia and South Chile, part II, 
fascicle 4, Simuliidae. (London), pp. 121-154. 

1944 - Vargas, L., Martínez Palacios, A. & Días Nájera, A. — Similium 

(Gigantodax)wrighti n. sp. en México ( Dipt. Simuliidae) .Rev. Inst. 
Salub. Enferm. Trop., 5(1): 37-41, est. 1-2, figs. 1-7. 

1945 - Varcas, L. — Shnulidos dei Nuevo Mundo. Monog. I Inst. Salub Enferm. 

Trop., vi+ 241 pp. 


cm l 


SciELO 


10 11 12 13 














Vol. VIII, N.° 3 — pp. 39-48 


16-V-1947 


PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


ASILÍDEOS COLIGIDOS NO PARAGUAI PELA 
MISSÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA ( DIPTERA) 

POR 

Messias Carrera 

Por bondosa deferência do Dr. Hermann Lent, do Instituto 
Osvaldo Cruz do Rio de Janeiro, recebemos para estudo os asilí- 
deos capturados na República do Paraguai pela Missão Científica 
Brasileira. 

O material estudado, num total de 69 exemplares, distribui- 
se em 17 gêneros, abrangendo 22 espécies das quais algumas ain¬ 
da não constatadas nesse país. 

Neste trabalho, além de descrevermos uma nova espécie de 
Diogmites e o alótipo de Promachina barbiellinii Curran, 1935, te¬ 
cemos alguns comentários sôbre espécies cujo reconhecimento pre¬ 
tendemos facilitar. Duas formas do gênero Asilus, senso lato, não 
puderam ser identificadas com precisão, sendo por isso excluídas 
da presente lista. 

À Missão Cientifica Brasileira e, em particular ao Dr. Hermann 
Lent, desejamos consignar os nossos mais sinceros agradecimentos 
pelo privilégio que nos concedeu, permitindo o estudo, em primeira 
mão, do material citado. 

Subfamília DASYPOGONINAE 
Diogmites lindigii (Schiner) 

Dasypogon lindigii Schiner, 1868, Rcise der Novara, Dipt. 165. 

■ Diogmites lindigii (Schiner), Osten Sacken, 1887, Biol. Centr. Amer. Dipt. 
1:174. 

A diagnose original desta espécie assinala a presença de uma 
faixa transversal preto-brilhante em cada segmento abdominal. Êste 
caráter parece não ser constante, pois temos observado que tais fai¬ 
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xas no segundo e terceiro segmentos nem sempre aparecem, sendo 
substituídas pela côr amarela que os envolvem completamente. Em 
outros exemplares essa faixa preta se reduz a uma tonalidade mais 
clara no dorso, ficando só os lados bem escuros. Certos espécimes 
mostram tais modificações sómente no segundo segmento, sendo os 
últimos invariavelmente pretos com fina borda posterior amarela, o 
que está de acordo com a descrição original. 

Esta espécie, que ainda não foi constatada no Paraguai, 
está representada nesta coleção por um único exemplar com o se¬ 
gundo e terceiro segmentos completamente amarelos. 

Diogmites lindigii pode ser fácilmente reconhecida, conside- 
rando-se as marcações do mesonoto que são pretas aveludadas em 
fundo amarelo dourado; as cerdas dorso-centrais sempre pouco 
desenvolvidas, embora distintas; as manchas pretas presentes no 
ápice de cada artículo tarsal. 

1 S ; Assunção, novembro de 1943. 

Diogmites anomalus, n. sp. 

Os principais caracteres que distinguem esta espécie das de¬ 
mais pertencentes ao gênero Diogmiles são a mancha escura media¬ 
na, presente em cada tergito abdominal, sendo os lados e a borda 
posterior amarela; as cerdas dorso-centrais atrofiadas; os pulvilos 
posteriores até a metade das garras. 

9 — Comprimento do corpo, sem antenas 16-18 mm; da asa 
12,5 - 13,5 mm. 

Cabeça: face, fronte, vértice e occipício recobertos de pruino- 
sidade amarela; mistax branco; tubérculo ocelar com ocelos de côr 
castanho-escura e duas cerdas pretas, havendo, às vêzes, também 
pêlos amarelos; barba e cerdas do occipício amarelas; probóscida 
castanho-escura com a base ocrácea, tendo dois ou três pêlos bran¬ 
cos em baixo, quase no meio; palpos amarelo-avermelhados com 
cerdas e pêlos amarelos; antenas amarelo-avermelhadas, o terceiro 
artículo pouco mais escuro; o primeiro com algumas pequenas cer¬ 
das amarelas e alguns pêlos pretos; o segundo com cerdas pretas, 
uma bem desenvolvida, e alguns pêlos amarelos. 

Tórax amarelo-polinoso; cerdas do pronoto amarelas; mesono¬ 
to com três faixas longitudinais de côr pardacenta, as laterais com 
a forma de manchas alongadas interrompidas na sutura transversa 
e a mediana que não se estende pelo pronoto é dividida ao meio 
por uma linha de polinosidade amarela que não alcança a extremi¬ 
dade anterior dessa faixa; cerdas pretas; 1 nos calos umerais, 3 pré- 
suturais, 2 supra-alares e 2 nos calos pós-alares em mistura com 
alguns pêlos amarelos; cerdas dorso-centrais não se diferenciando 
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das pequeninas cerdas que existem sôbre o mesonoto; escutelo in¬ 
teiramente amarelo-polinoso com 2 longas cerdas pretas; calosida¬ 
des situadas antes dos lialteres com cerdas e pêlos amarelos. 

Pernas amarelo-avermelhadas com cerdas pretas; coxas com 
polinosidade e cerdas amarelas; os três últimos tarsos das pernas 
anteriores e medianas, o ápice das tíbias posteriores, o ápice do 
basitarso posterior e todos os outros tarsos das pernas posteriores 
são pouco mais escuros que o restante das pernas, tendo uma côr 
avermelhada mais intensa; os pulvilos das pernas anteriores pouco 
maiores que a metade das garras; os pulvilos das pernas medianas 
e posteriores chegam sómente até o meio das garras. 

Asas quase hialinas, com muito tênue tintura amarelada; no 
ápice levemente mais escura; nervuras pardacentas; a transversa 
anterior situada bem antes do meio da célula discai; célula anal 
aberta; em um parátipo a célula marginal é fechada, pois a segun¬ 
da nervura longitudinal termina no mesmo ponto cm que a primeira. 

Abdômen: os seis primeiros tergitos apresentam larga mancha 
preta mediana, sendo os lados c a borda posterior recobertos de 
pruinosidade amarela; às vêzes, os lados do 3. u , 4." e 5." segmentos 
apresentam mancha linear escura que parte da borda anterior mas 
não chega até a posterior; o 7." e 8.° segmentos amarelo avertne- 
lhado-brilhante; curta pilosidade amarela e preta, muito esparsa, 
existe em todos os segmentos; o primeiro tergito tem nos lados cer¬ 
das e finos pêlos amarelos; ventre inteiramente recoberto de prui¬ 
nosidade amarelo-esbranquiçada; genitália com pêlos amarelos e 
grossos espinhos pretos. 

$ — desconhecido. 

Holótipo ç e 3 parátipos $ 9 ; o holótipo N.° 62.229 e um 
parátipo N." 103.949 depositados na coleção do Departamento de 
Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo; 
um parátipo depositado na coleção do Instituto Biológico de São 
Paulo; um parátipo depositado na coleção do Instituto Osvaldo 
Cruz do Rio de Janeiro . 

Localidade tipo - Holótipo, Brasil, São Paulo, Ipiranga, ja¬ 
neiro de 1940 (F. Lane coL); parátipos: Brasil, Estado de Afato 
Grosso, Faz. Murtinho, dezembro de 1929 (R. Spitz col.); Para¬ 
guai, Assunção, fevereiro de 1944 (Miss. Cient. Bras.). 

O parátipo N. u 103.949 parece ter sido capturado ainda em es¬ 
tado de não completo endurecimento da quitina, pois suas cores 
são muito desmaiadas. 

Agradecemos ao Dr. Stanley W. Bromley a permissão em 
descrever esta espécie, pois a êle devemos a sua descoberta quando, 
tempos atrás, lhe enviamos para identificação alguns exemplares 
dêste gênero. 
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Não conhecemos o trabalho de Bezzi no qual é dado novo 
nome à espécie de Macquart descrita em 1849 e homônima de ou¬ 
tra espécie diferente descrita pelo mesmo autor em 1838. Reporta¬ 
mo-nos às indicações do Zoological Records. 

1 9 ; Colônia Elisa, dezembro de 1940. 

Triclioscelis femorata Roeder 

Triclioscelis femorata Roeder, 1900, Stett. Ent. Zeitg. 61 : 337 

Quatro espécies de Triclioscelis são conhecidas até o presente. 
Duas delas, salti e perfecta, são da Colômbia e do Equador e, as 
outras duas, burmeisteri e femorata, são de Tucuman e Santa Fé, 
República Argentina. 

As espécies dêste gênero se caracterizam pela ausência de es¬ 
porão nas tíbias anteriores; pela enorme grossura dos fêmures do 
último par de pernas, cujas tíbias se apresentam arqueadas; pelas 
asas que têm a la. e 4a. células posteriores fechadas e pecioladas. 

As duas espécies sulinas diferenciam-se pela coloração do ab¬ 
dômen e das pernas do último par, sendo tudo preto em femorata 
e vermelho em burmeisteri. Segundo Curran (1934, Amer. Mus. 
Nov. N.° 752:2), femorata é a única espécie do gênero que apre¬ 
senta cerdas pretas' sôbre a margem oral. 

1 $ ; Puerto Gal. Diaz, março de 1944. 

LAPHRIINAE 
Atomosia venustula E. L. Atribalz. 

Atomosia venustula E. L. Arrilialz., 1880, Anal. Soc. Cient. Argent. 9: 50 

Tôdas as espécies conhecidas do gênero Atomosia apresen¬ 
tam duas ou três cerdas nos cantos do escutelo. A. venustula, en¬ 
tretanto, possue uma série de cerdas ao lango de tôda a borda 
escutelar e êste caráter, acompanhado de outros, tais como três 
cerdas no calo pós-alar, densa pilosidade esbranquiçada sôbre as 
pleuras, dorso centrais posteriores desenvolvidas e a conformação 
robusta do seu corpo, são suficientes para a sua pronta identifi¬ 
cação. 

1 5 e 2 2 $ ; Puerto Gal. Diaz, março de 1944; Puerto Gil, 
janeiro de 1944; Coronel Bogado, janeiro de 1944; (Martinez Ieg.). 

Atomosia armata Hermann 

Atomosia armata Hermann, 1912, Nova Acta Leopol.-Carol. Deutsch. Akad. 

Naturf. 96: 152 
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O exemplar que temos em mãos concorda com a diagnose de 
Hermann nos seus pontos essenciais. A única discordância de 
vulto que encontramos refere-se ao tamanho, pois Hermann as¬ 
sinalou para os dois espécimes que estudou 10 milímetros, medindo 
0 nosso apenas 7 milímetros. 

1 9 ; Chaco-i, junho de 1944. 

Andrenosoma xanthocnema (Wied.) 

Laphria xanthocnema W ied., 1828, Auss. zweifl. Ins. 1: 509 

Andrenosoma xanthocnema (Wied.), Scliiner, 1866, Yerli. Zool.-bot. Ges. 

Wien 16: 691. 

Pertence esta espécie ao grupo de Andrenosoma que tem as 
calosidades pós-escutelares nuas. Os seus principais caracteres 
sao fornecidos pelo mistax que é formado de cerdas curtas, muito 
robustas e erectas; pelas asas com manchas pardacentas em forma 
de faixas que cobrem o meio e o ápice da asa; pelo abdômen que 
e manchado de amarelo-pardacento, sendo os lados dos segmentos 
de côr preta. 

1 $ e 1 ç ; Colônia Elisa, dezembro de 1940'; Chaco-i, junho 
de 1944. 

A S 1 L 1 N A E 
Mòllophora scopifer (Wied.) 

Asilus scopifer Wied., 1828, Auss. zweifl. Ins. 1: 478 

Mallophora scopifer (W'ied.), Walk., 1885, List Dipt. Drit. Mus. 7, Sttppl. 

3: 577 

1 S e 3 9 9 ; Puerto Gal. Diaz, março de 1944; Puerto Gil, 
janeiro de 1944. 

Promachina barbiellinii Curran 

Proinachina barbiellinii Curran, 1935, Amer. Mus. Nov. X." 806: II. 

Esta espécie é conhecida sómente pela descrição do macho. 
Descrevemos a fêmea, embora suas diferenças com o outro sexo 
sejam insignificantes, para assinalar caracteres omissos na dia¬ 
gnose original. 

Descrição do alótipo — Cabeça: fronte com grandes pêlos 
pretos situados nas margens oculares; calo ocelar com minúscula 
pilosidade preta, atrás; na face existem alguns pêlos pretos pró¬ 
ximo a inserção das antenas e o mistax é formado por cerdas e 
pêlos exclusivamente de côr amarela; palpos e probôscida de côr 
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preta-brilhante com pêlos amarelos em baixo, havendo nos palpos 
pilosidade preta em cima e no ápice. 

Toráx: protórax com pruinosidade pardo-amarelada seme¬ 
lhante a que recobre as pleuras; a pilosidade que reveste as pleu¬ 
ras, os lados do mesonoto e o escutelo é de côr amarelo-esverdeada. 

Pernas semelhantes às do macho. 

Asas: a primeira célula posterior é bastante estreita na mar¬ 
gem da asa, sendo em alguns espécimes completamente fechada 
e mesmo peciolada. 

Abdômen preto-fosco na área dorsal dos cinco primeiros seg¬ 
mentos e brilhante na dos restantes; lateralmente há, em cada 
segmento, pilosidade amarelo-esverdeada que não atinge o meio 
dos tergitos, mas recobre manchas polinosas, amareladas, de for¬ 
ma quase triangular que ai estão situadas. 

Ao contrário do que tem sido assinalado, a pilosidade que 
reveste o corpo de algumas espécies dêste gênero, nem sempre é 
de côr amarela, podendo apresentar uma tonalidade esverdeada 
que se distribue de forma variável pelo corpo do inseto. 

Elegemos como alótipo uma fêmea espetada junto com um 
macho no mesmo alfinete, o que faz supor uma captura no momen¬ 
to da cópula. E’ interessante assinalar que o holótipo foi descrito 
de São Paulo com material colecionado pelo Conde A. A. Bar- 
bieli.ini e o exemplar que consideramos como alótipo também foi 
capturado em São Paulo pela mesma pessoa, sendo pois muito 
provável que se trate de um material da mesma origem que aquêle 
que serviu para a descrição da espécie. 

Alótipo 9, depositado na coleção do Instituto Biológico de 
São Paulo, junto com um ê preso ao mesmo alfinete, capturado 
em São Paulo, 1926 (Barbiellini). 

Examinamos ainda 16 $ $ e 16 9 $ com as seguintes proce¬ 
dências: Estado de São Paulo 1926, (Barbiellini); Alto da Serra, 
março de 1926, (R. Spitz); Osasco, abril de 1938, (J. Lane); Cam¬ 
pos do Jordão, janeiro de 1936, (F. Lane); Estado Paraná, Curi¬ 
tiba, outubro e dezembro de 1936 e janeiro de 1938, (Col. Clare- 
tiano); Volta Grande, dezembro de 1943 e abril de 1944, (R. Her- 
tel); Marumbi, abril de 1944, (Hatschbach); República do Para¬ 
guai, Assunção; novembro de 1943, (Miss. Cient. Bras.). 

Eicherax macularis (Wied.) 

Asilus macularis Wied., 1821, Dipt. exot. 193 

Era.x macularis (Wied.), Schiner, 1866, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien 16: 684 

Eicherax macularis (Wied.), Brcmley, 1937, Utah Acad. Sc. Art. Lei. 

14: 102. 
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Esta espécie é bastante comum e muito fácil de ser reconhe¬ 
cida pelos seguintes caracteres: porte relativamente pequeno, colo- 
ração geral escura, mesonoto com uma faixa preta longitudinal, 
os três primeiros segmentos abdominais como também o último 
com maneiras prateadas nos lados. 

1 3 ; Colonia Nueva Italia, dezembro de 1942. 

Erax senilis (Wied.) 

Asilus senilis Wied., 1828, Auss. xweifl. Ins. 1: 471 

Erax senilis (Wied.), Schiner, 1866, Verli. Zool.-bot. Ges. Wien 16: 687 

Pode-se reconhecer fácilmente esta espécie pelos seguintes ca¬ 
racteres: mesonoto com três faixas escuras longitudinais, sendo as 
laterais abreviadas nas extremidades; genitália do s grande, pre¬ 
ta e com pêlos pretos; genitália da 9 bastante longa e comprimida 
lateralmente; primeiro artículo da antena com pêlos brancos; cer- 
das e pêlos do escutelo de cêir branca; cerdosidade negra presente 
na porção superior do mistax, nos palpos e no mesonoto posterior¬ 
mente; pernas negras, sendo as tíbias de côr testácea em certa ex¬ 
tensão basal. 

1 3 e 2 9 ? ; Caacaipé, fevereiro de 1944; Assunção, outubro 
de 1944; Paraguai, data? (Migone leg.). 

Erax striola (F.) 

Dasypogon striola F., 1805, Syst. Antliat. 172 

Erax striola (F.), Schiner, 1866, Verh..Zool.-bot. Ges. Wien 16 : 686. 

Espécie de ampla distribuição pela América do Sul. 

E’ muito parecida com Eicherax macularis da qual se distingue por 
ser de maior tamanho, de coloração mais clara e, como em quase 
tôdas as espécies de Erax, o ramo posterior da 3.“ nervura alcança 
a margem da asa antes do seu ápice. 

9 3 3 e IS 9 ? ; Assunção, novembro e dezembro de 1943, 
abril a dezembro de 1944, janeiro de 1945; Itá, novembro de 1943: 
Colonia Elisa, dezembro de 1940; Colonia Nueva Italia, feverei¬ 
ro de 1941; Coronel Bogado, dezembro de 1943 e janeiro de 1944 
(Martinez leg.); São Bernardino, janeiro de 1944. 

Proctacanthui rubricornis Macq. 

Proctacantlms rubricornis Macq, 1838, Dipt. exot. I. part. 2: 122. 

4 9 $■; Assunção, janeiro, fevereiro e agôsto de 1944. 
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preta-brilhante com pêlos amarelos em baixo, havendo nos palpos 
pilosidade preta em cima e no ápice. 

Toráx: protórax com pruinosidade pardo-amarelada seme¬ 
lhante a que recobre as pleuras; a pilosidade que reveste as pleu¬ 
ras, os lados do mesonoto e o escutelo é de côr amarelo-esverdeada. 

Pernas semelhantes às do macho. 

Asas: a primeira célula posterior é bastante estreita na mar¬ 
gem da asa, sendo em alguns espécimes completamente fechada 
e mesmo peciolada. 

Abdômen preto-fosco na área dorsal dos cinco primeiros seg¬ 
mentos e brilhante na dos restantes; lateralmente há, em cada 
segmento, pilosidade amarelo-esverdeada que não atinge o meio 
dos tergitos, mas recobre manchas polinosas, amareladas, de for¬ 
ma quase triangular que ai estão situadas. 

Ao contrário do que tem sido assinalado, a pilosidade que 
reveste o corpo de algumas espécies deste gênero, nem sempre é 
de côr amarela, podendo apresentar uma tonalidade esverdeada 
que se distribue de forma variável pelo corpo do inseto. 

Elegemos como alótipo uma fêmea espetada junto com um 
macho no mesmo alfinete, o que faz supor uma captura no momen¬ 
to da cópula. E’ interessante assinalar que o holótipo foi descrito 
de São Paulo com material colecionado pelo Conde A. A. Bar- 
bieluni e o exemplar que consideramos como alótipo também foi 
capturado em São Paulo pela mesma pessoa, sendo pois muito 
provável que se trate de um material da mesma origem que aquêle 
que serviu para a descrição da espécie. 

Alótipo 9, depositado na coleção do Instituto Biológico de 
São Paulo, junto com um 8 preso ao mesmo alfinete, capturado 
em São Paulo, 1926 (Barbieblini). 

Examinamos ainda 16 8 8 e 16 9 9 com as seguintes proce¬ 
dências: Estado de São Paulo 1926, (Barbiellini); Alto da Serra, 
março de 1926, (R. Spitz); Osasco, abril de 1938, (J. Lane); Cam¬ 
pos do Jordão, janeiro de 1936, (F. Lane); Estado Paraná, Curi¬ 
tiba, outubro e dezembro de 1936 e janeiro de 1938, (Col. Clare- 
tiano); Volta Grande, dezembro de 1943 e abril de 1944, (R. Her- 
tel); Marumbi, abril de 1944, (Hatschbach); República do Para¬ 
guai, Assunção; novembro de 1943, (Miss. Cient. Bras.). 

Eicherax macularis (Wied.) 

Asilus macularis Wied., 1821, Dipt. exot. 193 

Erax macularis (Wied.), Schiner, 1866, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien 16: 684 

Eicherax macularis (Wied.), Brcmley, 1937, Utali Acad. Sc. Art. Let. 

14: 102. 
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Esta espécie é bastante comum e muito fácil de ser reconhe¬ 
cida pelos seguintes caracteres: porte relativamente pequeno, colo¬ 
ração geral escura, mesonoto com uma faixa preta longitudinal, 
os três primeiros segmentos abdominais como também o último 
com manchas prateadas nos lados. 

1 8 ; Colonia Nueva Italia, dezembro de 1942. 


Erax senilis (Wied.) 

Asilus senilis Wied., 1828, Auss. rvveifl. Ins. I : 471 


Erax senilis (Wied.), Schiner, 1866, Verh. Zool.-bot. Ges. Wien 16: 687 


Pode-se reconhecer fácilmente esta espécie pelos seguintes ca¬ 
racteres: mesonoto com três faixas escuras longitudinais, sendo as 


laterais abreviadas nas extremidades; genitália do 8 grande, pre¬ 


ta e com pêlos pretos; genitália da ç bastante longa e comprimida 
lateralmente; primeiro artículo da antena com pêlos brancos; cer- 
das e pêlos do escutelo de côr branca; cerdosidade negra presente 
na porção superior do mistax, nos palpos e no mesonoto posterior¬ 
mente; pernas negras, sendo as tíbias de côr testácea em certa ex¬ 
tensão basal. 


1 8 e2 $ 9 ; Caacaipé, fevereiro de 1944; Assunção, outubro 
de 1944; Paraguai, data? (Migone leg.). 


Erax striola (F.) 


Dasypopon striola F., 1805, Syst. Antliat. 172 

Erax striola (F.), Schiner, 1866, Verh..Zool.-bot. Ges. Wien 16 : 686. 


Espécie de ampla distribuição pela América do Sul. 

E’ muito parecida com Eichcrax macularis da qual se distingue por 
ser de maior tamanho, de coloração mais clara e, como em quase 
tôdas as espécies de Erax, o ramo posterior da 3.“ nervura alcança 
a margem da asa antes do seu ápice. 


9 8 8 e 18 S 


Assunção, novembro e dezembro de 1943, 


abril a dezembro de 1944, janeiro de 1945; Itá, novembro de 1943: 
Colonia Elisa, dezembro de 1940; Colonia Nueva Italia, feverei¬ 
ro de 1941; Coronel Bogado, dezembro de 1943 e janeiro de 1944 
(Martinez leg.); São Bernardino, janeiro de 1944. 


Proctacanlhuj rubricornis Macq. 

Proctacanthus rubricornis Macq, 1838, Dipt. exot. I. part. 2: 122. 
4 $ $ ; Assunção, janeiro, fevereiro e agosto de 1944. 
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Ecctitosia barbata (F.) 


Asilus barbatus F., 1787, Mantissa Insect. II : 338. 

Hccritosia barbata (F\), Schiner, 1866, Verh. Zool.-bot. Cies. Wien 16 : 684. 

Um exemplar de Colonia Elisa, dezembro de 1940, muito da¬ 
nificado. E’ uma espécie que se distingue dentre as outras do gê¬ 
nero pela presença de pilosidade preta no alto da face. 


Ommatius marginellus (F.) 


Asilas marginellus F„ 1781, Species Insct. II: 464. 
Ommatius marginellus (F.), Wied., 1821, Dipt. exot. 213. 


1 5 ; Pôrto Esperança a Murtinho, a bordo do návio, novembro 
de 1943. 


ABSTRACT 


The asilids collected in Paraguay by the “Missão Científica 
Brasileira” are studied in this paper. A new species of Diogmites 
and the allotype of Promachina barbiellinii Curran, 1935, are des- 
cribed. 
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POR 


Messias Carrera e Lauro Travassos Filho 
INTRODUÇÃO 


Durante o mês de setembro (1943) observamos que alguns 
pés de beterraba (Beta vulgaris L.) de um pequeno canteiro ti¬ 
nham um aspeto particular, algumas folhas caidas, outras com 
aparência extranha, e nelas havia um descolamento da cutícula 
epidérmica em áreas do limbo, que se assemelhavam a bolhas. 

Melhor observando as folhas atacadas, encontramos nelas lar¬ 
vas de dípteros, que eram visíveis por transparência através a 
cutícula, (est. 11, fig. 5), e cuidamos logo de por as plantas sob 
controle, fixando algumas larvas para estudo posterior e deixando 
que outras larvas evoluíssem na própria planta, e assim obtivemos 
alguns adultos de Hylemyia poeciloptera (Malloch, 1921), cuja 
bionomia era ainda desconhecida; valemo-nos dos exemplares que 
se originaram das larvas bem evoluídas a custa de folhas de beter¬ 
raba para redescrever os adultos da espécie citada. 

Pretendíamos publicar estas observações sómente depois de 
as completarmos com melhores dados, realisando novas infestações 
de plantas; entretanto, como não conseguimos repetir a observa¬ 
ção, nem mesmo encontrar outras plantações atacadas em dois anos 
de atenção ao fato, pareceu-nos melhor publicar o que temos ob¬ 
servado, afim-de, pelo menos, assinalar a possibilidade de que ve- 


(*) Trabalho apresentado à primeira Reunião Conjunta das Sociedades 
de Biologia do Brasil, em 4-9-946. 
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nham êstes dípteros assumir importância prática entre nós, como 
acontece na Europa e América do Norte, com outras espécies de 
Anthomyidae que minam folhas de beterraba. 

DADOS BIONÔMICOS 

As larvas de Hylemyia poeciloptera foram encontradas alimen- 
tando-se do parènquima de folhas de beterraba (Beta vulgaris L.), 
o que nos leva a considerá-las como larvas tipicamente minadoras 
no conceito de Frost, 1924. 

Quando encontramos as plantas infestadas, as larvas já se 
achavam bem desenvolvidas, dando às folhas um aspeto particular 
indicativo da presença do minador, e graças á transparência da 
cutícula na porção atacada, era permitido ver claramente onde se 
achava a larva, de tal modo que até foi possível obter-se uma boa 
fotografia (est. 11 fig. 5). 

As folhas atacadas apresentavam a área destruída com o as¬ 
peto de uma bolha, e a película a aparência de papel manchado 
de óleo, um fosco brilhante, em franco contraste com a porção da 
folha não atacada. As folhas que tiveram o parènquima totalmente 
destruído, ficam caidas, suspensas aos pecíolos, aspeto que revela 
o fim do ataque, pois as larvas iniciam a destruição pela porção 
mediana do limbo, orientando-se para a extremidade, de onde vol¬ 
tam para a base da folha, si a porção destruída não lhes forneceu 
alimento suficiente. A destruição total só se verifica quando exis¬ 
tem mais de três larvas minando uma só folha, pois em número in¬ 
ferior a êste, em geral a abandonam para pupar antes de terem des¬ 
truído todo o parènquima. 

Na porção em que o parènquima foi destruído, na mina esca¬ 
vada na folha, há sempre um resíduo líquido, em geral envolvendo 
a larva ou depositando-se na porção pendente da folha; a larva 
saindo para pupar abre comunicação com o exterior, em geral na 
base da lesão, e por esta saida escapa-se o líquido existente na 
cavidade e com a subsqüente evaporação do que restara, a parte 
lesada seca ràpidamente. Quando a porção lesada é restrita, a fo¬ 
lha tende a enrolar-se sobre si mesma quando seca a cutícula que 
cobre a mina, ou então a folha apresenta-se com um corrugado 
característico, dado pela retração desigual das cutículas de cada 
fase da folha. 

Em cada folha atacada foram encontradas até 5 larvas, e 
quando mais de uma, minam um setor diferente da folha, pois não 
surpreendemos duas larvas lado a lado. Nos casos em que já havia 
se estabelecido confluência das lesões, cada larva mantinha-se 
no seu setor. Pesquizas realizadas durante uma semana mostraram 
sempre larvas bem desenvolvidas, pois as menores encontradas me¬ 
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ESTAMPA I 

Fig. 1 - Hylemyia pocciloplera, ? N.° 108.480 (aum. cerca de 12,4 X). G 


Pastore Fot. 

Fig. 2 - Idem, vista lateral 
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diam mais da metade do comprimento máximo apresentado no fim 
da fase, sendo isto verificado em todas as plantas atacadas, cerca 
de 20, ainda pequenas e com poucas folhas, cujo tamanho máximo 
era de 15 cm. de comprimento. Em folhas aparentemente não ata¬ 
cadas, encontravamos inesperadamente larvas já hem desenvolvi¬ 
das, quando na véspera nada de suspeito havíamos constatado. 
Isto nos faz supor que os primeiros estádios se passem muito ra¬ 
pidamente e em porções mais espessas da folha, talvez na nervura 
mediana, que é bastante grossa para não apresentar sinais externos 
da presença de larva. 

As larvas abandonavam as folhas cerca de quatro dias depois 
de as descobrirmos, abrindo para isso um pequeno orifício na base 
da folha, ou na porção basal da lesão; deixam-se então cair ao 
solo, onde pupam em poucas horas, dando adultos em cerca de 18- 
20 dias. O crescimento das larvas é muito rápido, o que foi causa 
de perdermos muitas daquelas que deixamos evoluir nas plantas 
do canteiro pois, quando as iamos buscar no dia previsto como 
oportuno, já não as encontravamos mais; foi necessário, para ob¬ 
termos adultos, transplantarmos as plantas de beterrabas para 
pequenos vasos, deixando-as isoladas no laboratório, afim de ob¬ 
termos as pupas na terra que êles continham. 

Em 21 de setembro (1943) conseguimos a fotografia 5 (est. 
II), data em que fixamos em álcool 5 larvas que serviram à des¬ 
crição apresentada; as demais larvas encontradas nesta ocasião 
abandonaram as folhas em 22-23 de setembro, pupando em 1-2 
dias; os adultos eclodiram em 16 de outubro (1943), e apenas 
obtivemos 3 9 9 e 1 $. 

Tentamos intensivamente capturar adultos nas imediações do 
canteiro, sendo infrutíferas todas as tentativas, pois nenhuma 
H. poeciloptera foi capturada durante meses seguidos após a cons¬ 
tatação do ataque às beterrabas. A ausência de adultos no local 
restrito onde foram encontradas as plantas atacadas, aliado ao 
fato de não ter a infestaçãp se repetido em dois anos de observa¬ 
ção, leva-nos a julgar acidental o ataque que constatamos, embora 
tal acontecimento não deva ser despresado, uma vez que outros 
Anthomyidac são conhecidos como praga da mesma planta. 

Curioso é que no mesmo local, de área bastante exígua e bem 
delimitada, tenhamos capturado grande número de adultos de 
outra espécie, Hylemyia punctipennis (Wied., 1830), a qual até o 
presente continua a ser íreqüente. Tentamos criar H. punctipennis 
em folhas de beterraba, sem resultado algum; as 9 9 mantidas 
vivas em tubos não hesitavam em por ovos, que eclodiam em qua¬ 
tro dias; as larvas recém-eclodidas eram colocadas sobre folhas 
de beterraba de diversos tamanhos, com os mais variados aspetos, 
e chegou-se mesmo a depositar larvas em incisões praticadas nas 


cm l 


SciELO 


10 11 12 13 14 







ESTAMPA II 

Hylemyia punctipennis, g N.° 108.486, asa direita (aum cerca de 
14,5 X). G. Pastore Fot. 

Hylemyia poeciloptera, g N." 108.481, asa direita (aum. cerca de 
14,5 X). G. Pastore Fot. 

Hylemyia poeciloptera, larva no último estádio, minando folha de be¬ 
terraba; notar a área destruida. (Aum. cerca de 3X). G. Pastore Fot. 
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folhas, ou nestas incisões depositar ovos para que as larvas aí 
eclodissem, sendo inúteis todas as tentativas. 

A ausência de um ovipositor especialisado nas $ ? de espé¬ 
cies de Hylemyia leva-nos a crer que a oviposição no ataque cons¬ 
tatado tenha sido feita mesmo sobre a folha. 

As plantas atacadas foram muito danificadas e as menores 
não sobreviveram ao ataque. Existe sem dúvida a possibilidade da 
instalação desta praga e certa cautela é sempre aconselhável, pois 
o rápido desenvolvimento das larvas requererá atenção diária para 
todas as plantas, tarefa árdua em se tratando de cultura extensa 
que, certamente, se ressentirá dos efeitos destruidores das larvas 
destes dípteros minadores. 


Hylemyia poeciloptera (Malloch, 1921). 

Holótipo: $, in British Musem? 

Alótipo:- ç, in U. S. National Museurn. 

Local.-tipo: La Plata (3) e Adrogue (5), Argentina. 

Dist. geog. : Buenos Aires, Argentina e São Paulo, Brasil. 

Refs. e siN.: 

Pegomyia poeciloptera Malloch, 1921, p. 430. 

Hylemyia bruchi Shann. & Del Ponte, 1926, p. 571. 

Hylemyia poeciloptera Malloch, 1934, p. 182. 

Comentários — Conforme já foi assinalado por Malloch, 
1921, esta espécie se parece muito com Hylemyia punctipennis 
(Wied., 1830), diferindo dela porém, pelo menor comprimento da 
pilosidade da arista, por ser maior a mancha sobre a nervura trans¬ 
versal posterior, pela presença de duas cerdas póstero-dorsais nas 
tiDias posteriores e pela ausência de cerdas posteriores nestas mes¬ 
mas tíbias e, examinando exemplares de H. punctipennis confir¬ 
mamos estas diferenças, exceto na extensão da mancha situada na 
nervura transversal posterior. No material que estudamos esta man¬ 
cha é muito leve (est. II, fig. 4) e difere da de punctipennis (est. 
II, fig. 3) porque nesta espécie ela parece se dividir em duas, uma 
em cada extremidade da nervura transversal, ao passo que em poe¬ 
ciloptera ela se espalha pela extremidade anterior, afinando-se 
para a posterior; esta diferença entretanto é insignificante e mes¬ 
mo Malloch, 1934, já se referiu a uma certa variação nas marca¬ 
ções das asas de poeciloptera. Destacam-se entre os característicos 
diferenciais para estas duas espécies, a mancha pardacenta no 
ápice da segunda nervura e a ausência de cerdas interfrontais cru- 
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zadas, detalhes próprios de H. poeciloptera; em H. piinctipennis 
as pernas são bem claras e as asas tem uma tonalidade amarelada 
com as manchas muito escuras. 

DESCRIÇÃO 

$ -— Comprimento do corpo cerca de 6 mms.; comprimento 
da asa cerca de 5,5 mms. Cabeça com olhos vermelho-escuros e 
aproximados no meio da fronte a uma distância quase igual àquela 



que separa os dois ocelos posteriores, reduzindo-se assim a placa 
inter-frontal (frontália) que é de cor amarelo-avermelhada, em 
duas regiões de forma triangular, uma envolvendo o calo ocelar e 
a outra logo acima das antenas; parafrontália com tiês pares de 
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cerüas convergentes e recobertas de pruinosidade prateada que 
se estende pela parafaciália que é estreita em baixo; bochechas 
e occipício com pruinosidade cinzenta de tonalidade amarelada; 
cerdas da órbita occipital pequenas como as que se espalham pelo 
occipício, em baixo porém, existem cerdas mais longas; cerdas 
post-ocelares divergentes e de tamanho aproximadamente igual à 
vertical interna ou à pós-vertical; calo ocelar escuro e com seis 
cerdas, sendo duas anteriores quase tão grandes quanto à vibrissa 
oral e as restantes finas e menores que a metade do comprimento 
dessa mesma cerda. Antenas pretas; o primeiro artículo quase 
escondido pelo rebordo facial; o segundo com muito pequenas cer¬ 
das sobressaindo-se, porém, uma com um comprimento maior que 
o próprio artículo; o terceiro recoberto por fina pilosidade cujo 
tamanho é práticamente equivalente a pubescência existente na 
arista; esta tem um comprimento quase igual ao da vibrissa oral. 
Parafaciália com pruinos/dade semelhante a das bochechas. Pro- 
bóscida e palpos pretos com fina pilosidade dessa mesma côr. 

Tórax recoberto de pruinosidade cinzenta; mesonoto com três 
faixas longitudinais pardas, sendo a mediana a única que se es¬ 
tende desde a margem anterior até o posterior; a inserção de cada 
cerda apresenta uma pequena mácula pardacenta; duas cerdas nos 
calos humerais; duas pequenas post-humerais; duas cerdas nos 
calos post-alares, sendo a interna tão comprida como a largura 
do mesonoto; acrosticais pequenas, quatro pares anteriores e cin¬ 
co posteriores; dorso-centrais desenvolvidas e constituídas por dois 
pares anteriores e três posteriores. Escutelo com a metade basal 
pardacenta e o restante cinza, possue duas enormes cerdas apicais, 
muito pequenas marginais e dois pares de cerdas discais, sendo o 
anterior bastante desenvolvido. Pleuras com a seguinte macroque- 
totaxia: duas pró-pleurais; além da fileira de cinco cerdas meso- 
pleurais existem três mesopleurais espiraculares; três enormes es- 
ternopleurais, sendo uma anterior e duas posteriores. 

Asas claras com manchas pardacentas muito nítidas nas ner¬ 
vuras transversais; outras manchas, mais tênues porém, existem 
na bifurcação formada pela segunda e terceira nervuras, na base 
da célula discai, na desembocadura da primeira nervura e no ápice 
da segunda. Esquama amarelada, com franja de finos pêlos desta 
mesma côr. Halteres amarelos com base avermelhada. 

Pernas: coxas recobertas de pruinosidade cinza e com cerdas 
pretas; fêmures e tíbias pardacentas, levemente mais claras as tí¬ 
bias; tarsos pretos. Perna anterior com fêmur achatado e com cer- 
dosidade irregular sôbre toda a superfície superior; tíbia com uma 
cerda ântero-dorsal situada na metade posterior e uma póstero- 
dorsal situada quase no meio da tíbia. Perna media tendo na meta¬ 
de basal do fêmur três finas cerdas ventrais; quase no ápice três 
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outras cerdas mais fortes, sendo uma ântero-dorsal e duas poste¬ 
riores muito aproximadas mas não numa mesma linha; na tíbia, 
além das cerdas apicais, encontra-se na região mediana quatro 
cerdas, sendo uma ântero-dorsal, uma póstero-dorsal (Malloch 
encontrou duas póstero-dorsais) e duas posteriores. Perna poste¬ 
rior tendo o fêmur com fileira de grandes cerdas ântero-ventrais e 
póstero-ventrais, duas dorsais e, nas faces anterior e posterior, 
existem cerdas enfileiradas que apicalmente se desviam para as 
faces ântero e póstero-dorsais; tíbia com três cerdas ântero-dor- 
sais, uma ântero-ventral e duas grandes póstero-dorsais. 

Abdômen recoberto de pruinosidade cinza e com uma faixa 
mediana pardo-escura dorso longitudinal, que se espalha nos úl¬ 
timos segmentos; os tergitos são curvados para o ventre; cerdas 
marginais grandes, tendo uma pequena mancha parda no ponto de 
inserção com o tegumento; genitália pardo avermelhada com fina 
pilosidade desta mesma côr, de situação completamente ventral, 
cujos característicos podem ser apreciados nas figuras 7, 8 e 9. 

$. (Est. I, figs. 1 e 2) Distingue-se do $ pela separação dos 
olhos na fronte, sendo esta, no meio, tão larga quanto uma vez e 
meia o comprimento do terceiro artículo antenal; cerdas frontais 
e verticais muito desenvolvidas. Nas pernas (figs: 2, 3 e 4) as 
tíbias são pouco mais escuras. As manchas das asas (Est. II, fig. 4) 
um pouco mais nítidas. Os detalhes da genitália podem ser apre¬ 
ciados nas figuras 5 e 6. 

Larva. (Est. II, fig. 5) — Comprimento variando entre 6 e 8 
mms. Corpo de coloração esbranquiçada. A superfície ventral 
apresenta no meio dos segmentos pequenas dilatações e na mar¬ 
gem posterior de cada um dêles, em sentido transversal, existe 
uma excrescência rugosa e bastante esclerosada, na qual não se 
distingue espinhos, mas que, sem dúvida, se prestam a locomoção, 
pois as últimas chegam mesmo a assumir o aspeto de falsos pés; 
esta excrescência envolve completamente a margem posterior dos 
quatro primeiros segmentos, sendo nos segmentos seguintes restrita 
a pequenas áreas laterais que desaparecem nos últimos; na su¬ 
perfície dorsal estas excrescências apresentam as rugosidades mais 
afastadas que aquelas da superfície ventral. Espiráculos anteriores 
muito pouco distintos; os espiráculos posteriores (fig. 12) situa¬ 
dos em saliências que terminam por três pequenas projeções de 
forma oblonga. Esqueleto faringeano (fig. 10) bastante esclero- 
sado, apresentando na porção superior e mais dilatada do esclerito 
basal uma lacuna fusiforme; êste esclerito acha-se soldado ao es¬ 
clerito hipostomático, que é mais longo do que largo; o esclerito 
mandibular (fig. 11) com uma pequena projeção superior e com a 
porção apical encurvada e munida de seis fortes dentículos exter- 
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Fig. 5 - Hylemyia poeciloptcra, Ç N. 
tália cm vista ventral. 


103.no I, aspeto geral da geni 


Fig. 6 - Idem, aspeto dorsal das cercas. 

Fig. 7 - Idem, $ N.° 108.483, aspeto geral da genitália em vista ventral. 
Fig. 8 - Idem, orgão copulador. 

Fig. 9 - Idem, nono tergito. 
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nos. O último segmento com seis tubérculos, sendo quatro laterais 
muito aproximados e dois nas extremidades da borda posterior e, 
entre êstes últimos, outros de tamanho muito menor. Ânus abrin¬ 
do-se no meio da última excrescência ventral, a que por nós foi 
comparada a um falso pé. 

Pupário. De coloração avermelhada escura, preta nas extremi¬ 
dades; a formação correspondente aos espiráculos anteriores da 
larva é, no pupário, bastante desenvolvida, muito saliente e termi- 


Fig. 10 - Hylemyia poeciloptera, larva N.° 108.484, esqueleto faringeano. 
Fig. 11 - Idem, esclerito mandibular. 

Fig. 12 - Idem, espiráculos posteriores. 
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nancio por numerosas e minúsculas projeções; a extremidade apical 
com protuberâncias arredondadas correspondendo aos tubérculos 
do último segmento da larva; as excrescências ventrais dêste seg¬ 
mento, entre as quais se abria o ânus da larva, estão representa¬ 
das no pupário de forma muito desenvolvida, tendo um aspeto 
bastante enrugado; a cicatriz dos espiráculds posteriores encarqui¬ 
lhada e mostrando três pequenas saliências pirifdrmes, sendo uma 
delas muito pouco nítida. 

Material Estudado. De Hylemyia poeciloptera — 3 9 $, ns. 
108.480, 108.481, 108.482 e 1 8 , n. 108.483, cujas larvas minaram 
folhas de beterraba; adultos eclodidos em 16 de outubro de 1943; 
1 larva, n. 108.484, dissecada e montada em lâmina, sob mesmo 
número; 4 larvas em alcool-glicerinado, sob n. 108.485, todas colhi¬ 
das em folhas de beterraba, em 21 de setembro de 1943. 

De Hylemyia punctipcnnis — 5 ? ns. 108.486 a 108.488, 
108.490 a 108.492 e 111.001, e 1 $ n. 108.493, todos os exem¬ 
plares capturados em dezembro de 1943. 

Todos os exemplares das duas espécies .são provenientes do 
bairro do Ipiranga, São Paulo, Estado de São Paulo, Brasil e 
estão depositados na coleção de Diptera do Departamento de 
Zoologia da Secretaria de Agricultura de São Paulo. 

ABSTRACT 

The feeding habits of the larvae of Hylemyia poeciloptera 
(Malloch, 1921) inside the leaves of Beta vulgaris L. are observ- 
ed. Their behaviour, feeding on the parenchyma of the leaves, 
agrees typically with FrosTs concept on leaf-mining larvae. 

It is very probable that the infestation observed was merely 
accidental, as its repitition was not verified during the two follow- 
ing years, and in the restricted area where the infested plants 
were first found, no adults of H. poeciloptera were captured on 
the wing. However, the presence of a closely related species, Hy¬ 
lemyia punctipcnnis (Wied., 1830), was frequent, but the tentati- 
ves to obtain adults from larvae feeding on the leaves of Beta 
vulgaris were unsuccessful. 

With reference to the original infestation by H. poeciloptera, 
we observed that some infested plants died. Although these obser- 
vations were made on diminute proportion, the fact of an eventual 
economical importance of this pest must not be rejected. 

A description of the last larva instar, the puparium, as well as 
a redescription of the adult of this species are given. 
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c) 9 , AlÓtipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gofferjé leg. 
X-1945. 

Acutisoma marumbicola H. Soares 1945 

a) $. Marnmbi (margens do rio Taquaral), Estado do Paraná. Gofferjé 
ieg. 23-ÍX-1945. 

b) 2$2- Alótipos. Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do Pa¬ 
raná. Gofferjé Ieg. 23-1X-1945. Unia fêmea foi depositada na coleção 
do Departamento de Zoologia. 

Acutisoma molle (Mello-Leitão, 1933) 

a) 16 $ $ c 28 2 9 . Mercês, Curitba, Estado do Paraná. Gofferjé e 
Imacuire leg. VI11-1945. 1 $ e I 2 depositados na coleção do De¬ 
partamento de Zoologia. 

b) 3 $ $ e 3 2 2 . Mercês, Curitiba, Estado do Paraná. Gofferjé e Ima- 
ruire leg. vTII-1945. 

c) 2 $ $ . Votuverava, Estado do Paraná. Gofferjé leg. VII-1945. 

Acutisoma sp. 

9 . Rio Branco, Estado do Paraná. Imacuire leg. VI1-1945. 

GONYLEPTINAE 

Cadeadoius pungens Mello-Leitão, 1936 

a) 2 J J e 4 2 ?. Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do Pa¬ 
raná. Imacuire leg. 23-IX-1945. 

b) 3 $ S e I 2 • Idem. Um macho e uma fêmea depositados na coleção 
do Departamento de Zoologia. 

c) $ e 2 . Banhado, Estado do Paraná. Hatschbach e Imacuire leg. 
24-JX-1944. 

d) J j j e 4 00 . Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do 
Paraná. Gofferjé leg. 23-1X-1945. Dois machos e duas fêmeas no De¬ 
partamento de Zoologia. 

e) $ . Alótipo. Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do Paraná. 
Gofferjé leg. 23-1 X-1945. 

f) 8 $ $ e 17 2 2- Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 

Geraecormobius rohri (Mello-Leitão, 1933) 

á e 3 2 2 . Banhado (Piraçuara), Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 

Geraecormobius marumbiensh (Soares, 1945) 

$ (alótipo) e 2 . Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do Pa¬ 
raná. Gofferjé leg. 23-1 X-1945. 
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Heliella singularis Soares, 1945 

a) J c 5. Banhado, Estado do Paraná. Hatschbach e Imaguire leg. 
24-IX-I945. 

b) $ . Idem. 

c) 2 $ $ . Banhado, Estado do Paraná. Depositados no Departamento 
de Zoologia, coligidos em 5-VIII-1945. 

d) 3 j j c8 5 {. Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 
Um macho e duas fêmeas no Departamento de Zoologia. 

e) $ . Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 

Langesia única Soares, 1945 

3 $ $ (alótipos) e I $ . Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. 
X-1945. Dois machos depositados no Departamento de Zoologia da 
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

Neosadocus bufo (Mello-Leitão, 1923) 

a) J e ?. Mercês, Curitiba, Estado do Paraná. Gofferjé leg. VIII-1945. 

b) 9 . Pilarzinho, Curitiba, Estado do Paraná. Gofferjé leg. VI- 1945. 

c) J e 5 . Marumbi, Estado do Paraná. Gofferjé leg. 23-IX-1945. 

d) 5 J 3 e 5 Ç 9 . Banhado, Estado do Paraná. Imaguire leg. VII-1945. 

e) 6 $ $ . Idem. 

f) 3$9. Idem. 

Paragonyleptes serranus Soares, 1945 

a) 8 3 3 e 3 ç 9. Banhado, Estado do Paraná. Imaguire leg. VII-1945. 

b) 7 $ $ e 1 9 . Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. Um 

macho depositado no Departamento de Zoologia da Secretaria da Agri¬ 
cultura do Estado de São Paulo (n.° E.659 C.967). 

Tupacarana gofferjéi, sp. n. 

a) £ . Tipo. Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 

b) 9 . Alótipo. Banhado, Estado do Paraná. Hatschbach e Imaguire 
leg. 24-IX-1944. 

MITOBAT IN A E 

Ancistrotellus insperatus, sp. n. 

$ . Tipo. Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 

Ancistrotellus nigroides, sp. n. 

9 . Tipo. Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 
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Ancistrotellus viridigranulatus Soares et Soares, 1946 

a) 9 . Alótipo. Marumbi (margens do rio Taquaral) ; Estado do Paraná. 
Gofferjé leg. 23-IX-1945. 

b) $ . Ideótipo. Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do Pa¬ 
raná. Imacuire leg. 23-1X-1945. 

c) $ e 9 . Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do Paraná. Ima¬ 
cuire leg. 23-IX-1945. Depositados no Departamento de Zoologia da 
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo (n.° E.657 C.971). 

d) $ e 9 . IdeótipoS. Banhado, Estado do Paraná. Depositados na cole¬ 
ção do Departamento de Zoologia. 

Promitobates hatschbachi H. Soares, 1945 

$. Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do Paraná. Gofferjé leg. 
23-1X-1945. 

Promitobates mendax H. Soares, 1945 

9 í J e5 99. Mercês, Curitiba, Estado do Paraná. Gofferjé e Imacuire 
leg. VI11-1945. Dois casais depositados no Departamento de Zoologia da 
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

PACHYLINAE 

Discocyrtus fortis Soares, 1945 

$ . Banhado, Estado do Paraná. Hatschbach e Imacuire leg. 24-IX-1944. 

Discocyrtus sp. 

9 . Banhado, Estado do Paraná. Imacuire leg. VII-1945. 

Guaraniticus flavimaculatus, sp. n. 

$ . Tipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 

Lyopachylus sp. 

9. Banhado, Estado do Paraná. Imacuire leg. VII-1945. 

Neopachylus imaguirei, sp. n. 

S . Tipo. Banhado, Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 

STY GNICRANAINA E 

Gertia hatschbachi Soares et Soares, 1946 

a) J e 9 . Banhado, Estado do Paraná. Imacuire leg. VII-1945 

b) 499 . Banhado, Estado do Paraná. Imacuire leg. VII-1945. Uma 
fêmea depositada na coleção do Departamento de Zoologia. 
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PHALANGIIDAE 


UOBUNINAE 

Thrasychiroides brasilicus, g. n- sp. n. 

$. Tipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gofferjé leg. X-1945. 


Acutisoma banhadoae, sp. n. 

(Figs. 1 e 2) 


$. Comprimento: 9,5 mm. Artículos tarsais: 9/10-15-10-12. 
ç. Comprimento: 9,5 mm. Artículos tarsais: 10-19-10-12. 

$. Borda antenor do cefalotórax com elevação mediana provi- 



Amtisoma banhadoae, sp. n. 

Fig. 1 - $ ; Fig. 2 - anca, trocanter e fêmur IV da $ . 


da de minúsculas granulações. Cômoro ocular oval, com dois peque¬ 
nos espinhos e com um grânulo mediano atrás dêsses espinhos. Ce¬ 
falotórax irregularmente granuloso. Área 1 inerme, provida de grâ¬ 
nulos irregularmente dispostos; área II inerme, com 1 fila de grâ¬ 
nulos e mais dois grânulos medianos adiante dessa fila; área III 
com dois espinhos e granulosa; área IV inerme, com uma fila de 
grânulos. Tergitos livres I a III inermes, com uma fila de três grâ¬ 
nulos, sendo o grânulo mediano menor. Opérculo anal granuloso, 
tendo no ápice pequena elevação. Áreas laterais com uma fila de 
grânulos. Ângulos laterais da área IV e dos tergitos livres com um 
espinho. Esternitos livres com uma fila de grânulos. Área estigmá- 
tica e ancas com grânulos pilíferos. Palpos: trocanteres com um 
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espinho apical inferior; fêmures com uma fila inferior de espinhos 
e com espinho apical interno; tíbias com 4 - 4 e tarsos com 2-3 
espinhos inferiores. Fêmures I a III retos, 111 com dois espinhos 
apicais posteriores e com uma fila inferior de grânulos pontudos 
que, à medida que avançam para o ápice, tornam-se cada vez mais 
semelhantes a espinhos. Protarsos III e IV com um espinho apical 
posterior. Pernas IV: ancas pouco granulosas, com apófise apical 
externa, oblíqua, provida de pequeno e grosso ramo inferior, le¬ 
vemente curva na extremidade, e com um grânulo pontudo apical 
interno; trocanteres longos, com grosso espinho basal externo, com 
apófise dorso-apical dirigida para dentro e com espinho apical in¬ 
terno; fêmures sub-retos, granulosos, com uma fila interna de pe¬ 
quenos espinhos que começam na base e terminam no meio do 
fêmur, daí para trás essa fila se continua até o ápice com grânulos 
pontudos, com uma fila ventral de grossos grânulos que vão au¬ 
mentando progressivamente de tamanho à medida que se aproxi¬ 
mam do ápice, com uma fila infero-externa de grânulos pontudos, 
e com dois espinhos apicais dorsais; patelas e tíbias com grânu¬ 
los pontudos, as tíbias com duas filas ventrais de pequenos tu¬ 
bérculos. 

9. Semelhante ao macho. Pernas IV: ancas pouco granulo¬ 
sas, com apófise apical externa, oblíqua, mais fina na extremidade, 
e sem apófise apical interna; trocanteres longos, com alguns grâ¬ 
nulos, e com espinho apical interno; fêmures retos, semelhantes 
aos do macho, com a fila interna de pequenos tubérculos que come¬ 
çam na base e terminam no meio do fêmur. 

Colorido geral castanho-negro, com os espinhos do cômoro 
ocular e as granulações do abdômen amarelas. Quando o material 
é examinado a sêco, há pulverização branco-acinzentada no cômoro 
ocular, adiante e atrás do mesmo, nas áreas I a 111, nos trocan¬ 
teres e na base dos fêmures IV. 

Holótipo s e ALÓTiPo 9, na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado, Estado do Paraná. 

Holótipo coligido por Imaguire, em VII-1945, e alótipo apa¬ 
nhado por Gofferjé, em X-1945. 

A esoécie é muito afim de Acutisoma marumbicola H. Soares, 
1945, de que se distingue facilmente pela forma da apófise apical 
externa das ancas IV do macho e pela distribuição dos espinhos 
nos fêmures posteriores. 

Acutisoma marumbicola H. Soares, 1945 

Acutisoma marumbicola H. Soares, 1945, Arq. Mus. Paranaense, 4 (9) : 

212, fig. 1, 1 A. 
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Alótipo 9 (Fig. 3). Comprimento: 9,0 mm. Artículos tarsais: 
9/10-17-10-11/12. " 

Borda anterior do cefalotórax com elevação mediana, inerme. 
Cômoro ocular oval, com dois tubérculos e com dois grânulos 
atrás desses tubérculos. Cefalotórax com alguns grânulos irre¬ 
gularmente dispostos atrás e dos lados do cômoro ocular. Área 
1 inerme, com alguns grânulos; 11 inerme, com uma fila de grânu¬ 
los e mais três medianos adiante dessa fila; área 111 com dois 
altos espinhos, e com grânulos irregularmente dispostos; área IV 
inerme, com uma fila de grânulos e com um espinho nos ângulos 


h 



Fig. 3 - Acutisoma marumbicola H. Soares, 1945 (anca, trocanter 
e fêmur IV da Ç - alótipo). 

laterais. Tergitos livres I a 111 inermes, com dois grânulos me¬ 
dianos e com um espinho nos ângulos laterais. Opérculo anal dor¬ 
sal granuloso, com um tubérculo apical mediano. Opérculo anal 
ventral granuloso. Esternitos livres com uma fila de grânulos. 
Área estigmática e ancas com grânulos pilíferos. Palpos: seme¬ 
lhantes aos do macho. Pernas IV: ancas granulosas, com pequeno 
espinho apical externo, oblíquo e com um grânulo pontudo apical 
interno; trocanteres mais longos que largos, granulosos; fêmures 
retos, granulosos, com uma fila interna de pequenos tubérculos 
que à medida que avançam para o ápice vão diminuindo gradati¬ 
vamente de tamanho, e com dois espinhos apicais dorsais; patelas 
granulosas. 
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Colorido geral castanho, levemente manchado de fusco. Tubér¬ 
culos do cômoro ocular, grânulos das áreas laterais, dos tergitos li¬ 
vres e da área IV amarelos. 

Alótipo ?, na coleção Gofferjé. 

Habitat: Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do 
Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em 23-IX-1945. 

Cadeadoius pungens Mello-Leitão, 1936 

Cadcadoius pungens Mello-Leitão, 1936, Boi. Mus. Nac., 12 (3-4) : 16, 
fig. 12. 

Alótipo $ (Fig. 4). Comprimento: 16,0 mm. Artículos tar- 
sais: 7-18-10-12. 

Borda anterior do cefalotórax com elevação mediana provida 
de dois pequenos tubérculos. Cômoro ocular alto, com dois espi¬ 
nhos levemente divergentes e com dois grânulos atrás dêsses espi¬ 
nhos. Cefalotórax liso, com dois grânulos atrás do cômoro ocular. 



Fig. 4 - Cadcadoius pungens Mello-Leitão, 1936 (alótipo $ ). 

Área 1 inteira, com dois pequenos tubérculos e com poucas granu¬ 
lações esparsas; área II com dois pequeníssimos tubérculos e mais 
alguns minúsculos grânulos; área III com dois grossos tubérculos 
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cônicos, arredondados no ápice, e com alguns grânulos. Área IV 
com uma fila de grânulos interrompida na porção mediana. Áreas 
laterais com uma fila de grânulos na porção mais dilatada. Tergitos 
livres com uma fila de raros grânulos. Opérculo anal dorsal com 
grosso tubérculo apical mediano e liso. Esternitos livres com uma 
fila de raros grânulos. Área estigmática e ancas com minúsculas 
granulações. Fêmures I a 111 retos, granulosos, com duas filas infe- 
riofes de espinhos, sendo o último espinho inferior dos fêmures III 
robusto e maior que os demais. Palpos: fêmures com uma fila ven- 
tral de grânulos pontudos; tíbias com 4-4 e tarsos com 3-2 espinhos 
inferiores. Pernas IV: ancas com poucos e minúsculos grânulos pilí- 
feros, com apófise apical externa oblíqua, provida de pequeno tu¬ 
bérculo basal, levemente curva na extremidade, e sem apófise apical 
interna; trocanteres com grosso espinho mediano, externo, dirigido 
para baixo, com forte apófise apical interna, transversa, com um 
grânulo apical externo, lisos dorsalmente, com dois ou três grossos 
grânulos ventrais, além de grosso tubérculo bífido apical inferior; 
fêmures curvos, quase lisos perto da base, com uma fila dorsal de 
espinhos levemente curvos de diferentes tamanhos, fila essa que 
começa mais ou menos no meio do fêmur e termina pouco antes do 
ápice, com quatro robustas apófises internas, sendo uma apical, 
curva para cima, duas muito próximas, curvas, e a quarta pouco 
acima do meio, mais robusta que as demais e curva na extremida¬ 
de, com uma fila interna de pequenos tubérculos e com alguns grâ¬ 
nulos pontudos em fila na face inferior; patelas granulosas, com 
uma fila interna de fortes dentes; tíbias granulosas. 

Colorido geral castanho. Ápice dos trocanteres posteriores ful¬ 
vo. Pernas I a III fulvo-escuras, com os ápices dos fêmures e tí¬ 
bias castanhas. Tôdas as patelas escuras. Fêmures IV castanho- 
negros. 

Alótipo S, na coleção, Gofferjé. 

Habitat: Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do 
Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em 23-IX-1945. 

O exame de muitos exemplares desta espécie nos veio mostrar 
que o gênero Cadeadoius Mello-Leitão, 1936, deve passar para a 
subfamília Gonyleptinae. O simples exame dos fêmures posterio¬ 
res dos machos é mais que suficiente para nos indicar que êsse gê¬ 
nero não pode-se manter em Goniosominae, onde foi iniciahnente 
descrito. Pelo exame duma grande série de espécimes de ambos 
os sexos, podemos agora opinar sobre o sexo do exemplar que ser¬ 
viu para a descrição de Cadeadoius; trata-se, sem dúvida, de uma 
fêmea, e não de macho, como foi considerado. Um dos autores 
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(Cf. H. Soares, 1945, Arq. Mus. Paranaense, 4(9) :215), ao exa¬ 
minar apenas um exemplar fêmea, chegou a sugerir que a espécie 
Cadeadoius pungens Mello-Leitão, 1936, ficaria, talvez, melhor 
na subfamília Mitobatinae. Mas o exame dessa grande série veio 
tirar qualquer dúvida a respeito, e a espécie só poderá ser incluída 
entre os Gonyleptinae. Notámos que o opérculo anal é, em Cadea¬ 
doius pungens, armado de um tubérculo apical mediano, tubérculo 
êste menor na fêmea, e em alguns exemplares, reduzido a grânulo. 
Cadeadoius Mello-Leitão, 1936, ficará, pois, com o seguinte con¬ 
ceito: “Cômoro ocular com dois espinhos. Área I do escudo dor¬ 
sal indivisa. Áreas 1 e II com dois pequenos tubérculos, área III 
com dois espinhos robustíssimos na fêmea, com dois baixos tu¬ 
bérculos cônicos no macho. Área IV e tergitos livres inermes. Opér¬ 
culo anal com um tubérculo mediano no macho, tubérculo êste muito 
menor na fêmea e, por vêzes, ausente. Fêmur dos palpos inerme. 
Todos os tarsos de mais de 6 segmentos”. 


Geraecormobius marumbitnsis (Soares, 1945) 

Gonyleptoides manunbiensis Soares, 1945, Arq. Mus. Paranaense, 4 (8) : 

1%, fi". 1. 

Alótipo s (Fig. 5). Comprimento: 7,5 mm. Artículos tar- 
sais: 6-14/15-19-11. 

Borda anterior do cefalotórax com dois grânulos pontudos 
medianos, e com dois ou três de cada lado, perto dos ângulos. Cô¬ 
moro ocular com dois pequenos espinhos e alguns grânulos atrás 
desses espinhos. Cefalotórax com quatro grânulos atrás do cômoro 
ocular, o par anterior de grânulos maiores. Área I com dois tubér¬ 
culos, com um grânulo ao lado de cada tubérculo e mais três grâ¬ 
nulos próximos do sulco 1. Área II com dois tubérculos maiores 
que os da área I, com um grânulo ao lado de cada tubérculo 
e quatro grânulos junto ao sulco II. Área III com dois longos e 
robustíssimos espinhos levemente divergentes e dirigidos para trás 
e com um ou dois grânulos esparsos. Área IV e tergitos livres I a III 
inermes, com uma fila de grânulos; no tergito livre II há dois grânu¬ 
los medianos maiores e no tergito livre 111 há um grânulo mediano 
maior. Áreas laterais com um aglomerado de grânulos que se es¬ 
tende desde a parte posterior até o nível do sulco II, daí para dian¬ 
te as áreas laterais são lisas. Opérculo anal dorsal e ventral com 
raros grânulos pilíferos. Esternitos livres com pêlos finos. Área 
estigmática lisa. Ancas granulosas. Fêmures I a III retos, IV le¬ 
vemente curvos. Palpos: fêmures inermes, com uma fila longitudi¬ 
nal de pequeníssimos grânulos ventrais; tíbias com 4-4 e tarsos 
com 2-2 espinhos inferiores. Pernas IV: ancas com poucos grâ- 
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nulos, com apófise apical externa oblíqua provida de pequeno grâ¬ 
nulo pontudo basal, e com espinho apical interno bifído, com um 
dos ramos menor; trocanteres com grosso e curto espinho media¬ 
no, externo, curvo para cima, e com três grânulos pontudos inter¬ 
nos, um sub-basal, um mediano e um apical; fêmures levemente 
curvos, granulosos, com grosso espinho apical interno, e com duas 



Fig. 5 - Geraecormobius marumbiensis (Soares, 1945) (alótipo $ ). 

filas de grânulos ventrais que, à medida que se tornam mais api¬ 
cais, vão-se tornando cada vez maiores e pontudos; patelas gra¬ 
nulosas. 

Colorido geral amarelo, o cefalotórax e a área III manchados 
de fusco. Grânulos do escudo dorsal negros. 

Alótipo $, na coleção Gofferjé. 

Habitat: Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do 
Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em 23-IX-1945. 


Langesia unica Soares, 1945 


Langesia unica Soares, 1945, Arq. Mus. Paranaense, 4 (18): 198, fig. 2. 


Alótipo $ (Fig. 6). Comprimento: 9,0 mm. Artículos tarsais: 
6-14/16-10-13. 
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Borda anterior do cefalotórax com dois pequeninos tubér¬ 
culos medianos e mais dois de cada lado, nos ângulos. Cômoro 
ocular com dois pequenos tubérculos e com grânulos atrás dos 
mesmos. Cefalotórax com alguns grânulos irregularmente espar¬ 
sos. Áreas I a III inermes, com raros granulozinhos esparsos, ha¬ 
vendo na área III um par de grânulos medianos um pouco maio¬ 
res que os demais. Área IV inerme, com uma fila de grânulos. Ter- 
gitos livres I a III inermes, com uma fila de grânulos. Áreas laterais 
granulosas, havendo uma região sem grânulos, lisa, desde o meio 
da área I até mais ou menos o meio da área II. Opérculo anal dor- 



Fig. 6 - Langcsia unica Soares, 1945 (alótipo $ ). 


sal com forte espinho mediano e com alguns pêlos finos. Opérculo 
anal ventral liso. Esternitos livres com uma fila de grânulos. Pal- 
pos: fêmures inermes; tíbias com 3-3 e tarsos com 2-2 espinhos 
inferiores. Fêmures I a 111 retos, III com duas filas de cinco tu¬ 
bérculos inferiores, a partir do ápice. Pernas IV: ancas granulosas, 
com duas fortes apófises espiniformes, uma externa e outra 
interna, no ápice; trocanteres mais longos que largos, com um tu¬ 
bérculo submediano externo, dirigido para baixo, e com pequeno 
espinho apical interno; fêmures levemente curvos, granulosos, com 
uma fila dorsal e outra ventral de grânulos que vão aumentando 
de tamanho à medida que avançam para o ápice, com uma fila in¬ 
terna de tubérculos e espinhos, e com uma fila externa de espinhos 
na metade apical; patelas e tíbias com espinhos inferiores. 
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Colorido geral amarelo, abundante e irregularmente’mancha¬ 
do de fusco. Espinhos das ancas IV, espinho do opérculo anal e par 
de grânulos medianos da área III, negros. 

Alótipo $ , na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em X-1945. 

Tupacarana gofferjéi, sp. n. (*) 

(Figs. 7 e 8) 

$. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 6-11/13-7-7. 

$. Comprimento: 6,5 mm. Artículos tarsais: 6-9/10-7-7. 

S . Borda anterior do cefalotórax com dois pequeninos grâ¬ 
nulos medianos e lisa de um lado e de outro. Cômoro ocular com 



Tupacarana gofferfci, sp. n. 

Fig. 7 5 - Fig. 3 $ . 

dois baixos tubérculos e pouco granuloso. Cefalotórax com alguns 
grânulos atrás do cômoro ocular, sobressaindo dois grânulos maio¬ 
res. Área 1 dividida, inerme, com algumas granulações medianas, 
havendo um par de granulações maiores. Área II inerme, granulosa, 


(*) Espécie dedicada ao sr. Carlos Gofferjé. 
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havendo um agrupamento de grânulos maiores na porção mediana. 
Área III com dois espinhos medianos rombos, paralelos, com uma 
coroa de grânulos circundando a base de cada espinho, e granu¬ 
losa na porção mediana. Área IV inerme e com uma fila de grâ¬ 
nulos. Áreas laterais com uma fila de grânulos pilíferos, com 
dois agrupamentos de grânulos, um ao nível do sulco I e outro 
ao nível do sulco III, e com grosso grânulo pontudo em sua porção 
mais dilatada. Tergitos livres I a III com uma fila de grânulos, 
havendo nos tergitos livres II e III dois grânulos medianos maiores. 
Opérculo anal dorsal com poucos grânulos; opérculo anal ventral 
liso. Esternitos livres com uma fila de grânulos. Área estigmática 
e ancas granulosas. Palpos: fêmures com espinho apical interno, 
com um tubérculo basal inferior e com dois grânulos inferiores; 
tíbias com 4-4 e tarsos com 3-3 espinhos inferiores. Todos os 
fêmures direitos. Fêmures II e III com espinho apical posterior. 
Pernas IV: ancas com grânulos setíferos, com longa apófise api¬ 
cal externa dirigida para trás, provida de pequeno ramo inferior e 
levemente curva na extremidade, e com apófise apical interna bí¬ 
fida, com um dos ramos mais longo e curvo na extremidade e 
com o outro ramo semelhante a um tubérculo; trocanteres longos, 
granulosos, com pequeno tubérculo sub-basal externo, com uma 
apófise apical dorsal dirigida para dentro, com um espinho subme- 
diano interno e com dois tubérculos internos, logo atrás dêsse espi¬ 
nho; fêmures retos, granulosos, com filas de espinhos regularmente 
distribuídas, com dois espinhos apicais inferiores e dois espinhos 
apicais dorsais; patelas, tíbias e protarsos com espinhos. 

Colorido geral fulvo, manchado de fusco. Espinhos da área 
III castanhos, de base negra e circundados por uma auréola verde- 
amarelada. Grânulos do escudo dorsal fulvos. 

?. Semelhante ao macho. Os espinhos da área III são for¬ 
tes e longos, levemente divergentes. Os tubérculos das áreas late¬ 
rais são mais pontudos. Tergitos livres armados de um par de 
tubérculos, tendo o tergito livre III dois tubérculos maiores que 
os dos tergitos I e II. Pernas IV: ancas com grânulos setíferos, com 
apófise apical externa, obliqua, romba, e com curta apófise api¬ 
cal interna, bifida; trocanteres sem apófise dorsal apical; fêmu¬ 
res, patelas, tíbias e protarsos semelhantes aos do macho. 

Coiorido igual ao do macho. 

Holótipo $ e ALÓTiPo $, na coleçgo Gofferjé. 

Habitat: Banhado, Estado do Paraná. 

Holótipo coligido por Gofferjé, em X-1945, e alótipo apa¬ 
nhado por Hatschbach e Imaguire, em 24-IX-1944. 

Note-se que o macho desta espécie, examinado isoladamen- 
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te, caberia perfeitamente no gênero Stephanocranion Mello-Leitão, 
1931. A fêmea, no entanto, coincide exatamente com os caracteres 
de Tupacarana Mello-Leitão, 1939, apresentando armação par mui¬ 
to evidente nos tergitos livres. 


Ancistrotellus insptratus, sp. n. 

(Fig. 9) 

S. Comprimento: 6,5 mm. Artículos tarsais: 6-10-6/7-7. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de pequeninas 
granulações. Cefalotórax liso, apenas com dois grânulos atrás do 
cômoro ocular. Cômoro ocular alto, com dois fortes espinhos rom- 



Fig. 10 - Ancistrotellus viridigranulatus Soares et Soares 
(anca, trocanter e parte dos fêmures IV do alótipo - $ ). 

Fig. II - Ancistrotellus nigroides, sp. n. ( 9 ). 

bos e com alguns granulozinhos. Áreas I, II e IV inermes, 111 com 
dois fortes espinhos rombos. Áreas I a 111 divididas, I com oito 
grânulos, II com alguns grânulos, III granulosa na base dos espi¬ 
nhos, atrás dos quais há dois grânulos. Área IV inerme e lisa. 
Áreas laterais com duas filas de grânulos e tergitos livres apenas 
com uma. Opérculo anal com poucos granulozinhos irregularmen- 
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te distribuídos. Palpos: trocanteres com um espinho inferior; fê¬ 
mures com um espinho basal inferior e outro apical interno; tíbias 
com 4-4 e tarsos com 3-4 espinhos inferiores. Anca I com uma fila 
de grossos grânulos, II com uma fila de grânulos menores, III 
com raros grânulos pequenos. Esternitos livres com raríssimos grâ¬ 
nulos minúsculos. Fêmures 111 com espinho apical posterior. Per¬ 
nas IV: ancas pouco granulosas, com duas apófises apicais curvas 
para baixo e providas de um ramo basal inferior curto, uma in¬ 
terna, maior, e outra externa; trocanteres com raros grânulos e 
com duas pequeninas apófises basais, uma interna, maior e outra 
externa; fêmures muito longos, inermes, com poucos grânulos pe¬ 
queninos. 

Colorido geral castanho, marmorado de negro, com secre¬ 
ção branca irregularmente distribuída no dorso. Palpos amarelos, 
muito manchados de fusco. 

Holótipo s , na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em X-1945. 

Ancistrotellus nigroides, sp. n. 

(Fig. 11) 

5. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 6-13/14-7-7. 

Borda anterior do cefalotórax com elevação mediana provida 
de dois grânulos pilíferos e com um grânulo de cada lado, perto 
dos ângulos. Cômoro ocular alto, com dois espinhos levemente di¬ 
vergentes e granuloso. Cefalotórax liso, apenas com dois grânulos 
atrás do cômoro ocular. Área 1 inerme, dividida, com algumas gra¬ 
nulações esparsas em sua porção mediana. Área 11 inerme, irre¬ 
gularmente granulosa na porção mediana. Área III com dois altos 
espinhos paralelos e granulosa. Área IV e tergitos livres inermes, 
com uma fila de grânulos. Áreas laterais com alguns grânulos ao 
nível da área III. Opérculo anal granuloso. Esternitos livres com 
uma fila de grânulos pilíferos. Área estigmática e ancas muito 
granulosas. Palpos: fêmures com um tubérculo inferior na base e 
com espinho apical interno; tíbias com 4-4 e tarsos com 3-4 es¬ 
pinhos inferiores. Todos os fêmures retos, granulosos. Pernas IV: 
ancas com granulações setíferas, com grânulo pontudo apical ex¬ 
terno e sem espinho apical interno; trocanteres mais longos que 
íargos, granulosos, com um grânulo pontudo apical interno; fêmu¬ 
res retos, inermes, com grânulos setíferos. 

Colorido geral castanho-negro. Palpos amarelos, manchados 
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de fusco. Os ápices dos trocanteres das pernas I a IV fulvos, bem 
como os protarsos e tarsos IV. Estigmas traqueais densamente pul¬ 
verizados de branco. 

Holótipo 9 , na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em X-1945. 

Ancistrotellus viridigranulatus Soares et Soares 

Ancistrotellus viridigranulatus Soares et Soares, 1946, Papéis Avulsos Dep. 

Zool., São Paulo, 7 (8) : 106, fig. 3. 

Alótipo 9 (Fig. 10). Comprimento: 5,5 mm. Artículos tar- 
sais: 7-15-8-8. 

Semelhante ao macho. Pernas IV: ancas com alguns grânu¬ 
los setíferos, com pequenina apófise apical externa, e sem apófise 
apical interna; trocanteres pouco granulosos; fêmures retos, com 
pequeninas granulações pilíferas. 

Colorido idêntico ao do macho. 

Alótipo 9 , na coleção Gofferjé. 

Habitat: Marumbi (margens do rio Taquaral), Estado do 
Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em 23-IX-1945. 

Examinámos exemplares de Ancistrotellus viridigrcmulatus que 
possuem a área I muito mais granulosa que nos tipos, havendo nes¬ 
sa área granulações pequeninas. Outros espécimes coincidem com 
os tipos. 

Guaraniticus flavimaculatus, sp. n. 

(Fig. 12) 

$. Comprimento: 5,5 mm. Artículos tarsais: 6-12-7-7. 

Borda anterior do cefalotórax com um dente entre as quelí- 
ceras, inerme e lisa. Cômoro ocular com alto espinho mediano, 
erecto, e com alguns grânulos. Cefalotórax com um ou outro grâ¬ 
nulo atrás do cômoro ocular. Áreas 1 e II inermes, irregularmente 
granulosas. Área III com dois pequenos tubérculos dirigidos para 
trás, granulosa. Áreas IV e V, tergitos e esternitos livres inermes, 
com uma fila de grânulos. Áreas laterais com duas filas de grâ¬ 
nulos. Opérculo anal com pêlos finos. Ancas granulosas. Palpos: 
fêmures com um tubérculo inferior na base e com espinho apical 
interno; tíbias e tarsos com 3-4 espinhos inferiores. Fêmures I e 
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II retos, III e IV levemente curvos. Pernas IV: ancas com grânulos 
setíferos, com grossa e curta apófise apical externa bifída, com os 
ramos curtos, e com outra apófise apical interna, também bifída; 
trocanteres mais longos que largos, granulosos, com pequeno tubér¬ 
culo basal externo, com grossa e curta apófise dorsal apical, com 



Fig. 12 - Guaraniticus flavimaculatus, sp. n. ( $ ). 

dois espinhos internos, um apical e outro sub-basal, maior; fêmures 
levemente curvos, com uma fila longitudinal ínfero-interna de espi¬ 
nhos de diferentes tamanhos, havendo um espinho submediano 
maior, e com um tubérculo inferior no terço apical, além de grâ¬ 
nulos. 

Colorido geral castanho, marmorado de fusco. Áreas I a IV 
amarelas, levemente marmoradas de fusco. Bordos da área I e base 
dos espinhos da área III negros. 

Holótipo 3 , na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em X-1945. 

Neopachylus imaguirei, sp. n. ( : ) 

(Fig. 13) 

3. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: G-9-7-6. (*) 


(*) Espécie dedicada ao sr. Sussumo Imagu 
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Borda anterior do cefalotórax lisa e com pequena elevação 
mediana. Cefalotórax liso. Cômoro ocular mais próximo da borda 
anterior do cefalotórax que do sulco I, com espinho mediano e 
liso. Área I dividida, inerme, lisa, apenas com dois grânulos me¬ 
dianos pequenos. Área II inerme, com poucos grânulos minúsculos 
na região mediana. Área 111 com dois longos tubérculos medianos 
ondulados e com alguns grânulos. Área IV dividida, com dois 
longos tubérculos ondulados, mais longos que os da área III, 
e com alguns grânulos. Área V com quatro longos tubérculos 
ondulados, unidos dois a dois, havendo entre êles cinco e de 
um lado e de outro dois longos tubérculos ondulados, porém 
muito baixos, da altura de grânulos. Áreas laterais com uma 
fila de grânulos, afora um ou outro grânulo esparso. Ter- 
gitos livres com uma fila de grossos grânulos. Opérculo anal 
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Fig. 13 - Neopachylus iniaguirei, sp. n. ( $ ). 

com grossos grânulos. Opérculo anal ventral granuloso. Es- 
ternitos livres com uma fila de finos pêlos. Ancas I a III com 
raros grânulos minúsculos. Palpos de fêmures com espinho apical 
interno, tíbias com 3-4 e tarsos com 4-3 espinhos inferiores. Fêmu¬ 
res I levemente curvos, II direitos, III e IV curvos. Tíbias III com 
grânulos setíferos e com três espinhos inferiores. Área estigmática 
lisa. Pernas IV: ancas inferiormente lisas, dos lados com alguns 
minúsculos grânulos pilíferos, com robusta apófise apical externa 
transversa, com a extremidade dirigida para cima e com dois ra¬ 
mos inferiores, e com forte apófise apical interna bífida; trocante- 
res com robustíssima apófise apical dorsal dirigida para cima e 
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curva para diante, com três ou quatro pequenos e fortes espinhos 
apicais internos, com três robustas apófises inferiores, a apical 
maior, com grosso tubérculo irregular mediano no dorso, além 
de grânulos inferiores e outros irregularmente distribuídos; fêmures 
curtos, curvos, granulosos, com duas robustas apófises, uma dorso- 
lateral-interna perto da base e outra apical interna com tubérculos 
irregularmente distribuídos inferiormente; patelas, tíbias e protar- 
sos com grânulos setíferos, as patelas e tíbias com espinhos se- 
tíferos inferiores. 

Colorido gerai castanho-escuro. Palpos amarelos, irregular¬ 
mente manchados de fusco. 

Holótipo s , na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em X-1945. 


Thrasychiroides, g. n. 
(Liobuninae) 


Garras dos palpos denteadas. Patelas dos palpos inermes. 
Todos os fêmures sem nódulos pseudoarticulares. Ancas sem filas 
laterais de dentes. Borda anterior do cefalotórax inerme. Cômoro 
ocular inerme. Protarsos de tôdas as pernas com várias pseudoarti- 
culações. Quelíceras do macho enormemente dilatadas. 

Genótipo: Thrasychiroides brasilicus, sp. n. 

Êste gênero é mais afim de Thrasychirus Simon, 1884, de que 
difere pela ausência de apófise apical mediana nas patelas dos 
palpos. 

Thrasychiroides brasilicus, sp. n. 

(Fig. 14) 

S. Comprimento: 4,5 mm. 

Dorso e cômoro ocular com finos pêlos não muito abundantes. 
Olhos colocados a muito pequena distância do cefalotórax, no cô¬ 
moro ocular. Ventre com pêlos mais raros e menores que os do dor¬ 
so. Opérculo genital e ancas com pêlos finos escuros. Pernas com 
filas de pêlos finos. Palpos e quelíceras também com pêlos finos. 
Segundo e terceiro segmento das quelíceras com serrilha interna 
na metade apical, o terceiro segmento também com um dente in¬ 
terno mediano. 

Colorido geral castanho-claro, havendo no dorso manchas es- 
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curas e outras branco-leitosas distribuídas de maneira irregular. 
Cômoro ocular com uma mancha clara entre os olhos, os quais 
estão colocados numa mancha muito escura. Área estigmática e 
esternitos livres da mesma côr do dorso, com as mesmas manchas 
branco-leitosas irregularmente distribuídas. Opérculo genital ama¬ 
relo-pálido, com longa mancha castanho-clara irregular. Ancas ama¬ 
relo-pálidas, com grande mancha castanho-clara. Quelíceras ama¬ 
relo-pálidas, muito manchadas de castanho. Palpos amarelo-páli¬ 
dos, irregularmente manchados de castanho, os fêmures com uma 
mancha negra em quase tôda a extensão. Pernas amarelo-pálidas, 
abundante e irregularmente manchadas de castanho. 




44 


Fig. 14 - Trasyvhiroides brasilicus, g. n. sp. n. ( $ ). 

Holótipo S, na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 

Coligido por Gofferjé, em X-1945. 

E’ esta a primeira espécie brasileira de Liobuninae. Na Amé- 
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rica do Sul conheciam-se até agora uma espécie do gênero Carme- 
nia Roewer, 1915, da Colômbia, Carmenia bunifrons Roewer, 1915, 
uma espécie de Liobumim C. L. Koch, 1839, Liobununi monticola 
Chamberlin, 1916, do Peru, e três espécies de Thrasychirus Simon, 
1884, do Chile e da Argentina: Thrasychirus dentichelis Simon, 
1884, Thrasychirus gulosus Simon, 1884, e Thrasychirus modestus 
Simon, 1902.As outras espécies neotrópicas da subfamília Liobu- 
ninac estão representadas na América Central, especialmente no 
México. 

Agora conseguiu o sr. Carlos Gofferjé coligir no Estado do 
Paraná, Brasil, um representante dos Liobuninae, que veio cons¬ 
tituir uma nova espécie dum novo gênero afim de Thrasychirus 
Simon, 1884. 

ABTRACT 

In this paper the authors study two Iots of Opiliones from 
State of Paraná, Brasil. They give a check-list and describe one 
new genus, seven new species, and the alotypes of Acutisoma ma- 
rumbicola H. Soares, 1945, Cadeadoius pungens Mello-Leitão, 1936, 
Geraecormobius marumbiensis (Soares, 1945), Langcsia unica Soa¬ 
res, 1945, and Ancistrotellus viridigranulatus, Soares et Soares, 
1946. 
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NOVA ESPÉCIE DE UBATUBESIA SOARES, 1945, 

E ALÓTIPO DE WYGODZ1NSKYIA VIRIDIORNATA 
SOARES ET SOARES, 1945 (OPILIONES - GONYLEPTIÜAE) 

POR 

Benedicto A. M. Soares e Hélia E. M. Soares 
INTRODUÇÃO 

Nêste trabalho vamos descrever uma nova espécie de Gony- 
lepünae do gênero Ubatubesia Soares, 1945, coligida pelo Dr. 
Lauro Travassos Filho, em sua excursão a Angra dos Reis, Es¬ 
tado do Rio de Janeiro, em 1945, e o alótipo de Wygodzinskyia vi- 
ridiornata Soares et Soares, 1945, apanhado pelo sr. Messias Car- 
rera, em Cantareira, Chapadão, Estado de São Paulo, no mesmo 
ano. 

Aos nossos companheiros de trabalho Lauro Travassos Fi¬ 
lho e Messias Carrera ficamos muito gratos pela lembrança de 
nos coligirem os opiliões em apreço. 


GONYLEPT1NAE 


GONYLEPT1DAE 

Ubatubesia travassosi, sp. n. 

(Fig- O 


$. Comprimento: 5,0 mm. Artículos tarsais: 5-8/9-6-7. 

Borda anterior do cefalotórax inerme e lisa. Cômoro ocular 
baixo, inerme, com dois ou três granulozinhos. Cefalotórax liso na 
frente e dos lados do cômoro ocular e com raros grânulos atrás 
dêsse cômoro. Áreas I e II inermes, granulosas só na porção me¬ 
diana, I dividida. Área III com longo espinho mediano, levemente (*) 


(*) Espécie dedicada ao Dr. Lauro Travassos Filho. 
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inclinado para trás, e irregularmente granulosa só na porção media¬ 
na. Área IV, tergitos livres I e II e esternitos livres inermes, com 
uma fila de grânulos. Tergito livre III com pequeno tubérculo me¬ 
diano e com uma fila de grânulos. Áreas laterais com duas filas de 
grânulos, a interna de grânulos menores. Tôdas as granulações do 
escudo dorsal são pilíferas. Opérculo anal granuloso. Área estig- 
mática e ancas com granulações pilíferas. Palpos: fêmures com 
um grânulo pilífero inferior, basal, com uma fila inferior de grâ¬ 
nulos e com espinho apical interno; tíbias e tarsos com 3-4 espi¬ 
nhos inferiores. Fêmures I, III e IV sub-retos, II retos, II e III 
com espinho apical posterior. Tíbias III com dupla fila inferior de 
tubérculos, fila esta que começa no ápice e termina pouco antes 



do meio. Pernas IV: ancas com grânulos pilíferos, com robusta 
apófise apical externa, oblíqua, do mesmo calibre em quase tôda a 
sua extensão, afilando-se bruscamente na extremidade, e com 
forte apófise apical interna pontiaguda; trocanteres tão lon¬ 
gos quão largos, com dois espinhos internos, o submediano 
mais forte, curvo para dentro, o apical menor, com três tubérculos 
pequenos dorso-apicais; fêmures sub-retos, granulosos, com peque¬ 
na apófise dorsal, sub-basal, romba, com uma fila infero-interna 
de pequenos espinhos, sendo o último mais robusto, com uma fila 
infero-externa de grânulos pontudos, com dois espinhos apicais 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 










16-V-I947 — B. e H. M. Soares — Nova espécie de Ubatubesia Soares 


87 


ventrais, com três espinhos apicais dorsais, o mediano menor; pa- 
telas granulosas, com grânulos pontudos inferiormente; tíbias grâ- 
nulosas, com dupla fila ventral de espinhos, os últimos maiores, 
fila que começa no ápice e termina pouco antes do meio. 

Colorido geral castanho escuro, marmorado de negro no ce- 
faiotórax e no escudo dorsal. O espinho da área III castanho- 
avermelhado. 

Tipo: s, n.° E. 666 C. 981, no Departamento de Zoologia da 
Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

Habitat: Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 

Coligido pelo Dr. Lauro Travassos Filho, em 22-VII-1945. 

Wygodzinskyia viridiornata Soares et Soares, 1945 

Wygodzinskyia viridiornata Soares et Soares, 1945, Rev. Brasil. Biol., 

5 (3) : 340, fig. I. 

Alótipo s (Fig. 2). Comprimento: 4,5 mm. Artículos tar- 
sais: 1-6-6-6. 

Semelhante à fêmea. Tarsos 1 de segmento basal muito en- 
tumescido. Pernas IV: ancas com alguns grânulos, com curta apó¬ 



fise apical externa, quase transversa, larga na base, com a extre¬ 
midade curva, e sem apófise apical interna; trocanteres tão largos 
quão longos, granulosos, com forte apófise mediana, externa; fê- 
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mures levemente curvos, com três espinhos dorsais, com um espi¬ 
nho apical dorsal, e com duas filas inferiores e irregulares de espi¬ 
nhos pequenos; patelas granulosas; tíbias granulosas, com duas fi¬ 
las ventrais de pequenos tubérculos. 

Colorido geral castanho, irregularmente sombreado de fusco, 
com as granulações do escudo dorsal amarelo-esverdeadas, e com 
manchas da mesma côr agrupadas nas áreas laterais, área IV, ter- 
gitos livres 1, II e 111. 

Alótipo: s, n." E. 667 C. 982, no Departamento de Zoologia 
da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

Habitat: Cantareira, Chapadão, Estado de São Paulo, Brasil. 

Coligido pelo sr. Messias Carrera, em 30-XI-1945. 

E’ curioso notar que nesta espécie a porção terminal dos tarsos 
I é, em ambos os sexos, de 3 segmentos. Quanto à porção basal dos 
tarsos I, é, na fêmea, dividida, de dois segmentos, e, no macho, 
indivisa e bastante entumescida. 


ABSTRACT 

The authors describe in this paper a new species of Gonylep- 
tinae of the genus Ubatubesia Soares, 1945, and the alotype of 
Wygodzinskyia viridiornata Soares et Soares, 1945. 
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SÔBRE O GÊNERO LEPTOPTEROMYIA WILLISTON, 1908 
{Dl PT ER A, AS/LIDAE) (*) 


POR 


Messias Carrera 


O gênero Leptopteromyia foi proposto por Williston para 
unia espécie dê Asilidae do Brasil, que diferia das espécies do 
gênero Leptogaster por possuir quatro células posteriores, ausên¬ 
cia da sexta nervura e a porção basal da asa reduzida a um pedi- 
celo. Esta espécie, que naturalmente é o genótipo de Lcptoptero- 
myia e que Williston denominou gracilis, era conhecida apenas 
por uma figura de contorno que êle fez inserir em seu “Manual” 
para os dípteros norte-americanos, um ano após a descrição do 
gênero. Devido a êste simples desenho pôde o gênero ser mantido, 
pois afastava a possibilidade de ser êle considerado um “nomem 
nudum”. Contudo, a sua estabilidade duvidosa ainda persistiu, de¬ 
vido a insuficiência de caracteres assinalados para o seu genótipo 
que, não permitindo uma identificação precisa, lhe dava a feição 
de uma “species inquirenda”. Sem dúvida, um gênero que tem 
como genótipo uma "species inquirenda" passa a ser também um 
“genus inquirendum". 

Pensando na vantagem que decorreria de uma melhor carac¬ 
terização do gênero e, admitindo o fato bastante provável de ser 
a região do material de Williston a mesma que a do nosso, resol¬ 
vemos fixar os caracteres de Leptopteromyia, considerando a espé¬ 
cie que temos em mãos idêntica a gracilis. 

Devido a localização do exemplar tipo desta espécie ser des¬ 
conhecida, segundo informação de Aldrich (1923, Proc. U. S. 
Nat. Mus. 62,' art. 20 , p. 3), e a figura dada por Williston, que 
aparentemente representa uma fêmea pelo aspecto da extremidade 
posterior do abdômen, não mostrar a cabeça nem as pernas me¬ 
dianas, o que faz supor o uso de material danificado, resolvemos 
eleger como neótipo um dos nossos exemplares, sendo neo-holótipo 

(*) Entregue para publicação em 17-4-1947. , 
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a fêmea e alótipo o macho. Hermann (1924, Verh. Zool. bot. 
Ges. Wien 74/75: 149), erradamente designou para genótipo de 
Leptopteromyia uma espécie, willistoni, do México, que nunca foi 
descrita. Êste fato, por isso mesmo, em nada modificou a situa¬ 
ção do gênero. 

Leptopteromyia gracilis Williston, 1908, pelo estreitamento da 
porção basal da asa, pela redução de nervuras e pela forma das 
antenas, mostra certo parentesco com Eurhabdns zephireus Aldrich, 
1923, de Costa Rica, da qual difere, entretanto, por apresentar 
o pedúnculo da asa bastante menor e pela nervulação que mostra 
no setor mediano apenas a ausência de M4. Decorre daí que em 
L. gracilis a asa apresenta célula discai e quatro células posteriores. 

Segundo informação do Dr. Hugo de Souza Lopes, o pupário 
que descrevemos mais adiante, foi encontrado em galerias de al¬ 
guns ninhos de Embioptera que existiam em casca de árvore e que 
foram colocados em uma placa de Petri, dentro da qual nasce¬ 
ram os dois exemplares aqui estudados. 

Desejamos consignar os nossos sinceros agradecimentos ao 
Dr. Petr Wygodzinsky do Instituto de Experimentação Agrícola 
do Rio de Janeiro, que bondosamente nos cedeu o material que 
serviu para a elaboração da presente nota. São extensivos êstes 
agradecimentos ao Dr. Hugo de Souza Lopes da Escola Nacional 
de Veterinária do Rio de Janeiro a quem devemos a informação 
já referida. 

Leptopteromyia Williston 

Leptopteromyia Williston, 1907, Journ. N. Y. Ent. Soc. 15: 1 (n. n.) ; 

1908, Manual N. Amer. Dipt. Ed. III, p. 195, fig. 35. 

Olhos aproximados em baixo das antenas; face tão larga 
quanto o diâmetro de uma omatídia frontal, mas na base das 
antenas e, em baixo, em direção à margem da boca ela se alarga 
em forma triangular; mistax formado por alguns curtos e finos 
pêlos situados na borda bucal; fronte alargando-se em direção 
ao vértice; o primeiro artículo da antena muito pequeno, o segundo 
e o terceiro sub-iguais e arredondados; arista fina e longa, sub- 
dorsal; probóscida cilíndrica, tão longa quanto 3/4 da altura da 
face; palpos pequenos, aproximadamente 1/3 do comprimento da 
probóscida. 

Tórax pouco mais estreito que a largura da cabeça; protórax 
escondido pelo occipício; margem anterior do mesonoto projetan¬ 
do-se para a frente de forma a encobrir e ultrapassar completa¬ 
mente o pronoto; dorso-centrais atrofiadas; uma cerda pré-sutural 


cm 


SciELO 


9 10 11 12 13 






11-VI-1947 — Messias Carrera — Sôbre o gênero Leptopteromyia 


91 


e uma supra-alar desenvolvidas; escutelo, visto de cima, de con¬ 
torno quase triangular, com os cantos laterais salientes, sem cerdas. 

Pernas: as quatro pernas anteriores muito curtas, de compri¬ 
mento aproximadamente igual ao das tíbias posteriores; fêmures 
posteriores bojudos no têrço apical. Pulvilos ausentes; empódio me¬ 
nor que a metade das garras nos dois pares de pernas anteriores, 
maiores que a metade das garras no par posterior. 

Asas com a porção basal bastante estreita, formando um pe- 
cíolo de comprimento mais ou menos igual a 1/3 do resto da asa; 
M4 fundida com M3, havendo assim, sómente quatro células pos¬ 
teriores; célula discai presente; nervura anal ausente. Halteres 
mais compridos que o tórax. 

Abdômen com o primeiro segmento muito curto; o segundo, 
terceiro e quarto cilíndricos, os restantes alargando-se em direção 
ao ápice; o segundo segmento tão comprido quanto os fêmures 
posteriores. 

Genótipo: Leptopteromyia gracilis Williston, 1908. 

Leptopteromyia gracilis Williston 

Leptopteromyia gracilis Williston, 1908, Manual N. Amer. Dipt. Ed. III, 
p. 195, fig. 35. 

$ $ — Comprimento do corpo 6-8 mm.; da asa 5 mm. 

Cabeça elíptica vista de frente; olhos com grandes omatídias 
na frente; face preta com esparsa pruinosidade amarelada; os pe¬ 
queninos pêlos que formam o mistax são branco amarelados; fron¬ 
te e occipício recobertos de pruinosidade amarelada; calo ocelar 
grande, tendo atrás uma região nua, de côr preta, se estendendo 
em forma de triângulo pelo occipício; na margem occipital existe 
uma coroa de pequenos pêlos pretos que partem das extremidades 
do vértice; probóscida testácea; palpos amarelados; primeiro e 
segundo artículos das antenas amarelados com curta pilosidade 
escura; terceiro artículo antenal mais escuro que os restantes, par¬ 
dacento; arista fina, duas vêzes mais longa que o segundo e ter¬ 
ceiro artículos reunidos (fig. 2). 

Tórax — Mesonoto castanho escuro, brilhante e com curtos 
e raríssimos pêlos, pouco maiores e mais abundantes posteriormen¬ 
te; calos humerais levemente mais claros, calos pós-alares amare¬ 
lados e recobertos de pruinosidade branca amarelada que se es¬ 
tende pela borda posterior do mesonoto e por todo o escutelo; 
cerdas laterais (uma pré-sutural e uma supra-alar) amareladas; 
pleuras completamente revestidas de pruinosidade esbranquiçada, 
sem nenhuma cerda ou pêlo. 
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Pernas — As quatro pernas anteriores amarelo claro, exceto 
o penúltimo e o último tarso que são pardacentos; fêmures com pi¬ 
losidade muito escassa; tíbias com pilosidade pouco mais abundan¬ 
te, exceto nas do par anterior onde ventralmente existe uma escô- 
va de curtos pêlos amarelos; cerdas dos tarsos mais desenvolvidas 
que as das tíbias, amarelas nos primeiros tarsos, pardacentas nos 
últimos; pernas posteriores (fig. 3) pardacento claro, com aneis 
amarelos nos seguintes pontos: no início da dilatação dos fêmures 
e no seu ápice, na metade apical e no ápice das tíbias e em todo o 
basitarso; fêmures com pilosidade curta, pardacenta e com duas 
pequenas cerdas dorso-apicais; tíbias com pilosidade mais densa 
no têrço apical e uma fileira de pequeninas cerdas na superfície 
póstero-dorsal, algumas cerdas amarelas no ápice; basitarsos re¬ 
cobertos de pilosidade amarela e com algumas cerdas dessa mes¬ 
ma côr; os tarsos restantes são todos de côr pardacenta. Garras 
revestidas de microscópicos pêlos até quase o ápice. 

Asas (fig. 1) hialinas com reflexos purpúreos e amarelados; 
nervura costa! com uma franja de finos pêlos, muito escassos no 
pecíolo; microtriquia inexistente na célula costal, segunda basal e 



metade anterior da primeira basal. Halteres com a haste amarelo 
claro e capítulo pardacento. 

Abdômen pardacento claro exceto as uniões do segundo para 
o terceiro segmento, do terceiro para o quarto e dêste para o quinto 
e ainda a metade apical do quinto que são de côr amarela; o pri¬ 
meiro segmento, bastante curto, apresenta rala pruinosidade ama¬ 
rela dorsal e alguns pêlos laterais, êstes pêlos são pouco maiores 
que aquêles que recobrem os outros segmentos; o ventre só é visí¬ 
vel nos segmentos posteriores onde acompanha a coloração dor¬ 
sal. Genitália do s (fig. 6) sub-ventral; o 9.° tergito formado por 
dois escleritos que terminam em ponta muito aguda e tendo nos 
lados internos um entalhe bastante profundo formando dois lobos; 
basistilo com o ápice em ponta voltada para dentro; dististilo bas¬ 
tante curvo e com as pontas voltadas para fora. Genitália da ç 
(fig. 7) : confrontando-se as denominações dadas por Hardy (1935, 
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Ann. Mag. Nat. Hist. ser. 10, 16: 161) para uma espécie de Lep- 
togaster, com as estruturas encontradas em Leptopteromyia graci- 
lis, verifica-se a existência de um 8.° esternito terminando em U 
e as placas medianas reduzidas a duas pequenas peças com a for- 
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Fig. 2 - Antena 

Fig. 3 - Perna posterior esquerda 
Fig. 4 - Vista lateral do pupário 

Fig. 5 - Os três últimos segmentos do pupário, vistos de cima 
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ma de um crescente lunar; próximo às lamelas da papila anal en- 
contram-se duas peças com grossos espinhos que poderiam ser ho¬ 
mologadas aos acantoforitos não fosse a disposição diferente des¬ 
ses espinhos. 
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Fig. 6 - Vista dorsal da genitália do $ 

Fig. 7 - Vista ventral da genitália da $ 

Pupário (fig. 4) de côr branca amarelada, com o comprimen¬ 
to de 3 mm.; a região toráxica fendida longitudinalmente; a cáp¬ 
sula cefálica dividida em três partes, sendo as laterais globosas 
e a anterior dobrada para dentro; nesta última observa-se duas 
minúsculas projeções de onde partem dois pequenos prolongamen¬ 
tos e, mais em baixo, dois pêlos relativamente longos; o estojo das 
asas se estende até o segundo segmento abdominal; a região ab¬ 
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dominai contem nove segmentos e no meio de cada um dêles, trans¬ 
versalmente, há uma fileira de pequenas saliências espiniformes 
que não existem na região ventral; entre cada uma dessas saliên¬ 
cias implanta-se um longo pêlo formando uma fileira que dá a 
volta por todo o segmento; no penúltimo segmento (fig. 5) a fileira 
de formações espiniformes se situa quase na borda posterior e cada 
uma dessas saliências servem de base a uma longa e forte cerda, 
não havendo entre elas pêlo algum; o último segmento não apre¬ 
senta tais estruturas, havendo sómente dois pequenos pêlos na 
margem posterior e, em baixo, pequenos tubérculos. 

As descrições dos adultos se basearam em dois exemplares, ha¬ 
vendo preso ao mesmo alfinete de um dêles um pupário. éstes 
exemplares são procedentes do Estado do Rio de Janeiro, Quinta 
da Boa Vista e Jardim Botânico, setembro de 1935 (H. S. Lopes). 
No rótulo de um dêles, onde se encontra também o pupário, se lê: 
“em ninho de Embia”. 

Elegemos como neo-holótipo o exemplar capturado no Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro. O outro exemplar, alótipo, com o 
respectivo pupário fará parte da coleção de Insecta dêste Depar¬ 
tamento e terá o número 111.100. 


ABSTRACT 

Leptopteromyia was proposed by Williston for a brazilian 
species of Asilidae, which was different from those of Leptogaster, 
“in the possession of but four posterior cells, in the intire absence 
of the sixth vein, and in the extraordinarily attenuated basal part of 
the wing”. This species, the haplotype of Leptopteromyia, was nam- 
ed gracilis by Williston, and was known only by a schematic 
figure published in the third edition of his Manual of North Ame¬ 
rican Diptera, one year after the description of the genus. 

This single drawing validated the genus, that otherwise would 
be considered a "nomem nudum”. However, its doubtful stability 
persisted, due to the insufficience of characters given for the geno- 
type. 

Considering the species we have at hand as gracilis, and admit- 
ing the very strong probability of identical locality of Williston’s 
material with ours, we have tried to give a better characterisation 
of the genus. 

Since the location of the type specimen is unknowm, and the 
mutilated figure given by Williston indicates the use of damaged 
material, we consider our specimens as neotypes. Hermann’s ge- 
notype designation of Leptopteromyia can not be considered, sin¬ 
ce the mexican species named willistoni was never described. 
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Leptopteromyia gracilis Williston, 1908, is close to Eurhab- 
dus zephireus Aldrich, 1923, from Costa Rica, but it is distinct 
by the basal part of the wing that is not so reduced, and by the 
venation that only shows Iack of M4. 

According to Dr. Hugo de Souza Lopes information, the 
pupal case described in this paper was found inside the canais of 
Embioptera nests. The male and female specimens were reared from 
the same material placed in a Petri plate. 
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SÔBRE ALGUNS ANISOPÓDIDAS DA AMÉRICA DO SUL 
DESCRIÇÃO DE CARRERA1A, n. gen. 

(DlPT. ANISOPODIDAE) (*) 

POR 

Renato R. Corrêa 

(Serviço de Profilaxia da Malária do Estado de São Paulo) 

Recentemente tivemos oportunidade de descrever uma nova es¬ 
pécie de Anisopódida (Corrêa, 1946)i e nesse trabalho ressaltamos 
que deixávamos de incluir na chave organizada para o gênero 01- 
biogaster Osten Sacken, 1886, a espécie O. edwardsi Carrera, 1941, 
por considerarmos que a mesma nela não se enquadrava e de¬ 
via ser considerada como pertencendo a outro gênero. 

Agora, comparando tal espécie com as diagnoses dos demais 
gêneros da família Anisopodidae, constatamos que realmente di¬ 
fere de todos os outros, principalmente pelos caracteres de nervu- 
lação da asa. Além da descrição dêsse novo gênero,'fazemos neste 
trabalho um estudo preliminar sobre a genitália masculina das di¬ 
versas espécies de Anisopódidas já assinaladas na America do Sul, 
com exclusão das pertencentes ao gênero Anisopus. 

Carreraia, n. gen. 

Cabeça — Olhos glabros, separados, calo ocelar bem distante das mar¬ 
gens oculares. Antena com o escapo e tóro curtos, o flagelo formado por 14 
segmentos, estes alongados e finamente revestidos de pequenos espinhos; face 
convexa, mais estreita na porção inferior. Palpos com 5 artículos, o primeiro 
muito curto, segundo e terceiro mais largos e longos e quarto e quinto mais 
delgados. 

Tórax — Mesonoto revestido de pilosidade curta e grossa, exceto nas mar¬ 
gens onde é mais longa. Scutellum arredondado com pilosidade fina e escassa. 
Pleuras com pilosidade fina e longa nos escleritos. Pernas com trocânteres, coxas, 
fêmures e tarsos pilosos. As tíbias possuem um esporão no ápice da primeira 


(*) Entregue para publicação em 25-10-1946. 
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e dois nas medianas e posteriores. Coxas anteriores mais longas do que as res¬ 
tantes. Fêmures e tíbias posteriores mais compridos que os demais. Halteres com 
haste e capítulo sub-iguais em comprimento, revetidos de pequena pilosidade na 



7 /g ■ / 

Fig. I - Asa de Carreraia edwardsi (Carrera, 1941). 


porção basal da haste. Asas hialinas (fig. 1), desprovidas de macrotríchias, de 
côr castanho-escuro na porção superior do ápice. A nervura R 2+3 termina niti- 



r/ 9 . 2 


Fig. 2 - Asa de Olbiogasttr ahneidai. 


damente além da R r A nervura costa, ultrapassa um pouco o ponto de conver¬ 
gência da R. lt5 ; a bifurcação da R 2+3 e R (+5 ocorre visivelmente antes da ner¬ 
vura transversa anterior. R )+5 nitidamente curva com curvatura voltada para 
baixo. A abertura da célula M 3 na margem da asa, equivale a 3/4 da célula 
M 2 nesse mesmo ponto. Região estigmática hialina. 

Abdômen — Revestido de pilosidade longa e fina. Três últimos segmen¬ 
tos um pouco mais largos. 

Genttalia masculina — Próxima de Lobogaster paradoxns segundo se 
infere comparando com a figura de Edícards (1923). Em Carreraia, n. gen., 
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(fig. 3) removemos uma membrana com algumas cerdas formando dois pe¬ 
quenos tufos bem visíveis na genitália figurada por Carrera (1941) e Edwards 
(1923). Logo depois vem o aedeagus que é constituido por uma placa ovalada 
e mesósoma longo e ponteagudo. A seguir nota-se a presença de uma peça com 
dois apêndices ponteagudos com convexidade interna; essa peça é seguida por 
outra com apêndices em forma de bico, com convexidade externa. Na figura 3 
observa-se que um dêsses apêndices está fora do lugar, aderido ao basistilo 



Fuj 3 

Fig. 3 - Genitália masculina de Carrcraia edwardsi, lobo anal 
e peça ventral removidos. 


direito. Na figura apresentada por Carrera (1941), (fig. 4), êsse apêndice 
também está nessa posição, o que não é correto. A posição normal do mesmo 
é a que se nota à esquerda, em forma de bico e com convexidade para fora. 
A peça central em forma de capucho, ccm longas cerdas, não se inseria no 
segmento anal (fig. 7); ficou aderida ao resto da genitália (fig. 3) e não 
às citadas cercas como se observa no trabalho de Carrera (1941), (fig. 8). 
Os basistilos (fig. 3) são recobertos de longas cerdas e apresentam uma ex¬ 
pansão na sua porção distai externa. Os dististilos (fig. 3) são representados 
por apêndices mais ou menos grossos também recobertos de longas cerdas. 

Genótipo: Olbiogaster edwardsi Carrera, 1941. 

DESCRIÇÃO ORIGINAL DE OLBIOGASTER EDWARDSI CARRERA 


Olbiogaster edwardsi, n. sp. 


Antes de entrar na discussão do assunto, tomo a liberdade de 
transcrever na integra a descrição original de O. edwardsi Car¬ 
rera, 1941. 
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“Caracteres cerais : cabeça e tórax pretos; os três primeiros segmentos 
abdominais amarelos e os outros pretos; patas escuras, exceto os tarsos (pie 
são amarelos; asas com a ponta enfumaçada; largura marginal de m3 maior que 
a metade da largura marginal de m2. 

Dimensões: — Comprimento da cabeça e tórax, 3,5 mm. (sem antenas). 

Comprimento das antenas, 6 mm. - 

Comprimento do abdómen, 8 mm. 

Comprimento das asas, 9,5 mm. 

Cabeça preta; no occiput, margeando os olhos e na face, logo abaixo das 
antenas, ocráceo. Olhos nus. Vértice e occiput negros com pilosidade preta; 




Fig. 4 - Genitália masculina de Carrcraia edwardsi, segundo Carrera (1941). 

ocelos luzidios. Fronte negra brilhante, acentuadamente côncava e com um 
curto sulco longitudinal e mediano ocupando a porção inferior da mesma Face 
mais estreita em baixo, preta e com pêlos da mesma côr. Palpos e demais peças 
bucais escuras, com pilosidade preta; o 3.» segmento dos palpos sub-oval e 
pouco menor que o 4.» que é o mais fino. Antenas com os dois primeiros ar¬ 
tículos pretos e os 14 restantes recobertos por leve pruinosidade esbranquiçada 


e por espinhos muito pequenos e pretos. 
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Tórax — Intensamente negro, revestido de escassa pilosidade preta; disco 
do mesonoto sub-oval, não deprimido na região pre-escutelar e com os lóbos 
post-alares desenvolvidos; escutêlo arredondado, saliente e com profundos sul¬ 
cos laterais; metanoto liso e levemente ocráceo na porção lateral. 

Patas — Coxas, fêmures e tíbias ocráceas e recobertas por pilosidade 
preta; as coxas anteriores são pouco mais claras. Os esporões apicais das tíbias 
são amarelos, porém, pouco mais escuros, no uhico esporão existente nas an¬ 
teriores. Todos os tarsos apresentam um tegumento amarelado, revestido por 
pilosidade dessa cõr e raras cerdas pretas; o basitarso do primeiro par de pa¬ 
tas é aproximadamente do mesmo tamanho c;ue o segundo e terceiro reunidos; o 
basitarso do par mediano é quase tao longo como os quatro seguintes reunidos; 
o par posterior está danificado não existindo os dois últimos artículos tarsais. 


Fig. 5 

Fig. 5 - Genitália masculina de Olbiogaster cinctus, lobo anal 
e peça dorsal removidos. 

Asas — (fig. 1) Halteres amarelos, com haste curta e capítulo alongado. 
As asas são hialinas, exceto as células costal, sub-costal e marginal (rl) que 
são amarelas e o ápice da asa que é enfumaçado, principalmente na metade 
posterior da célula sub-marginal (r3), o que torna a veia costal bem escura 
logo depois da junção de Rl ; sobre Rl, R2 + 3 e R4 + 3 como também sôbre :u 
prefurca existem pequenos espículos pretos; a prefurca se inicia formando com 
Rl um ângulo mais ou menos aberto, dobrando-se depois em direção ao ponto 
de contato de R2 3 e de R4 + 5. Veias transversais não sombreadas. Cub2 é 
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cjuasi direita. A largura dai célula m3 na margem da asa é maior que a metade 
da largura da célula m2 nessa mesma região. Esquâmula nua. 

Abdômen — (fig. 2) As expansões laterais do 4.°, 5.° e 6.° segmentos 
são distintas. Os três primeiros segmentos são amarelos e os quatro restantes 
pretos. Sôbre èstes últimos a pilosidade é preta, inclinada e rígida; sõbre os três 
primeiros é preta sómente sõbre o dorso, porém muito escassa, quasi unida ao 
tegumento, íina e embaraçada; nas margens laterais é amarela, sendo que no 
primeiro segmento os pêlos são eriçados e mais longos; no segundo, dorsalmente, 
observam-sc poucos pêlos pretos. No meio da margem anterior do primeiro 
segmento existe uma pequena mancha parda escura que no segundo e terceiro 
assume a forma de uma faixa longitudinal e mediana; a margem posterior do 
terceiro segmento é levemente pardacenta devido estar sobreposta à margem 
anterior do quarto. A coloração dos esternitos é semelhante a dos tergitos. 


Fig. 6 

Fig. 6 - Genitália masculina de Olbiogasler almeidai, lobo anal 
e peça dorsal removidos. 

Genitália Segmento anal (fig. 3) com o 10.° esternito curto, levemente 
arredondado e tendo apicalmente uma franja de longos pêlos. 

Peça lateral (fig. 4) curta, grossa, menos que duas vêzes a largura basal, 
recoberta por densa pilosidade. Distalmente nota-se um Ióbo de contorno ser¬ 
rilhado. Pinça do comprimento da peça lateral, grossa, entumecida na base e 
com pilosidade basal mais densa que a apical. No ápice estão inseridos pêlos 
curtos e fortes. 

Holótipo — I $ . Fêmea desconhecida. 

Localidade tipo — Brasil, Paraná, Curitiba, 7-X-937. (Claretiano Col.)”. 
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Carreraia, n. gen., é descrito em homenagem ao dipterolo- 
gista brasileiro e distinto amigo Sr. Messias Carrera. O material 
examinado constou do holótipo de Olbiogaster edwardsi e mais um 
exemplar macho da coleção do Departamento de Zoologia do Es¬ 
tado de São Paulo sob número 108.443, material êsse gentilmente 
posto à nossa disposição pelo Sr. John Lane, Dr. Oliverio Mario 
de Oliveira Pinto e Messias Carrera, a quem apresentamos 
nossos agradecimentos. 



Lobo anal de Carreraia edwardsi. 


DISCUSSÃO 


Carreraia, n. gen., apresenta o seguinte conjunto de caracte¬ 
res morfológicos principais: porte de 11-12 mm., olhos glabros, 
mesonoto revestido de pilosidade curta e grossa, asas sem macro- 
tríchias, região estigmática hialina, nervura R2 + 3 terminando ni¬ 
tidamente além da Rl, nervura costa terminando um pouco além 
da confluência da R4 + 5, nervura R4 + 5 curva, com concavidade 
voltada para baixo, abertura da célula M3 na margem da asa bem 
maior do que a metade de M2 nesse mesmo ponto. Tais caracteres 
reunidos separam Carreraia, n. gen. de todos os outros gêneros 
de Anisopodidae. Passamos agora a enumerar, em separado, as 
principais diferenças existentes entre Carreraia, n. gen., e os 
demais. 

Carreraia, n. gen., difere de Lobogastcr por não apresentar 
pêlos nos olhos; difere quanto ao porte, pois possue um compri¬ 
mento de 11-12 mm., em contraposição a Lobogaster que segundo 
Osten Sacken (1886), tem 17-18 mm. O mesonoto em Carreraia, 


cm 


; SciELO 


10 11 12 13 14 





















104 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N.° 8 


n. gen. está revestido de pilosidade curta e grossa ao contrário 
do que se observa em Anisopns, Olbiogaster e principalmente em 
Lobogaster que segundo Edwards (1928), possue essa pilosidade 
mais longa e mais densa do que em Anisopns e Olbiogaster . Ainda 
difere de Lobogaster por possuir os olhos afastados um do outro 
pelo menos no macho, enquanto que neste gênero segundo Ed¬ 
wards (1928), estes elementos estão separados apenas pelo tu¬ 
bérculo ocelar. 

Diferencia-se de Olbiogaster: quanto ao porte, pois mede 11- 
12 mm. de comprimento enquanto Olbiogaster, de acordo com 
Osten Sacken (1886), tem 7-8 mm. Nervura R2 + 3 terminando 



5oo 


Fig. 8 - Lobo anal de Currcraia edwardsi, segundo Carrera (1941). 

como em Anisopns distintamente na frente da R1; abertura da cé¬ 
lula M3 na margem da asa bem maior do que a metade da abertu¬ 
ra da célula M2 nesse mesmo local. Região estigmática hialina em 
contraposição a Olbiogaster que apresenta essa região de côr cas¬ 
tanho escura (fig. 2). Afasta-se de Anisopns por não apresentar 
macrotríchias na asa e possuir a nervura custa ultrapassando de 
maneira nítida a confluência da R4+5. 

Neste trabalho fazemos um estudo comparativo da genitália 
masculina de Carreraia, n. gen., com as de Olbiogaster cinctus, 
Olbiogaster almeidai e Olbiogaster scalaris, as três únicas espécies 
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do gênero Olbiogaster até hoje assinaladas na América do Sul. 
Como já tivemos oportunidade de ressaltar, Carreraia, n. gen., 
possue a genitália masculina semelhante à de Lobogaster parado- 
xus figurada por Edwards (1923) e difere muito das do gêneio 
Olbiogaster, principalmente pela presença das duas expansões ser- 



Fig. 9 - Ramos da peça dorsal de Olbiogaster cinctus. 



Fig. 10 - Ramos da peça dorsal de Olbiogaster almeidai. 
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rilhadas na porção apical do basistilo. Assim, O. cinctus (fig. 5) 
possue uma genitália muito característica, principalmente no que 
concerne aos dististilos de configuração muito interessante. A peça 
mais dorsal (fig. 9) foi dissecada apresentando os ramos poste¬ 
riores em forma de serrilha. O segmento anal e cercas são seme¬ 
lhantes aos de Olbiogaster almeklai que por sua vez são iguais aos 
de O. scalaris. A genitália de Olbiogaster almeidai (fig. 6) difere 
bastante da de Carreraia, n. gcn. As diferenças entre O. almeidai 



Fig. 11 - Ramos da peça dorsal de Olbiogaster scalaris. 

e O. scalaris já foram focalizadas por Corrêa (1946). Aqui mos¬ 
tramos a diferença morfológica nos ramos das peças dorsais 
(figs. 10 e 11). 

A seguir fornecemos uma chave para os gêneros de Aniso- 
podidae: 

1 - Asas com macrotríchias. Anisopus 

- Asas sem macrotríchias.2 

2 - Olhos revestidos de pilosidade longa; porte 17-18 mm. . Lobogastcr 

- Olhos glabros.3 

3 - Abertura da célula M 3 na margem da asa igual ou 

menor do que a metade da M 2 ; pilosidade do mesonoto 
fina e longa; região estigmática castanho-escura; ta¬ 
manho 7-8 mm.. Olbiogaster 
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- Abertura da célula M 3 na margem da asa nitidamente 
maior do que a metade da M 2 ; pilosidade do mesonoto 
mais curta e grossa; região estigmática hialina; tama¬ 
nho 11-12 mm. Carreraia, n. gen. 

SUMMARY 

Carreraia, n. gen., of the family Anisopodidae is described. The main dif- 
ferences with the other genera of the family are discussed and a new key for 
genera is presented. 

The name Carreraia is given in honour to the Brazilian Dipterologist, Mr. 
Messias Carrera. 
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SÔBRE OS TIPOS E A SINONÍMIA 
DE ALGUNS CANTHONINI (Col. SCARABAEIDAE) 

II 

POR 

Frederico Lane 

Em trabalho anterior (*), não me foi possível comentar os 
gêneros Canthon e Epilissus por deficiência de algumas referências 
bibliográficas, agora obtidas através de bibliofilm e graças à gen¬ 
tileza dos amigos e colegas Romualdo Ferreira d’Almeida, do Mu¬ 
seu Nacional do Rio de Janeiro, e Pe. Francisco S. Pereira, do 
Colégio São José, de Batatais, Estado de São Paulo. 

Deltochilum Eschscholtz, 1822 

Balthasar, 1939, em trabalho que só agora me foi possível 
consultar, descreve diversas espécies novas de Deltochilum, co¬ 
locando-as nos subgêneros indicados por Paulian, 1938-39. Em 
vista dos meus comentários anteriores, essas espécies devem so¬ 
frer as seguintes retificações nomenclaturais: 

pp. 6-7 — Deltochilum (s. str.) viridicupreum = Deltochilum ( Deito - 
hyboma) viridicupreum. 

pp. 7-8 — Deltochilum (s. str.) laevigatum = Deltochilum (Deltohy- 
boma) laevigatum. 

pp. 8-9 — Detochilum (s. str.) hypocrita = Deltochilum ( Deltohybo- 
ma) hypocrita. 

pp. 9-10 — Deltochilum (s. str.) inaequale = Deltochilum ( Deltohybo - 
ma) inaequale. 

pp. 10-11 — Deltochilum (s. str.) icarioides — Deltochilum ( Deltohybo- 
ma) icarioides. 


(*) Lane, F., 1946, Sôbre os tipos e a sinonímia de alguns Canthonini 
(Col. Scarabaeidae-, Papéis Avulsos Dep. Zool., 7 (13): 171-179. São Paulo 
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pp. 11-12 — Dellochilum ( Tetraodontides) pseudokarus = Deltochilum 
•( Hybomidium ) pseudoicarus. 

pp. 12-13 — Deltochilum (s. str.) multicolor — Deltochilum ( Deltohybo - 
ma) multicolor. 

pp. 13-14 — Deltochilum (s. str.) Obenbergcri = Deltochilum ( Deltohy - 
boina) obenbergcri. 

p. 14 — Deltochilum (s. str.) plebejum = Deltochilum ( Deltohybo- 

ma) plebejum. 

p. 15 — Deltochilum (s. str.) Komáreki = Deltochilum (Deltohybo - 

ma) komáreki. 

pp. 15-16 — Deltochilum (s- str.) silphoides —■ Deltochilum ( Deltohybo - 
ma) silphoides. 

pp. |6-I7 — Deltochilum (s. str.) speciosissimum = Deltochilum ( Deito - 
liyboma) speciosissimum. 

pp. 17-18 — Deltochilum ( Tetraodontides ) densepmctatum — Deltochilum 
( Hybomidium) densepunctatum. 

Canthon Hoffmansegg, 1817 

Para êste gênero, o tipo indicado por Paulian é Canthon 
pilularitts (L., 1758). 

Parece, no entanto, que Paulian não mediu bem as conse¬ 
quências da sua designação de tipo que, aceita, obrigaria também 
à mudança do nome genérico. 

Apresentam-se duas possibilidades a estudar, ambas depen¬ 
dentes da verdadeira identidade de Scarabaetis piltilariiis L., 1758. 
Paulian, no entanto, não conta com grande suporte para o seu 
ponto de vista, porque até agora ninguém provou de modo indis¬ 
cutível pertencer esta espécie ao gênero Canthon. Sem pretender 
a solução do assunto, que pode ser melhor estudado pelos entomo- 
logistas europeus, pelas facilidades que possuem em material e 
bibliografia antiga, desejo chamar a atenção para os seguintes 
fatos: 

1) O Scarabaeus pilularius L., 1758, aparece na 10. a edição 
do “Systema Naturae” com a procedência “America”, mas a bi¬ 
bliografia pré-lineana citada inclue Aristóteles e Plínio, que 
certamente não conheceram a fauna americana e cuidaram sem dú¬ 
vida alguma de uma espécie européia. Sem modificar as suas refe¬ 
rências bibliográficas, Linneu modifica em sua 12. a edição, de 
1767, a procedência para “Italia, Hispania”; na 13.“ edição (Gme- 
lin), 1790, a procedência passa a ser “Europa magis australi”. 
Toda esta confusão talvez tenha origem no fato de ter Linneu 
indicado impropriamente, em sua 10. a edição, a procedência “Ame- 
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rica”, e de aparecer nas três edições a citação bibliográfica “Catesb. 
car. 3. t. 11.”, referente a uma espécie americana. 

2) Fabricius, 1775, trata de pilulariiis, citando a 12. a edição 
de Linneu e transcrevendo a diagnose. Cita também Pi.inio e dá 
a procedência como “Europa australi”. 

Em 1792, trata de volvens, citando o Scarabaeus volvens 
Oliv., mas as indicações bibliográficas pertencem, na realidade, a 
laevis e não volvens. Cita Drury, Voet e Degeer ( laevis), autores 
que cuidaram da espécie americana, assim como Òlivier, que diz 
ser a procedência de laevis “Caroline” e “Pensylvanie”. Si todas as 
referências tratam da espécie americana, não se compreende porque 
Fabricius indica a procedência “Europa australiori”. Em seguida 
trata de pilularius, referindo-se, como antes, apenas à 12. a edição 
de Linneu e mantendo a mesma localização geográfica “Europa 
australiori”. 

Em 1801, a situação é a mesma de 1792. No exemplar dessa 
obra, pertencente ao Departamento de Zoologia, encontram-se ano- 
tacões antigas, corrigindo a procedência de volvens para “America 
boreal”, e incluindo entre as citações bibliográficas a de Linneu, 
12." edição, assim como riscando a mesma referência de pilularius. 

3) Olivier, 1789, trata de laevis, citando Degeer ( Scara¬ 
baeus pilularius), Drury ( Scarabaeus laevis) e Catesby (Scara¬ 
baeus pilularius), além de Voet. Olivier afirma categoricamente 
uma característica de Gymnopleurus, quando diz: “Differt mani- 
festè à Scarab. pilulario praesertim corpore convexiore, et elytris 
integris nec sinuatis.” E ainda adiante afirma: II diffère évidern- 
ment du Scarabé pilulaire, avec lequel il a été confundu par plu- 
sieurs Auteurs.” 

Trata em seguida de pilularius, transcrevendo a diagnose de 
Linneu, 12. a edição, e as de vários outros autores para os sinôni¬ 
mos, contribuindo também com uma diagnose sua. Se Olivier aceita 
a diagnose de Linneu da 12. a edição, a que figura na 10. a forçosa¬ 
mente está nela incluída, pois é muito menos explicita; de fato 
serve para um sem número de espécies. “S. muticus, thorace pos- 
tice rotundato, scutello nulio”, tanto serve para um Canthon como 
para um Gymnopleurus. 

4) Illiger, 1803, estabelece o gênero Gymnopleurus, com 
uma boa diagnose, e inclue nêle as seguintes espécies: sinualus, 
pilularius, flagellatus, koenigii, miliaris, granulatus, cyaneus e coe- 
rulescens. Com exceção de pilularius todas as outras espécies in¬ 
dicadas encontram-se no catálogo de Gillet, como espécies vá¬ 
lidas de Gymnopleurus, ou sinônimos reconhecidos, com a resalva 
apenas de flagellatus, que hoje faz parte do gênero Epirinus Rei- 
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che, 1841, cujo tipo scabratns Fabr. é sinônimo de flagellatus. 
Illiger, evidentemente, atribue todas as espécies a Fabricius, com 
exceção de coerulescens OI. Atualisadas, as espécies são as se¬ 


guintes: 


sinuatus . 
pilularius 
flagellatus 
koenigii . 
miliaris . 
granulatus . 
cyaneus . 
coerulescens 


Gymnopleurus sinuatus (01., 1789). 

? 

Epirinus flagellatus (Fabr., 1775). 
Gymnopleurus koenigii (Fabr., 1775) 
Gymnopleurus miliaris (Fabr., 1775) 
Gymnopleurus gemmatus Harold, 1871. 
Gymnopleurus cyaneus (Fabr., 1798). 
Gymnopleurus coerulescens (01., 1789). 


Para Portugal, nota êle duas espécies: “1. G. flagellatus nob. 
Ateuchus flagellatus Fabr. 59. 22. — 2. G. cantharus nob. Ateuchus 
pilularius Fab. 60. 27 und A. Geofroae Panz. Acünophorus pilu- 
larius und Geoffroyi Sturm. Handb. 1. p. 78, 79.” As referências 
das espécies fabricianas correspondem a 1801. 

Em seguida diz que o Scar. pilularius de Linneu não é êste 
inseto, mas o Ateuchus volvens de Fabricius. 

5) Schõnherr, 1806, aceita volvens Fabricius e cita como 
seus sinônimos: Scarab. pilularius Linn., com citação bibliográfica 
referente a 12. a edição de Linneu, e citação de Degeer; Scarab. 
laevis Oliv., com citação dêste autor e mais Drury, Voet e Ca- 

TESBY. 

Pilularius (grafado pillularius) êle atribue a Fabricius, ci¬ 
tando, entre os autores que tratam da espécie, Olivier e o próprio 
Linneu, com referênêcia na 13.“ edição (Gmelin). As citações e 
sinonímias de Schõnherr não obedecem rigorosamente a ordem 
cronológica. Finalisando, diz êle, entre parêntese, que “Scar. pillu¬ 
larius Linn. pertinet ad At. Volvens Fabr.” As referências às pran- 
ciias e figuras de Voet coincidem exatamente com as de Olivier. 

6) Hoffmansegg, 1817, baseou o seu gênero sôbre o Ateu¬ 
chus septenunaculatus Latreille, 1807, como se pode verificar na 
diagnose original. Embora tenha indicado outras espécies no gêne¬ 
ro, septerninaculalus é sem dúvida o “tipo virtual” de Canthon. 
Mas, de acordo com o Art. 30, II, g, das Regras Internacionais de 
Nomenclatura Zoológica, o sentido da expressão “escolher tipo” 
deve ser tomado ao pé da letra, e a menção de uma espécie como 
ilustração ou exemplo de um gênero, não constitue seleção de tipo. 
Hoffmansegg inclue várias espécies no gênero, entre elas volvens, 
e afirma que o “ Ateuchus volvens Fabr. deve chamar-se pilularius 
por ser o Scarabaeus pilularius Linn. e o Scarabaeus laevis Oliv.” 
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7) Lacordairh, 1830, indica o tipo de Gymnopleurus da se¬ 
guinte maneira: 

“Ateuchus (Weber). •— Ce genre renferme un trés-grand nom- 
bre d’espéces, de faciès et d’habitude's différentes, et quoiqu’on y 
ait établi déjà quelques coupes génériques, il reste une quantité 
assez considérable d’espèces qui ne vont bien dans aucune. Dans 
1’ ancien continent, ces insectes ont tous des moeurs semblables et 
peuvent se classer dans les trois genres Ateuchus {A. sacer, type), 
Gymnopleurus (A. pillularius), Cantou {A. Bacchus) (* *) et Sysi- 
phus {A. Schaefferi). L’ Amérique n’en posscde aucun, et ses espé- 
ces offrent plus de variété dans leurs moeurs.” Passa a considerar 
gêneros americanos tais como Hyboma, Coprobius, etc. 

8) Westwood, 1837, em comentário que faz na nova edição 
da obra de Dru Drury, 1770, revalida o Scarabaeus laevis Drury, 
1770, e considera pilularius Linneu (baseado também na 12, a edi¬ 
ção) como um Gymnopleurus. A argumentação de Westwood me¬ 
rece ser aqui transcrita: 

“The advantages resulting from the modern method of inves- 
tigation adopted in Natural History in general, and especially in 
Entomology, are no wliere more conspicuous than in the case of 
the present species of dung-rolling beetles or pillutarii, as they 
were aptly termed by Pliny and other writers; the present species 
inhabiting North America, liaving been long confounded with an 
inhabitant of Southern Europe, which indeed possesses a similarity 
in general appearance and habits, but belongs to a distinct genus. 
Linnaeus applied the term pilularius specifically to the species inha¬ 
biting Italy and Spain; referring, hovvever, to Catesby’s Carolina, 
pl. 11., so that it is evident that this writer had never seen the North 
American insect. Schonher however remarks, “scarabaeus pillula¬ 
rius Linn. pertinet ad At. volvens Fabr,” (*) whilst Fabricius, 
although quoting Drury and De Qeer (who both figure the North 
American species) has increased the confusion by giving Southern 
Europe as its habitat. Under these circumstances 1 have done our 
author the justice to revert to his specific name; his being certainly 
the earliest systematic specific reference to the American species, 
which may be distinguished from the European one by the follo- 
wing particulars: 


(*) Canton Lacordaire, 1830 (tipo, A. bacchus Fabricius, 1781) deve fi¬ 
gurar como sinônimo de Circellium Latreille, 1823. Reiche, em 1841 e nova¬ 
mente em 1842, designa bacchus tipo de Circellium, mas nem êste autor, nem 
outros que me foi possivel consultar, tratam da sinónimia apontada acima. Não 
conheço a diagnose original de Latreille, mas o gênero é provavelmente mo- 
notipico em sua origem. 

(*) “If this had really been the case, the Fabrician name ought surely 
to have yelded to that of Linnaeus.” 
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Genus. Coprobius, Latrcille. 

(Elytra entire at the sides; interme- 


Genus. Gymnopleurus, Illiger. 


diate tibiae with two spurs.) 


(Elytra with a deep lateral notch 
near the shoulders; intermediate 
tibiae with one spur.) 


Coprobius laevis, Drury. (Scarab.) 


volvens, Fabr. 

Habitat. North America. 


Gymnopleurus pilularius, Linn. (Sca¬ 
rab.) Fabr. Oliv. 


Habitat. Southern Europe.” 


9) Reichf., 1841, indica pilularius para o tipo de Gymno¬ 
pleurus, sem se referir ao autor da espécie. Essa seleção de tipo, 
no caso de ser pilularius um Canthon, liquidaria êste gênero que 
por força teria de cair, passando para a sinonímia do gênero mais 
antigo Gymnopleurus. Uma página adiante, Reiche designa tam¬ 
bém o tipo de Coprobius Latreille: C. volvens Fabr. 

10) Gemminger et Harold, 1869, em Canthon colocam ape¬ 
nas, como sinônimo de laevis Drury, pilularius De Greer. Em Gym¬ 
nopleurus aparece pilularius Fabr. (ref. de 1792) como sinônimo 
de mopsus Palias, 1781. Também pilularius Sturm como sinônimo 
de sturmi Mac Leay. Nenhuma referência ao pilularius Linn. 

11) Harold, 1871, comentando Gemminger et Harold, com 
referência a Gymnopleurus mopsus (Palias, 1781), opina sôbre a 
prioridade de G. geoffroyi (Fiissl., 1775). Sôbre o nome pilularius, 
diz êle que a mais antiga referência de Linneu, em 1758, refere-se 
à conhecida espécie norte-americana de Canthon (C. hudsonias 
Forster, 1771 = laevis Drury, 1773). O Sc. pilularius de Fabricius, 
1775, admite êle ser co-especifico de mopsus e geoffroyi, mas que 
ainda datado anteriormente a 1775, ficaria prejudicado pela íàlsa 
referência de Linneu. 

12) Shipp, 1897, estabelece dois novos subgêneros de Gym¬ 
nopleurus, indicando os respectivos tipos. Para Gymnopleurus, s. 
str., indica G. geoffroae Fiiessl., espécie citada por Illiger, mas 
atribuída a Panzer. 

13) Gillet, 1911, repetindo o erro de Schònherr, coloca 
pilularius Linn., 1758, entre os sinônimos de laevis Drury, 1770, ab¬ 
surdo que evidentemente explica ter Paulian revalidado a espécie 
mais antiga. Como referência bibliográfica a pilularius, cita também 
Degeer. Em Gymnopleurus aparece pilularius Sturm, na sinoní¬ 
mia de sturmi, Mac Leay, e pilularius Mulsant, em parte na sino¬ 
nímia de geoffroyi Fiiessl. e em parte na de mopsus Palias. Ne¬ 
nhuma referência bibliográfica existe de Fabricius, Olivier, ou 
siquer de outras edições de Linneu. 
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14) Klima, 1902, em seu catálogo da fauna de insetos da 
Bohemia, cita a espécie Gymnopleurus pilularius L., indicando geof- 
froyi Füessl. e niopsus Pall. como sinônimos. 

15) Em data mais recente, Berlse, 1925, trata de Gymno- 
pleurus pilularius L. Diz êste autor o seguinte: “Le pere fatte dal 
G. pillularius L, insetto comuníssimo da noi, sono lungue 20 mill. 
per 15 di diâmetro massimo.” Na mesma página ilustra (Fig. 591) 
a espécie em tamanho natural. 

16) Blackwelder, 1944, inclue pilularius L., 1758, entre as 
espécies de Canthon e considera laeve Drury, 1770, como sinônimo. 
Esse ponto de vista, idêntico ao de Paulian, tem apenas a justi¬ 
ficativa de corrigir o lapso de Gillet, onde a espécie mais antiga 
de Linneu figura como sinônimo da mais recente de Drury. Au¬ 
tores norte-americanos mais antigos, como Le Conte, Horn e 
Blanchard, seguiram Westwood, considerando laevis como espé¬ 
cie válida. 


Destes fatos tôdos só podemos deduzir a existência de uma 
enorme confusão quanto à identidade do Scarabaeus pilularius L., 
1758, e podemos concluir que: 

a) a diagnose original de Linneu é por demais omissa para 
identificar a sua espécie como um Canthon ou como um Gymno¬ 
pleurus; 

b) que a localidade “America” foi um lapso do autor, corri¬ 
gido na 12. a edição para “Italia” e “Hispania”; 

c) que Fabricius, autor de volvens, sinônimo de laevis, tra¬ 
tou também de pilularius em 1775, 1792 e 1801, sempre citando 
a referência bibliográfica de Linneu em sua 12. 11 edição de 1767, 
o que estabelece portanto um vínculo ininterrupto entre uma supos¬ 
ta espécie íabriciana e a espécie de Linneu; 

d) que Olivier diferencia perfeitamente laevis e pilularius, 
figurando ambas as espécies e dando para a última tanto a refe¬ 
rência bibliográfica como a diagnose de Linneu, 12.“ edição; 

e) que Schõnherr coloca pilularius Linn., 12. a edição, na 
sinónimia de volvens Fabr. Depois trata de pillularius Fabr. Postas 
as cousas em ordem cronológica, teríamos dois Ateuchus pilularius, 
um de Linneu e outro de Fabricius, justamente numa obra que 
trata de sinonímias; 

f) que a argumentação de Westwood ainda não foi re¬ 
futada; 
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g) que os catálogos de Gemminger et Harold e de Gillet 
omitem referências bibliográficas de autores como Fabricius, Ou- 
vier, etc., desarticulando uma seqüência lógica de fatos; 

h) que admitida a validade de Gymnopleurus geoffroyi 
(Fuessl., 1775) (*), que figura em muitos trabalhos como co-es- 
pecífico de G. mopsus (Pali., 1781), ainda permanecem sérias dú¬ 
vidas quanto à identidade desta última espécie, que tudo indica ser 
o G. pilularius (L., 1758), pois que as figuras de Olivier e de 
V o et (citadas em Olivier) servem perfeitamente para mopsus; 

i) que os autores antigos que afirmam ser volvens nada mais 
que o pilularius de Linneu, entre êles Illiger, Schònherr, Hof- 
fmansegg, Harold, etc., não apresentam nenhum argumento ou 
fato concreto em favor dessa afirmativa, limitando-se a afirmar 
um ponto de vista pessoal, ou a repetir uma afirmação an¬ 
terior; (**) 

j) que pilularius L. tem a sua situação perfeitamente clara 
perante os antigos escritores Fabricius, Olivier, etc., que dife¬ 
renciavam sem dificuldade pilularius de volvens (ou laevis ) ; 

k) que autores modernos ainda se referem a Gymnopleurus 
pilularius L.; 

l) que, finalmente, falta um estudo sério sobre a verdadei¬ 
ra identidade de pilularius L., 1758. 

Assim, parece pouco razoável transtornar a situação dos dois 
gêneros aqui envolvidos, sem primeiro verificar se assistem aos 
autores que consideram pilularius como espécie americana, funda¬ 
mentos suficientemente sólidos. 

Não parece provável que Linneu tenha fixado o tipo de pilu¬ 
larius. Sob o ponto de vista bibliográfico, a solução mais razoável 
seria o seguinte: 


Gymnopleurus Illiger, 1803. 

Logótipo (Lacordaire, 1830, Reiche, 1841); Gymnopleurus pilularius (L., 
1758). 

Scarabaeus pilularius Linnaeus, 1758: 349; Linnaeus, 1767; 550; Fabricius, 
1775: 29-30; Olivier, 1789: 161-162, pl. 10, fig. 91; Linnaeus, 1790: 
1555-1556; Fabricius, 1792: 67. 

Ateuchus pilularius — Fabricius, 1801 : 60. 


(*) A grafia original de Füssly, segundo Harold, 1871, é Geofroae. 

(**) Pode-se mesmo presumir que a localidade “America”, dada por Lin¬ 
neu em sua 10. a edição do “Systema Naturae”, inspirou o primeiro autor da 
afirmativa de ser volvens idêntico ao pilularius de Linneu. 
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Ateuchus pillularius — Schõnherr, 1806 : 62-63. 

Gymnopleurus pilularius — Illiger, 1803 : 200-201; Lacordaire, 1810; 259; 
Westwood, 1837:' 73-74; Reiche, 1841: 212; Blanchard, 1845: 224, 
261, etc. 

Não interessa ao presente trabalho a averiguação dos demais 
sinôminos. Quanto à situação de Gymnopleurus mopsus (Palias, 
1781), só pode ela ser esclarecida convenientemente pelo esforço de 
algum especialista europeu, que tenha ao seu dispor toda a bi¬ 
bliografia antiga referente ao assunto e facilidade para o exame 
de material das coleções européias. 

Canthon Hoffmansegg, 1817 

Diagenótipo: Coprobius volvcns (Fabricius, 1792) = Scarabaeus volvens 
Fabricius, 1792 — Scarabaeus laevis Drury, 1773 = Scarabaeus hudso- 
uias Forster, 1771. 

Coprobius Latreille, 1829: 535. 

Logótipo (Reiche, 1841): Coprobius volvens (Fabricius, 1792). 

Coeloscelis Reiche, 1841 : 213. (n. n.) 

Ortótipo (Reiche, 1841): Coeloscelis coriaceus Dejean (*) (n. n.) = 

Canthon . rugosus Blanchard, 1843. 

Tetraaechma Blanchard, 1843: 167-168, pl. 10, fig. 6. 

Haplótipo: Tetraaechma sanguineomaculata Blanchard, 1843. 

Pscudacanthon Bates, 1887: 35. 

Haplótipo: Pscudacanthon perplexas (Leconte, 1847) — Canthon per- 
plcxus Leconte, 1847. 

O exame dos sinônimos de Canthon, com os seus respectivos 
tipos, indica claramente a legitimidade de volvens como tipo do 
•rênero. Coeloscelis é nomen nudum, não obstante aparecer em 
Neave (**) como nome aproveitável. Tetraaechma e Pseudacan- 
thon são ambos monotípicos e teriam consideração logo a seguir. 
Paulian, 1939, p. 22, coloca Hyboma Castelnau, entre os sinô¬ 
nimos de Canthon, esquecido de que na primeira parte da sua mo¬ 
nografia, em 1938, pp. 243-244, êle identifica a espécie Hyboma 
laeve Castelnau, como um legítimo Temnoplectron. Portanto, não 
há mais razão em se conservar Hyboma entre os sinônimos de 
Canthon. 

Outro fato que merece atençao diz respeito ao nome que, 
por prioridade, deve prevalecer em substituição a volvens. Gem- 
minger et Harold aceitam laevis Drury, 1773, ao passo que Gil- 

(*) Não me foi possível encontrar êsse nome nos catálogos de Dejean. 

(**) Neave, S. A., 1939, Nomenclalor Zoologicus, I (A-C) : 790. 
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let aponta laevis Drury, 1771. Blanchard dá para laevis a data 

1770 e aponta entre os sinônimos hudsonias Forster, 1781. Ha- 
rold, 1870, pp. 104-105, comentando o catálogo de Munich, diz 
o seguinte: 

“p. 991. Canthon laevis Drury. (1773). — Hiefiir ist der 
altere ForsteFsche Name hudsonias (Nov. Spec. Ins. 1781. p. 3.) 
lierzustellen. Beschrieben ist die Art zwar schon friiher von Drury 
(III. I. 1770.), aber ohne Benennung; Namen nacli der Linnéschen 
Àlethode giebt Drury erst nachtraglich im Index. Vol. II. 1773.” 

O comentário de Harold, todavia, não faz sentido com a 
data mencionada para hudsonias, isto é, 1781. Mas o próprio Ha¬ 
rold volta a tratar da questão em 1871, trabalho em que aparece 

1771 como a data da descrição original de hudsonias. Esta últi¬ 
ma data realmente dá prioridade a hudsonias; o trabalho de Fors¬ 
ter, em que foi publicada esta espécie, segundo Horn et Schen- 
kling, 1928, é de fato de 1771. Os autores que citaram 1781, 
entre eles Blanchard, provavelmente tomaram por base Hagen, 
1862, em que figura a data errada. Quanto à data de laevis, a 
situação já se encontra esclarecida desde 1837, por Westvvood 
no prefácio à nova edição da obra de Dru Drury. Parece assim 
evidente que hudsonias Forster, 1771, deve prevalecer sobre laevis 
Drury, 1773. 

Epilissus Dejean, 1836 

Paulian repete um erro de longa data, em considerar Reiche 
como o autor dêste gênero. 

Neave (*) considera Epilissus Dejean, 1836, como nomen 
nudum, não levando em conta o fato de estarem incluídas duas es¬ 
pécies válidas no gênero: prasinus Klug e viridis Latreille (= vi- 
ridis Klug). Dá a seguir, como nome válido Epilissus Blanchard, 
1845. Entretanto, Blanchard, na chave (p. 224), onde o gênero 
é caracterizado, usa o nome francês. Epilisse Dej.; adiante (p. 261) 
usa o nome latinizado, limitando-se a dizer que “Les Épilisses 
(Epilissus ) sont les représentants des Canthons, dans 1’ile de Ma¬ 
dagascar.” Não ha menção de espécies incluídas e nulo seria êste 
nome, ainda em 1845, não fora a sua legitimação anterior. 

Reiche, 1841, reconhece a autoria de Dejean e designa o 
tipo: Epilissus prasinus Klug. As referências bibliográficas dêste 
gênero devem obedecer à seguinte ordem: Epilissus Dejean, 1836, 
Cat. Col., 3. a ed.: 151; Reiche, 1841, Rev. Zool., 4: 212; Blan¬ 
chard, 1845, Hist. Ins., 1: 224, 261; etc. Logótipo (Reiche, 1841): 
Epilissus prasinus (Klug, 1833) = Canthon prasinus Klug, 1833. 


(*) Neave, S. A., 1939, Nomenclator Zoologicus, 2 (D-L) : 264. 
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Megathoposoma Balthasar, 1939 

Em trabalho recente Balthasar, 1942, (*) põe em dúvida 
a prioridade de Glauconia Paulian, 1938-39, sôbre o seu gênero 
Megathoposoma. (**) De fato, parace razoável a argumentação de 
Balthasar, pois que na primeira parte da “Contribution a 1 étude 
des Canthonides Américains” de Paulian, saida a lume em 
31-XI1-38, apenas aparece- o nome Glauconia em chave, como 
gênero novo, mas com caracteres restritos e em parte falsos 
(p.235). Mais adiante, existe uma figura (p. 287) com a seguinte 
indicação: “Fig. 16 — d. Glauconia Candezei”. 

A ninguém é dado advinhar a origem do nome. A figura é 
ainda incorreta, como aponta Balthasar, pois representa uma es¬ 
pécie destituída de escutelo, de acordo com as indicações da cha¬ 
ve, mas em desacordo com a realidade. 

Só na segunda parte da monografia de Paulian, publicada 
em 20-IV-39, é que fica esclarecido o assunto (pp. 31-33), com 
uma descrição mais fiel do novo gênero e a indicação do tipo: 
Glauconia candezei (Harold, 1873). 

Balthazar não se estriba nas Regras Internacionais de No¬ 
menclatura Zoológica, motivo porque pretendo aqui analisar a ques¬ 
tão sob êsse prisma. O Artigo 25 (Lei de prioridade), entre outros 
itens, estabelece que os nomes genéricos publicados após 31 de 
dezembro de 1930, só terão caráter de aproveitabilidade quando o 
resumo dos caracteres diferencie ou distinga o gênero de outro e 
quando nome genérico traga uma designação definida e clara da 
espécie tipo. Aprimeira condição não foi preenchida, visto ser fal¬ 
sa, pelo menos em parte, a caracterização. A segunda não foi obe¬ 
decida. Essas condições só foram preenchidas na segunda parte 
do trabalho de Paulian, portanto depois de publicado o gênero 
Megathoposoma. 

ABSTRACT 

In this paper, new sub-generic combinations are proposed for the species 
of Deltochilum described by Balthasar, 1939. 

The situation of Scarabacus pilularius L., 1758, is discussed. From a biblio- 
graphical point of view, this should be the type of Gymnoplcurus Illiger, 1803, 
and not the type of Canthon Hoffniansegg, 1817, as designated by Paulian, 1939. 
As Lacordaire, 1830, and Reiche, 1841, selected pilularius as the type of Gymno¬ 
plcurus, Paulians designation would invalidate Canthon. Unless the linnean type 


(*) Balthasar, V., 1942, Neue Scarabaeiden aus Süd-Amerika, Acta Soc. 
Ent. Cs!., 39: 41-43. Praga. 

(**) Balthasar, V'., 1939, Megathoposoma N. Gen. und neue Arten der 
Gattung Deltochilum Eschz, Acta Soc. Ent. Csl, 36: 18-19. Praga. 
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is discovered, and proves to really belong to Canthon, pilularius should be con- 
sidered as belonging to the palearctic genus. The origin of all this confusion seems 
to have started from the Iocality “America” in Linnaeus’ lOth edition of the 
“Systema Naturae”. This Iocality, howcver, was changed by the author himself 
in his 12th. edition, to “Ttalia” and "Hispania”. The several authors that have 
stated that the linnean spccies is identical to the american fahrician species vol¬ 
vais (or Drury’s laevis) do not substantiate their claim. On the other hand, 
both \Vestwood’s and OIivier’s treatment of this subject seem to have been 
overiooked. 

In any case, a very conscientious study of pilularius should be made, 
hefore any generic changes are carried out. Even if pilularius should eventually 
prove to be a Canthon, it seems that this would be a case for the International 
Commission on Zoological Nomenclature, for it would hardly be advisable to 
change the name of the large and well known american genus, for the equally 
large and well known palaearctic one. 

The priority of Canthon hudsonias (Forster, 1771) over Canthon lacve 
(Drury, 1773), pointed out by Harold, in 1870 and 1871, lias evidently been 
overiooked by subsequent authors. In the present paper attention is called to 
this matter. 

VVith reference to Epilissus, the author should be Dejean, 1836, and not 
Reiche, 1841, as stated by Paulian, and previous authors. Dejean’s catalogue 
name'includes two valid species, one of them being the type selected by Reiche. 
Neave wrongly considers Dejean’s name as a nomcn nudum, skips Reiche, 
and adopts Blanchard, 1845. The name as used by Blanchard has, however, 
no validity. In his key it was used in French; in the second quotation the 
latin name appears, but no included species are mentioned. 

Finally, some remarks are made on the validity of Meçjathoposoma Bal- 
thasar, 1939, over Glauconia Paulian, 1938-39. It seems Glauconia can only 
attain a legitimatc status in the second part of Paulian’s monograph, published 
in 1939, after Balthasar’s paper appcared. 
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INTRODUÇÃO 


O dispositivo objeto deste trabalho foi imaginado quando, no 
decorrer da criação de mantódeos de grande porte em laborató¬ 
rio por um dos autores (L. T. F.), segundo a técnica preconizada 
por êle em 1945, ficou evidenciado o inconveniente de se usarem os 
frascos cilíndricos de vidro, pois além de uma aparente dificul¬ 
dade dos bichos na avaliação das distâncias, que resultava em 
diminuição da habilidade na captura de presas, os indivíduos de 
maior porte, isto é, acima de 4 cm, apresentavam tendência para es¬ 
barrar contra a parede, quando se locomoviam, o que acarretava 
um desgaste acentuado dos olhos. 

Duas soluções possíveis para o problema seriam, ou o uso de 
frascos com diâmetro acima de 15 cm para os exemplares maiores, 
ou então o emprego de frascos de paredes retangulares. Na ocasião 
nenhuma das duas revelou-se viável do ponto de vista econômico. 

Por outro lado, os recipientes de vidro até então em uso não 
permitiam um controle seguro da humidade; ou esta se tornava ex¬ 
cessiva, orvalhando as paredes e prejudicando a criação, ou então, 
como ocorreu num periodo de seca prolongada, ficou tão escassa, 
que se deu grande mortalidade na criação. 

Foi então lembrada uma terceira solução, inspirada nos tra¬ 
balhos de Autuori (1942) e de Pereira e Castro (1946), que 


(*) Trabalho apresentado na L* Reunião Conjunta das Sociedades de Bio¬ 
logia do Brasil, realisada em São Paulo, em 4 de setembro de 1946. Entregue 
para publicação em 30-XII-1946. 
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consistiu em se mandar fazer em pequena olaria (*) vasilhas es¬ 
peciais de barro poroso com paredes retangulares, que não só fi¬ 
caram por preço muito accessivel, como deram excelentes resultados 
na prática. Já estava terminado este trabalho, quando tivemos no¬ 
ticia da técnica semelhante usada por Crumb (1929) para o estudo 
da lagarta do fumo. 

De fato, tornou-se possível a manutenção de humidade relativa 
elevada no interior do recipiente, sem o inconveniente de con¬ 
densação de vapor d’agua a-pesar-das grandes flutuações ocorri¬ 
das na humidade da sala, no decorrer das observações, permitindo 
assim uma autonomia higrométrica cujas dificuldades de obtenção 
foram discutidas por Smith (1931). 

MATERIAL E TÉCNICA 

Os recipientes de barro usados tinham 10 x 10 cm de base e 
20 cm de altura, medindo as paredes cerca de 4 mm de espessura 
(Estampa 1). 

Para se obter a visibilidade do interior do recipiente duas de 
suas faces opostas foram serradas e transformadas em janelas, 
marginadas cada uma por cerca de 4 cm de parede no fundo e na 
boca, e por cerca de 1 cm lateralmente, e fechadas com placas de 
vidro, coladas por meio de solução alcoólica saturada de goma laca. 

Um tecido grosseiro de algodão, mantido bem ajustado por 
um elástico recobria a boca do recipiente; próximo a esta, um furo 
de 15 cm de diâmetro era utilizado para o fornecimento de prêsas 
aos mantódeos. 

À metade superior das duas paredes de barro deixadas intac¬ 
tas, foi colada internamente uma lâmina fina de madeira, das usa¬ 
das na confecção de caixas de fósforos, afim de oferecer superfície 
suficientemente áspera para maior segurança de apoio dos mantó¬ 
deos, principalmente durante as ecdises, pois devem ficar distantes 
do fundo para que a muda se processe em boas condições. 

Os recipientes eram dispostos em bandejas com algodão ou 
areia encharcada, a-fim-de se proverem de humidade através das 
suas paredes porosas. 

Um higrógrafo de cabelo (**) registrou a humidade relativa 
do ambiente e um termohigrógrafo registrou não só a humidade re¬ 
lativa do interior do recipiente como a temperatura do ambiente 
junto a êste. Um orifício de cerca de 3,5 cm de diâmetro no fundo 

(*) Cerâmica Rossetti, Jundiaí, Estado de São Paulo. 

(**) Os aparelhos usados foram de origem Suissa, construídos de acordo 
com o sistema Haen.vi ; agradecemos à firma Frans Sturm & Cia. o valioso 
empréstimo do higrómetro registrador ; o termo-higrómetro e pertence ao De¬ 
partamento de Zoologia (Sec. da Agricultura). 
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Estampa I — Explicação no texto. (G. Pastore fot.) 
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com retorno rápido às condições normais, uma vez cessada a cau¬ 
sa da pertubação. 

A notável capacidade retentora de humidade nas paredes de 
barro poroso do recipiente ficou evidenciada quando, cessando o 
humidecimento do algodão (letra B), sua humidade relativa interna 
ainda permaneceu por cerca de seis dias acima de 90 %. 

CONCLUSÃO 

O dispositivo citado permite a manutenção de condições es¬ 
táveis de humidade relativa, na ausência de correntes de ar. 


ABSTRACT 


In this paper tlie employment of a baked-clay vessel, which permits stable 
conditions of relative humidity, in the abscence of air currents, is analysed. 
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PAPÉIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


ALGUMAS ARANHAS NOVAS DE PEDRA AÇÚ 
E PARANÁ (*) 

PELO 

Prof. Dr. C. de Mello-Leitão 

No decorrer do ano passado tive a oportunidade de estudar al¬ 
gumas pequenas coleções de aranhas, feitas por meu aluno Sega¬ 
das Viana, em Pedra Açú (serra de Teresópolis) e no Itatiaia, para 
esclarecimento de suas observações de ecologia dessas regiões, e 
em vários pontos do Estado do Paraná pelo snr. Carlos Goffergé. 
Do mesmo Estado do Paraná recebera em 1945 uma importante co¬ 
leção, pertencente ao Museu Paranaense e o resultado do exame 
da mesma sairá brevemente publicado nos Arquivos do Museu Pa¬ 
ranaense. Descrevo agora as espécies novas, encontradas por Se¬ 
gadas Viana e Goffergé. 

Theridula polita sp. n. 



Fig. 1 - Epígino de Theridula polita 


9 — 2,2 mm. 

Abdome: 1,6 x 1,4 mm. 


Palas 

Fêmures 

Patelas-tíbias Protarsos 

Tarsos 

T otal 

I 

1,0 

0,8 

0,6 

0,4 

2,8 mm 

II 

0,8 

0,7 

0,5 

0,4 

2,4 mm 

III 

0,6 

0,5 

0,4 

0,4 

1,9 mm 

IV 

0,8 

0,9 

0,5 

0,4 

2,6 mm 


(*) Entregue para publicação em 12-4-47. 
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Cefalotórax mais alto ao nível do terço médio, com uma crista 
transversal nítida; a porção posterior do cefalotórax levemente ex- 
cavada, a anterior convexa e declive, muito estreitada para diante. 
Olhos posteriores pequenos, iguais, equidistantes, separados entre 
si pouco mais de um diâmetro, em fila levemente recurva. Vistos 
de cima os olhos médios anteriores parecem muito maiores que os 
posteriores e a área dos olhos médios é mais larga que alta e mais 
larga adiante. Vistos de frente os olhos anteriores formam uma li¬ 
nha procurva, os médios maiores que os laterais, separados entre 
si uni diâmetro e sub-contíguos aos laterais. Clípeo mais alto que 
a área dos olhos médios, levemente côncavo. Quelíceras pequenas, 
menores que o clípeo. Peça labial livre, triangular, mais larga 
na base que longa, lâminas maxilares dilatadas distalmente, adian¬ 
te da peça labial. Esterno largo e reto adiante, de lados paralelos, 
estreitando-se bruscamente das ancas III para trás. Patas inermes. 
Abdome pouco mais longo que largo, de face dorsal leve e regular¬ 
mente convexa. Fiandeiras ventrais. 

Cefalotórax, castanho-escuro, quase negro. Patas creme, com 
uma linha longitudinal negra na face anterior de todos os segmen¬ 
tos nas patas I e II e na face posterior dos fêmures III e IV, face 
anterior das patelas III e IV e na face ventral, no limite com a ante¬ 
rior, das patelas e tíbias III e IV. Abdome negro luzidio. Esterno, 
peça labial, lâminas maxilares e face ventral do abdome de colo¬ 
rido denegrido; ancas creme. 

Hab.: Santa Cruz (E. do Paraná) 


Arctosa Icucotaeniata 


sp. n. 



Fig. 2 

- Epígino de 

Arctosa 

Icucotaeniata 


$ — 

11,0 mm. 





Patas 

Fêmures 

Patclas-tíbias Protarsos 

Tarsos 

Total 

I 

4,9 

6,0 

3,4 

2,2 

16,5 mm 

II 

4,6 

5,6 

3,0 

1,6 

14,8 mm 

III 

4,3 

4,6 

3,6 

2,2 

14,7 mm 

IV 

5,6 

6,6 

5,2 

2,6 

20,0 mm 
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Cefalotórax elevado. Área dos olhos dorsais de comprimento 
igual aos três quintos da largura. Olhos anteriores iguais, equidis¬ 
tantes, separados menos dè um diâmetro, formando uma linha pro- 
curva. Quelíceras verticais; a margem superior armada de dois 
dentes, muito desiguais, o mais próximo da garra muito mais ro¬ 
busto; margem inferior com três dentes robustos, iguais. Todos os 
tarsos escopulados, as escópulas dos tarsos III e IV divididas por 
larga faixa de cerdas. Protarsos I e II com escópulas que lhes re¬ 
vestem os quatro quintos distais. Tíbias 1 e II com 2-2-2 espinhos 
ventrais, as tibias anteriores com um espinho anterior e as do se¬ 
gundo par com 1-1 espinhos anteriores e um posterior. Tíbias III 
e IV com 2-0-2-0-2 espinhos ventrais, 0-4-0-1-0 laterais e .... 
1-0-0-1-0 dorsais; protarsos com três verticilos de 4-4-5 espinhos. 

Cefalotórax côr de mogno, sendo a região cefálica mais escu¬ 
ra, ornado de larga faixa longitudinal mediana avermelhado-clara 
e apresentando de cada lado três manchas triangulares alongadas 
denegridas. Quelíceras côr de mogno, com a metade basilar reves¬ 
tida de pêlos fulvescentes e a metade distai densamente revestida 
de pêlos sedosos negros, as duas partes unindo-se em uma linha 
muito obliqua. Patas côr de mogno escuro. Esterno, peça labial, 
lâminas maxilares e ancas côr de mogno. Abdome pardo-escuro, 
com duas faixas brancas que alcançam o terço posterior; entre es¬ 
sas faixas há dois pares de manchas negras, separadas, seguidas 
de três cunhas negras. Face ventral negra, com duas faixas lon¬ 
gitudinais creme, levemente oblíquas para trás e para dentro. La¬ 
dos testáceos. 

Hab.: Palmital (E. do Paraná). 


Lycoia rufibarbis sp. n. 



Fig. 3 - Epígino de Lycosa rufibarbis 
$ .— 23,00 mm. 


Patas 

Fêmures 

Patelas-tíbias Protarsos 

T arsos 

Total 

I 

9,0 

12,5 

7,0 

4,0 

32,5 mm 

II 

9,0 

11,5 

7,0 

4,0 

31,5 mm 

III 

7,0 

10,0 

7,0 

3,5 

27,5 mm 

IV 

10,0 

12,5 

11,0 

6,0 

39,5 mm 
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Cefalotórax alto. Área dos olhos dorsais de comprimento qua¬ 
se igual à largura. Olhos anteriores iguais, separados um diâme¬ 
tro, formando uma linha levemente procurva. Quelíceras com três 
robustos dentes na margem inferior e três na superior. Tíbias ante¬ 
riores armadas de 2-2-2 espinhos ventrais; protarsos com 2-2 espi¬ 
nhos ocultos por densas escópulas que alcançam a base das tíbias. 

Cefalotórax vermelho escuro uniforme, apenas com estreita 
linha negra mediana e com as linhas radiais finas, negras; região 
cefálica denegrida. Quelíceras revestidas de densos pêlos verme¬ 
lhos côr de brasa. Peça labial, lâminas maxilares, esterno, ancas 
e patas de colorido negro uniforme. Abdome todo negro, sem dese¬ 
nho de contraste. 

Loc. tipo: Pedra Açú (Rio de Janeiro) 

Melocosa gertschi sp. n. 


Fig. 4 

S — 8,0 mm. 


Palpo do $ de Melocosa gertschi 


Palas 

Fêmures 

Palclas-tibias Protarsos 

Tarsos 

Total 

I 

3,4 

4,2 

2,6 

1,8 

12,0 mm 

II 

3,2 

3,8 

2,6 

1,8 

11,4 mm 

III 

3,4 

4,0 

3,0 

1,6 

12,0 mm 

IV 

4,2 

5,0 

4,4 

2,2 

15,8 mm 


Cefalotórax pouco elevado, de perfil dorsal horizontal, com 
sulco torácico longo e profundo. Olhos posteriores grandes, iguais, 
formando um trapézio de largura mais ou menos vez e meia maior 
que o comprimento. Olhos anteriores em fila fortemente procurva 
os médios duas vêzes maiores que os laterais, separados um do ou- 
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tro diâmetro e meio e a um diâmetro dos laterais. Área dos olhos 
médios mais larga que alta, mais estreita adiante, os olhos ante¬ 
riores duas vêzes menores que os posteriores. Clípeo quase igual 
à altura da área dos olhos médios. Quelíceras verticais; a margem 
inferior armada de três dentes, estando o basilar afastado dos dois 
distais, que são contíguos. Tíbias I e II armadas de 2-0-2-0-2 es¬ 
pinhos ventrais e 0-1-0-1-0 laterais e um dorsal mediano; protar- 
sos com 2-0-2-0-2 espinhos ventrais e 0-1-0-0-1 laterais. Tíbias 
III e IV armadas de 2-0-2-0-2 espinhos ventrais, 0-2-0-2-0 laterais 
e 1-0-1-0-0 dorsais; protarsos com 2-0-2-0-2 ventrais, 0-1-0-0-1 
laterais e 2-0-0-Ü-2 dorsais. Peça labial de comprimento e largura 
iguais, alcançando o meio das lâminas maxilares. Lâminas maxila¬ 
res largas, levemente inclinadas, regularmente curvas em sua borda 
externa. Palpos do macho sem apófise tibial. Fiandeiras posteriores 
levemente maiores que as anteriores, de segmento apical globuloso. 

Cefalotórax pardo-claro, revestido de pubescência denegrida, 
com duas largas faixas laterais (uma de cada lado, perto das bor¬ 
das) e uma estreita linha mediana, formada esta de pêlos sedosos 
brancos, estendendo-se dos olhos médios anteriores até à borda 
posterior. Quelíceras côr de mogno claro. Patas, palpos, peça labial, 
lâminas maxilares e ancas amarelo palha. Esterno amarelo palha, 
com estreita faixa mediana denegrida. Abdome pardo, levemente 
denegrido, com duas estreitas faixas longitudinais de pêlos brancos. 

Loc. tipo: Palmital (E. do Paraná). 

Nota — A presente espécie é dedicada ao Dr. W J. Gertsch, 
do Museu Americano de História Natural. 


Trachelas caviunae sp. n. 



Fig. 

5 - Epígino de 

T rachei as 

caviunae 


9 — 

7,4 mm. 





Patas 

Fêmures 

Patelas-tíbias Protarsos 

Tarsos 

Total 

I 

2,4 

3,0 

1,6 

1,2 

8,2 mm 

II 

2,2 

2,8 

1,5 

1,0 

7,5 mm 

III 

1,7 

2,3 

1,2 

0,8 

6,0 mm 

IV 

2,5 

3,2 

2,4 

1,0 

9,1 mm 
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Cefalotórax chagriné e piloso, revestido de pelos sedosos 
singelos. Olhos posteriores iguais, equidistantes, separados entre 
si três diâmetros, formando uma linha fortemente recurva. Olhos 
anteriores em linha procurva, os médios levemente maiores, separa¬ 
dos mais de um diâmetro e a menos de um diâmetro dos laterais. 
Área dos olhos médios mais larga que alta, paralela, os olhos ante¬ 
riores levemente maiores que os posteriores. Clípeo mais baixo que 
a área dos olhos médios. Quelíceras robustas, chagrinées, a mar¬ 
gem inferior armada de dois dentes iguais, separados. Peça labial 
trapezóide, de largura da base quase igual ao comprimento, quase 
alcançando o ápice das lâminas maxilares. Esterno convexo, de ou¬ 
relo pouco nítido. Abdome oval curto, de dorso achatado. Patas 
inermes; todos os tarsos e protarsos escopulados; em I e II até à 
base; em III e IV na porção distai. 

Cefalotórax negro. Abdome castanho escuro, com as depres¬ 
sões musculares negro-avermelhado. Ventre castanho-claro, com 
quatro pontos escuros. Patas côr de mogno claro, sendo os fêmures 
anteriores denegridos, de ápice claro. 

Loc. tipo: Caviuna (E. do Paraná). 

Vulfila tripunctata sp. n. 


Fig. 6 - Palpo cio 3 cie Vulfila tripunctata 

S — 4,2 mm. 

Abdome: 2,2 x 0,6 mm. 


Patas 

Fêmures 

Patclas-tibias Protarsos 

Tarsos 

Total 

I 

3,2 

4,8 

3,6 

1,6 

13,2 mm 

II 

2,2 

2,8 

2,2 

0,8 

8,0 mm 

III 

1,8 

1,6 

1,8 

0,6 

5,8 mm 

IV 

2,6 

2,8 

2,8 

0,6 

8,8 mm 
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Gefalotórax baixo, estreito adiante, sem sulco torácico presen¬ 
te. Olhos posteriores em fila procurva, iguais, os médios separados 
entre sí diâmetro e meio e a um diâmetro dos laterais. Olhos ante¬ 
riores em linha reta, equidistantes, os médios muito menores, punc- 
tiformes. Área dos olhos médios mais alta que larga, mais estreita 
adiante, os olhos anteriores muito menores que os posteriores. Que- 
Jiceras maiores que a fronte, de margem inferior armada de três 
pequenos dentes contíguos. Peça labial duas vêzes mais longa que 
larga, quase alcançando o ápice das lâminas maxilares. Tibias 
anteriores (1) armadas de 2-2-2-2 longos espinhos ventrais, fracos 
e 1-1 dorsais, sem espinhos laterais; protarsos com 2-2 longos es¬ 
pinhos ventrais basilares e 1-1 laterais. Abdome alongado, pon¬ 
tudo atrás. Fenda traqueal a igual distância das fiandeiras e da 
fenda genital. 

Todo o corpo amarelo-creme claro; apenas o abdome é orna¬ 
do de três manchas negras dorsais, sendo duas anteriores, alonga¬ 
das, junto à borda anterior e a terceira, bem menor, no terço médio. 

Loc. tipo: Mercês (E. do Paraná). 

Gophoa rubriccps sp. n. 


Fig. 7 - Palpo do $ de Gophoa rubriceps 

3 — 7,6 mm. 

Abdome: 4 x 1,7 mm. 


^atas 

Fêmures 

Patclas-tíbias Protarsos 

Tarsos 

Total 

1 

2,0 

3,0 

1,2 

0,8 

7,0 mm 

II 

1,6 

2,4 

0,9 

0,7 

5,6 mm 

III 

2,0 

2,0 

1,1 

0,9 

6,0 mm 

IV 

2,2 

2,8 

1,5 

1,0 

7,5 mm 


Cefalotórax baixo, deprimido logo atrás dos olhos posteriores, 
de região torácica plana. Olhos intermediários mais próximos dos 


2 3 4 


SciELO 


cm 


10 11 12 13 14 15 






134 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N.° II 


olhos laterais anteriores que cios posteriores. Olhos anteriores for¬ 
mando uma linha levemente recurva, o diâmetro dos médios quatro 
vêzes maior que o dos laterais. Clípeo retro-oblíquo, muito estreito, 
piloso, de pêlos sedosos creme. Quelíceras verticais, de margens 
superior e inferior armadas de um só dente. Peça labial mais longa 
que larga, alcançando o meio das lâminas-maxilares. Esterno alon¬ 
gado, mais largo adiante que a base da peça labial. Ancas anterio¬ 
res (I) muito mais robustas que as outras. Patas anteriores (I) 
muito robustas, de fêmur convexo, patela e tíbia cilíndricas, espes¬ 
sas, a tíbia armada de 1-1 pequenos espinhos erectos, ventrais an¬ 
teriores, protarso com 2-2 espinhos ventrais, iguais aos da tíbia. 
Patas do segundo par de tíbia inerme; protarsos com 1-2 espinhos 
ventrais. Patas III com a tíbia armada de 1-1-1 espinhos anteriores, 
um apical ventral e um mediano posterior; protarso com um vertici- 
lo apical. Patas posteriores (IV) com armada de 2-0-0-0-2 espi¬ 
nhos ventrais e 1-1 anteriores; protarso com um espinho mediano 
dorsal e um verticilo apical. Abdome alongado, levemente achatado 
no dorso, quase cilíndrico. 

Cefalotórax fulvo-avermelhado com algum sombreado na re¬ 
gião cefálica, quase glabro. Patas anteriores castanho-escuro, de 
tarsos creme; na face dorsal das patelas duas faixas nuas, con¬ 
fluentes; nas tíbias duas faixas nuas, paralelas e nos protarsos 
uma faixa mediana; as outras patas pardo escuro, de tarsos creme. 
Quelíceras côr de mogno avermelhado. Peça labial, lâminas ma¬ 
xilares e esterno pardo-fulvescente. Ancas anteriores côr de mo¬ 
gno claro; ancas II a IV testáceo claro. Abdome negro: na meta¬ 
de anterior do dorso algumas estrias longitudinais de pêlos bran¬ 
cos, sedosos e na metade posterior dois pares de pequenas manchas 
de pêlos brancos sedosos. Ventre negro com duas linhas longitu¬ 
dinais testáceas. Fiandeiras negras. 

Loc. tipo: Vila Velha (E. do Paraná). 


Parabonna goffergéi sp. n. 


2,8 mm. 


Palas 

Fêmures 

Patclas-tíbias Protarsos 

Tarsos 

Total 

I 

1,0 

1.6 

0,8 

0,4 

3,8 mm 

II 

1,0 

1,6 

0,8 

0,4 

3,8 mm 

III 

0,8 

1,0 

0,6 

0,4 

2,8 mm 

IV 

1,2 

1,5 

1,0 

0,6 

4,3 mm 


Cefalotórax muito achatado, regularmente arredondado dos 
lados, estreitado adiante, com sulco torácico presente, pequeno. 
Olhos posteriores pequenos, em fila recurva, os médios menores 
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que os laterais, separados entre si mais de dois diâmetros e a meio 
diâmetro dos laterais. Olhos anteriores iguais, contíguos, em linha 
reta, área dos olhos médios mais larga que alta, mais estreita adi¬ 
ante, os olhos anteriores maiores. Clípeo nulo. Quelíceras verticais. 



Fig. 8 - Palpo do $ de Paraboima Goffergéi 

fracas, de margens inermes, a inferior com leve carena. Peça labial 
de comprimento e largura iguais, alcançando o meio das lâminas 
maxilares, que são largas, levemente oblíquas, com a inserção dos 
palpos mediana. Ancas posteriores bem maiores que as anteriores; 
estas iguais às do segundo par, que, por sua vez, são maiores que 
as do terceiro par. Esterno rombo atrás, separando as ancas pos¬ 
teriores. Patas I e II com as tíbias armadas de 2-2-2-2-2 longos 
espinhos semi-retos; protarsos com 2-2-2 espinhos semelhantes. 
Patas III e IV quase inermes; apenas com um espinho apical nas 
tíbias e outro nos protarsos. Abdome de comprimento vez e meia 
maior que a largura, achatado, de dorso muito plano, truncado adi¬ 
ante, arredondado atrás, de lados paralelos. Fiandeiras anteriores 
sobcontíguas, cilíndricas. 

Cefalotórax côr de mogno claro, com estreita orla lateral 
negra. Patas, palpos, quelíceras, peça labial, lâminas maxilares, 
esterno e ancas um pouco mais claros. Abdome pardo-acinzentado 
claro, sendo o dorso ornado de estreita orla marginal denegrida. 

Palpos do macho curtos; fêmur cilíndrico; patela mais curta 
que espessa, assim como a tíbia; esta com longa apófise apical 
externa de ponta recurva em S; tarso maior que a patela e a tíbia 
reunidas, com grande címbio e bolbo complexo. 

Loc. tipo: Marumbí (E. do Paraná). 
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PAPEIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


OPILIÕES PARANAENSES DA COLEÇÃO 
JORAM LEPREVOST 

(OPILIONES — GONYLEPTIDAE) (*) 

POR 

Benedicto A. M. Soares e Hélia E. M. Soares 


INTRODUÇÃO 

Recebemos, para fins de determinação, do sr. Joram Lepre- 
vost um lote de opiliões coligidos em Curitiba e em Engenheiro 
Lange, Estado do Paraná. Neste material, além de dois alótipos, 
julgamos reconhecer um novo gênero e duas novas espécies, que 
como tais passamos a descrever. Somos muito gratos ao sr. Le- 
prevost por nos ter confiado o estudo da coleção em apreço. 

A lista dos opiliões enviados pelo sr. Leprevost é a seguinte: 


GONYLEPTIDAE 


GONYLEPT/NAE 

Geraecormobius rohri (Mello-Leitão, 1933) 

a) 3. Curitiba, Estado do Paraná. Col. 12-VIII-1945. 

b) $. Idem. Col. 5-VIII-1945. 

c) 2 3 3. Idem. Col. 12-VIII-1945. 

d) 2 3 3 e 3 ? 5. Idem. Col. 5-VIII-1945. 

e) $. Idem. Col. 12-VIII-1945. 

f) $. Idem. Col. 12-VIII-1945. 


Neosadocus bufo (Mello-Leitão, 1923) 

a) 3. Curitiba, Estado do Paraná. Col. 5-VIII-1945. 

b) 3 . Jdem. Col. 1-1945. 

c) 3. Idem. Col. 12-VIII-1945. 

d) $. Idem. Col. 5-VIII-1945. 


(*) Entregue para publicação em 18-1-1946. 
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e) 3. Idein. Col. 5-VIII-1945. 

f) 2 3 3 e 11 9 9. Idem. Col. 5-VIII-1945. 

g) 9. Idem. Col. 29-VII- ( 1945. 

h) 3. Idem. Col. 1-1945. 

Paragonyleptes curvispina (Mello-Leitão, 1933) 

a) 3. Curitiba, Estado do Paraná. Col. 24-VII-1945. 

b) s. Idem. Col. 29-VII-1945. Depositado na coleção do 
Departamento de Zoologia. 

c) 3. Idem. Col. 29-VII-1945. Depositado no Departamen¬ 
to de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo, sob n.° E.661 C.972. 

d) 9. Alótipo. Curitiba, Est. do Paraná. Col. 28-VII-1945. 

e) 3. Curitiba, Estado do Paraná. Col. 29-V1I-1945. 

f ) 3 9 9. Parátipos. Curitiba, Estado do Paraná. Col. 
29-V1I-1945. Dois parátipos 9 9 na coleção do Departa¬ 
mento de Zoologia. 

Paraproweyhia curitibae, g. n. sp. n. 

9 . Tipo. Curitiba, Estado do Paraná. Col. 29-VII-1945. 

PACHYLINAE 

Discocyrtus subinermis Mello-Leitão, 1936 

3 . Curitiba, Estado do Paraná. Col. 24-VII-1945. 

Discocyrtus spinifemur Soares, 1945 

2 9 9. Alótipo e Parátipo. Curitiba, Estado do Paraná. O 
parátipo foi depositado na coleção do Departamento de 
Zoologia. 

Discocyrtus sp. 

a) 19. Engenheiro Lange, Estado do Paraná. Col. 20-V1II- 
1945. 

b) 19. Idem. Col. 24-VI11-1945. 

STYGNICRANA1NAE 

Zortalia leprevosti, sp. n. 

3 . Tipo. Engenheiro Lange, Estado do Paraná. Col. 20-VIII- 
1945. 

Paraproweyhia, g-. n. (Gonyleptinae) 

Cômoro ocular com um espinho mediano. Todas as áreas do 

escudo dorsal com um par de pequenos tubérculos. Tergitos livres 
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I a III com um espinho mediano. Opérculo anal inerme. Fêmur 
dos palpos inerme. Tarsos I de 5 segmentos, os outros de mais 
de 6. Genótipo: Paraproweyhia curitibae, sp. n. 

Èste gênero ê mais afim de Proweyhia Mello-Leitão, 1927, 
de que difere por apresentar o cômoro ocular armado de um único 
espinho mediano (Proweyhia possui o cômoro ocular armado de 
dois espinhos geminados). 

Paraproweyhia curitibae, sp. n. 

(Fig. 1) 

$. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 5-8-7-7/8. 

Borda anterior do cefalotórax com dois espinhos geminados, 
medianos, com um tubérculo ao lado de cada um dêsses espinhos, 
e com dois tubérculos pontudos perto dos ângulos. Cefalotórax den- 



Fig. 1 - Paraproweyhia curitibae, g. n. sp. n. ( o ) 

samente granuloso, sobressaindo quatro grânulos maiores atrás 
do cômoro ocular. Êste, baixo, com pequeno espinho mediano e 
com dois grânulos atrás do espinho. Área I dividida. Áreas I e II 
com dois pequenos tubérculos, densamente granulosas. Área III 
com dois tubérculos pouco maiores que os das áreas I e II, densa¬ 
mente granulosa, com um grânulo maior ao lado de cada tubér¬ 
culo. Área IV com dois tubérculos e entre êles um grosso grânulo, 
com duas filas de grânulos, a fila anterior de grânulos menores, e 
com mais alguns grânulos esparsos. Áreas laterais densamente gra- 
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nulosas, com um ou dois grossos grânulos em sua porção mais di¬ 
latada. Tergitos livres I a III com um espinho mediano, granulosos, 
o tergito livre III com mais um espinho mediano adiante do espinho 
mediano já citado. Opérculo anal dorsal granuloso, com três grossos 
grânulos em sua base. Opérculo anal ventrai granuloso. Esterni- 
tos livres com granulações pilíferas. Ancas muito granulosas. Fê¬ 
mures I c II retos, 111 e IV levemente curvos. Palpos: fêmures 
com pequeno grânulo inferior, basal, e sem espinho apical interno,- 
tíbias com 2-2 e tarsos com 1-1 espinhos inferiores. Pernas IV: 
ancas granulosas, com um aglomerado de grânulos pontudos na 
porção apical externa e com pequeno espinho apical interno; tro- 
canteres mais longos que largos, granulosos, com três grânulos 
pontudos internos; fêmures levemente curvos, granulosos, com 
duas filas de tubérculos, uma ventrai e uma interna, c com uma 
fila externa de grânulos; patelas e tíbias granulosas. 

Colorido geral fulvo, fortemente manchado de fusco nas áreas 
do escudo dorsal, no cefalotórax e nos tergitos. Palpos amarelos, 
levemente sombreados de oliva. 

Tipo: 9, na coleção Joram Leprevost. 

Habitat: Curitiba, Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido em 29-VII-1945. 

Paragonyleptes cuiviipina (Mello-Leitão) 

Gonyperna curvispina Mello-Leitão, 1933, Arq. Esc. Agr. Med. Vet., 10 
(2): 146, fig. 12. 

Alótipo 9 (Fig. 2). Comprimento: 8,0 mm. Artículos tar- 
sais: 6-9/10-7-8. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de grânulos, com 
dois tubérculos medianos e com um tubérculo de cada lado, perto 
dos ângulos. Cefalotórax granuloso. Cômoro ocular com dois pe¬ 
quenos tubérculos e liso. Areas I a III irregularmente granulosas, 
com dois tubérculos; área III com um grosso grânulo ao lado de 
cada tubérculo. Área IV com uma fila de grossos grânulos, os 
dois medianos maiores. 

Areas laterais com duas filas de grânulos. Tergitos livres 
com um espinho mediano e com uma fila de grossos grânulos. 
Opérculo anal e ancas granulosas. Esternitos livres com granula¬ 
ções pilíferas. Palpos: fêmures com uma fila ventrai de grânulos 
e com espinho apical interno; tíbias com 2-3 e tarsos com 2-2 espi¬ 
nhos inferiores. Pernas IV: ancas com grânulos pontudos, com 
pequenino tubérculo apical externo, e com espinho apical interno 
ligado ao primeiro esternito livre; trocanteres mais longos que lar- 
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gos, granulosos, com tubérculo apical interno; fêmures levemente 
curvos, granulosos, com uma fila externa de tubérculos que se tor¬ 
nam menores à medida que se aproximam da base, com um espi- 


<”>• 


3 


Fig. 2 - Paragonyleptes curvispina (Mello-Leitão, 1933) (Alótipo Ç ) 

nho rombo dorsal pouco abaixo da base, com uma fila infero-in- 
terna de espinhos; patelas e tíbias granulosas. 

Colorido geral fulvo, marmorado de fusco. Palpos amarelos, 
fortemente manchados de negro. 

Alótipo $ , na coleção Joram Leprevost. 

Habitat: Curitiba, Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido em 28-VI1-1945. 

Discocyrtus spinifemur Soares 

Piscocyrtus spinifemur Soares, 1945, Arq. Mus. Paranaense, 4 (8) : 201, 
fig. 5. 

Alótipo $ (Fig. 3). Comprimento: 6,0 mm. Artículos tar- 
sais: G-9-7-7. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de granulozinhos. 
Cefalotórax com uma fila de grânulos atrás e alguns grânulos adi¬ 
ante do cômoro ocular. Cômoro ocular alto, com dois espinhos 
rombos e com alguns grânulos. Área I dividida, inerme, granulosa, 
com uma porção anterior lisa de cada lado. Área II inerme, irre- 
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gularmente granulosa. Área III com dois fortes e altos espinhos 
levemente divergentes e granulosa. Área IV inteira, granulosa, com 
quatro grânulos medianos maiores. Área V com uma fila irregular 
de grânulos, sobressaindo dois medianos maiores e semelhantes a 
tubérculos. Distribuição de grânulos idêntica à desta área é encon¬ 
trada no tergito livre I. Tergitos livres II e III com uma fila irregu¬ 
lar de grânulos, o tergito livre II com um grânulo mediano maior 
e o tergito livre III com quatro grossos grânulos medianos seme- 



Fig. 3 - Discocyrtus spinifemur Soares, 1945 (Alótipo $ ) 


Ihantes a tubérculos. Opérculo anal granuloso. Esternitos livres com 
uma fila de granulações pilíferas. Área estigmática e ancas com 
grânulações pilíferas. Fêmures I, II e IV retos, êstes últimos com 
espinho apical posterior. Fêmures III levemente curvos, com espinho 
apical posterior. Áreas laterais granulosas. Palpos: fêmures com 
um espinho inferior e com espinho apical interno; tíbias com 4-4 e 
tarsos com 3-4 espinhos inferiores. Pernas IV: ancas com grâ¬ 
nulos pilíferos, com curta apófise apical externa, levemente curva, 
oblíqua, e com espinho apical interno; trocanteres mais longos que 
largos, granulosos, com pequeno espinho dorso-apical, com dois 
espinhos internos, um sub-basal e um apical; fêmures retos, granu¬ 
losos, com muitos espinhos irregularmente distribuídos, patelas e 
tíbias com armação semelhante à dos fêmures. 

Colorido geral castanho, as ancas e trocanteres IV quase ne- 
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gros, os grânulos das áreas 1 a 111 sôbre manchas circulares ama¬ 
relas. Pernas 1 a III de fêmures amarelos, levemente manchados de 
fusco. 

Habitat: Curitiba, Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido em 5-VIII-1945. 

Zortalia Icprevosti, sp. n. (') 

(Figs. 4 e 5) 

S. Comprimento: 10,0 mm. Artículos tarsais: 6-11-7-8. 

Borda anterior do cefalotórax com dois pequenos espinhos me¬ 
dianos, e com uma fila de dentículos de cada lado. Cefalotórax 
liso, apenas com dois tubérculos atrás do cômoro ocular. Este, 
alto, com dois fortes espinhos erectos, paralelos, e liso. Áreas 1 e 
11 com dois tubérculos, os da área II pouco maiores, e lisas. Área 








I/ V 




a 


Fig. 4 - Zortalia Icprevosti, sp. n. (palpo do $ ) 

Fig. 5 - Zortalia Icprevosti, sp. n. ( $ ) 

III com dois espinhos rombos, paralelos, e com um grânulo ao lado 
de cada espinho. Área IV inerme, com curta fila de grânulos de 
cada lado, sendo a porção mediana lisa. Tergitos livres I a III 
inermes, I e II com três grânulos de cada lado e com dois medianos (*) 

(*) Nome específico dedicado ao sr. Joram Leprevost. 
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maiqres, III com quatro grossos grânulos medianos. Áreas late¬ 
rais granulosas em sua porção mais dilatada. Opérculo anal dorsal 
com três grânulos basais, e com alguns grânulos pilíferos apicais. 
Opérculo anal ventrai com grânulos pilíferos. Esternitos livres com 
uma fila de grânulos pilíferos. Ancas com granulações pilíferas. 
Todos os fêmures retos, granulosos. Palpos: fêmures longos, del¬ 
gados, dilatando-se no ápice, com pequeno grânulo basal inferior, 
e sem espinho apical interno; patelas longas, delgadas, inermes, 
mais dilatadas no ápice; tíbias com 2-5 e tarsos com 2-2 espinhos 
inferiores. Pernas IV: ancas granulosas, com forte apófise apical 
externa, oblíqua, bífida, com a extremidade maior dirigida para 
trás, e com pequeno tubérculo apical interno, trocanteres tão lon¬ 
gos quão largos, com grosso tubérculo sub-basal, externo, com 
grosso grânulo pontudo apical interno, e granulosos; fêmures re¬ 
tos, granulosos, com robusta apófise sub-basal, dorsal, levemente 
dirigida para dentro, tendo em sua base grosso tubérculo, com uma 
fila ventral de grânulos que se tornam maiores à medida que se 
aproximam do ápice, a ponto de se tornarem espinhos, com uma 
fila externa de tubérculos de diferentes tamanhos, com uma fila in¬ 
terna de tubérculos e espinhos, sobressaindo dois espinhos maiores 
na metade do fêmur; patelas e tíbias granulosas. 

Colorido geral fulvo, levemente marmorado de fusco. Sulcos 
I a IV branco-leitosos. A porção mediana da área III, a borda ex- 
xerna das áreas laterais, a apófise apical externa das ancas IV e os 
fêmures IV, castanho-negros. 

Tipo: $, na coleção Joram Leprevost. 

Habitat: Engenheiro Lange, Estado dp Paraná, Brasil. 

Coligido em 20-VI11-1945. 

ABSTRACT 

The authors study a lot of Opiliones collected in State of 
Paraná, Brasil, by Mr. Joram Leprevost. They give a check-list 
of this material, and describe one new genus, two new species, and 
the alotypes of Discocyrtus spinifemur Soares, 1945, and Parago- 
nyleptes curvispina (Mello-Leitão, 1933). 
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DO 
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ESPÉCIES NEOTROPICAIS DA FAMÍLIA S1MULIIDAE 
SCHINER (DIPTERA NEMATOCERA) 


III. 


SIMVUUM BOT U Ll BRAN CHI UM LUTZ, 1910 
e SIM U LI UM TRAVASSOSI, n. sp. 


POR 


Maria A. V. D’Andretta e Carlos D’Andretta Jr. 

(do Dep. Zoologia da Secret. Agricultura e da Esc. Paulista de Medicina) 


INTRODUÇÃO 


Revendo o material típico de S. botulibranchium Lute, 1910 
da coleção A. Lutz do Instituto Oswaldo Cruz, ficamos grandemen¬ 
te surpresos ao constatar que esta espécie difere de modo muito 
acentuado do que, com o mesmo nome, descreveu Cesar Pinto 
em 1931. 

Posteriormente, em capturas que realisámos no Distrito Fede¬ 
ral, Bragança Paulista, Ibití, Serra de Santos e São Vicente, encon¬ 
tramos numerosos exemplares da espécie de Lutz ao lado de exem¬ 
plares iguais aos descritos por C. Pinto, êstes últimos pertencen¬ 
do, sem dúvida, à nova espécie, que adiante descrevemos como 
S. íravassosi, n. sp. 

A descrição original de Lutz (1910) é a seguinte: 

“1. S. botulibranchium n. sp. (Fig. 1) 

No Morro do Observatório em Petropolis encontrei ao lado 
de larvas da mesma espécie, pupas muito exquizitas (Fig. 1), 
que descreverei em seguida. Algumas imagens retiradas do en- 
voltorio pupal não tinham escamas petaloides e pareciam-se assaz 
com o S. distinctiim; todavia não eram bastante maduras para ficar 
a determinação acima de qualquer duvida. Por isso continuarei 
a rejistrar larva e pupa debaixo do nome provisorio S. botulibran- 
chium que se refere à forma característica das pupas. As larvas 
foram encontradas no meio de outras espécies e não se salientam 
por caracteres especiais. Na pupa o tronco principal de cada apa- 
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relho branquial cinde-se em tres ramos, de grossura igual, mas de 
comprimento diferente; são muito grossos, lembrando em sua forma 
alças intestinaes, visto que não corre em linha reta, mas são irre¬ 
gularmente torcidas; aprezentam, em parte, na extremidade livre 
um prolongamento em forma de dedo. Não oferecem esculturas 
anulares ou espiraes, mas apenas uns aculeos squamiformes mi¬ 
núsculos, como, em outras espécies, só se observa na baze dos tron¬ 
cos principaes. O sistema branquial pode ser considerado como 
dezenvolvimento extraordinário dos troncos primitivos e secundá¬ 
rios; as demais ramificações faltam ou são apenas reprezentadas 
por rudimento, o processo digitiforme. — Os tricomas pertencem ao 
tipo com ramificações mutiplas”. 

C. Pinto (1931) escreve à p. 688: 

— . . .“Tubos branquiais (Fig. 9, q & fig. 41). Muito caracte¬ 
rísticos pela extraordinária grossura que apresentam (cerca de 250 
micra de grossura) e pelo redusido numero de tubos que são em 
numero de tres para cada lado, todos de comprimento desigual, 
sendo que o tubo mais longo pode ter o apice bifido (fig. 9, q) 
ou simples, conforme se vê na figura 41 onde represento as varia¬ 
ções que observei...” 

Examinando o material de Lutz e lendo as descrições acima, 
chegamos às seguintes conclusões: 

1. Lutz equivocou-se ao afirmar que a pupa de S. botuli- 
branchium apresenta o aparelho branquial cindido em 3 ramos, pois 
na realidade são apenas em número de dois, um dirigido para a 
frente e ligeiramente para fora, sendo mais ou menos retilíneo, 
e outro perpendicularmente para baixo, executando em seu trajeto 
torções muito acentuadas, com ângulos salientes. As torções dêste 
segundo tubo são tão acentuadas que, a um exame menos cuida¬ 
doso, dão realmente a impressão de 2 tubos. Nos preparados mi¬ 
croscópicos podemos ter a mesma ilusão pelo achatamento inevi¬ 
tável desses tubos extraordinariamente grossos. Isto é o que obser¬ 
vamos na lâmina n.° 312 da coleção A. Lutz do I. O. C. e que 
forneceu a fotomicrografia do trabalho de Lutz; apresentamos 
no presente trabalho (figs. 37 e 38) uma fotomicrografia ampliada 
e um esquema desta mesma, lâmina, nas quais podemos observar 
os fatos apontados acima. 

2. Cesar Pinto, de posse do material de pupas fornecido 
pelo Prof. Lauro Travassos e procedente de Angra dos Reis, iden¬ 
tificou-o como ò’. botulibranchium baseado, sem dúvida, apenas na 
descrição de Lutz, material êste cujas pupas, por grande coinci¬ 
dência, apresentam realmente três tubos branquiais de cada lado e 
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de comprimento desigual, o que as enquadra bem na descrição de 
Lutz. Todavia, neste caso, as brânquias não se apresentam torci¬ 
das, sendo um tanto curvelíneas. 

Examinados estes fatos, restam ainda 2 hipóteses a ser con¬ 
sideradas. A primeira, aventada por Lutz, é a de pertencer a 
pupa de S. botulibranchium ao 5. distinctiim e a segunda é a de 
se tratar as pupas descritas por Lutz e por Pinto a alguma 
espécie descrita sómente no estádio adulto. Essas 2 hipóteses foram 
afastadas com segurança pela comparação feita com as espécies 
brasieliras até agora descritas. 

Na presente nota fazemos a redescrição da pupa de S. botu- 
Ubranchhim Lutz, 1910, assim como a descrição do macho e fêmea 
desta espécie, até agora desconhecidos, e do macho, fêmea, pupa 
e larva de S. travassosi, n. sp. Os adultos foram obtidos em labo¬ 
ratório, a partir de pupas isoladas individualmente e as larvas iden¬ 
tificadas pela dissecção dos tubos branquiais da futura pupa. 

Siimilium botulibranchium Lutz, 1910. 

■S\ botulibranchium Lutz, 1910, p. 256, 257, 263 ch., fig. I, pupa. — Sur- 
couf & Rincones, 1911, p. 295. — Pinto, 1930, p. 482. — Vargas, 
1945, p. 121. — Smart, 1945, p. 502. — Iriarte, 1946, p. 464. 

S. tulibranchium Lutz, 1922, p. 92, erro tipográfico. — Pinto, 1931, p. 
688. — Vargas, 1945, p. 121. — Smart, 1945, p. 502. 

Fêmea. Coloração geral negra; comprimento do corpo: cer¬ 
ca de 2,0-2,2 mm. 

Cabeça. Fronto-clípeo preto e com forte brilho nacarado. 
Vertex, occiput e região retro-ocular negros, os dois primeiros 
apresentando intensa pruinosidade nacarada. Estas regiões apre¬ 
sentam cerdas negras, tendo o occiput algumas escamas doiradas. 
Olhos normais; área ocular frontal (fig. 1) medindo 54 micra de 
comprimento e 77 micra de largura em sua base. Antena (fig. 2) 
com 11 artículos, o I, 11 e metade basal do III ocráceos, os res¬ 
tantes castanhos enegrecidos e recobertos por curta cerdosidade de 
reflexos alvacentos; os artículos I e II apresentam algumas cerdas 
de desenvolvimento médio, sendo raras nos restantes. Palpo ma¬ 
xilar e lábio enegrecidos, com alguma cerdosidade negra, as res¬ 
tantes peças bucais sendo de coloração ocrácea escura. O palpo 
maxilar (fig. 3) apresenta no artículo III o orgão sensorial de Lutz 
de desenvolvimento médio. Mandíbula (fig. 4) com a extremidade 
distai ponteaguda, com 5 a 7 dentes dirigidos para a frente na 
parte média de borda externa, a borda interna apresentando 29 
a 32 dentes dirigidos para a frente e para dentro. Maxila (fig. 5) 
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Sitmdium botulibranchium Lutz, 1910, fêmea — Figs. 1 - Área ocular frontal; 
.2 - antena; 3 - palpo maxilar; 4 - extremidade distai da mandíbula; 5 - extre¬ 
midade distai da maxila; 6 - extremidade distai do labro-epifaringe, vista dor¬ 
sal; 7 - extremidade distai do bipofaringe, vista dorsal; 8 - hipofaringe, ar¬ 
madura bucal, vista dorsal; 9 - lábio, lado D, vista dorsal. Figuras 1, 7, 8 e 9 
desenhadas do exemplar 1.121 ; 2, 3 e 5 do exemplar 1.123; 4 e 6 do exemplar 
1.152. Respectivamente na mesma escala as figuras 1 e 9; 2 e 3: 4 e 5; 6, 7 e 8. 
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com a extremidade distai em forma de V, apresentando na sua 
borda uma fileira de dentes ponteagudos, dirigidos para cima e pa¬ 
ra trás, em número de 8 a 14 no lado externo e 1 1 a 15 no interno. 
Labro-epifaringe (fig. 6) apresentando na extremidade distai os 
dois grupos de três dentes bem desenvolvidos e esclerosados; de 
cada lado, num saliente, nota-se alguns espinhos delgados e não 
esclerosados. Hipofaringe apresentando na borda da extremidade 
distai (fig. 7) uma fileira de dentes longos, agudos e ligeiramente 
esclerosados; armadura bucal (fig. 8) muito esclerosada, sendo os 
processos laterais pouco expandidos e no espaço mediano notando- 
se numerosos dentes largos, curtos e agudos, sendo em maior nú¬ 
mero na linha média, onde formam um tufo saliente. Lábio (fig. 9) 
curto e largo; téca sub-iquadrangular, com algumas cerdas de ta¬ 
manho médio; labelo I retangular com uma faixa diagonal para 
frente e para fora bem esclerosada, com algumas cerdas de tama¬ 
nho médio e no lado interno algumas cerdas espiniformes curtas, 
pouco esclerosadas e implantadas num tubérculo; labelo II reco¬ 
berto por cerdas bem desenvolvidas; lígula em forma de leque 

Tórax. Escudo e calos humerais negros, recobertos por esca¬ 
mas lineares delgadas esparsas e de côr doirada; discreta pruino- 
sidade alvacenta. Escutelo de côr castanho-enegrecida com esca¬ 
mas doiradas e cerdas negras bem desenvolvidas. Pósnoto enegre¬ 
cido, glabro, com intensa pruina nacarada. Pleuras pretas com 
pruina nacarada, apresentando tufo de cerdas no pronoto póspa- 
raptero e parte superior do mesoepímero. 

Asas com 2,5 mm. de comprimento e 1,2 mm. de largura má¬ 
xima. Costa apresentando cerdas curtas entremeadas de cerdas es¬ 
piniformes pequenas e bem esclerosadas; sub-costa com uma fileira 
de cerdas nos 2/3 basais; seção basal do rádio cerdoso; /?, com 
uma fileira de cerdas entremeadas de algumas cerdas espiniformes 
iguais às da costa; Rs com uma fileira de cerdas. 

Balancins com o pedúnculo infuscado e o capítulo amarelo- 
citrino. 

Pernas com cerdas negras de desenvolvimento variado em 
todos os segmentos; o ápice da tíbia apresenta um par e o dos 
tarsômeros I a 111 um esporão, recobertos por cerdas muito curtas 
e finas. 

Par anterior (fig. 10): Coxa e trocânter ocráceos, cada um 
com três grupos basais de pequeníssimas cerdas, e a coxa com 
algumas escamas doiradas. Fêmur ocráceo, com apice infuscado, 
tendo um grupo basal de cerdas muito pequenas e escamas doira¬ 
das esparsas. Tíbia alvacenta com escamas da mesma côr, menos 
estreita faixa longitudinal da face interna que é ocrácea e o 
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Simulium botulibranchium Lutz, 1910, fêmea — Figs. 10 - Perna anterior; 
II - garra da perna posterior; 12 - perna média; 13 - perna posterior; 14 - cal- 
cípala e pedisulco. Todas desenhadas do exemplar 1.123. Figuras 10, 12 e 13 

na mesma escala. 
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ápice que é infuscado. Tarsômeros I a V negros. Garra (fig. 11) 
com um pequeno dente sub-basal agudo. 

Par médio (fig. 12): Coxa negra com algumas escamas doi¬ 
radas. Trocânter e fêmur castanho-enegrecidos, êste último com 
o ápice infuscado, apresentando ambos escamas doiradas esparsas. 
Notamos na coxa um, no trocânter três e no fêmur um grupo de pe¬ 
queníssimas cerdas. Tíbia com o 1/3 basal alvacento e escamas 
da mesma côr, o restante infuscado com algumas escamas doiradas. 
Tarsômero I alvacento, com escamas da mesma côr, menos pe¬ 
queno anel apical, infuscado. Tarsômeros II a V negros. Na extre¬ 
midade apical da tíbia temos uma e na borda anterior dos tarsô¬ 
meros I a III dupla fileira de cerdas espiniformes. Garra como no 
par anterior. 

Par posterior (fig. 13): Coxa negra. Trocânter e fêmur cas¬ 
tanhos, menos a porção apical do último que c infuscada; a coxa 
apresenta um e o trocânter 3 grupos de cerdas muito pequenas, e 
o fêmur escamas doiradas esparsas. Tíbia infuscada com escamas 
negras, menos o 1/3 basal que é alvacento com escamas da mes¬ 
ma côr, apresentando na extremidade apical algumas cerdas es¬ 
piniformes. Tarsômero I alvacento com escamas da mesma côr, me¬ 
nos pequeno anel apical, infuscado. Na borda anterior temos a ser¬ 
rilha de curtos espinhos e dupla fileira de cerdas espiniformes; 
a face interna, nos seus 2/3 basais, encontra-se recoberta por cer¬ 
das espiniformes finas e pouco esclerosadas; calcípala (fig. 14) 
bem desenvolvida. Tarsômeros II a V negros; no II, o pedisulco é 
bem desenvolvido; na borda anterior do II e III temos dupla fi¬ 
leira de cerdas espiniformes. Garra como nos pares anteriores. 

Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 



Par anterior 

Par médio 

Par posterior 

Coxa. 

330 

270 

310 

Trocânter. 

220 

215 

160 

Fêmur . 

590 

590 

785 

Tíbia. 

690 

640 

750 

Tarsômero I . 

435 

350 

620 

Tarsômero II . 

185 

125 

135 

Tarsômero III ... 

130 

75 

75 

Tarsômero IV ... 

70 

55 

55 

Tarsômero V . 

80 

75 

80 

Largura máxima, em 

micra, de: 

Par anterior 

Par médio 

Par posterior 

Fêmur . 

165 

146 

205 

Tíbia. 

• 127 

102 

160 

Tarsômero I . 

95 

58 

94 
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Abdômen. Urômero I infuscado com pruinosidade alvacenta, 
mais intensa nos lados; margem posterior com uma franja de lon¬ 
gas cerdas doiradas. II e III negros-fosco, o II com duas manchas 
alvacentas, dorso-laterais. IV em diante negros-brilhante; todos 
os urômeros, menos o I apresentam cerdas negras. 

Placas tergais: II ocupando toda a superfície dorsal e late¬ 
rais; III e IV ocupando o 1/3 médio da superfície dorsal, o V 
2/3, o VI 4/5 e o VII totalmente. Não há placas esternais. 

Terminália. Gonapófiscs anteriores (fig. 15) muito pouco 
salientes, regularmente esclerosadas, com cerdas de desenvolvimen¬ 
to médio e um grupo interno de tamanho pequeno. Expansões das 
gonapófises anteriores muito hialinas e com a borda interna reti- 



Simulium botulibranchium Lutz, 1910, fêmea — Figs. 15 - Gonapófise anterior, 
lado D, vista ventral; 16 - paraprocto e cérca, lado D, vista ventral; 17 - for¬ 
quilha genital. Figura 15 desenhada dos exemplares 1.123 e 1.152; 16 e 17 do 
exemplar 1.152. Todas na mesma escala. 

línêa e esclerosada. Parapróctos (fig. 16) apresentando um sali¬ 
ente ventral bem acentuado, que c recoberto por espinhos curtos, 
delgados e ponteagudos. Cércas estreitas em vista ventral e semi¬ 
circulares lateralmente, com cerdas de tamanho médio. Forquilha 
genital (fig. 17) com a haste longa, os ramos arqueados e longos 
e as expansões pouco desenvolvidas, tendo na parte superior uma 
pequena saliência. 

Macho. Coloração geral negra; comprimento do corpo: cêrca 
de 2,0 mm. 

Cabeça. Fronto-clípeo preto com forte pruinosidade nacarada 
e cerdas negras. Olhos normais. Antenas (fig. 18) como na fêmea. 
Peças bucais e palpos maxilares (fig. 19) castanho-enegrecidos, 
com cerdas negras, sendo que êstes últimos apresentam curta espi¬ 
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culositlade, que nos artículos IV e V se dispõe em fileiras superpos¬ 
tas; no III, o orgão sensorial de Lutz é de desenvolvimento médio. 
Maxila (fig. 20) hialina e apresentando na extremidade distai den- 



Simulium botulibranchium Luiz, 1910, macho — Figs. 18 - Antena; 19 - palpo 
maxilar; 20 - maxila; 21 - mandíbula; 22 - extremidade distai do labro-epifa- 
ringe, vista dorsal; 23 - hipofaringe, armadura bucal, vista dorsal; 24 - extre¬ 
midade distai do hipofaringe, vista dorsal; 25 - lábio, lado D, vista dorsal. Fi¬ 
gura 18 desenhada do exemplar 1.164; 19, 20, 21, 23, 24 e 25 do exemplar 1.132; 
22 do exemplar 1.118. Respectivamente na mesma escala as figuras 18 c 19; 
20, 21 c 23; 22, 24 e 25. 

tes longos, agudos e não esclerosados. Mandíbula (fig. 21) ex¬ 
tremamente hialina, alongada e ponteaguda. Labro-epifaringe 
(fig. 22) com espinhos longos e não esclerosados na extremidade 
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distai, sendo na linha mediana agrupados densamente e esclerosa¬ 
dos. Hipofaringe tendo as espanções laterais da armadura bucal 
(íig. 23) com minúsculas saliências, sendo os ângulos dessas ex¬ 
pansões bem esclerosados; extremidade distai (fig. 24) ogival, 
tendo a borda espinhos longos, delgados e não esclerosados. Lábio 
(fig. 25) com a téca sub-retangular e com algumas cerdas; labelo 
I alongado, com algumas cerdas e no lado interno poucas cerdas 
espiniformes curtas, finas, pouco esclerosadas c implantadas em 
tubérculos; labelo 11 arredondado e com numerosas cerdas bem 
desenvolvidas; lígula bem desenvolvida. 

Tórax. Calos humerais e escudo preto-aveludados com esca¬ 
mas doiradas, lineares e esparsas; apresentam uma tarja nacarada 
larga nas margens posterior e laterais, sendo que, com determinada 
incidência luminosa, aparece na margem anterior, respeitando po- 
tem o 1/3 mediano desta margem. Escutelo preto-aveludado, com 
escamas doiradas e cerdas negras implantadas na periferia. Pósnoto 
preto, glabro, com intensa pruinosidade alvacenta. Pleuras pretas 
com pruina nacarada, tendo um tufo de cerdas no pronoto, no 
pósparáptero e parte superior do mesepímero. 

Asas com 2,1 mm. de comprimento e 1,0 mm. de largura má¬ 
xima. C com cerdas finas, entremeadas com cerdas espiniformes 
bem esclerosadas e pequenas; Sc com poucas cerdas na porção pro- 
ximal; secção basal de R nua ou com poucas cerdas; R , com uma 
fileira de cerdas espiniformes; Rs com uma fileira de cerdas. 

Balancins com o pedúnculo infuscado e o capítulo amarelo- 
citrino. 

Pernas. Com cerdas de tamanho variado em todos os seg¬ 
mentos. O ápice da tíbia, menos do par anterior, apresenta um par 
e o dos tarsômeros 1 a 111 um esporão, recobertos por cerdas muito 
curtas e finas. 

Par anterior (fig. 26): Coxa infuscada com pequena por¬ 
ção apical ocrácea e com algumas escamas doiradas. Trocânter 
e fêmur infuscados e com escamas doiradas. A coxa apresenta 2 
grupos, o trocânter 3 e o fêmur 1, de pequeníssimas cerdas, de 
situação basal. Tíbia branca com escamas brancas, menos pequeno 
anel apical e estreita faixa longitudinal da face interna infuscados. 
Tarso negro. Garras com as características do sexo (fig. 27). 

Par médio (fig. 28): Coxa negra. Trocânter e fêmur ocráceos 
com escamas negras. A coxa apresenta um e o trocânter 3 grupos 
basais de pequeníssimas cerdas. Tíbia com o 1/3 basal branco 
e com escamas brancas, o restante infuscado. Tarsômero 1 branco 
com escamas brancas, menos pequeno anel apical infuscado. Tar¬ 
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Simulhun botulibranchium Lutz, 1910, macho — Figs. 26 - perna anterior; 
27 - garra da perna posterior; 28 - perna média; 29 - perna posterior; 30 - cal- 
cípala e pedisulco. Todas desenhadas do exemplar 1.132. Figuras 26, 28 e 29 

na mesma escala. 
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sômeros II a V negros. O ápice da tíbia tem 1 par e a borda an¬ 
terior dos tarsômeros I a III dupla fileira de cerdas espiniformes 
bem desenvolvidas. Garras como no par anterior. 

Par posterior (fig. 29): Coxa, trocânter e fêmur ocráceos, 
sendo o ápice do último infuscado. A coxa apresenta 2 grupos 
basais e o trocânter 3 grupos de cerdas muito pequenas; o fêmur 
apresenta numerosas escamas. Tíbia com o 1/3 basal branco com 
escamas brancas, o restante infuscado com escamas negras. Tarsô- 
mero I branco com pequeno anel apical infuscado; a borda anterior 
apresenta nítida a serrilha; calcípala (fig. 30) bem desenvolvida. 
Tarsômeros II a V negros; pedisulco bem desenvolvido. Na mar¬ 
gem anterior dos tarsômeros I a III nota-se dupla fileira de 
cerdas espiniformes bem desenvolvidas. Garras como nos pares 
anteriores. 

Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 

Par anterior Par médio Par posterior 


Coxa .... 

. . 300 

205 

280 

Trocânter 

. . 190 

205 

190 

Fêmur .... 

. . 555 

530 

690 

Tíbia .... 

. . 625 

565 

635 

Tarsômero 1 

. . 430 

325 

520 

Tarsômero II 

. . 205 

120 

110 

Tarsômero III . 

. . 120 

70 

65 

Tarsômero IV . 

. . 60 

50 

50 

Tarsômero V 

. . 70 

60 

70 

Largura máxima, 

Fêmur .... 

em micra, de: 

Par anterior 
. . 142 

Par médio 
122 

Par postei 
198 

Tíbia .... 

. . 110 

96 

154 

Tarsômero I 

. . 80 

50 

87 


Abdômen. Urômero I negro com uma franja de cerdas claras 
longas e negras curtas; II em diante preto-aveludado; todos os 
urômeros apresentam cerdas negras. 

Manchas prateadas: mediana-ventral, longitudinal e estreita 
do urômero II em diante; urômero II com uma grande de cada la¬ 
do; IV a IX com pequenas laterais. 

Placas tergais: do urômero I ocupando as superfícies dorsal 
e laterais; II a IV a superfície dorsal; V em diante ocupando a 
superfície dorsal e pequena porção das laterais. 

Placas esternais: muito hialinas, ocupando 2/3 médios da 
superfície ventral dos urômero II ao VIII. 
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Terminália (fig. 31). Pinças (fig. 32): lobo basal subqua- 
drangular e apical alongado e estreito, ambos com cerdas bem de¬ 
senvolvidas no lado ventral e finas no dorsal. O lobo apical, que 
é fortemente encurvado para cima e para dentro, apresenta no 
ápice um dente curto, grosso e bem esclerosado. Falósoma: o pro- 
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32 




>- v V. 


XV- 

v-v 


34 


33 


400 / 

Sumduun botulibranchium Lutz, 1910, macho — higs. 31 - Terminália, vista 
ventro-lateral, seini-esquemática; 32 - pinça D, vista ventral; 33 - processo 
anterior do falósoma, vista ventral; 34 - processo posterior do falósoma, vista 
ventral. Figura 31 desenhada do exemplar 1.164; 32, 33 e 34 do exemplar 1.132; 
31 a 33 na mesma escala. 

cesso anterior em vista ventral apresenta uma morfologia muito 
característica, que pode ser observada na fig. 33; observam-se 
espinhos longos, finos, não esclerosados, mais abundantes na borda 
superior. Em vista lateral, a borda superior assume a forma de um 
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Simulium botuUbranchhm Luiz, 1910, pupa •— Figs. 35 - Casulo, vista dorsal; 
36 - tricomas cia cabeça; 40 a 46 - branquías respiratórias, sendo cpie na 45 
o ramo ventral está dissecado e montado dorso-ventralmente, mostrando suas 
torções; 48 - pele pupal, vista dorsal e ventral e detalhes da quetotaxia abdo¬ 
minal: 48A - segmento IX abdominal da pele pupal. Figuras 35 e 48 desenhadas 
de exemplar 1.236; 36 dos exemplares 1.116 e 1.164; 40 do exemplar 1.226; 
41, 42 e 48A do exemplar 1.116; 43 do exemplar 1.114; 44 e 45 do exemplar 
1.228; 46 do exemplar 1.115. Figuras 40 a 46 na mesma escala. 
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bico de jarro, projetado vivamente para o lado ventral. Processo 
posterior (fig. 34), em vista lateral, tem a forma de 5 invertido, 
sendo constituído por dentes de tamanho variado. Entre o proces¬ 
so anterior e o posterior do falósoma observa-se uma membrana, 
que em vista lateral, dá o aspeto do assim chamado processo me¬ 
diano de Gibbins (1935). As demais formações da terminália 
não apresentam aspetos particulares. 

Pupa. 

Casulo (fig. 35) achatado, em forma de cartucho, apresen¬ 
tando, além da parte que recobre a pupa, uma porção lateral que 
se fixa ao substrato; é constituído por tecido fino, sendo a borda 
anterior espessada; ventralmente, o tecido é frouxo e recobre ape¬ 
nas a metade distai da pupa. 

Pele pupal. Cabeça (fig. 36): entre o estojo das antenas há 
um par de tricomas múltiplos; logo acima, de cada lado há um par, 
sendo o externo simples e o interno bífido ou trífido. 

Tórax: Na parte dorsal observa-se, de cada lado, um grupo 
de 3 a 4 tricomas múltiplos. Brúnquias respiratórias (figs. 37 a 46) 
extraordinariamente grossas, em número de duas de cada lado, 
uma ântero-Iateral e outra ventral. 

O ramo ântero-Iateral apresenta 6 processos digitiformes, 2 
basais, constantes em sua situação e forma, e 4 na metade distai, 
cuja variação de forma e tamanho pode ser observado nas figs. 
40 a 46. O ramo ventral apresenta 4 curvaturas; dirigi-se inicial- 
mente para baixo, dobrando-se a primeira vez cm ângulo reto para 
dentro, sendo que o vértice dêsse ângulo às vêzes pode ser prolon¬ 
gado num pequeno processo digitiforme, em seguida dobra-se uma 
segunda vez, para baixo, percorre uma pequena extensão, depois 
dirige-se 90° para fóra e finalmente sofre uma torção para cima 
e para dentro. Com forte aumento observa-se que as brânquias 
apresentam em sua superfície pequenas granulações, dispostas em 
fileiras superpostas, sendo que na superfície dorsal do ramo ân¬ 
tero-Iateral essas granulações (fig. 47) são de desenvolvimento 
mais acentuado, constituindo, mesmo, pequena espiculosidade. O 
ramo ântero-Iateral possue uma grossura de 220 a 320 micra e o 
ventral 150 a 220 micra. 

Abdômen (fig. 48): apresenta dorsalmente no segmento I 
uma cerda longa e fina de cada lado; II com 4 pares de espinhos 
delgados e pequenos; o III e IV possuem 4 pares de ganchos fortes; 

V com algumas cerdas pequenas e finas; VI com uma fileira de 
dentes muito pequenos, cm grupos de 4 a 8 elementos, situados 
na margem anterior, menos em pequena porção mediana; VII a 
IX com uma fileira, na margem anterior, de dentes dirigidos para 
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trás, que na porção mediana são grossos e simples e a medida 
que se progride para os lados, diminuem de tamanho, aumentam em 
numero, dispondo-se em pequenas placas; no IX há também um 


Shnulium botulibrcmchium Lutz, 1910, pupa — Figs. 37 - Casulo e pele pupal, 
lectútifio, lâmina 312 da coleção A, Lutz do Instituto Oswaldo Cruz, Giro Pas- 
tore fot.; 38 - esquema decalcado da fotomicrografia anterior; 39 - branquía 
respiratória E, exemplar 1,226; 47 - forte aumento da parte dorsal do ramo 
ántero-lateral, exemplar 1.226. 

Simulium travassosi, n. sp., pupa — Figs. 113 - Brânquia respiratória, exemplar 
945; 114 - forte aumento do ápice do ramo dorsal, mesmo exemplar. Respec¬ 
tivamente na mesma escala as figuras 39 e 113; 47 e 114. 

par de dentes bem desenvolvidos e esclerosados. Na superfície ven- 
tral dos segmento III e IV há alguns espinhos iguais aos da super¬ 
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fície dorsal do II; V a VII com 2 pares de ganchos simples a tri- 
fidos, bem desenvolvidos e esclerosados. 

Larva desconhecida. 

Tipos — Escolhemos para lectótipo a lâmina n.° 312 da co¬ 
leção A. Lutz do Instituto Oswaldo Cruz, pele pupal, que forneceu 
a fotografia do trabalho do referido autor em 1910. Tipo do $ : 
exemplar n.° 1.132, em 3 lâminas; tipo da 9 : n.° 1.121, em 3 lâ¬ 
minas, ambos da coleção de Diptera do Departamento de Zoologia. 

Localidade tipo — Morro do Observatório, Petrópolis, Es¬ 
tado do Rio, Brasil (A. Lutz col., 1910). 

Material estudado e distribuição geográfica — Da cole¬ 
ção A. Lutz do Instituto Oswaldo Cruz: n. u 312, pele pupal, 
Morro do Observatório, Petrópolis, Est. do Rio, Br. (Lutz col., 
1910); n." 314 a 316, 4 peles pupais e 2 pupas, Observatório, Pe¬ 
trópolis, Est. do Rio, Br. (Lutz col., 4-XII-1910). 

Da coleção de Diptera do Departamento de Zoologia: n.° 
1.119 e 1.131, ? e }, Bragança Paulista, Est. São Paulo, Br. 
(Andretta & Andretta col., 3-111-1946); n.° 1.114 a 1.118, 1.120 a 
1.130, 1.132 a 1.134, 11 9 9,3 33, 1 pupa 3, 3 pupas 9 9 e 
I pele pupal, Ibití (= Monte Alegre), Est. São Paulo, Br. (Lima 
col., 23-1V-1946); n.° 1.141, 3, São Vicente, Est. São Paulo, Br. 
(Andretta & Andretta col., 18-1-1947); n.° 1.151 a 1.160, 1.164 e 
1.165, 1.226 a 1.231, 1236, 7 9 9, 5 3 3,1 pupa 3, 6 peles pu¬ 
pais, Serra de Santos (Km. 50), Est. São Paulo, Br. (Andretta & 
Andretta col., 21-1-1947); n.° 1.201, 3, São Vicente, Est. São 
Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 31-1-1947); n.° 1.235, 9, 
Ibití (= Monte Alegre), Est. São Paulo, Br. (Travassos, Travas¬ 
sos F u , Andretta & Andretta col., 31-111-1946). 

Simulium travassosi, n. sp. 

S. botulibranchmm Pinto, 1931 (ncc Lutz, 1910), p. 688-690, 754 ch., fig. 

9 q, 41, pupa. — Pinto, 1938, est. 46, fig. 5. — Vargas, 1945, p. 121. 

Fêmea. Coloração geral negra; comprimento do corpo: cêrca 
de 2,0 mm. 

Cabeça. Fronto-clípeo com pruina nacarada muito intensa, al¬ 
gumas cerdas negras e escamas amarelo-palha esparsas. Vertex 
com alguma pruina nacarada e cerdas esparsas, Occiput e região 
pósocuiar com brilho nacarado, cerdas esparsas e algumas esca¬ 
mas amarelas nesta última. Antenas (fig. 49) com 11 artículos, 
sendo o I, II e metade basal do 111 de côr amarelo-alaranjada, os 
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SimuUum travassosi ., n. sp fêmea - Figs. 49 - Antena; 50 - área ocular fron¬ 
tal, 51 - palpo maxilar; 52 - orgão sensorial de 1 • si 

dade apical, vista dorsal; 54 - mandíbula evtnWri Á " nlaxi Ja. extremi- 

55 - labro-epifaringe, extremidade apical, vista dorsal ap j Ca ’ f VI . sta dorsal: 
dura bucal vista dorsal- ã7 t • V ■ dorsal, 7b - Inpofarmge, arma- 
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restantes castanhos; apresentam escamas amarelo-palha, principal¬ 
mente na extremidade distai; I e II com algumas cerdas na borda 
anterior; III a XI com cerdas em todo o segmento, mais desen¬ 
volvidas no ápice do último; num exemplar (n.° 1.110), o X e 
XI artículos apresentam-se parcialmente fundidos. Olhos normais; 
área ocular frontal (fig. 50) medindo cêrca de 50 micra de com¬ 
primento e 50 micra de largura em sua base. Peças bucais e pal- 
pos maxilares (fig. 51) castanho-escuros, êste último com 5 ar¬ 
tículos; no III nota-se o orgão sensorial de Lutz (fig. 52) muito 
desenvolvido; os 5 artículos são recobertos por cerdas bem desen¬ 
volvidas e por curta cerdosidade, que no IV e V se dispõe em cír¬ 
culos superpostos. Maxila (fig. 53) bem desenvolvida, com dentes 
ponteagudos verticais e dirigidos para trás, em número de 11 na 
borda interna, 1 no ápice e 13 na borda externa. Mandíbula 
(fig. 54) apresentando a extremidade distai angulosa, com dentes 
agudos e encurvados em número de 25 a 29 na borda interna e 
7 a 9 na externa. Labro-epifaringe (fig. 55) com os 2 grupos de 
3 dentes bem desenvolvidos e algumas cerdas curtas não esclero- 
sadas de cada lado, na extremidade apical. Hipofaringe com a ar¬ 
madura bucal (fig. 56) muito esclerosada, apresentando as expan¬ 
sões laterais bem desenvolvidas; o espaço mediano apresenta den¬ 
tes grossos, curtos, ponteagudos, em grande número e voltados 
para a linha mediana; extremidade distai (fig. 57) com espinhos 
longos na borda. Lábio (fig. 58) curto; teca trapezoidal e com al¬ 
gumas cerdas bem desenvolvidas; labelo 1 curto, torcido sobre si 
mesmo e bem esclerosado, apresentando uma faixa transversa mais 
esclerosada; apresenta algumas cerdas e no lado interno algumas 
cerdas espiniformes curtas e esclerosadas, implantadas num tubér¬ 
culo; labelo II arredondado e com numerosas cerdas bem desen¬ 
volvidas; lígula grande, em forma de leque. 

Tórax. Escudo e calos humerais negros, com pruinosidade al¬ 
vacenta muito discreta, recobertos densamente por escamas doira¬ 
das, lineares, esparsas, sendo mais longas na região preescutelar. 
Escutelo preto, com cerdas longas e escamas doiradas longas e de 
direção transversal. Pósnoto negro, glabro e com pruinosidade na¬ 
carada pouco intensa. Pleuras pretas, com pruina nacarada seme¬ 
lhante à do pósnoto, apresentando algumas cerdas doiradas no 
pronoto, na parte superior do mesoepisterno, pósparáptero e na 
parte superior do mesoepímero. 

Asas com 2,2 mm. de comprimento e 1,1 mm. de largura má¬ 
xima. C com numerosas cerdas espiniformes entremeadas com al¬ 
gumas cerdas finas; Sc com uma fileira de cerdas finas nos 4/5 
basais; seção basal de R com cerdas finas; R í com 1 fileira de 
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Simulium travassosi, n. sp., fêmea — Figs. 59 - Perna anterior; 60 . garra tia 
perna anterior; 61 - perna média; 62 - perna posterior; 63 - caldpala e pedi- 
sulco. Todas desenhadas do exemplar 1.109; 59, 61 e 62 na mesma escala. 
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Fam. Simuliidat 


cerdas finas e cerdas espiniformes entremeadas; Rs com uma íi- 
\eira de cerdas finas. 

Balancins com pedúnculo ocráceo e capítulo amarelo-citrino. 

Pernas com cerdas negras de desenvolvimento variado em 
todos os segmentos; no ápice da tíbia há um par e no dos tarsô- 
meros 1 a III um esporão, recobertos por cerdas muito curtas e 
finas. 

Par anterior (fig. 59): Coxa e trocânter ocráceos, o último 
com o ápice ligeiramente infuscado, ambos com escamas amarelo- 
palha e um grupo basal de pequeníssimas cerdas. Fêmur ocráceo, 
infuscado em quase toda sua extensão, com numerosas escamas 
amarelo-palha. Tíbia branca na face externa e ocrácea na interna, 
menos a extremidade basal que é infuscada e o 1/5 apical que é 
negro; com escamas brancas na porção branca. Tarso negro. Gar¬ 
ras (fig. 60) com um pequeno dente sub-basal bem esclerosado. 

Par médio (fig. 61): Coxa infuscada, com um grupo de cer¬ 
das muito pequenas, finas e não esclerosadas. Trocânter ocráceo, 
quase totalmente infuscado, com um grupo basal de pequeníssimas 
cerdas. Fêmur ocráceo, com ligeiro infuscamento e com algumas 
escamas. Tíbia branca na metade basal, com escamas brancas e a 
metade distai negra, com escamas amarelas. Tarsômero I branco, 
menos a extremidade apical que é negra, com escamas brancas na 
parte clara; II com o 1/3 apical ocráceo, o restante negro e com 
algumas escamas amarelas; III a V negros. No ápice da tíbia no¬ 
ta-se uma e nos tarsômeros 1 a III dupla fileira de cerdas espini¬ 
formes bem desenvolvidas e esclerosadas. Garras como no par 
anterior. 

Par posterior (fig. 62): Coxa e trocânter infuscados, o úl¬ 
timo com 2 grupos basais de pequeníssimas cerdas. Fêmur ocrá¬ 
ceo com infuscamento no ápice. Êstes 3 segmentos apresentam es¬ 
camas amarelas esparsas. Tíbia com os 2/5 basais brancos com 
escamas brancas e os 3/5 apicais negros com escamas amarelas e 
negras. Tarsômeros 1 ocráceo com escamas brancas, menos peque¬ 
na porção apical que é negra; apresenta na borda anterior a ser¬ 
rilha de curtos espinhos e dupla fileira de cerdas espiniformes 
bem desenvolvidas e pouco esclerosadas; calcípala (fig. 63) bem 
desenvolvida. Tarsômero II com a extremidade basal ocrácea, o 
restante negro; pedisulco muito desenvolvido. 111 a V negros. Os 
11 e 111 apresentam cerdas espiniformes bem desenvolvidas na borda 
anterior. Garras como nos pares anteriores. 
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Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 

Par anterior Par médio Par posterior 


Coxa .... 

. . 280 

185 

290 

Trocânter 

. . 200 

220 

205 

Fêmur .... 

. . 550 

555 

720 

Tíbia .... 

. . 610 

565 

685 

Tarsômero I 

. . 395 

320 

565 

Tarsômero II 

. . 190 

120 

130 

Tarsômero III . 

. . 130 

70 

70 

Tarsômero IV . 

. . 65 

70 

60 

Tarsômero V 

. . 80 

80 

85 

Larguma máxima, 

em micra, de: 
Par anterior 

Par médio 

Par postei 

Fêmur .... 

. . 132 

128 

200 

Tíbia .... 

. . 112 

88 

148 

Tarsômero I 

. . 80 

56 

88 


Abdômen. Todos os urômeros, menos o I, apresentam cerdas 
negras esparsas. Urômero I com ligeiro brilho nacarado e com cer¬ 
das amarelas longas implantadas na borda posterior. II preto-acas- 



Simulium iravassosi, n. sp., fêmea — Figs. 64 - Gonapófise anterior, lado D, 
vista ventral; 63 - paraprocto e cérca, lado D, vista ventral; 66 - forquilha 
genital. Figura 64 desenhada do exemplar 1.107, 63 do exemplar 1.109 e 66 
do exemplar 1.082. Todas na mesma escala. 

tanhado, apresentando em alguns exemplares brilho nacarado. III 
e IV pretos-fosco. V em diante pretos-brilhante. 

Fracas tergais: II muito fracamente esclerosada, ocupando a 
face dorsal e o 1/3 superior das laterais; III e IV ocupando 2/3 
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da superfície dorsal; V a VIII aumentando gradativamente de ta¬ 
manho até cobrir totalmente a superfície dorsal. Não há placas 
esternais. 

Terminália. Gonapófises anteriores (fig. 64) muito pouco 
salientes e esclerosadas, com algumas cerdas; “expansões das go¬ 
napófises” muito hialinas, menos a borda interna que se apresenta 
retilínea e um pouco esclerosada. Parapróctos (fig. 65) apresentam 
a parte ventral saliente e recoberta por espinhos delgados, pontea- 
gudos e pouco esclerosados; o restante apresenta cerdas bem de¬ 
senvolvidas. Cercas normais. Forquilha genital (fig. 66) com a 
haste longa, apresentando a extremidade achatada; ramos da for¬ 
quilha abaulados e largos; expansões laterais alongadas e com uma 
forte saliência superior em sua parte média. 

Macho. Coloração geral negra; comprimento do corpo: cêrca 
de 2.0 mm. 

Cabeça. Fronto-clípeo preto com pruinosidade alvacenta e 
cerdas longas. Vertex linear, com algumas cerdas curtas. Olhos 
enegrecidos, tendo os 2/3 superiores omatídias grandes e o 1/3 
inferior pequenas. Antenas (fig. 67) com 11 artículos, sendo o I, 
II e III ocráceos, os restantes castanhos-enegrecidos; recobertos 
por cerdosidade muito curta; o I e 11 são globosos e apresentam 
uma fileira de cerdas bem desenvolvidas, o III sendo o maior. No 
exemplar n.° 1.100 o X e XI de um lado apresentam-se parcialmen¬ 
te fundidos, o mesmo acontecendo com o V e VI do exemplar n.” 
1.099. Peças bucais enegrecidas, com cerdas curtas e algumas es¬ 
camas amarelas-claras. Palpos maxilares (fig. 68) com o orgão 
sensorial de Lutz muito redusido, o restante como na fêmea. Maxila 
(fig. 69) com a extremidade distai lanceolada, tendo na borda pou¬ 
cos espinhos longos, agudos e não esclerosados. Mandíbula 
(fig. 70) curta e largá. Labro-epifaringe (fig. 71) apresentando na 
extremidade distai, aos lados, alguns espinhos finos, delgados e 
não esclerosados, que na parte mais anterior e média são em maior 
número e formam um pequeno tufo. Hipofaringe com a armadura 
bucal (fig. 72) bem esclerosada nos processos laterais, onde nota¬ 
mos pela superfície dorsal pequenas eminências lineares; na extre¬ 
midade distai (fig. 73) notamos na borda espinhos delgados, fi¬ 
nos e não esclerosados; lábio (fig. 74): téca com algumas cerdas 
bem desenvolvidas; labelo I com poucas cerdas e uma barra es¬ 
clerosada de direção diagonal; no lado interno apresenta uma fi¬ 
leira de cerdas espiniformes curtas e grossas; labelo II arredonda¬ 
do e com numerosas cerdas bem desenvolvidas; lígula normal. 

Tórax. — Escudo e calos humerais preto-aveludados, apre¬ 
sentando uma tarja prateada que ocupa a margem posterior, as 
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Simulium travassosi, n. sp., macho — Figs. 67 - Antena; 68 - palpo maxilar; 
69 - maxila; 70 - mandíbula; 71 - labro-epifaringe, extremidade distai, vista 
dorsal; 72 - hipofaringe, armadura bucal, vista dorsal; 73 - hipofaringe, extre¬ 
midade distai, vista dorsal; 74 - lábio, lado D, vista dorsal. Figuras 67 a 70 
desenhadas do exemplar 1.098 ; 71, 73 e 74 do exemplar 1.100 e 72 do exemplar 
1.099. Respectivamente na mesma escala as figuras 67 e 68; 69 a 73. 
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faterais, os calos liumereis e o 1/3 externo da margem anterior; 
apresentam-se densamente recobertos por escamas lineares longas, 
esparsas e de côr doirada. Escutelo preto-acastanhado, tendo à 
oorda livre cerdas negras longas e algumas escamas doiradas de 
direção transversal. Pósnoto preto com pruinosidade alvacenta. 
Pleuras pretas com intensa pruina nacarada; um grupo de escamas 
amarelas no mesoepisterno, pronoto e um tufo de cerdas no pos- 
paráptero e parte superior do mesoepímero. 

Asas com 2,1 mm. de comprimento e 1.0 mm. de largura má¬ 
xima. C com cerdas finas entremeadas com dupla fileira de cerdas 
espiniformes; Sc com raras cerdas na porção basal; seção basal 
de R com uma fileira de cerdas finas; R , com uma fileira de cerdas 
espiniformes; Rs com uma fileira de cerdas finas. 

Balancins com pedúnculo enegrecido e capítulo amarelo- 
citrino. 

Pernas. Com cerdas negras de desenvolvimento variado em 
todos os segmentos. O ápice da tíbia, menos do par anterior, 
apresenta uni par e o dos tarsômeros I a 111 um esporão, recober¬ 
tos por cerdas muito finas e curtas. 

Par anterior (fig. 75): Coxa e trocânter ocráceos, o último 
com ligeiro infuscamento apical. Fêmur ocráceo com infuscamento 
discreto. Tibia com a face interna ocrácea, menos o ápice que é 
negro e com escamas amarelas esparsas; face externa branca com 
escamas brancas, o ápice negro. Tarso negro. Garras (fig. 76) com 
as características do sexo. 

Par médio (fig. 77): Coxa negra, com algumas escamas ama¬ 
relas. Trocânter ocráceo com ápice infuscado. Fêmur ocráceo com 
numerosas escamas amarelas. Tíbia com 1/2 basal branca e es¬ 
camas brancas e 1/2 distai negra. Tarsômero I com 2/3 basais 
brancos com escamas brancas, o restante negro. Tarsômero II com 
a 1/2 basal branca com escamas brancas, o restante negro. III a 
V negros. O ápice da tíbia e a borda anterior dos tarsômeros I 
a III apresentam cerdas espiniformes bem desenvolvidas. 

Par posterior (fig. 78): Coxa negra. Trocânter ocráceo. 
Fêmur ocráceo com a extremidade distai negra e algumas escamas 
amarelas. Tibia ocrácea, menos a extremidade basal que é branca 
com escamas brancas. Tarsômero I com 2/3 basais brancos com 
escamas brancas, o restante negro; na borda anterior nota-se es¬ 
pinhos juxtapostos formando uma serrilha; calcípala (fig. 79) 
bem desenvolvida. Tasômero II com a 1/2 basal branca e 1/2 
apical negra; pedisulco bem desenvolvido. III a V negros. Na borda 
anterior dos tarsômeros I a III há dupla fileira de cerdas espinifor¬ 
mes muito desenvolvidas. Garras como nos pares anteriores. 


cm 


ISciELO 


10 11 12 13 14 








170 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N.“ 13 



Simulium travassosi, n. sp., macho — Figs. 75 - Perna anterior; 76 - garra 
da perna anterior; 77 - perna média; 78 - perna posterior; 79 - calcípala e 
pedisulco. Figuras 75, 77 a 79 desenhadas do exemplar 1.098; 76 do exemplar 
1.099; 75, 77 e 78 na mesma escala. 
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Comprimento dos segmentos das pernas em micra: 

Par anterior Par médio Par posterior 


Coxa. 

265 

225 

275 

Trocânter .... 

195 

200 

180 

Fêmur .... 

540 

525 

670 

Tíbia. 

585 

525 

620 

Tarsômero I 

410 

300 

485 

Tarsômero II 

185 

120 

120 

Tarsômero III . 

120 

70 

60 

Tarsômero IV . 

70 

55 

60 

Tarsômero V 

75 

60 

70 

Largura máxima, em 

micra, de: 




Par anterior 

Par médio 

Par pôster 

Fêmur. 

132 

102 

220 

Tíbia. 

94 

86 

146 

Tarsômero I ... 

56 

46 

84 


Abdômen. Urômero I negro, com uma franja de cerdas longas 
e negras; II em diante negro-aveludado; todos os urômeros apre¬ 
sentam cerdas negras. 

Manchas prateadas: mediana-ventral, longitudinal, larga, do 
urômero III em diante; urômero II com grandes laterais; IV a IX 
com pequenas laterais. 

Placas tergais: do urômero I ocupando as superfícies dorsal 
e laterais; II em diante ocupando a superfície dorsal e pequena por¬ 
ção superior das laterais. 

Placas esternais: muito hialinas, ocupando 2/3 médios da 
superfície ventral dos urômeros II a VIII. 

Terminália. Pinças (fig. 80): lobo basal sub-quadrangular 
com cerdas bem desenvolvidas e um grupo de pequenas cerdas 
numa saliência da parte dorsal. Lobo apical curto, retangular, sen¬ 
do o ângulo póstero-interno saliente, na extremidade do qual im- 
planta-se uma cerda diferenciada, curta, grossa, e de ápice arredon¬ 
dado; além desta, nota-se cerdas bem desenvolvidas. Falósoma: 
processo anterior (figs. 81, 82 e 83) em vista ventral mostra-se 
ogival, com os 2 ápices bem esclerosados e com a parte média 
da borda superior dobrada ventralmente, formando uma saliênècia 
ponteaguda; esta borda superior mostra-se, portanto, desde an¬ 
gulosa até côncava no seu 1/3 médio, dependendo do grau da 
dobra da saliência referida em que é apanhada pela montagem; é 
recoberto por espinhos não esclerosados, bem desenvolvidos, cur¬ 
vos ventralmente, em maior número na saliência acima referida. 


cm 


ISciELO 


10 11 12 13 14 











172 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N.° 13 



Processo posterior (fig. 84) meinbranoso, bem esclerosado, dife¬ 
renciado na porção superior num conjunto de formações foliáceas 
bem evidentes e de direção ventral. Demais formações sem aspe¬ 
tos particulares. 


Sumilium travassosi, n. sp., macho — Figs. 80 - Pinça, vista dorsal; 81 e 82 - 
processo anterior do falósoma, vista ventral; 83 - idetn, vista ventro-lateral; 
84 - processo posterior do falosóma, vista ventral. Figuras 80 e 81 desenhadas 
do exemplar 1.098 ; 82 do exemplar 1.102; 83 do exemplar 1.100; 84 do exemplar 
1.111; 80 a 83 na mesma escala. 

PUPA. 

Casulo como em S. botulibranchium. 

Pele pupal. Cabeça: entre os estojos das antenas há um par 
de tricomas com 2 a 4 ramos; acima, de cada lado, também há 
um par com 2 a 4 ramos. 

Tórax. — No dorso, observa-se de cada lado um grupo de 4 a 
5 tricomas múltiplos. Branquías respiratórias (figs. 86 a 113), 
grossas, em número de 3 de cada lado, de tamanho desigual, geral¬ 
mente sendo maior o ramo dorsal e menor o ventral. Êsses 3 ramos 
apresentam variações, das quais figuramos as mais características, 


cm 


: SciELO 











18-VII-1947 — M. D’Andretta e C. D’Andretta Jr. — Fam. Simuliidae 173 


podendo-se observar variações de comprimento e grossura quer no 
conjunto, como em cada um dos ramos isoladamente, além das 
morfológicas. No ramo dorsal, observa-se que seu ápice, geralmen¬ 
te rombo, pode apresentar um processo digitiforme maior ou me¬ 
nor, ou então, pode haver 2 desses processos, sendo variável em 
conjunto ou isoladamente. O ramo médio pode apresentar um 
processo digitiforme, assim como um esboço de bifurcação. O 
ramo ventral, geralmente simples, pode ser inicial ou nitidamente 
bifurcado, tanto assim que as brânquias das figuras 111 e 112 prà- 
ticamente possuem 4 ramos. Com aumento forte (fig. 114), obser¬ 
va-se que as brânquias respiratórias são finamente granulosas; 
possuem, em média, uma grossura de 150 a 250 micra. 

Abdômen (fig. 85): Dorsalmente apresenta no segmento I 
uma cerda longa e fina de cada lado; II com uma fileira de espi¬ 
nhos curtos, finos e pouco esclerosados; III e IV com 4 pares de 
ganchos curtos, grossos e bem esclerosados; V com algumas cerdas 
finas e curtas; VI com uma fileira, na margem anterior, de dentes 
muito pequenos, em grupos de 4 a 8, faltando na porção média 
do segmento; VII a IX com uma fileira na margem anterior de 
dentes dirigidos para trás, que na porção mediana são grossos e 
simples, e a medida que diminuem de tamanho, aumentam em 
número e se dispõe em pequenas placas; no IX se observa também 
um par de dentes bem desenvolvidos e esclerosados. Na superfície 
ventral, nos segmentos III e IV há uma fileira de espinhos finos, 
curtos e pouco esclerosados; V a VII com dois pares de ganchos 
simples a trífidos bem desenvolvidos e esclerosados. 

Larva. 

Cabeça — Antena (fig. 115) com 3 segmentos,_ notando-se 
no ápice do I um par de curtos espinhos; a separação entre o I 
e o II não é nítida; o I apresenta ainda, a meia altura, uma linha 
transversal mais esclerosada; comprimento dos segmentos em 
micra: 

I .176 


Escova cefálica (fig. 116) tendo na parte apical um tufo de 
cerdas diferenciadas, longas, curvas, com pectinação fina na borda 
inferior; logo abaixo há um pequeno tufo de cerdas diferenciadas, 
achatadas e com pectinação bem desenvolvida na borda inferior 
e na porção apical. Mandíbula com cerdas de disposição normal, 
menos um pequeno grupo basal de cerdas longas, espessas e com 
ápice pectinado; no ângulo súpero-externo há um par de cerdas 
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Sinudium Iravassost, n. sp., pupa — Figs. 86 a 112 - branquías respiratórias, 
todas na mesma escala e desenhadas nos exemplares 1.077, 1.078, 1.080, 1.081, 
1.086, 1.0% 1 101 1 104 1.108, 1.202, 1.204, 1.206, 1.207, 1.208, 1.209, 1.210, 

1.212, 1.213, 1.214, 1.215, 1.216, 1.219, 1.221, 1.222, 1.223, 1.233 e 1.234. 
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Simulium travassosi, n. sp., pupa — Fig. 85 - Pele pupal, vista ventral e dorsal, 
com detalhes da quetotaxia abdominal 
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longas e não esclerosadas; no ângulo súpero-interno (fig. 117) há 
um par de dentes bem desenvolvidos e esclerosados, encurvados 
para dentro; na borda interna nota-se uma fileira de 4 dentes, 
sendo o superior grande e bem esclerosado, os outros decrescendo 
de tamanho e pouco esclerosados; abaixo destes, em direção à 
face ventral, observa-se um grupo de 8 dentes delgados, hialinos, 
ponteagudos, cujo tamanho decresce em direção à base; abaixo 
dêstes, na borda interna, nota-se ainda 2 dentes ponteagudos, não 
esclerosados, sendo o inferior muito curto. Palpo maxilar (fig. 118) 
cônico, alongado, com a porção distai muito hialina, sendo o ápice 
truncado e apresentando alguns espinhos curtos, agudos e não es¬ 
clerosados. Maxila (fig. 118) globosa, com diversos tufos de cer¬ 
das; na parte apical (figs. 119 e 120) nota-se um tubérculo, no 
qual se implanta uma formação cilindroide, alongada, recurvada e 
hialina; nesse tubérculo encontra-se, às vêzes, implantada uma cer- 
da muito alongada e delgada; próximo a êle, nota-se um grupo de 
cerdas muito desenvolvidas. Atento (fig. 121) apresenta na borda 
superior 3 dentes grandes, 1 mediano e um em cada extremidade; 
entre um e outro há ainda 3 dentes pequenos; nas bordas laterais 
há cêrca de 7 a 8 dentes, sendo o superior mais desenvolvido; 
junto às bordas laterais há uma fileira de 4 a 5 cerdas bem desen¬ 
volvidas e pouco esclerosadas; junto à borda inferior há 1 ou 2 
pares de pequenas cerdas. Escova da glândula siricígena (fig. 122) 
com 2 tufos lineares, um de cada lado, de cerdas finas; na porção 
mediana nota-se numerosas formações muito hialinas, alongadas, 
que na linha média formam um tufo ponteagudo, conspícuo; abaixo 
destas, nota-se uma fileira de cerdas com ápice pectinado. Escova 
do canal alimentar (fig. 123) com um grupo de cada lado de cer¬ 
das hialinas e pouco desenvolvidas; na porção mediana há uma 
fileira de cêrca de 10 cerdas diferenciadas, hialinas, espessas, com 
pectinação variável de 1 a 5 elementos. 

Tórax — Pseudópodo com o disco anterior armado por cêrca 
de 30 fileiras de ganchos, cada fileira com cêrca de 10 elementos. 

Abdômen (figs. 124 e 125) — Armadura anal constituída por 
2 barras fortemente esclerosadas, dobradas em ângulo reto, sendo 
o vértice dêsse ângulo expandido. Disco posterior armado por cêr¬ 
ca de 80 fileiras, cada uma com cêrca de 12 ganchos. Brânquias 
anais constituídas por 3 grupos, 2 laterais e um posterior, com 
um número de ramos que não é fixo para a espécie. A base das 
brânquias anais é guarnecida por 3 a 4 fileiras de espinhos arre¬ 
dondados com a parte distai pectinada. No lado ventral, logo aci¬ 
ma do disco posterior, há um par de tubérculos arredondados. 

Tipos — Holótipo, S, n.° 1098, em 3 lâminas; alótipo, 
9, n.° 1.109, em 4 lâminas; parátipos, 22 s $, 44 2 ?, 10 pupas 
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Simulium truvassosi, n. sp., larva — Figs. 115 - Antena; 116 - escova cefálica; 
117 - mandíbula, ângulo súpero-interno; 118 - palpo maxilar e maxila; 119 e 
120 - maxila, porção apical; 121 - mento; 122 - escova da glândula siridgena; 
123 - escova do canal alimentar; 124 - porção terminal da larva, vista dorsal; 
125 - idem, vista lateral. Figuras 115, 118 e 125 desenhadas do exemplar 1.163; 
116 ,117, 120, 122, 123 e 124 do exemplar 1.224; 119 do exemplar 1.225; 121 do 
exemplar 1.087. Respectivamente na mesma escala as figuras 115, 118, 121, 122 
e 123; 117, 119 e 120; 124 e 125. 
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3, 9 pupas 9, 21 peles pupais e 7 larvas, todos na coleção de 
Diptera do Departamento de Zoologia. 

Localidade tipo — Angra dos Reis, Estado do Rio, Br. 
(L. Travassos col., 18-VI11-1931). 

Material estudado e distribuição geográfica — Cesar 
Pinto estudou pupas procedentes de Angra dos Reis, coletadas pelo 
Prof. Lauro Travassos em 18-VI11-1931, identificando-as como S. 
bolulibranchium Lutz, 1910; encontram-se depositadas no Instituto 
Oswaldo Cruz. 

Da coleção de Diptera do Departamento de Zoologia: 
n.° 943 a 945, 1 3 , 1 9 e 1 pupa, Rio de Janeiro (Cascatinha da 
Tijuca), Br. (M. A. Vulcano col., 21 -IV-1944); n.° 1.077 a 1.088, 
1.092 a 1.110, 1.113, 1.162 e 1.163, 8 33, 8 2 9, 4 pupas 3 , 

4 pupas $, 5 peles pupais, 5 larvas, Bragança Paulista, Est. São 
Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 3-111-1946); n.° 1.112, 1 pele 
pupal, Jundiaí (Sitio Mían), Est. São Paulo, Br. (Andretta & An¬ 
dretta col., 27-1V-1946); n. ü 1.135 a 1.140, 1.232 a 1.234, 1 3, 

5 9 $, 2 pupas 9 , 1 pele pupal, São Vicente (Vuturuá), Est. São 
Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 13-1-1947); n.° 1.142 a 1.144 
e 1.206, 2 9 $, 1 3, 1 pupa 3, São Vicente (Vuturuá), Est. São 
Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 20-1-1947); n. u 1.145 a 1.150, 

1207 a 1.213, 6 9 9 ,2 pupas 9 , 1 pupa 3 ,4 peles pupais, Serra de 
Santos (Km. 50), Est. São Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 
21-1-1947); n.° 1.166 a 1.174, 1.214 a 1.218 e 1.225, 6 9 9,2 3 3, 
2 pupas 3 , 3 peles pupais, 1 larva, São Vicente (Vuturuá), Est. 
São Paulo, Br. (Andretta & Andretta col., 23-1-1947); n.”1.175 
e 1.176, 1 3 e 1 9 , São Vicente (Vuturuá), Est. São Paulo, Br. 
(Andretta & Andretta col., 28-1-1947); n.° 1.177 a 1.200, 1.202 
a L205, 1219 a 1.224, 15 9 9 , 9 3 3 , 1 pupa 9 , 2 pupas: 3 , 6 
peles pupais, 1 larva, São Vicente (Vuturuá), Est. São Paulo, 
Pr. (Andretta & Andretta col., 31-1-1947). 

Dedicamos esta espécie ao insigne mestre, Prof. Lauro Tra¬ 
vassos, ao qual nos une, além dos^laços de amisade, a profunda 
admiração pela sua cultura e espirito científico altamente desen¬ 
volvidos, sempre pronto a incentivar e auxiliar os mais jovens, 
mantendo aceso em qualquer circunstância o que, com grande opor¬ 
tunidade, denomina “fogo sagrado”. 

RESUMO 

Revendo o material do Prof. Lutz e graças ao coletado, os 
AA. verificaram tratar-se de 2 espécies distintas, as consideradas 
por Lutz (1910) e Cesar Pinto (1931) sob o nome Simulium 
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botulibranchium, passando a denominar a nova espécie de Simulium 
travassosi. 

Fazem a redescrição da pupa e a descrição do macho e fêmea 
de S. botiilibranchium Lutz, 1910, assim como a descrição do ma¬ 
cho, fêmea, pupa e larva de S. travassosi, n. sp. 


ABSTRACT 


Reviewing Prof. Lutz’s material, and also based on material 
collected by the AA., it was verified that two different species are 
involved: Simulium botulibranchium Lutz, 1910, and Simulium tra¬ 
vassosi, n. sp. ( Simulium botulibranchium Cesar Pinto, 1931, nec 
Lutz). 

A redescription of the pupa of Simulium botulibranchium is 
given, as well as a description of male ande female. The description 
of Simulium travassosi, n. sp. is based on pupa, larvae, male and 
female. 

BIBLIOGRAFIA 

1. Lutz, A. — 1910. Segunda contribuição para o conhecimento das espécies 
brasileiras do gênero Simuluim. Mem. Inst. Oswaldo Cruz, 2 (2) : 213-267, 
csts. 18-21. 

2. Surcouf, J. M. R. & Gonzalez-Rincones, R. — 1911. Essai sur les Dipté- 
res vulnérants du Venezuela. (Paris), part I, pp. 1-320. 

3. Lutz, A. — 1922. Nematoceros lvematofagos não pertencendo aos culici- 
deos. A Folha Médica, 3 (12) : 89-92. 

4. Pinto, C. — 1930. Tratado de Parasitologia, vol. IV: Arthrópodes para- 
sitos e transmissores de doenças. (Rio de Janeiro), part II: 397-845. 
rcun. Soc. Arg. Pat. Reg. Norte, pp. 661-763. 

5. Pinto, C. — 1931. Sbmdidae da America Central e do Sul ( Diptera ). Sept. 
rcun. Soc. Arg. Pat. Reg. Norte, pp. 661-673. 

6. Pinto, C. — 1938. Zooparasitos de interesse médico e veterinário. (Rio 
de Janeiro), pp. 1-376, 106 ests. 

7. Vargas, L. — 1945. Simúlidos dei Nuevo Mundo. Monog. n.° 1 Inst. Saíub. 
Enf. Trop., pp. 1-241. 

8. Smart, J. — 1945. The classification of the Simuliidae (Diptera). Trans. 
R. ent. Soc. Lond., 95 (8) : 463-532. 

9. Iriarte, D. R. — 1946. La familia Simuliidae en Venezuela. Boi. Lab. Cli¬ 
nica Luis Razctti, ano VII, vol. XV, n.‘ 21-22, pp. 401-482. 


cm 


2 3 


z 


5 



10 11 12 13 14 








Vol. VIII, N.° 14 — pp. 181-187 


20-VI1-1947 


PAPEIS AVULSOS 

DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


SÔBRE UM NOVO GÊNERO E ESPÉCIE 
DE COLUBRÍDEO OPISTÓGLIFO (*) 

POR 

P. E. Vanzolini 

Revendo a coleção ofiológica do Departamento de Zoologia, 
nela encontrei dois espécimes, colecionados por Hermann von 
Ihering no estado do Rio Grande do Sul e determinados como 
Tomodon dorsatus. O caráter peculiar de sua dentição, no entanto, 
aliado a outras particularidades osteológicas e da folidose, levou- 
me a considerá-los como pertencentes a novo gênero e espécie, que 
passo a descrever. 


Aproterodon, n. g. 

Diagnose — Colubridae Boiginae. Cabeça distinta do pes¬ 
coço; focinho curto, truncado. Ôlho moderado; pupila redonda. 
Corpo cilíndrico; escamas dorsais lisas, sem fosseta apical, dispos¬ 
tas em 17 fileiras oblíquas em redor do meio do corpo; ventrais ar¬ 
redondadas. Cauda moderada; subcaudais em duas séries. Maxilar 
extremamente reduzido; processo articular medial ocupando po¬ 
sição bastante anterior; duas grandes presas sulcadas, recurvas, 
com a concavidade voltada para trás e para cima, situadas na 
vertical da margem posterior do ôlho; completa ausência de outros 
dentes maxilares (fig. 1). Pterigóide também reduzido, armado de 
4 dentes curtos e robustos, irregularmente espaçados (fig. 2) Den¬ 
tes palatinos 4, maiores que os pterigóideos. (fig. 3). Dentes man- 
dibulares 10, de forma e tamanho muito irregulares (fig. 4). 

Discussão taxinômica — Êste gênero, próximo a Tomodon 
Dum. & Bibr., e seus afins, dêles radicalmente se diferencia pela 
extrema redução do maxilar, pela forma das presas, pela forma 
simplificada do pterigóide e palatino e pela peculiar dentição da 
mandíbula. Parece representar o grau máximo de tal redução den- 


(*) Entregue para publicação em 


18-6-47. 
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Fig. 1 - Aprolerodon dementei, tipo - Maxilar. Fig. 2 - Idem - Pterigoide. 
Fig. 3 - Idem - Palatino. Fig. 4 - Idem - Mandíbula. (Todos os desenhos 
executados com câmara clara). 
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tária entre as serpentes opistóglifas. Unia exata apreciação do seu 
significado e situação só será possível, contudo, após uma cuida¬ 
dosa revisão dos gêneros próximos, notadamente Tomodon, cuja 
conceituação se encontra eivada de erros. Tenho presentemente essa 
revisão em andamento. 

Genótipo — Aproterodon dementei, sp. n. 

Aproterodon dementei, sp. n. 

Descrição do tipo — $ n.° 571 da coleção ofiológica do De¬ 
partamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo. 

Proveniência: Estado do Rio Grande do Sul. H. von Ihering 
col. 

Sabe-se que a coleção ofiológica do dr. von Ihering foi toda 
ela colecionada nos arredores de sua residência em S. Lourenço, 
no Rio Grande do Sul. Tal é, mais provavelmente, a procedência 
exata do material em mãos. 

Rostral tão alta quanto larga, bem escavada, mal visível de 
cima. Internasais trapezóides, pouco menores que as préfrontais, 
que apresentam forma semelhante. Frontal larga, maior que sua 
distância à ponta do focinho, quase tão longa quanto as parietais. 
Nasal inteira, trapezoidal, de base. maior inferior, apresentando a 
narina na união do terço anterior com o terço médio. Frenal ausen¬ 
te. Préocular única, não atingindo o alto da cabeça. Duas postocu- 
lares. Temporais 1 + 2, a primária mais alta que longa. Suprala- 
biais 7, l.»e 2. a em contato com a nasal, 3. a e 4. a com o ôlho, 5." e 
6 . il as maiores. Infra-labiais 8, das quais 4 em contato com as men¬ 
tais anteriores, que são pouco maiores que as posteriores. (Figs. 
5-7). 

Escamas dorsais lisas, sem fossetas apiedares; largas, curtas 
e arredondadas na primeira fileira, tão mais pontudas e estreitas 
quanto mais próximas da linha vertebral (fig. 8); dispostas oblí¬ 
quamente em 17 fileiras no pescoço e corpo até a altura da 85. H 
ventral, onde êsse número se reduz a 15, por desaparecimento da 
2. a fileira; redução ainda para 14 ao nível da 120.' ventral, por 
desaparição da fileira vertebral. Afantido êsse número até a altura 
da fenda anal. Ao nível do primeiro par de subcaudais, 9 fileiras 
de dorsais lisas em torno à cauda. 

Ventrais 142, arredondadas, com frequentes vícios de solda¬ 
dura das metades. Anal dividida. 

Subcaudais em 53 pares. Uma escama unguiforme de com¬ 
primento moderado na extremidade da cauda. 
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Figs. 5, 6 e 7 - Aproterodon dementei tipo - Folidose cefálica (desenho sobre 
fotografia). Fig. 8 - Idem - fragmento de pele do terço anterior do tronco. 

(Câmara clara). 
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Colorido dorsai oliváceo homogêneo. As escamas apresentam 
a margem livre ligeiramente mais clara, pontilhada de arroxeado. 
Uma estreita e quase imperceptível faixa clara longitudinal, seme¬ 
lhante àquelas encontradas em Tomodon e Thamnodynastes, na 
região mediana cervical. Cabeça da mesma côr que o dorso; uma 
faixa arroxeada, também semelhante às de Tomodon e Thamno¬ 
dynastes, indo da sutura inter-post-ocular à extremidade da rima 
bucal. Suturas supralabiais tarjadas de arroxeado, bem como as 
infra-labiais anteriores. Ventre mais claro que o dorso, tendendo 
para o esbranquiçado, com finas vermiculações e pontilhado arro¬ 
xeados, mais esparsos na região anterior. 

Parátipo — $ n. 0 570 da coleção do C. D. Z. Mesma pro¬ 
cedência e colecionador que o tipo. 

As características dêste parátipo podem ser assim resumidas, 
tomando-se a descrição do tipo como referência: 

Dorsais idênticas. Ventrais 140. Subcaudais 53. Supralabiais 
7 (3, 4) e infralabiais 9 (4). Pré-oculares 2. Coloração semelhante, 
com as seguintes diferenças: cabeça mais clara que o corpo, com 
maior quantidade de arroxeado nas tarjas suturais. Faixa cervical 
mais nítida. Dorso e ventre lavados de amarelo, tornando mais 
salientes as margens claras e o pontilhado das escamas, bem como 
o padrão ventral. O tegumento dêste exemplar acha-se, aliás, me¬ 
lhor conservado que o do tipo. Dentição idêntica nos dois exem¬ 
plares. 
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TABELA DE MEDIDAS 



N.° 571-5 

N.° 570-9 

Tronco (focinho à fenda anal) 

355 mm 

350 mm 

Cauda 

85 

80 

Cabeça 

17 

17 

Escudos cefálicos: 



Internasais 

1,5 

1,5 

Préfrontais 

2,0 

2,2 

Frontal 

5,0 

4,7 

Frontal - largura 

3,0 

3,0 

Frontal - dist. ao focinho 

4,0 

3,5 

Parietais 

5,2 

5,5 

Nasal 

2,2 

2,6 

Nasal - largura 

1,4 

1,5 

Supralabiais - altura 



1 .» 

1,6 

1,5 

2 . a 

2 ,C 

2,0 

31 

2,0 

2,0 

4. a 

2,6 

2,5 

51 

3,0 

3,0 

6. 11 

2,8 

2,6 

71 

2,0 

1,5 

Mentais anteriores 

3,2 

3,0 

Mentais posteriores 

2,6 

2,5 


Todas as medidas expressas em milímetros. Comprimento do 
tronco e cauda tomados com a régua (aprox. 2,5 mm); da cabeça 
com o compasso (aprox. 0,25 mm); dimensões dos escudos ce¬ 
fálicos com um conta-fios (aprox. 0,05 mm). 

Todas as dimensões não especificadas referem-se a compri¬ 
mentos. 
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Tenho o prazer de homenagear, com êste nome específico, 
meu mestre, dr. Clemente Pereira, do Instituto Biológico. Desejo 
ainda agradecer a colaboração de meu auxiliar Werner Bokermann, 
a quem se deve a maior parte das ilustrações e ao sr. A. Federmann, 
que executou as fotografias que serviram de base para as ilustra¬ 
ções da íoiidose. 


ABSTRACT 


Aproterodon, n. g. (type-species A. dementei, n. sp. ) is des- 
cribed from the State of Rio Grande do Sul, Brasil. The new genus 
approaches Tomodon D. & B. and. allies, from which it differs 
chiefly by the extreme reduction of maxillary development and 
number of teeth. 
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DUAS NOVAS ESPÉCIES DE POLYGENIS JORDAN, 1939 
(PULICIDAE - SUCTORIA) (*) 

POR 

Lindolpho R. Guimarães 

No presente trabalho descrevemos duas novas espécies de pul¬ 
gas colecionadas em ratos silvestres, do Estado de São Paulo. 
Ambas pertencem ao grupo de espécies retiradas em 1939, por 
Jordan, do gênero Rhopalopsyllus e para as quais erigiu o gênero 
Polygenis. 

Poligenis dentei, sp. n. 

(Fig. 1) 

Descrição: Macho. 

Cabeça — Palpos labiais não atingindo, em seu comprimento, 
a extremidade distai da coxa anterior; 5.° artículo pouco menor 
que os três precedentes juntos; êstes, de comprimentos subiguais. 
Palpos maxilares delicados; 2." artículo apenas mais longo que o 
4.°; l.° e 3.“ artículos de comprimentos subiguais. Chanfradura 
frontal presente, porém pouco conspícua. As duas fileiras de cerdas 
da região frontal, com seis cerdas de comprimentos desiguais cada 
uma; o contraste entre o comprimento das cerdas da fileira poste¬ 
rior é bem mais pronunciado que o da fileira anterior. Olho pouco 
pigmentado. Occiput com três fileiras de cerdas respectivamente 
com 9/10, 12/13 e 12/13 cerdas. 

Tórax — Pronoto com duas fileiras de cerca de 15 cerdas ca¬ 
da uma; as cerdas da fileira posterior são mais fortes que as da 
anterior. Mesonoto com duas fileiras de cerdas; a fileira anterior 
com cêrca de 25 cerdas e a posterior com 15 cerdas mais fortes; 
além dessas cerdas ê£te tergito apresenta 5/6 cerdas dorsais, ante¬ 
riores à primeira fila. Metanoto com quatro fileiras de cerdas: a pri- 


(*) Entregue para publicação em 28-3-47. 
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ineira com 6/7, a segunda com 16/17, a terceira com 27/28 e a 
mais posterior com 15 cerdas. Episterno e epímero do mesonoto 
com duas cerdas cada um. Episterno do metanoto com duas cerdas 
longas localizadas em cada canto, junto à borda posterior e três 
cerdas pequenas acompanhando a borda ventral. Epímero do me¬ 



ai segmentos modificados do macho; b) processo móvel do fórceps; 
c) braço ventral do IX esternito. 

tanoto com duas fileiras, sendo a anterior com 6 e a posterior com 
4 cerdas. 

Patas — Coxa anterior com cêrca de 48 cerdas, inclusive as 
localizadas nas bordas posterior e anterior. Fêmur com 12 cerdas 
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pequenas distribuídas em três fileiras irregulares; acompanhando 
sua borda posterior encontram-se cerca de 13 cerdas do mesmo 
tamanho das encontradas na sua superfície; a extremidade distai 
mostra quatro cerdas maiores, porém de tamanho desiguais. Tíbia 
com seis entalhes de 2, 2, 2, 3, 3, 3 cerdas na borda posterior. Coxa 
mediana com cerca de 12 cerdas junto à borda anterior; na sua 
porção apical encontram-se seis cerdas mais fortes, sendo 4 loca¬ 
lizadas junto à borda anterior e duas junto à posterior. Fêmur com 
uma fileira de cerdas pequenas acompanhando a borda posterior, 
que termina com um entalhe no qual se encontram duas cerdas 
maiores, de tamanhos desiguais; em sua superfície externa há cêrca 
de 6 cerdas espalhadas irregularmente. Tíbia com seis entalhes 
na borda posterior respectivamente com 2, 2, 3, 3, 3, 3 cerdas e 
dois entalhes na borda anterior com 2 e 3 cerdas. Coxa posterior 
com um grupo de 3 cerdas na porção apical da borda posterior; 
borda anterior acompanhada por cerdas delicadas que se tornam 
mais fortes na região apical. Fêmur com a borda posterior acom¬ 
panhada por uma fileira de cerdas; na sua extremidade distai há 
um par de cerdas fortes de comprimento desigual. Tíbia com sete 
entalhes na borda posterior, respectivamente com 2, 2, 2, 2, 3, 3, 4; 
a borda anterior é acompanhada por cerdas finas e apresenta dois 
entalhes na porção apical com 3 e 4 cerdas; cêrca de 12 cerdas se 
espalham sôbre sua superfície externa. As cerdas mais longas da 
tíbia e dos segmentos tarsais I e II não atingem o ápice do seg¬ 
mento seguinte. 

Abdômen — I tergito com três fileiras de cerdas, respectiva¬ 
mente, de 6, 14 e 11 cerdas. II a VII com duas fileiras. O nú¬ 
mero de cerdas dessas fileiras é o seguinte: II com 19/20 e 16, 
III com 11/12 e 15, IV com 9 e 15, V com 4 e 13, VI com 4 e 13 e 
VII com 7 e 11. Entre as cerdas grandes das fileiras posteriores de 
todos os tergitos encontram-se minúsculas cerdas. Esternito ba¬ 
sal com 4/5 pequenas cerdas, de cada lado, distribuídas em duas 
fileiras. 

Segmentos modificados — IX esternito com o braço ventral 
mais curto que o vertical e apresentando 9 cerdas de vários com¬ 
primentos na região distai. Fórceps com várias cerdas de diversos 
comprimentos próximo a sua borda dorsal e duas cerdas apieda¬ 
res; espessamento marginal do fórceps pouco desenvolvido. Pro¬ 
cesso móvel do fórceps de extremidade afilada; o ângulo da borda 
posterior, correspondendo à fovea do fórceps, localiza-se logo abai¬ 
xo da linha mediana. 

Comprimento — $ - 2,40 mm. 
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Holótipo -— 1 $ sob n.° 45.724, nas coleções de insetos do 
Departamento de Zoologia, colecionado pelo Snr. E. Dente. 

Hospedeiro — Akodon arviculoides cursor (Winge), prove¬ 
niente de Boracéia, Estado de São Paulo, Brasil. 

Discussão taxinômica — Pela forma do IX esternito P. den¬ 
tei, sp. n. aproxima-se de P. pygaerus, descrita por Wagner em 
1937 de material colecionado em Didelphis aurita, do Estado de 
Sta. Catarina. Entretanto êsse esternito em P. dentei, sp. n. é mais 
piloso e as cerdas são diferentes; em P. pygaerus (Wagner) há 
duas cerdas fortes e 2 ou 3 cerdas pequenas localizadas na extre¬ 
midade distai do esternito, enquanto que na presente espécie há 
5 cerdas grandes e 4 cerdas pequenas. O processo móvel do fór¬ 
ceps também difere nas duas espécies; em P. pygaerus a extre¬ 
midade apical dêsse processo é arredondada, enquanto que em 
P. dentei, sp. n. ela é afilada. 

Dedicamos esta espécie ao seu colecionador, Snr. E. Dente. 

Polysenis atra, sp. n. 

(Fig- 2) 

Descrição — Macho. 

Cabeça — Palpos labiais com 5 artículos, não atingindo a 
extremidade distai da coxa anterior; 5.° artículo pouco menor que 
os dois precedentes juntos; 4.° artículo pouco mais longo que o 3.°; 
3.° e 2.° de comprimento subiguais. Palpos maxilares com o artí¬ 
culo apical mais longo que o 2.°; 2.° mais longo que o artículo 
basal; o 3." artículo é o mais curto. Fronte com cinco cerdas na 
fileira anterior; a cerda mais interna é a mais forte; fileira posterior 
com três cerdas fortes intercaladas por minúsculas cerdas. Olho 
bastante pigmentado. Occiput com três fileiras de cerdas; a ante¬ 
rior com 14, a mediana com 15/16 e a posterior com 14 cerdas. 
Acompanhando a borda dorsal do occiput há numerosas cerdas pe¬ 
quenas e erectas. 

Tórax — Pronoto com duas fileiras de cerdas: a anterior 
com 18 e a posterior com 17/18 cerdas. Mesonoto com duas fi¬ 
leiras: a anterior com 25 e a posterior com 16 cerdas. Metanoto 
com três fileiras: a anterior com 13, a mediana com 25 e a poste¬ 
rior com 16/17 cerdas. Prosterno quadrangular, pouco mais longo 
que largo, com o ângulo anterior reto. Episterno e epímero do me¬ 
sonoto com duas cerdas cada um. Episterno do metanoto com uma 
cerda em cada canto da margem posterior e uma menor junto à 
borda ventral. Epímero do metanoto com duas fileiras de 4 cerdas 
cada uma. 
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Patas — Coxa anterior com cerca de 50 cerdas distribuídas 
em sua superfície externa, borda anterior e borda posterior. Fêmur 
com 24/25 cerdas na superfície externa e um entalhe, na porção 
apical da borda posterior, com duas cerdas mais fortes. Tíbia com 
seis entalhes na borda posterior com 2, 2, 2, 3, 2, 3. Coxa mediana 
com 11 cerdas acompanhando a metade distai da borda anterior. 



a) 


segmentos modificados do macho; b) processo móvel do fórceps; 
c) braço ventral do IX esternito. 


Fêmur com cerca de 9/10 cerdas distribuídas irregularmente sôbre 
sua superfície e uma fileira de cerdas finas acompanhando a borda 
posterior. Tíbia com seis entalhes na borda posterior com 2, 2, 2, 
2, 2, 3 cerdas e dois na região distai da borda anterior com 3 e 3 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 

























194 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N.° 15 


cerdas. Coxa posterior com 11/12 cerdas na porção anterior da 
metade distai, além de 7/8 cerdas que acompanham a borda ante¬ 
rior; extremidade dista! da borda posterior com 3 cerdas de com¬ 
primento médio. Fêmur com uma dupla fileira de cerdas pequenas 
acompanhando sua borda posterior, que termina num entalhe que 
apresenta duas cerdas de tamanhos desiguais; acompanhando a 
borda anterior há uma fileira de 8 cerdas, sendo as 3 últimas mais 
fortes que as 5 primeiras. Tíbia com seis entalhes com 2, 2, 2, 3, 
2 e 3 cerdas na borda posterior e dois entalhes na porção apical 
da borda anterior com 3 cerdas cada um; espalhadas sôbre sua 
superfície externa ou acompanhando sua borda anterior encontram- 
se cerca de 40 cerdas de comprimentos mais ou menos iguais. As 
cerdas mais longas da tíbia e dos segmentos tarsais 1 e II atingem 
a porção distai dos segmentos seguintes. 

Abdômen — Tergitos I a VII apresentando duas fileiras de 
cerdas. O número de cerdas dessas fileiras é o seguinte: I tergito 
respectivamente com 16/17 e 14, II com 17 e 21, 111 com 14 e 20, 
IV com 9 e 19, V com 6 e 19, VI com 4 e 18 e VII com 6 e 14. Es- 
ternito basal com 2/3 pequenas cerdas em cada lado. III esternito 
com 9 cerdas, IV com 9/10, V com 10, VI com 8/9, VII com 10/11 
e VIII com 12/13. Tanto os tergitos como os esternitos mostram 
faixas mais pigmentadas, que acentuam a coloração escura desta 
pulga. 

Segmentos modificados — IX esternito com o braço ventral 
estreitando-se quase abruptamente na metade distai em virtude da 
sinuosidade de sua borda ventral, que é acompanhada por cêrca 
de 10 cerdas de comprimentos desiguais. Fórceps com numerosas 
cerdas na região dorsal e duas cerdas, relativamente delicadas, no 
ápice; borda posterior com uma projeção ao nível da fovea. Pro¬ 
cesso móvel do fórceps não atingindo a implantação da primeira 
cerda apical; a borda anterior dessa peça mostra um ângulo pro¬ 
nunciado na porção sub-terminal. Algumas das cerdas que enfei¬ 
tam o processo móvel são relativamente longas. 

Comprimento — $ - 1,80 mm. 

Holótipo — 1 s sob n.° 45.725, nas coleções de insetos do 
Departamento de Zoologia, colecionado pelo Snr. E. Dente, em 
VII/46. 

Hospedeiro — Monodelphis brevicaudahis (Erxeleben) pro¬ 
veniente de Ibiti, Estado de S. Paulo, Brasil. 

Discussão taxinômica — Esta espécie é bastante caracte¬ 
rística. Pela forma do IX esternito ela se aproxima de P. rimatci 
(Jordan) e de P. litargus (Jordan & Rothschild). Entretanto, am¬ 
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NOTAS SÔBRE MICROCTENIA 

(MENOPONIDAE - MALLOPHAGA) 

E DESCRIÇÃO DE UMA NOVA SUBESPÉCIE (*) 

POR 

Lindolpho R. Guimarães 

Êste interessante gênero, descrito por Kéler em 1939, conta 
presentemente com três espécies e duas subespécies. Na presente 
nota comentamos duas dessas formas e descrevemos uma nova 
subespécie. 

Microctenia suimaraesi major Carriker 
(Fig. 1-a). 

Microtenia guimaraesi major Carriker, 1945, Boi. Ent. Venezolana, Vol. 

IV, n. 4, p. 187. 

Carriker descreveu esta subespécie de uma fêmea colecionada 
em Tinanms m. major (Gmelin), proveniente da Guiana Ingleza. 
Na mesma ocasião descreveu a espécie nominal, também baseado 
em fêmeas, de material encontrado em Tinamus major peruvianus 
Bonaparte ( J ), proveniente de Chiniri, Rio Kaka, Bolivia ( 2 ). Com¬ 
parando as duas subespécies, diz aquêle autor (p. 187): “There 
are a few minor differences in chaetotaxy, but on the whole it is 
dose to guimaraesi in this respect”. Tendo tido oportunidade de 


(*) Entregue para publicação em 22-IX-1947. 

O) Seguimos Hellmayr e Conover (Publ. of Field Mus. Nat. Hist., 
Zool. Ser., Vol. XIII, p. 18, 1942), que colocam Tinamus serratus como sub¬ 
espécie de Tinamus major. 

( 2 ) Parecerá extranho que indiquemos aqui Tinamus major peruvianus 
como hospedeiro tipo de Microctenia g. guimaraesi, quando Carriker informa 
que seu material foi encontrado em Tinamus s. serratus. Entretanto Bond e 
de Schauensee (Proc. Acad. Nat. Sc. Philadelphia, Vol. XCV, pp. 167-221, 
1943) que estudaram as aves colecionadas por Carriker na Bolivia, não assi¬ 
nalam um só exemplar de 7 . .r. serratus. Para as localidades (Chiniri, Santa Ana 
e Todos Santos) em que diz Carriker ter colecionado material de Tinamus s. 
serratus, indicam aqueles autores o Tinamus major peruvianus. 
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examinar material colecionado em Tinamus m. major, proveniente 
de Igarapé Anibá, Estado do Amazonas, Brasil, e portanto com 
grande probabilidade de ser Microctenia guimaraesi major, fica¬ 
mos surpreendidos com a grande diferença de quetotaxia que nos¬ 
so material apresenta em relação à indicada por Carriker para 
Microctenia g. gaimaraesi. Assim, Carriker figura sua espécie como 
tendo três cerdas em cada lado da linha mediana dos tergitos I a 



IV e uma fileira de pequenas cerdas nas bordas posteriores dos 
tergitos V a VII, o que confirma à pagina 187. O nosso material 
mostra apenas duas cerdas de cada lado e nos tergitos 1 a VIII. 
As fileiras de pequenas cerdas dos tergitos V a V11 são, em nosso 
material, ventrais e não dorsais. 

Na descrição de Microctenia g. gaimaraesi, Carriker afirma 
que as superfícies do terceiro fêmur e da região esternal do abdô¬ 
men mostram o integumento inteiramente liso. Não fazendo nenhu¬ 
ma menção sobre êsse fato na caracterização da Microctenia g. 
major, somos levados a supor que as duas subespécies não se di¬ 
ferenciam também nesse caráter. Nossos exemplares, porém, mos¬ 
tram, tanto na superfície interna dos fêmures do terceiro par de 
patas como na da região esternal dos primeiros segmentos abdomi¬ 
nais, as minúsculas formações denticuladas já encontradas em Mi¬ 
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croctenia tibialis Kéler e Microdenia soaresi Guimarães, e que de¬ 
ram origem ao nome do gênero. Realmente, nos exemplares monta¬ 
dos em bálsamo essas formações só se revelam a uma observação 
muito atenta, o que não é necessário quando os exemplares são 
examinados em álcool ou em potassa. Dadas as diferenças apon- 


4 *' 




i fihxt 


G.V 


Fig. 2 - Microctcnia tibialis hetcroccpliala, n. subsp. 
a) fêmea, 1>) abdômen do macho e c) aparelho copulador do macho. 

tadas, poderiamos ser induzidos a considerar como subespécie di¬ 
ferente o material que temos em mãos. Porém, além do material 
colecionado em Tinamus m. major temos vários exemplares (99) 
encontrados em Tinamus major serratus (Spix) e Tinamus major 
olivascens Conover que em nada se diferenciam daquêle. 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 





































200 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N." 16 


Microctenia tibialis tibialis Kéler 
(Figs. 1-c e 3-a) 

Microctenia tibialis Kéler, 1939, Arb. morph. taxon. Ent. Berlin-Dahlcn, 
Band 6, nr. 3, p. 251, figs. 22 e 23; Guimarães, 1944, Papéis Avulsos 
do Depto. de Zool., Vol. IV, n. 8, p. 116. 

Esta espécie foi descrita de material colecionado em Tinamus 
s. solitariiis (Vieillot), proveniente de Sta. Catarina, Brasil. Ela 
apresenta mais afinidade com Microctenia guimaraesi major Carri- 
ker que com Microctenia soaresi Guimarães, o que é natural se 
considerarmos seus hospedeiros, já que M. guimaraesi major foi 
encontrada em Tinamus m. major (Gmelin), enquanto que Aí. soa¬ 
resi tem Crypturellus n. noctivagus (Wied) como hospedeiro. Tan¬ 
to a forma da cabeça como a quetotaxia aproximam M. t. tibialis 
de M. guimaraesi major, afastando-as de Aí. soaresi. Nesta última 
espécie as bordas laterais da metade anterior da cabeça são quase 
paralelas, pois não se encontra aí nenhuma reentrância pré-ocular 
pronunciada. Em Aí. t. tibialis e Aí. guimaraesi major, devido à 
presença da reentrância pré-ocular todo o contorno da metade an¬ 
terior da cabeça é mais ou menos circular. A quetotaxia da super¬ 
fície dorsal do IX tergito que se caracteriza, em Aí. soaresi, pela 
presença de uma fileira contínua de cerdas finas localizadas, trans¬ 
versalmente, na metade anterior do segmento, em Aí. t. tibialis e 
Aí. guimaraesi major, é caracterizada por dois grupos de pequenas 
cerdas localizadas em cada lado do segmento, embora em menor 
número em Aí. guimaraesi major. O estreitamento gradativo dos 
tergitos à medida que se aproximam do tórax é mais acentuado em 
Aí. guimaraesi major que em Aí. /. tibialis. Êste caráter é quase 
imperceptível em Aí. soaresi. 

Não cremos, como insinua Carriker (p. 183), na possibilidade 
de se considerar soaresi subespécie de tibialis, dada a nítida di¬ 
ferença entre elas, principalmente no aparelho copulador do macho, 
embora guimaraesi muito provàveimente o seja. Entretanto, na au¬ 
sência do macho desta última espécie, nada se pode concluir. 

Microctenia tibialis heterocephala, n. subsp. 

(Figs. 1-d, 2 e 3-b). 

Hospedador tipo: Tinamus guttatus Pelzeln, proveniente de 
Igarapé Grande, alto Juruá, Estado do Amazonas, Brasil. 

Espécimens examinados: Um macho e duas fêmeas colecio¬ 
nados no hospedador tipo (Pele n.° 21. 929 D. Z.). 

Fêmea: (Fig. 2-a) 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 








23-VI1I-1947 — L. R. Guimarães — Notas sôbre Microctcnia 201 


Difere da forma nominal principalmente pelo tamanho menor, 
formato da cabeça e pela distribuição das pequenas cerdas do IX 
tergito abdominal. A cabeça, nesta subespécie, apresenta um con¬ 
torno mais regular que a de t. tibialis, pois a reentrância pré-ocu¬ 
lar existente na subespécie de Kéler, não existe em Aí. t. heteroce¬ 
phala, n. subsp. Êste fato faz com que ela se assemelhe a Aí. soa- 
resi Guimarães, que também não mostra a reentrância pré-ocular. 
A forma das têmporas também difere em ambas as formas, pois 
em Aí. t. heterocephala, n. subsp. elas são mais longas e mais es¬ 
treitas que em Aí. tibialis. As pequenas cerdas do IX tergito abdo¬ 
minal são em menor número nesta subespécie que em t. tibialis. 
Nesta última há cêrca de 16/18 pequenas cerdas que se distribuem 
de cada lado do segmento, enquanto que em Aí. t. heterocephala, 
n. subsp. há apenas 6/7. O resto da quetotaxia é, de modo geral, 
idêntico à de Aí. t. tibialis. Tanto pelo número de cerdas encontra¬ 
das de cada lado da linha mediana dos tergitos I a VIII (duas) 
como pela quetotaxia do IX tergito esta subespécie se assemelha à 
que tomamos por Aí. guirnaraesi major. A forma da cabeça, porém, 



Fig. 3 - Últimos segmentos abdominais das fêmeas de (a) M. t. tibialis 
e (b) M. t. heterocephala, n. subsp. 


que em M. guirnaraesi major é, práticamente, idêntica a de M. t. 
tibialis, afasta esta subspécie da de Carriker. 

Macho (Fig. 2-b) 

É ainda o menor tamanho e a forma da cabeça, idêntica à da 
fêmea, que separam o macho desta subespécie do de /. tibialis. As 
genitálias são muito parecidas em ambas as formas, diferenciando- 
se apenas em pequenos detalhes da complicada estrutura mediana. 
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A curvatura dos parâmeros para dentro que se verifica nesta su¬ 
bespécie e é figurada por nós, pode ser devido a uma maior pres¬ 
são sôbre o abdômen. 

MENSURAÇÕES 
Macho Fêmea 

Comprimento Largara Comprimento Largura 


Cabeça 

0,350 mm 

0,350 mm 

0,360 mm 

0,350 mm 



(região pré-ocular 

) 

(região pré-ocular) 

Têmporas 

0,170 mm 

0,520 mm 

0,180 mm 

0,550 mm 

Protórax 

0,160 mm 

0,330 mm 

0,170 mm 

0,350 mm 

Metatórax 

0,190 mm 

0,470 mm 

0,210 mm 

0,520 mm 

Abdômen 

0,920 mm 

0,680 mm 

1,200 mm 

0,780 mm 

Genitália 

0,410 mm 

0,170 mm 

•— 

■— 

Total 

1,500 mm 

— 

1,940 mm 

•— 

Tipos: 

Holótipo fêmea e alótipo 

macho sob 

o n.° 45.726 e 


PARATiPo fêmea sob o n.° 45.727, nas coleções de insetos do Depar¬ 
tamento de Zoologia. 

ABSTRACT 

In this paper the A. discusses Microctenia guimaraesi major 
Carriker, and describes Microctenia tibialis heterocephala, ' n. 
subsp. found on Tinamus guttatus Pelzeln, from Amazonas. Brazil. 
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NOVO GÊNERO E NOVA ESPÉCIE DE ASILIDAE 
( D1PTERA) DO NORDESTE BRASILEIRO (*) 

POR 

Messias Carrera 

Identificando asilideos capturados no Nordeste do Brasil, en¬ 
contramos uma espécie, ainda não descrita, cujos caracteres não 
se adaptam a nenhum gênero até agora conhecido. Por essa razão, 
resolvemos estabelecer para a mesma um novo gênero que deno¬ 
minamos Macahyba, nome de uma localidade do Estado do Rio 
Grande do Norte, onde foi capturado um dos exemplares do ma¬ 
terial que serviu para a presente nota. 

Macahyba, n. gen. 

Êste novo gênero deve ser incluído entre aqueles da subfamí- 
lia Dasypogoninae, cujas espécies possuem o terceiro artículo das 
antenas terminado por um estilo nítido e desenvolvido, ausência 
de pulvilos e de esporão apical no ápice das tíbias anteriores. 

Vários' gêneros são conhecidos no mundo apresentando tais 
caracteres; na America do Sul, porém, nenhum. 

Da America do Norte conhece-se Ablautus Loevv, 1866, que 
mostra os caracteres citados, mas distingue-se do gênero aqui des¬ 
crito pela forma alongada do seu estilo antenal, pelo mistax que 
reveste toda a face e pela quarta célula posterior largamente aber¬ 
ta. Em Macahyba, n. gen., o estilo antenal é curto, grosso, for¬ 
mado por dois artículos, sendo o primeiro muito pequeno e o se¬ 
gundo com uma concavidade sub-apical dentro da qual se insere um 
pequeno espinho e a quarta célula posterior da asa é fechada e 
peciolada. Éstes caracteres são suficientes também para a diferen¬ 
ciação dêste gênero com outros da África e da Asia que estão nas 
mesmas condições de Ablautus. 

A forma do estilo antenal de Macahyba é semelhante a que se 

(*) Entregue para publicação em 26-IV-1947. 
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encontra nas espécies de Saropogon Loew, 1847, e, talvez, também 
nas de Tolmerolestes Arribalzaga, 1881. As espécies destes dois 
gêneros, entretanto, possuem pulvilos desenvolvidos, havendo, além 
disso, nas do primeiro um esporão apical nas tíbias anteriores e 
nas do segundo uma quarta célula posterior aberta, não sendo 
possível, pois, qualquer confusão entre êstes gêneros e aquele aqui 
proposto. 

Descrição: — Cabeça mais larga que alta; fronte com a 
mesma largura da face; tubérculo ocelar com alguns pêlos, tão 
longos quanto os que existem na margem orbital; occipício com 



Macahyba nordestina, n. gcn. n. sp. 
Fig. 1 - Asa esquerda 


grossas cerdas e fina pilosidade formando a coroa occipital; face 
tão larga quanto 3/4 da largura de um ôllio aproximadamente, 
piana em toda sua extensão, com finos pêlos em baixo das ante¬ 
nas até a borda bucal, onde existem grossas cerdas formando o 
mistax; probóscida subcilíndrica, pouco mais grossa na base; pal- 
pos com dois artículos, o segundo fusiforme, tão longo quanto 1/4 
do comprimento da probóscida, sem cerdas mas com fina pilosi¬ 
dade; antenas com os dois primeiros artículos de igual tamanho, 
reunidos têm um comprimento quase igual a 2/3 da largura da 
face; tercerio artículo pouco maior que os basais juntos, pouco 
mais fino no ápice; estilo curto, grosso, com dois artículos, sendo 
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o primeiro triangular, muito pequeno, o segundo apresentando uma 
concavidade sub-apical onde se insere pequeno espinho. 

Tórax pouco mais largo que a cabeça; protórax com fina 
pilosidade e cerdas curtas e delgadas em cima, na borda anterior; 
mesonoto não muito convexo, revestido de curtíssima pilosidade 
deitada; cerdas laterais e escutelares desenvolvidas; calosidades 
da região pós-escutelar (pleurotergíto superior) sómente com prui- 
nosidade; metapleura (pleurotergíto inferior) com longas cerdas 
e curta pilosidade. 

Pernas com cerdas relativamente curtas; tíbias anteriores sem 
esporão apical; último artículo dos tarsos quase tão longo quanto 
as garras; pulvilos muito atrofiados, pràticamente inexistentes; 
empódio curto; acrópodo desenvolvido, estreito, destacado e inse¬ 
rido no último têrço do distitarso; garras simples, pouco maiores 
que o último articulo tarsal, ponteagudas. 

Asas largas, ultrapassando a extremidade posterior do abdô¬ 
men; quarta célula posterior fechada e peciolada, com um com¬ 
primento menor que a célula discai; anal fechada. Haltcres curtos. 

Abdômen tão largo quanto o tórax, de lados quase parale¬ 
los, o ápice pouco mais estreito que a base; visto de cima mostra 
oito segmentos, sendo os dois últimos bastante curtos; pilosidade 
escassa; cerdas laterais desenvolvidas desde o primeiro segmento 
até o quinto; genitália sem coroa de espinhos (acantoforitos). 

Genótipo: — Macahyba nordestina, n. sp. 

Macahyba nordestina, n. sp. 

Espécie preta com asas pardacentas e os quatro primeiros seg¬ 
mentos abdominais com faixa transversal posterior de curta pilo¬ 
sidade branca. 

9 — Comprimento do corpo 13 mm.; da asa 12 mm. 

Cabeça: — Face preta, recoberta esparsamente por pruino- 
sidade branco amarelada, em baixo das antenas até a borda bucal 
encontra-se fina pilosidade esbranquiçada em mistura com alguns 
pêlos pretos; mistax formado por cerdas pretas situadas na borda 
bucal; fronte com pruinosidade amarelada e longos pêlos pretos 
na margem ocular; calo ocelar com ocelos vermelho escuros e 
alguns pêlos pretos; occipício com pruinosidade preta no meio e 
branco amarelada na margem orbital, onde existe fina pilosidade 
hranca, exceto na região do vértice onde ela é preta; cerdas occi¬ 
pitais pretas e desenvolvidas, formando uma coroa que se inicia 
atrás do vértice por uma fileira de três a quatro cerdas mais apro¬ 
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Macahyba nordestina, n. gen. n. sp. 

Fig. 2 - Cabeça de perfil Fig. 6 - Perna posterior direita 

Fig. 3 e 4 - Antena Fig. 7 - Perna mediana direita 

Fig. 5 - Cabeça vista de frente Fig. 8 - Perna anterior direita 

Fig. 9 - Metade apical do distitarso (uma das garras foi retirada e 
a outra desenhada parcialménte). 
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Abdômen preto, com pilosidade curta e preta, exceto na mar¬ 
gem posterior dos quatro primeiros segmentos onde existe uma 
larga faixa de curta pilosidade branca, estreitada no meio e não 
abrangendo as margens laterais; na borda posterior do quinto 
segmento êstes pêlos brancos são muito escassos e nos segmentos 
restantes são completamente ausentes; nos lados do primeiro seg¬ 
mento, anteriormente, existe alguma piiosidade preta e três gros¬ 
sas cerdas pretas; nos lados do segundo, terceiro, quarto e quinto, 
encontram-se duas a três cerdas também pretas, mas menores que 
as do primeiro; região ventral inteiramente preta com curtos pêlos 
pretos. Genitália pequena, preta e com pêlos brancos. 

S desconhecido. 

Holótipo 2 N.° 111.084 e 3 parátipos $ $ Nos. 111.085, 
62.254 e 62.255 depositados na coleção do Departamento de Zoo¬ 
logia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

Localidade tipo: — Estado do Ceará, Icó, fevereiro de 1939 
(D. C. Alves); Fortaleza, abril de 1935 (O. Dias); Estado do 
Rio Grande do Norte, Macahyba, abril de 1939 (D. C. Alves). 

ABSTRACT 

A new genus of Asilidae is here proposed for a new species 
captured in Northeastern Brasil. This new genus, named Maca¬ 
hyba, must be placed in the subfamily Dasypogoninae, among 
those genera destitute of pulvilli, without apical spur on the front 
tibiae, and antennae with a bi-articulated style. 

In Curran’s key for Families and Genera of North American 
Diptera (1934), it runs with Ablautus, from which it can be distin- 
guished by the shape of the style, the closed fourth posterior cell, 
and disposition of the bristles on the face. 

In Macahyba nordestina, n. gen. n. sp. the style is apparently 
shaped as in Saropogon and, probably, Tolmerolestes, but both 
these genera have large pulvilli. Furthermore, Saropogon has an 
apical spur on the front tibiae, and Tolmerolestes shows an open 
fourth posterior cell. 
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OPILIÕES PERTENCENTES À COLEÇÃO 
GERT HATSCHBACH 

(OPILIONES - GONYLEPTIDAE, PHALANGODIDAE, 
PHALANGIIDAE) (*) 

POR 

Benedicto A. M. Soares e Hélia E. M. Soares 
INTRODUÇÃO 

Continuando o sr. Gert Hatschbach a obsèquiosamente en¬ 
viar-nos opiliões do Estado do Paraná, para fins de classificação, 
vamos nesta nota dar à publicidade o resultado do estudo do ma¬ 
terial examinado até a presente data. 

O desenho do alótipo de Thrasychiroides brasilicus Soares et 
Soares, 1947, foi gentilmente elaborado por Da. Teresa S. Sarli, 
que se tornou credora dos nossos agradecimentos, pelo carinho 
com que se dedicou à tarefa. 

Foram as seguintes as espécies que encontramos, ao estudar 
o material: 

GONYLEPTIDAE 

GONIOSOMINAE 

Acutisoma banhadoae Soares et Soares, 1947 

a) $. Banhado, Estado do Paraná. Hatschbach leg. 29- 
XI- 1945. 

b) 9 . Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Hatsch¬ 
bach leg. 29-X1-1945. 


(*) É esta nossa segunda contribuição ao estudo dos opiliões da coleção 
Gert Hatschbach (Cf. Soares et Soares, 1946, Papéis Avulsos Dep Zool 
São Paulo, 7 (8) : 101-112). 
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c) 9. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Hatsch- 
bach leg. 29-XI-T945. Depositada no Departamento de 
Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São 
Paulo. 

Acutisoma marumbicola H. Soares, 1945 

3 . Ruinas de Vila Pinheirinho, Estado do Paraná. Hatsch- 
bach leg. 6-1-1946. 

Acutisoma molle (Mello-Leitao, 1933) 

a) 3 . Marumbi, Estado do Paraná. Hatschbach leg. 6-1-46. 

b) 4 exemplares jovens. São João da Graciosa, Estado do 
Paraná. Hatschbach leg. XI-1946. 

GONYLEPT1NAE 

Cadeadoius pungens Mello-Leitão, 1936 

a) 2 9$. Ruinas de Vila Pinheirinho, Estado do Paraná. 
Hatschbach leg. 6-1-1946. 

b) 3 3 3 e 1 9 . Vista Cavalcanti, Estado do Paraná. Hats¬ 
chbach leg. XI-1945. Um macho foi depositado na co¬ 
leção do Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. 

Geraecormobius marumbiensis (Soares, 1945) 

a) 3 3 3 e 5 ? ?. Ruinas de Vila Pinheirinho, Estado do 
Paraná. Hatschbach leg. 6-1-1946. Um casal foi de¬ 
positado no Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. 

b) 3 e 9. Marumbi, Estado do Paraná. Hatschbach leg. 
6-1-1946. 

c) 3 e 3 9 9 . klem. 

Ilha ia sulina, sp. n. 

3 e 9. Tipos. Florestal (Piraquara), Estado do Paraná. 
Hatschbach leg. 1-1946. 

Langesia unica Soares, 1945 

3. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Hatschbach 
leg. 29-X1-1945. 
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Neosadocus bufo (Mello-Leitão, 1923) 

a) $. Banhado, Paraná. Hatschbach leg. 29-XI-1945. De¬ 
positado no Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. 

b) 2 5 9. Florestal, Paraná. Hatschbach leg. 1-1946. 

Paragonyleptes serranus Soares, 1945 

a) 2 i i, 3 ? ? e 1 jovem. Alto da Serra, Estado do Pa¬ 
raná. Hatschbach leg. XI-1945. 

b) 4 jovens. Florestal (Piraquara), Estado do Paraná. 
Hatschbach leg. 1-1946. 

c) 2 jovens. Gruta de Campinhos (Bocaiuva), Estado do 
Paraná. Coligidos em 1-1945. 

MITOBAT1NAE 

Ancistrotellus viridigranulatus Soares et Soares 

a) $. Marumbi, Estado do Paraná. Hatschbach leg. 
6-1-1946. 

b) 1 exemplar. Banhado, Estado do Paraná. Hatschbach 
leg. XI-1945. 

c) 1 exemplar. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 
Hatschbach leg. 29-XI-1945. 

d) 9. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Hatsch¬ 
bach leg. 29-X1-1945. 

Promitobates hatschbachi H. Soares. 1945 

$ e 9. Ruinas de Vila Pinheirinho, Estado do Paraná. Hats¬ 
chbach leg. 30-XI1-1945. O macho depositado no Depar¬ 
tamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Es¬ 
tado de São Paulo. 

Promitobates sp. 

a) 9. Gruta de Campinhos (Bocaiuva), Estado do Paraná. 
Coligida em 1-1945. 

b) 9. Florestal (Piraquara), Estado do Paraná. Hatsch¬ 
bach leg. 1-1946. 
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PACHYL1NAE 

Daguerreia inermis, sp. n. 

?. Tipo. Gruta de Campinhos (Bocaiuva), Estado do Pa¬ 
raná. Coligido em 1-1945. 

Discocyrtus brevifemur, sp. n. 

8 e ?. Tipos. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 
Hatschbach col. 11 -XI-1945. 

Discocyrtus fortis Soares, 1945 

a) 8 . Ruinas de Vila Pinheirinho, Estado do Paraná. Hats¬ 
chbach leg. 30-XI-1945. 

b) 8. Alto da Serra (Estrada Graciosa), Estado do Para¬ 
ná. Hatschbach leg. XI-1945. 

c) 8 . Marumbi, Estado do Paraná. Hatschbach leg. 
6-1-1946. 

d) 8 . São João da Graciosa, Estado do Paraná. Hatsch¬ 
bach leg. XI-1945. Depositado no Departamento de 
Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São 
Paulo. 


Metagraphinotus trochanterspinosus Soares et Soares, 1947 

8. Florestal (Piraquara), Estado do Paraná. Hatschbach 


leg. 1-1946. 


Metalycomedes secundus, sp. n. 

$. Tipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Hatsch¬ 
bach leg. 29-XI-1945. 

Neopachylus imaguirei Soares et Soares, 1947 

a) 22 8 S e 12 $ 9. Florestal (Piraquara), Estado do Pa¬ 
raná. Hatschbach leg. 1-1941. Quatro casais deposita¬ 
dos no Departamento de Zoologia da Secretaria da Agri¬ 
cultura do Estado de São Paulo. 

b) 6 8 8 e 11 $ 9. Florestal, Estado do Paraná. Hatsch¬ 
bach leg. 1-1946. Dois casais no Departamento de Zoo¬ 
logia da Secretaria da Agricultura do Estado de São 
Paulo. 
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c) 4 s $ . Florestal, Estado do Paraná. Hatschbach leg. 

V111 -1945. 

d) 9. Alótipo. Florestal (Piraquara), Estado do Paraná. 
Hatschbach leg. 1-1946. 

Neopachylus serrinha, sp. n. 

3 í í. Holótipo e Parátipos. Serrinha (Lapa), Estado do 
Paraná. Coligidos em 1-1946. Dois parátipos no Depar¬ 
tamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Es¬ 
tado de São Paulo. 

Paranaleptes melanoacanthus, g. n. sp. n. 

9. Tipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gert 
Hatschbach col. 11 -XI-1945. 

Paranaleptes xanthoacanthus, g. n. sp. n. 

9. Tipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gert 
Hatschbach col. 1 1 -XI-1 945. 

Pseudogyndesoides bariguiensis Soares, 1945 

9. Florestal (Piraquara), Estado do Paraná. Hatschbach 
col. 1-1946. 

Uropachylus nasutus, sp. n. 

9. Tipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gert 
Hatschbach col. 11 -XI-1945. 

PHALANGODIDAE 

PHALANGODINAE 

Paramitraceras fuscomaculatus, sp. n. 

9 . Tipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gert 
Hatschbach col. 11 -XI- 1945. 


P H A L A N G I I D A E 


UOBUNIN AE 


Thrasychiroides brasilicus Soares et Soares, 1947 

9. Alótipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gert 
Hatschbach col. 11 -XI- 1945. 
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9. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gert Hatsch- 
BAch col. 1-1946. 

Acutisoma banhadoae Soares et Soares, 1947 
(Fig. 1) 

9. Comprimento: 9,0 mm. Artículos tarsais: 9-17-11-11. 

Borda anterior do cefalotórax inerme e lisa. Cefalotórax irre¬ 
gularmente granuloso. Cômoro ocular baixo, com dois pequenos 
espinhos e quatro grânulos. Áreas I e 11 inermes, I irregularmente 
granulosa, 11 com uma fila de grânulos, além de dois grânulos me¬ 
dianos adiante dessa fila. Área III com dois altos espinhos e com 
poucos grânulos. Área IV e tergitos livres I a III inermes e com dois 



Fig. I - Acutisoma banhadoae ( 9 ) 


grânulos medianos, além de forte espinho nos ângulos laterais. 
Opérculo anal muito pouco granuloso. Áreas laterais irregular¬ 
mente granulosas. Esternitos livres lisos. Área estigmática e ancas 
com pequeníssimas granulações. Palpos: fêmures com uma fila in¬ 
ferior de grânulos pontudos, o basal maior, e com forte espinho 
apical interno; patelas inermes; tíbias com 4-4 e tarsos com 3-4 
espinhos inferiores. Tôdas as pernas retas. Pernas IV: ancas pou¬ 
co granulosas, com espinho apical externo, pontiagudo, oblíquo, e 
com grânulo apical interno; trocanteres mais longos que largos, 


cm 


2 3 


Z. 










I3-JX-I947 - B. M. c H. M. Soares - Opiliões da col. G. Hatschbach 215 


granulosos, com grânulo pontudo apical interno; fêmures longos, 
retos, granulosos, com uma fila interna de grânulos pontudos, que 
vão diminuindo de tamanho à medida que se aproximam do ápice, 
e com dois pequenos espinhos apicais dorsais; patelas com gros¬ 
sos grânulos pilíferos. 

Colorido geral fulvo-queimado. Palpos e quelíceras verdes, 
manchadas de fusco. Pernas de fêmures, patelas e tíbias castanho- 
esverdeadas, manchadas de negro. Espinhos do cômoro ocular, 
grânulos das áreas laterais e dos tergitos livres amarelos. Espinhos 
da área III castanhos. Lados do cefalotórax, bem como as áreas 
laterais, verdes. O escudo abdominal com pequenas e finas man¬ 
chas fuscas, abundantes. Examinando-se o exemplar a sêco, as 
áreas 1 a 111 e a região posterior ao cômoro ocular se apresentam 
mui pulverizadas de branco, e os grânulos se mostram circundados 
de uma auréola branca. 

Resolvemos redescrever a fêmea de Acutisoma banhadoae, 
porque a distribuição de grânulos e o colorido variam a tal ponto 
que, sem o exame de uma grande série, o observador seria levado 
a descrever certos espécimes como forma distinta. O exemplar que 
acabamos de descrever é aparentemente diverso do alótipo. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 


Ilhaia sulina, sp. n. 

(Figs. 2, 2-A e 3) 


8. Comprimento: 9,0 mm. Artículos tarsais: 6-10/11-7-8. 

$ . Comprimento: 8,0 mm. Artículos tarsais: 6-10-7-8. 

8 . Borda anterior do cefalotórax com elevação mediana pro¬ 
vida de dois pequenos espinhos e com pequeno grânulo de cada 
lado junto aos ângulos. Cômoro ocular com dois altos espinhos 
paralelos e com dois grânulos adiante desses espinhos. Cefalotó¬ 
rax com minúsculas e poucas granulações atrás do cômoro ocular, 
sobressaindo duas granulações maiores. Área I dividida. Areas 1 e 
II com dois tubérculos, os da área II maiores, e granulosas. Área III 
com dois longos tubérculos elíticos, polidos, e granulosa. Área IV 
com grosso e baixo tubérculo mediano e com uma fila de grossos 
grânulos. Áreas laterais com duas filas de grânulos e mais alguns 
esparsos, ao nível do sulco III. Tergito livre 1 com dois baixos tu¬ 
bérculos, II e III com um, e com uma fila de grossos grânulos. Opér- 
culo anal com granulações pilíferas. Esternitos livres com uma fila 
de grânulos pilíferos. Área estigmática e ancas granulosas. Palpos: 
fêmures com minúsculos grânulos inferiores em fila e sem espinho 
apical interno; tíbias com 3-3 e tarsos com 2-2 espinhos inferiores. 
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Fêmures I sub-retos, 11 retos, 111 e IV curvos e granulosos. Pernas 
IV: ancas granulosas, com curta e forte apófise apical externa 
quase transversa, provida de pequeno ramo basal e afinando-se na 
extremidade que é levemente curva, e com pequenino espinho api¬ 
cal interno quase obsoleto; trocanteres tão longos quão largos, gra¬ 
nulosos inferiormente, com curto e grosso espinho mediano, externo, 
com pequeno tubérculo inferior no ápice, e com alguns grânulos in- 


Fig. 2 - Ilhaia sulina, sp. n. ( $ ) 

Fig. 2-A - Ilhaia sulina, sp. n. ( '$ ) : apófise dorsal do fêmur posterior da 
perna esquerda (vista lateral-externa). 

Fig. 3 - Ilhaia sulina, sp. n. ( $ ) 

ternos; fêmures curvos, mais grossos no terço médio, granulosos, 
com forte apófise dorsal acima do meio erecta e curva para diante 
na extremidade, com uma fila dorsal de pequenos espinhos de dife¬ 
rentes tamanhos, que começa logo abaixo da referida apófise e ter¬ 
mina no ápice, com uma fila interna de espinhos (entre os quais 
dois medianos mais fortes que os demais), com uma fila externa de 
espinhos menores que os internos, e com um espinho apical infe- 
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rior; patelas com grossos grânulos e com espinho apical externo; 
tíbias granulosas, com dupla fila de grânulos pontudos que à me¬ 
dida que se aproximam do ápice se tornam pequeninos espinhos. 

9 . Semelhante ao macho. Cômoro ocular pouco mais granuloso. 
Os tubérculos da área 111 menores. Tergitos livres 1 a III com um 
espinho mediano e com duas filas de grânulos. Pernas IV: ancas 
granulosas, sem apófise apical externa e interna; trocanteres gra¬ 
nulosos; fêmures curvos, granulosos, com dois pequenos espinhos 
inferiores apicais; patelas e tíbias granulosas. 

Colorido semelhante ao do macho. 

Tipos: $ e ç , na coleção Hatschbach. 

Habitat: Florestal (Piraquara), Estado do Paraná. 

Coligidos pelo sr. Gert Hatschbach, em 1-1946. 


Daguerreia inermis, sp. n 

(Fig. 4) 


9. Comprimento: 9,5 mm. Artículos tarsais: 7-12-7-7. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de grânulos. Cô¬ 
moro ocular alto, inerme, com alguns grânulos. Cefalotórax irre¬ 
gularmente granuloso. Área I dividida, IV inteira. Tôdas as áreas 
do escudo dorsal, tergitos livres e opérculo anal inermes e granu- 



Fig. 4 - Daguerreia inermis, sp. n. ( 9 ) 
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losos. Áreas laterais com duas filas irregulares de grânulos. Es- 
ternitos livres com duas filas de grânulos, a anterior mais curta. 
Área estigmática e ancas granulosas. Palpos: fêmures com forte 
espinho basal inferior, com uma fila ventral de grânulos, e com 
espinho apical interno; tíbias com 4-5 e tarsos com 3-3 espinhos 
inferiores. Quelíceras mais ou menos entumescidas. Pernas IV: 
ancas granulosas, com pequenino tubérculo apical externo, oblí¬ 
quo, e sem espinho apical interno; trocanteres granulosos, mais 
longos que largos; fêmures levemente curvos, granulosos, com du¬ 
pla fila inferior de grânulos que à medida que se aproximam do 
ápice se tornam pequeninos tubérculos; patelas e tíbias granulosas. 

Colorido geral fulvo, ligeiramente manchado de fusco. 

Tipo: $, na coleção Hatschbach. 

Habitat: Gruta de Campinhos (Bocaiuva), Estado do Pa¬ 
raná. 

Coligido em 1-1945. 

É esta a primeira espécie do gênero Dagucrreia Canais, 1933, 
encontrada no Brasil e a segunda do gênero. O genótipo é Da- 
guerreia maculata Canais, 1933, da Argentina, Prov. Tucumán. 

Discocyrtus brevifemur, sp. n. 

(Figs. 5 e 6) 

$. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 5-8/9-7-7. 

ç. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 6-9/10-7-7. 

$. Borda anterior do cefalotórax com uma fila de minúscu¬ 
los grânulos. Cômoro ocular alto, com dois pequenos espinhos le¬ 
vemente divergentes, e com dois grânulos atrás dêsses espinhos. 
Cefalotórax liso, apenas com dois grânulos atrás do cômoro ocular. 
Áreas I e IV divididas. Área 1 inerme, com poucos grânulos na 
metade posterior e com dois grânulos medianos maiores. Área II 
inerme, com grânulos irregulafmente esparsos. Área III com dois 
baixos e grossos tubérculos arredondados, com duas curtas filas 
de grânulos, uma anterior e outra posterior, além de um ou outro 
grânulo esparso. Áreas IV e V inermes, com uma fila de grânulos, 
bem como os tergitos e esternitos livres. Áreas laterais com duas 
filas de grânulos, a fila interna de grânulos pequeníssimos. Opér- 
culo anal com algumas minúsculas granulações pilíferas. Área es¬ 
tigmática e ancas granulosas. Palpos: fêmures com pequeno tubér¬ 
culo setífero basal na face inferior, e com espinho apical interno; 
tíbias com 4-4 e tarsos com 3-3 espinhos inferiores. Os dois pri¬ 
meiros segmentos basais dos tarsos 1 entumescidos. Todos os fêmu- 
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res com grossos grânulos pilíferos. Fêmures I, II e IV retos, III 
levemente curvos. Fêmures I a III com espinho apical posterior. 
Pernas IV: ancas pouco granulosas, com longa apófise apical 
externa, oblíqua, curva na extremidade, dirigida para trás e com 
ramo inferior, e com apófise apical interna bífida, com um dos 
ramos quase obsoleto; trocanteres mais longos que largos, granu- 



Fig. 5 - Discocyrtus brevifeimir, sp. n. ( $ ) 

Fig. 6 - Discocyrtus brevifetnw, sp. n. ( $ ) 

losos, com forte espinho interno, com grosso grânulo apical interno, 
com dois espinhos dorso-laterais externos curvos para dentro; fê¬ 
mures curtos, retos, com uma fila ínfero-externa de espinhos e uma 
infero-interna de tubérculos, com robusta apófise dorsal subme- 
diana, curva para dentro, com dois espinhos logo abaixo da mesma, 
com forte espinho dorsal apical, além de tubérculos irregularmente 
distribuídos; patelas, tíbias e protarsos com espinhos irregular- 
mente distribuídos. 
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Colorido geral castanho-oliváceo. Os grânulos do escudo dor¬ 
sal ainarelo-oliváceos e postos sôbre manchas da mesma côr. Ápice 
das tíbias e base dos protarsos III e IV amarelas. 

9 . Semelhante ao macho. Escudo dorsal, cefalotórax e cô¬ 
moro ocular mais granulusos. Área III com dois fortes espinhos. Os 
espinhos do cômoro ocular paralelos. Pernas IV: ancas granulosas, 
com espinho apical externo, oblíquo, pontiagudo, e com grânulo 
pontudo apical interno; trocanteres com um espinho interno, com 
pequeno espinho dorsal perto do ápice e com diversos grânulos 
irregularmente distribuídos; fêmures com espinhos maiores que os 
do macho, e tendo, no lugar da apófise dorsal existente no macho, 
um espinho levemente curvo para dentro; patelas e tíbias com tu¬ 
bérculos irregularmente esparsos. 

Colorido geral semelhante ao do macho. A porção mediana das 
áreas 1 a III amarela e os lados das mesmas mais escuros que no 
macho. 

Tipos: s e 9 , na coleção Gert Hatschbach. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 

Coligidos pelo sr. Gert Hat.schbach, em 11 -XI-1945. 

Metalycomedes secundus, sp. n. 

(Fig- 7) 

9. Comprimento: 7,0 mm. Artículos tarsais: 6-9/11-7-7. 

Borda anterior do cefalotórax com fila de grânulos. Cefalo¬ 
tórax pouco granuloso, com dois grânulos maiores atrás do cômoro 
ocular. Êste, alto, com dois espinhos paralelos, pontiagudos, e gra¬ 
nuloso. Áreas I e IV divididas. Áreas I, II e IV inermes, granulo¬ 
sas, IV com dois grossos grânulos semelhantes a tubérculos. Área 
III com dois fortes e altos espinhos, rombos, grossos na base, e gra¬ 
nulosa. Área V e tergitos livres I a III com dois espinhos e com uma 
fila de grânulos de diferentes tamanhos. Opérculo anal granuloso. 
Esternitos livres com uma fila de granulações. Áreas laterais gra¬ 
nulosas, com três grossos tubérculos na porção dilatada. Área estig- 
mática e ancas densamente granulosas. Palpos: fêmures com um 
tubérculo setífero basal inferior, com dois granulozinhos pilíferos 
inferiores e com espinho apical interno; tíbias com 4-4 e tarsos com 
3-4 espinhos inferiores. Fêmures I e IV sub-retos, II retos, III leve¬ 
mente curvos, com dupla fila ventral de grânulos pontudos, que à 
medida que se aproximam do ápice se vão tornando pequenos tubér¬ 
culos. Pernas IV: ancas granulosas, com espinho apical externo, 
oblíquo, e com pequeno espinho apical interno; trocanteres granulo- 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 







13-IX-1947 - B. M, e H. M. Soares - Opiliões da col. G. Hatschbach 


221 


sos, mais longos que largos, com três pequenos espinhos internos, 
um sub-basal, um mediano e um apical; fêmures sub-retos, com três 
filas de espinhos de diferentes tamanhos, uma externa, uma interna 
e uma dorsal, com dois espinhos dorso-apicais, com dupla fila ven- 
tral de grossos grânulos que vão aumentando de tamanho até se 
tornarem pequenos espinhos, e com dois espinhos inferiores no 
ápice; patelas e tíbias granulosas. 



Fig. 7 - Mcialycomedes secundus, sp. n. ( $ ) 


Colorido geral fulvo-queimado, reticulado de fusco no escudo 
dorsal, cujos grânulos estão sôbre pequenas manchas circulares 
fulvas. Espinhos do escudo abdominal castanho-negros. 

Tipo: 9 , na coleção Hatschbach. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. 

Coligido pelo sr. Gert Hatschbach, em 29-XI-1945. 


Neopachylus imaguirei Soares et Soares 


Neopachylus imaguirei Soares et Soares, 1947, Papéis Avulsos Dep. Zool., 


São Paulo, 8 (5) : 80, fig. 13. 

Alótipo 9 (Fig- 8 ). Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 


6-9-7-6. 


Semelhante ao macho. Os tubérculos das áreas 111, IV e V são 
arredondados e não ondulados. O cefalotórax atrás do cômoro 
ocular possui pequeninas granulações. Pernas IV: ancas granulo- 
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sas, com pequeno espinho apical externo, pontiagudo, e sem espi¬ 
nho apical interno; trocanteres mais longos que largos, granulosos; 
fêmures curvos, granulosos, com uma fila externa de pequeninos 
grânulos pontudos e com espinho apical externo; patelas granulo- 



Fig. 8 - Ncopachylus imaguirei Soares et Soares (alótipo Ç ) 

sas, com três espinhos apicais inferiores; tíbias granulosas, com 
dupla fila inferior de grânulos pontudos que à medida que se apro¬ 
ximam do ápice vão-se tornando espinhos. 

Colorido semelhante ao do macho. 

Alótipo $, na coleção Hatschbach. 

Habitat: Florestal (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido pelo sr. Gert Hatschbach, em 1-1946. 

Neopachylus scrrinha, sp- n. 

(Figs. 9 e 10) 

$. Comprimento: 5,5 mm. Artículos tarsais: 6-9-G-6. 

Borda anterior do cefalotórax inerme, com elevação mediana 
lisa. Cômoro ocular com alto espinho mediano, erecto, pontiagudo, 
e com pequeninos grânulos. Cefalotórax com alguns grânulos atrás 
do cômoro ocular. Áreas I e IV divididas. Áreas 1 e 11 inermes, ir¬ 
regularmente granulosas. Áreas III e IV com dois tubérculos pouco 
ondulados, elíticqs, e irregularmente granulosas. Área V, tergitos 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 


cm 

















13-IX-I947 - B. M. e H. M. Soares - Opiliões da col. G. Hatschbach 


223 


livres 1 a III e esternitos livres inermes, com uma fila de grânulos. 
Áreas laterais com duas filas de grânulos, a externa de grânulos 
polidos, a interna de granulozinhos pilíferos. Opérculo anal, área 
estigmática e ancas granulosas. Palpos: fêmures com pequeno 
grânulo basal inferior, com dois grânulos ventrais e sem espinho 
apical interno; tíbias com 2-4 e tarsos com 3-3 espinhos inferio¬ 
res. Fêmures I e II sub-retos, III levemente curvos, IV curvos, gra¬ 
nulosos. Pernas IV: ancas granulosas, com longa apófise apical 
externa, oblíqua, de extremidade curva e dirigida para trás, com 
um ramo inferior na base e com outro ramo pouco antes da ex- 



Fig. 9 - Ncopachylus serrinha, sp. n. ( $ ) 

Fig. 10 - Neopachylm serrinha, sp. n. ( $ ) : vista lateral-interna 
do trocanter c fêmur da perna posterior esquerda 

tremidade curva, e com forte apófise apical interna; trocanteres 
mais longos que largos, com fila interna de espinhos de diferentes 
tamanhos, com espinho apical ínfero-interno, com grosso e baixo 
tubérculo sub-basal, dorsal, com 4 a 5 pequenos espinhos apicais 
dorsais, com forte e longa apófise dorsal apical, bífida (esta apófise 
é curva para diante, seus dois ramos são desiguais, e possui peque¬ 
no tubérculo na base); fêmures curvos, granulosos, com longa apó¬ 
fise dorsal, sub-basal, curva, transversa, dirigida para dentro, com 
fila externa de grossos grânulos, com pequeno espinho subapical 
externo, com curta fila inferior de tubérculos na metade basal, com 
três fortes espinhos ínfero-internos (o do meio menor, o mais pró- 
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ximo do ápice maior), e com espinho subapical inferior; patelas e 
tíbias granulosas, com dupla fila inferior de tubérculos pontudos; 
protarsos granuiosos. 

Colorido geral castanho, levemente marmorado de fusco. 

Tipo: ê, na coleção Hatschbach. 

Habitat: Serrinha (Lapa), Estado do Paraná, Brasil. 

Coiigido em 1-1946. 

O número de espécies de Neopachylus se eleva agora a cinco. 
Baseados na configuração dos tubérculos das áreas III, IV e V, 
e na armadura dos fêmures e trocanteres posteriores dos machos, 
organizámos a seguinte chave para separar essas formas: 


Tubérculos das áreas III e IV do escudo abdo¬ 
minal circulares, lisos. 

Tubérculos das áreas III e IV eliticos e mais ou 
menos ondulados. 


Neopachylus bellicosus 
Roewer, 1913 


2. Área V com uma fila de grânulos lisos ... 3 

( 1 ) 

Área V com grânulos ou tubérculos ondulados . 4 


3. Trocanteres IV com uma apófise dorsal apical 
(2) externa, muito forte, dobrada em duplo S e di¬ 
rigida para diante, para cima e para fora, com 
pequeno espinho rombo dorsal na base . 

Trocanteres IV com espessa apófise dorsal apical 
externa, muito mais curta, com a extremidade bi¬ 
furcada em dois ramos muito curtos e com gros¬ 
so grânulo na bace. 

4. Área V com quatro tubérculos muito alongados 
(2) semelhantes aos das áreas III e IV e unidos 

dois a dois, fêmures posteriores com longo es¬ 
pinho subapical inferior. 

Área V com uma fila de grossos grânulos ondu¬ 
lados, não havendo os quatro tubérculos maiores 
unidos dois a dois, fêmures posteriores sem es¬ 
pinho subapical inferior. 


Neopachyhis mamillosus 
Roewer, 1915 


Neopachylus serrinha. 
Soares et Soares, 1947 


Neopachylus imaguirei 
Soares et Soares, 1947 


Neopachylus herteli 
Soares et Soares, 1945 
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Paranaleptes, g. n. (Pachylinae) 

Cômoro ocular com forte espinho mediano. Áreas I, II, IV e 
V inermes. Área III com dois fortes espinhos. Tergito livre I iner¬ 
me, II com dois tubérculos ou espinhos, III com dois espinhos. 
Opérculo anal inerme. Fêmur dos palpos inerme. Tarsos I de 5 
segmentos, os outros de 6. Genótipo: Paranaleptes xantlwacan- 
thus, sp. n. 


Paranaleptes melanoacanthus, sp. n. 

(Fig. 11) 

$. Comprimento: 5,0 mm. Artículos tarsais: 5-6-6-6. 

Borda anterior do cefalotórax com dois grânulos pontudos 
juntos aos ângulos. Cefalotórax liso, apenas com duas filas de 
grânulos atrás do cômoro ocular. Êste, com forte e alto espinho 
mediano, e com quatro grânulos atrás dêste espinho. Área I dividi¬ 
da, inerme, com pequeno agrupamento de grânulos na porção me¬ 
diana. Área II inerme, com dois pequenos agrupamentos de grânu¬ 
los na porção mediana. Área III com dois fortes espinhos levemen¬ 
te divergentes e com duas curtas filas de grânulos junto ao sulco 
IV. Áreas IV e V inermes, com um agrupamento de grânulos na 
porção mediana, a área V com uma fila de grânulos em tôda a 
sua extensão. Áreas laterais granulosas, com dois espinhos em 
sua porção mais dilatada. Tergito livre I inerme, com uma fila de 
grânulos. Tergitos livres II e III com dois espinhos medianos e com 
uma fila de grânulos. Opérculo anal granuloso. Esternitos livres 
com uma fila de grânulos pilíferos. Área estigmática e ancas com 
granulações pilíferas. Palpos: fêmures com um grânulo inferior 
submediano e sem espinho apical interno, tíbias com 2-2 e tarsos 
com 3-3 espinhos inferiores. Fêmures I sub-retos, granulosos, com 
com um tubérculo apical dorsal; II e III granulosos, com um espi¬ 
nho apical posterior, além de uma fila ventral de tubérculos. Per¬ 
nas IV: ancas com granulações pontudas, com pequeno espinho 
apical externo e sem espinho apical interno; trocanteres granulo¬ 
sos, mais longos que largos, com dois grânulos pontudos internos; 
fêmures curvos, com uma fila ventral de espinhos, com uma fila 
dorsal de espinhos pequenos de diferentes tamanhos, com dois 
fortes espinhos apicais dorsais, além de grânulos pontudos irregu¬ 
larmente esparsos; patelas e tíbias com grossas granulações irregu¬ 
larmente esparsas, as tíbias com dupla fila ventral de pequenos 
tubérculos. 

Colorido geral castanho. O espinho do cômoro ocular amarelo. 
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Os espinhos cia área III castanhos. As granulações do escudo ab¬ 
dominal e espinhos dos tergitos livres amarelo-esverdeados. 

Tipo: 9, na coleção Hatschbach. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido pelo sr. Gert Hatschbach, em 11 -XI- 1945. 

Paranaleptes xanthoacanthus, sp. n. 

(Fig. 12) 

9. Comprimento: 5,0 mm. Artículos tarsais: 5-6-6-6. 

Borda anterior do cefalotórax com três grânulosinhos junto 
aos ângulos. Cefalotórax liso, com raros grânulos esparsos atrás do 
cômoro ocular. Cômoro ocular granuloso, com alto espinho me¬ 
diano dirigido para diante. Área 1 dividida, inerme, com alguns 
grânulos na porção mediana; II inerme, granulosa, com uma por¬ 
ção lisa de cada lado. Área 111 com dois altos espinhos medianos e 
com grânulos distribuídos de modo semelhante aos da área II. Área 
IV inerme, com grânulos irregularmente esparsos. Área V inerme, 
com uma fila de grânulos. Áreas laterais granulosas na porção 
mais dilatada e com cinco espinhos de diferentes tamanhos. Tergito 
livre I inerme, com uma fila de grânulos, II com dois tubérculos e 
com uma fila de grânulos, 111 com dois fortes espinhos e, entre 
êles, um menor, e com uma fila de grânulos pontudos. Opérculo anal 
granuloso. Esternitos livres com uma fila de grânulos pilíferos. 
Área estigmática e ancas granulosas. Palpos: fêmures com um 
grânulo submediano inferior e sem espinho apical interno; tíbias 
e tarsos com 3-3 espinhos inferiores. Fêmures I sub-retos, granu¬ 
losos, com um tubérculo apical posterior. Fêmures II e III com dois 
espinhos apicais dorsais granulosos, II retos, III levemente curvos. 
Pernas IV: ancas granulosas, inermes; trocanteres granulosos, 
com um espinho apical interno; fêmures levemente curvos, granu¬ 
losos, com dois fortes espinhos apicais dorsais; patelas e tíbias 
granulosas. 

Colorido geral castanho-negro. Os espinhos do cômoro ocu¬ 
lar, da área III, dos tergitos livres II e III e os das áreas laterais, 
amarelos. As granulações do escudo dorsal castanho-negras. Per¬ 
nas III e IV: ancas, trocanteres, fêmures, patelas e tíbias casta¬ 
nhas, protarsos negros, com larga faixa pouco abaixo da base 
amarela. 

Tipo: 9, na coleção Gert Hatschbach. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido pelo sr. Gert Hatschbach, em 11 -XI-1945. 
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Juntamente com o tipo foi coligida uma fêmea jovem da espé¬ 
cie, fàcilmente identificável pela sua armação e distribuição de 


grânulos. 


Paranaleptes melanoacanthus diferencia-se com facilidade de 
Paranaleptes xantlwacanthus pela distribuição de grânulos no es¬ 
cudo dorsal, pela armação dos fêmures IV, e pela forma dos espi¬ 
nhos da área 111, afora diferença no colorido. 


Uropachylus nasutus, sp. n. 

(Fig. 13) 

9 . Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 5-G-6-6. 

Borda anterior do cefalotórax com três grânulos pontudos de 
cada lado e com um mediano. Cefalotórax granuloso. Cômoro ocu¬ 
lar alto, com forte espinho mediano dirigido para diante, levemente 
curvo na extremidade, e granuloso. Área 1 dividida, inerme, com 



Fig. 13 - Uropachylus nasutus, sp. n. ( $ ) 

minúsculas granulações na porção mediana e com uma fila de gra- 
nulozinhos junto ao sulco II. Áreas II, IV e V inermes, granulosas. 
Área III com dois tubérculos arredondados, baixos, e com peque¬ 
nas granulações. Áreas laterais granulosas. Tergitos livres I e II 
inermes, com uma fila irregular de grânulos, III com espinho me¬ 
diano e com grânulos pontudos irregularmente esparsos. Opérculo 
anal granuloso. Esternitos livres com uma fila de granulações pilí- 
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feras. Área estigmática e ancas muito granulosas. Fêmures 1 e II 
sub-retos, III e IV levemente curvos, granulosos. Fêmures II e III 
com um espinho curvo, apical posterior, III com duas filas inferio¬ 
res de tubérculos. Pernas IV: ancas granulosas, com curto espi¬ 
nho apical externo e sem espinho apical interno; trocanteres pouco 
mais longos que largos, granulosos, com três tubérculos pontudos 
internos, e com um tubérculo dorsal perto do ápice; fêmures cur¬ 
vos, com duas filas ventrais de espinhos, a interna de espinhos 
maiores que os da externa, com uma fila dorsal de espinhos, com 
um espinho dorsal apical curvo para fora, além de grânulos irre¬ 
gularmente esparsos; patelas e tíbias granulosas, com uma fila 
de tubérculos inferiores. 

Colorido geral castanho, levemente marmorado de negro. 

Tipo: ç, na coleção Hatschbach. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido pelo sr. Gert Hatschbach, em 11 -XI- 1945. 

Paramitraceras fuscomaculatus, sp. n. 

(Fig. 14) 

9. Comprimento: 4,0 mm. Artículos tarsais: 3-4/5-5-5. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de raros granulo- 
zinhos. Cômoro ocular alto, marginal, com um espinho dirigido 
para diante, e granuloso. Cefalotórax inerme e liso. Área I inteira. 
Tôdas as áreas bem como os tergitos livres, inermes. Áreas I e II 
com grânulozinhos em sua porção mediana. Áreas III e IV com 
granulações pilíferas irregularmente esparsas, área V com duas 
filas de granulações, a anterior de granulações menores. Áreas la¬ 
terais com uma fila de grânulos. Tergitos livres I a III com duas 
filas de grânulos, as filas anteriores menores. Opérculo anal gra¬ 
nuloso. Esternitos livres com uma fila de granulações pilíferas. 
Área estigmática e ancas granulosas. Palpos: fêmures com dois 
grânulos setíferos basais inferiores, com um grânulo submediano 
e com espinho apical interno; tíbias com 2-4 e tarsos com 3-4 es¬ 
pinhos inferiores. Fêmures I a 111 retos, com granulações pilíferas. 
Pernas IV: ancas granulosas, inermes; trocanteres granulosos; fê¬ 
mures curvos, granulosos, os grânulos da face externa pouco mais 
grossos; patelas e tíbias com granulações pilíferas. 

Colorido geral fulvo, marmorado de fusco. Áreas I a V e 
tergitos livres I e II com três manchas escuras, tergito livre III 
negro. 

Tipo: 9, na coleção Gert Hatschbach. 
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Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido pelo sr. Gert Hatschbach, em 11 -XI-1945. 

É esta a quarta espécie do gênero Paranútraceras Cambridge, 
1905, e a primeira do sul do Brasil. Outra espécie brasileira é 
Paranútraceras nitcns Soares et Soares, 1946, do Estado do Pará. 
As outras formas do gênero, Paranútraceras grauulatus Cam¬ 
bridge, 1905, e Paranútraceras hispidulus Cambridge 1905, são 
da Guatemala. 

Thrasychiroides brasilicus Soares et Soares 
(Fig. 15) 

Thrasychiroides brasilicus Soares et Soares, 1947, Papéis Avulsos Dep. 
Zool., São Paulo, 8 (5) : 82, fig. 14. 

Alótipo 9 . Semelhante ao macho. Para a fêmea serve toda a 
diagnose dada para o tipo, porém há acentuado dimorfismo sexual 
nas quelíceras, as quais são normais na fêmea. 

Alótipo 9, na coleção Gert Hatschbach. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido pelo sr. Gert Hatschbach, em 11 -XI-1945. 

Aproveitamos a oportunidade para dar nome novo ao gênero 
Olynthus Soerensen, 1932, nome êste que já havia sido usado an¬ 
teriormente por Huebner, para Lepidópteros, e por Haeckel, para 
Espongiários, como está indicado à página 408 do Nomenclator 
Zoologicus, de Neave, dado à publicidade em 1940 (volume 3). 

Soercnsenolynthus, n. n 

Olynthus Soerensen, 1932, Mem. Acad. R. Sei. Lett. Copenhague, 3: 251 
non Huebner, 1819, Verz. bekannt. Schmett., 5: 80, non Haeckel, 1869, 
Jena Z, 5: 237. 

ABSTRACT 

The authors study a lot of Opiliones collected in State of Pa¬ 
raná, Brazil, by Mr. Gert Hatschbach. They give a check-Iist, 
and describe a new genus and eight new species of Gonyleptidae, 
one of Phalangodidae, and the alotypes of Neopachylus imagnirei 
Soares et Soares, 1947, and Thrasychiroides brasilicus Soares et 
Soares, 1947. Also a key to the species known of Neopachylus 
Roewer, 1913, is presented, and new name for Olynthus Soeren¬ 
sen, 1932, is proposed. 
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DO 

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


NOTAS SINONÍ MICAS 

POR 

Oscar Monte 
I nstituto Biológico, São Paulo 

O Prof. Carl J. Drake, Ames, Iowa, em recente trabalho 
tentou estabelecer mais um sinônimo sem aduzir as razões que o 
levaram a agir dêsse modo. Em trabalhos anteriores, temos mos¬ 
trado a inconveniência de serem sinonimizadas espécies, sem uma 
melhor documentação ou de um estudo mais acurado do material 
conveniente. Desta maneira erros podem se acumular, trazendo 
confusões na sistemática, difíceis de serem desfeitos posteriormen¬ 
te. Já fizemos ver ao Prof. Drake os enganos em que incorreu so¬ 
bre Gargaphia subpilosa Berg, Leptopharsa spectabilis Monte, 
Corythaica caestri (Reed), Teleonemia albomarginata Champion 
e Corythaica passiflorae (Berg). Várias de suas espécies necessi¬ 
tam de melhores estudos, que só poderão ser feitos quando fôr 
possível manusear o material de sua coleção particular. Até hoje 
não fomos atendidos na solicitação feita, de estudar material de 
Teleonemia scrupulosa haytiensis Drake (?), enquanto está à sua 
disposição no United States National Museum, Washington, D. C, 
material de L. spectabilis Monte e Leptobyrsa nigritarsis Monte. 
Não temos interêsse em esconder os nossos erros, pelo contrário 
desejamos que sejam corrigidos. 

Nestas “Notas Sinonímicas" apresentamos documentação so¬ 
bre a validade de G. inca Monte, e infelizmente não podemos apre¬ 
sentar desenhos de Monanthia lanceolata Walker e Tingis cyatfíi- 
colis Costa, porque os tipos estão perdidos, porém o desenho desta 
última espécie foi claramente examinado por nós quando apresen¬ 
tamos nossa crítica sôbre a posição desta espécie. Porém, dado o 
método várias vêzes usado por Drake para colocar espécies em 
sinonímia, não é difícil julgar o pouco valor e a insegurança das (*) 


(*) Entregue para publicação em 21-11-1946. 
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que foram propostas para T. albomarginata Champion e Corythai- 
ca passiílorae (Berg). 

Gargaphia inca Monte 

Drake & Hambleton (Jour. Wash. Ac. Sc., 35 (11): 365- 
366, 1945), colocaram G. inca Monte na sinonímia de G. opima 
Drake, ambas do Perti. 

Não concordamos com esta sinonímia, considerando G. inca 
Monte, uma boa espécie. Na diagnose original de G. opima Drake 
se lê: “Carinae foliaceous, uniseriate, brown, the areolae modera- 
tely large; lateral carinae parallel, extending as far anteriorly at 



base of hood, but raíher vvidely separated froni it; median carina 
not more strongly raised”; “pai anota entirely biseriate, strongly 
reflexed, the outer margin rounded”; “costal area moderately broad, 
with four areolae at base and five at widest part the areolae sorne- 
what confused and moderately large”; “subcostal area biseriate”. 

Na diagnose original de G. inca Monte se lê: Carenas bem 
desenvolvidas, as laterais onduladas, estreitando-se sôbre o disco 
e largamente uniareoladas; a mediana bem mais alta, com forte 
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elevação junto à vesícula, e aí bisseriada, tendo a parte mais 
alta manchada de escuro; paranotos dirigidos para cima, largos, 
formados de células largas, trisseriado na frente e bisseriado atrás; 
área costal larga, cortada por três nervuras escuras e finas, com 
as células mais ou menos irregularmente dispostas, trisseriada até 
a metade e daí para diante quadrisseriada. ..; subcostal escura e 
quadrisseriada. 

Então, verificamos que opima não tem a carena mediana mais 
fortemente elevada; que os paranotos são inteiramente bisseriados, 
que a área costal tem 4 carreiras de aréolas na base e 5 na parte 
mais larga; e que a subcostal é bisseriada. Pelo contrário, inca tem 
a carena mediana muito mais alta do que as laterais; os paranotos 
trisseriados na frente, bem largos e sinuosos; área costal trisseriada 
até a metade e quadrisseriada depois; a subcostal 4-seriada. 

Se nem tôdas estas diferenças e mais o excelente desenho fo¬ 
ram suficientes para que Drake & Hambleton julgassem da diver¬ 
sidade específica entre inca e opima, como querem êstes autores 
sustentar outras sinonímias, especialmente aquelas duas cujos títu¬ 
los vão abaixo? 

Os desenhos que apresentamos mostram perfeitamente as di¬ 
ferenças morfológicas entre as duas espécies, e as das carenas são 
tão reais que não podem ser discutidas. Os desenhos de inca são 
do tipo, e os de opima, de material de Miriatiriani, Cam. dei Pichis, 
Perú, localidade típica, ambas de nossa coleção e material determi¬ 
nado por Drake e cedido a nós pela Universidade de Cornell. 

Teleonemia albomarginata Champion 

Esta é uma espécie perfeitamente válida e não um sinônimo. 
Mantemos o nosso ponto de vista já explanado nos seguintes tra¬ 
balhos: Arq. Inst. Biol., 11: 298-299, 1940; Rev. Brasil. Biol., 
3 (1): 107-108, 1943; e Rev. Brasil. Biol., 4 (4): 454-459, 1944. 


Corythaica passiflorae (Berg) 

Sôbre esta espécie já expuzemos fartamente o que pensamos 
dela. Discutimos com abundância de dados, e não a consideramos 
um sinônimo de C. cyathicollis (Costa). Aliás cyathicollis foi co¬ 
locada em sínonímia de C. monacha (Stai), por uma grande auto¬ 
ridade em Hemipteros que foi Stal. Porém, recentemente foi pu¬ 
blicada por M. P. Hurd, uma bem elaborada Monografia do gê¬ 
nero Corythaica Stal, e lamentável é que a autora tenha incorrido 
nos mesmos erros que Drake e alguns de seus colaboradores, quan¬ 
to a posição de Corythaica passiflorae (Berg). 

Satisfez-nos, todavia, a afirmativa de Hurd quando escreve 
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que a descrição original da espécie de Costa (Tingis cyathicolUs) 
pode ser levada a conta de outras espécies do gênero Corytliaica 
(Unfortunately Costa’s type has been lost and his original des- 
cription could be interpreted to fit other species). Esta opinião 
concorda perfeitamente com o que temos afirmado sôbre a situa¬ 
ção de C. cyathicolUs (Costa), isto é, nem o desenho e nem a 
diagnose podem destruir a sinonímia estabelecida por Stal. 

Hurd nada trouxe que pudesse esclarecer a situação da espé¬ 
cie, ou seja a perfeita e indiscutível identidade de Tingis cyatlii- 
collis (Costa). Suas conclusões giram sob uma opinião pessoal, 
sem todavia, provas concludentes. 

Aliás as opiniões de Drake & Poor (agora Hurd) e a desta 
última, confirmam totalmente os nossos comentários já feitos ante- 



Corythaica passiflorae (Berg) 


riormente, quando discordamos das opiniões dêsses autores. Sem 
dúvida, Hurd tem a mesma opinião já externada por nós, quanto 
as palavras de Costa: “elytre con 1’ampolla discoidale oblonga e 
poco rigonfiata”, isto quer dizer: “élitros com a inchação da área 
discoidal pouco elevada”. Sem dúvida as duas espécies podem ser 
distintas, como seguem: monacha, com elevação túmida na área 
discoidal (elytra with large tumid elevation, cf. Dk. & Poor, Mem. 
Carn. Mus., 11: 311, 1937), e passiflorae (—planaris) sem esta 
elevação túmida (no marked tumid elevation, cf. Dk. & Poor, 1. c.: 
311). Já um dos autores (Hurd) modificou os caracteres da área 
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discoidal na última das espécies, isto é, naquilo em que não liavia 
“no marked tumid elevation”, agora se lê: “discoidal area mostly 
triseriate but occasionally wider, with elevation of outer margin 
very slightly inflated and inner margin distinctly impressed ...). 

Corythaica passiflorae (Berg) (= planaris Uhler) tem a ner¬ 
vura que limita as áreas discoidal e subcostal elevada, porém sem 
qualquer inchação na área discoidal (impressed cf. Drake & Poor). 
Ora se “ampolla" quer dizer: bolha, vesícula e aumento de volu¬ 
me, e “rigonfiata”: inchação e tumidez, como levar a conta de 
Tingis cyathicollis Costa, caracteres que ela não tem? Se, de acor¬ 
do com as opiniões dos autores citados esta espécie tem a área 
“impressed”, porque transformá-la em “tumid elevation”? 

Não é certa a afirmativa que “Monte (1942) agrees with 
Drake and Poor (1938) in the inclusion of passiflorae in this 
spécies”. Usamos o nome em uma lista (1938) e em um Catálogo 
(1940) quando ainda não havíamos estudado a questão. Sómente 
em Pap. Avuls. Dept. Zool., S. Paulo, 2: 110 (1942) discordamos 
da posição sistemática de cyathicollis, julgando perfeitamente cor¬ 
reta a sinonímia de Stal. 

Como até o momento da publicação do nosso Catálogo ainda 
não tínhamos firmado nossa opinião, não nos julgavamos com o 
direito de modificar uma opinião que não podíamos contestar. 

Ora, se a autora concorda que a descrição é duvidosa, que o 
desenho é estilisado (Costa’s figure (1864), although rather sty- 
lized in most respects and not detailed enough to show some other 
features, shovvs very clearly the distinct shadows along the inner 
discoidal vein, thus indicating that the adjacent area is no more 
conspicous than the veinlets within the areas), e não com bastante 
detalhes para fixar com absoluta segurança a espécie, e mais ainda, 
que o tipo está perdido, porque pergunta-se: deseja Hurd manter 
esta espécie como válida quando todos os elementos lhe são con¬ 
trários? Além do mais a autora não destruiu a sinonímia de Stal 
e nem contrapoz nenhum elemento novo e real às considerações 
feitas por nós, no trabalho de 1942. Para defender sua tese, Hurd 
empregou o condicional: “if Costa had no specimens of Stal’s 
species he certainly could tell little about how closely it matched 
his from Stal’s brief description”. Quais as razões que levaram 
Hurd a afirmar que a sinonímia de Stal está errada, quando não 
traz a autora nenhuma contestação real e documentação positiva 
para a perfeita identidade da espécie? Reportamos os leitores para 
o que já escrevemos sôbre a situação de espécies duvidosas. Que 
razões apresenta Hurd para fazer tal afirmativa, acrescentando 
que Stal “vvas not alone in overlooking the essential difference 
between the two species”? Estudou por acaso a autora qualquer 
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material determinado por Stal, para afirmativa tão categórica? 
O que escreveu a autora é uma suposição que não destroe a sino- 
nímia estabelecida pelo eminente hemiterologista sueco, cujos tra¬ 
balhos de sistemática são um modelo de visão científica, e esta¬ 
mos certos que não faria Stal, uma sinonímia se não tivesse tido 
boas fontes para fazê-la. 

Até provas convincentes concordo com Stal, ou seja cyathi- 
collis um bom sinônimo de monacha. Sem dúvida, Corythaica pas- 
siflorae (Berg) é o nome que deve prevalecer. (Vide Pap. Avuls. 
Dept. Zool., S. Paulo, 111: 110, 1942; e O Biologico, 9 (5): 113- 
120, 1943). 

É necessário contestar a afirmativa que fez a autora inculcan¬ 
do-nos como tendo indicado o algodoeiro como uma das plantas 
hospedeiras de C. monacha (Stal). 

Leptopharsa simulans (Stal) 

Monanthia ( Physatocheila ) simulans, 1860, Rio Hem., 1: 60. 

Gargaphia simulans Stal, 1873, Enum. Hem., III: 124; Drake & Poor, 
1937, Mem. Carn. Mus., 11 : 310, pl. 36, fig. 8; Monte, 1940, Arq. Dept. 
Zool., S. Paulo, II: 100 (Catalogo). 

Leptopharsa seita. Drake &- Hambl., 1939, Arq. Inst. Biol., 10: 160. 

Por gentileza do Dr. René Malaise, do Naturhistoriska Riks- 
museum, de Estocolmo, pudemos estudar o tipo desta espécie, que 
não mais foi encontrada depois da citação original. Verificamos 
que não se trata de uma Gargaphia, porém pertence ela ao gênero 
Leptopharsa. Apesar de Drake «s Poor terem afirmado (Mem. 
Carn. Mus., 11: 301, 1937) que: “The writers have examined 
specimens of all the American tingitids described by Stal, except 
L. dorni, L. lépida, L. fuscocincta, Leptopharsa furcata, L. margi- 
nella and Stephanitis mitrata)” não deram os autores citados pelo 
engano, deixando-a no genero Gargaphia. 

Leptopharsa seita Drake & Hambleton é um sinônimo desta 
espécie. 

Gargaphia obliqua Stal 

Gargaphia obliqua Stal, 1873, Enum. Hem., III: 124; Let & Sev., 
I8 Q 6, Cat. Hém., III: 13; Drake & Hambl. (nec Stal), 1934, Rev. Ent., 
4(4) : 430; Costa Lima, 1936, 3.” Cat. Ins.: 127; Drake & Poor, 1937, 
Mem. Carn. Mus., 11 : 310, pl. 36, fg. 9; Monte (nec Stal), 1939, Rev. 
Soc. Bras. Agr., 11(1): 70; Monte, 1940, Arq. Dept. Zool., S. Paulo, 
II: 99 (Catalogo). 

Gargaphia stigma Monte, 1946, Rev. Ent., 17 (1-2): 284 
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Dada a gentilesa do Dr. René Malaise, recebemos o tipo de 
G. obliqua, e verificamos que as classificações e indicações exis¬ 
tentes na literatura, assim como em coleções dessa espécie não está 
de acordo com a realidade. Assim todas as indicações bibliográfi¬ 
cas acima referidas devem ser levadas a conta de obliqua sómente 
a primeira delas, além do mais a sua planta hospedeira ( Serjania, 
sp.), não é correta. Ela alimenta-se em Vassourinha. 

Gargaphia siigma Monte é um sinônimo desta espécie, apesar 
das diferenças existentes na vesícula. Em siigma a vesícula é muito 
apertada, enquanto que em obliqua é mais cheia. Não me parece 
todavia que este caráter possa afastar as duas espécies. 


Seria também conveniente para maior clareza do texto em 
Jour. Wash. Acad. Sc., 35 (11): 365-366, 1945, que Drake & 
Hambleton se dessem pressa em juntar no referido trabalho a se¬ 
guinte errata: 



Onde se lê: 

Leia-se: 

p. 337 

Teleonemia prolixa Stal 

Teleonemia prolixa (Stal) 

p. 338 

Amblystira pallipes Stal 

Amblystira pallipes (Stal) 

p. 358 

S. inflata Drake 

Sphaerocysta inflata (Stal) 

p. 359 

Acanthocheila arniigera Stal 

Acanthocheila armigera (Stal) 

p. 362 

L. nota Drake 

L. nota Drake & Hambl. 

p. 366 

Gargaphia paula Drake & Hambleton 

Gargaphia paula Drake 

p. 366 

Corythaica cyanthicollis (Costa) 

Corythaica cyathicollis (Costa) 

p. 366 

Leptopharsa passiflorae Berg 

Leptobyrsa passiflorae Berg 

p. 366 

Corythucha deceptiva Drake 

Corythucha decepta Drake 


SYNONIMICAL NOTES 
ABSTRACT 

The author calls attention regarding the placement of species 
in synonymy without a careful and comparative study of the same. 
Reasons are presented for not accepting Gargaphia inca Monte as 
a synonym of Gargaphia opima Drake, including drawings of the 
type and topotypes. Teleonemia albomarginata Champion is con- 
sidered a good species as vvell as Corythaica passiflorae (Berg). 
Gargaphia simulàns Stal is transferred to the genus Leptopharsa 
ai -íúLeptopharsa seita Dk. e Hbl. is considered a synonym of this 
species. Gargaphia stigma Monte is a synonym of G. obliqua Stal. 
Attention is also called for the errata which must be added to 
Drake and Hambleton’s paper: Jour. Wash. Acad. Sc., 35 (11): 
356-367, 1945. ! 
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UMA NOVA ESPÉCIE DE FLEBÓTOMO 
DO VALE AMAZÔNICO 

E CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES AFINS 
( DIPTERA , PSYCHODlDAE ) (*) 

POR 

Mauro Pereira Barretto 

Docente-livre e Assistente 

Em meados de 1942, recebemos do Sr. R. G. Damasceno, por 
intermédio do Dr. A. L. Ayroza Galvão, diversos lotes de flebó- 
tomos. Posteriormente, fazendo uma revisão do material acumu¬ 
lado em nosso laboratório para um estudo da distribuição geográ¬ 
fica dos flebótomos americanos, verificamos, em um daqueles lotes, 
a existência de 3 exemplares machos pertencentes a uma espécie 
nova que adiante descreveremos. Recentemente, recebemos do Dr. 
Otávio Mangabeira Filho dois exemplares de F. cardosoi Bar¬ 
retto e Coutinho, 1941, apresentando muito nitidamente um cará¬ 
ter que havia passado despercebido no exame do holótipo e ao qual 
adiante nos referiremos. Ao Dr. Mangabeira Filho e Sr. R. G. 
Daaiasceno, deixamos aqui consignados os nossos agradecimentos. 

F. pentacanthus, n. sp. 

Descrição do macho: 

E’ um flebótomo de côr creme e de grandes dimensões, medin¬ 
do aproximadamente 3 mm de comprimento. 

Cabeça •— Mede 393 // de comprimento e 413 //de largura 
máxima. 

O clípeo é pequeno, ovalar alongado, medindo 108 //de com- 


(*) Trabalho do Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medi¬ 
cina da Universidade de S. Paulo (Diretor: Prof. Dr. S. B. Pessoa), lido na 
sessão de 5 de junho de 1945 da Secção de Higiene e Medicina Tropical da 
Associação Paulista de Medicina. 
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primento e 60 // de largura máxima; apresenta, na parte anterior 
um grupo de 14 cerdas. 

A epifaringe mede 210 // de comprimento, a partir da borda 
anterior do clípeo. 

A antena tem o toro globoso, medindo 66 // de diâmetro; es¬ 
pinhos geniculados com grande prolongamento posterior são vis¬ 
tos nos segmentos II a XI do flagelo. Os segmentos destes medem: 


I 

360 i, 

VIII 

— 

144 „ 

11 

— 204 ” 

IX 

— 

138 ” 

III 

— 192 ” 

X 

— 

126 ” 

IV 

— 174 ” 

XI 

— 

114 ” 

V 

— 168 ” 

XII 

— 

96 ” 

VI 

156 ” 

XIII 

— 

78 ” 

VII 

— 144 ” 

XIV 

— 

42 ” 


Os palpos (Figs. 7) medem 522 // de comprimento, tendo os 


diferentes artículos as seguintes dimensões: 


O V segmento, é portanto, mais longo que o II ou o III, mas 
mais curto que a soma II + III. A fórmula palpai é 1, 4, 2, 3, 5. 

Tórax — Mede 531 // de comprimento. Apresenta o meso- 
noto castanho-claro e as pleuras côr de palha. 

As asas (Fig. 4) medem 2,16 mm de comprimento e 0,69 mm 
de largura máxima. A relação comprimento/largura é igual a 3,1. 
As distâncias de interesse taxinômico medem: 


570 /i 
236 /i 
393 ,, 
78 ii 


a Ifi = 2,4 
7 > ô 


As patas nada apresentam digno de nota. 

Abdômen — Mede 1,37 mm de comprimento e nada apresenta 
de característico. 

Terminália (Fig. 1) — O segmento proximal da gonapófise 
superior mede 462 // de comprimento e 84 // de largura máxima 
(base). Apresenta, na face ínfero-interna da parte basal, um tufo 
compacto, constituído por numerosas cerdas finas, implantado em 
um tubérculo arredondado saliente e fortemente esclerotinizado; as 
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cerdas superiores são muito longas; diminuem de comprimento à 
medida que se tornam mais inferiores, sendo as mais inferiormen¬ 
te situadas curtas e muito finas. Na face interna da metade apical 
do segmento nota-se uma fileira de 5 cerdas fortes e longas, cujas 
dimensões diminuem à medida que se tornam mais posteriores. O 
segmento distai da gonapófise superior (Fig. 5) mede 336 // de 
comprimento e 36 // de largura máxima (parte média). Apresenta 
dois espinhos terminais grossos, curtos, pouco curvos e de extre¬ 
midade espatulada; dois espinhos com os mesmos caracteres, im¬ 
plantados em uma forte saliência situada na parte média do seg¬ 
mento e um espinho com os mesmos caracteres que os preceden¬ 
tes, mas um pouco mais fraco, inserido na borda interna do seg¬ 
mento em um plano que passa um pouco posteriormente (distalmen- 
te) ao tubérculo de implantação dos espinhos medianos. 

A gonapófise média (Fig. 3) mede 258 // de comprimento; 
é mais larga na base e afila-se progressivamente para a extremi¬ 
dade distai, ao mesmo tempo que sofre um ligeiro encurvamento 
para cima. É revestida, na face superior, por numerosas cerdas cur¬ 
tas, finas e recurvadas para a frente; na face interna notam-se di¬ 
versas cerdas curtas e finas, umas dirigidas para diante e para 
baixo (as mais anteriores) e outras dirigidas para a frente e para 
cima (as mais posteriores). 

A gonapófise interior mede 480// de comprimento; é delgada, 
subcilíndrica e ligeiramente curva para cima. 

As lamelas submedianas são longas e estreitas. 

A pompeta mede 180 // de comprimento e os espículos são 
filiformes e extremamente longos. O gubernáculo, muito esclero- 
tinizado, é largo na base, afilando-se posteriormente; termina em 
ponta fina, dirigida oblíquamente para baixo e para trás, ao ní¬ 
vel do meio da gonapófise média (Fig. 3). 

Localidade típica — Aurá, Belem, Estado do Pará (R. G. 
Damasceno col., 4-6-1941). 

Holótipo macho e 2 parátipos machos conservados nas co¬ 
leções do Departamento de Parasitologia da Faculdade de Medi¬ 
cina da Universidade de São Paulo 

Discussão taxinômica — F. pentacanthus, n. sp. pertence ao 
grupo de espécies que possuem a terminália (segmento proximal 
— segmento distai) mais longa que o tórax e quase tão longa 
quanto o abdômen; o segmento distai da gonapófise superior com 
5 espinhos (um dos quais menos desenvolvido) grossos, curtos, 
'pouco curvos e espatulados; o segmento proximal da mesma gona¬ 
pófise com um tufo de cerdas de aspecto variável, situado na face 
interna da parte basal, e uma fileira de cerdas na face interna da 
metade apical; a gonapófise média simples; a gonapófise inferior 
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delgada, inerme e mais longa que o segmento proximal da gona- 
pófise superior; a pompeta curta e os espículos filiformes extrema¬ 
mente longos; o V segmento dos palpos mais longo que o 

II ou o III. 

A êste grupo (subgênero Brumptomyia França e Parrot, 
1921, Mangabeira, 1942) pertencem: 

1. F. brumpti Larrousse, 1920. 

2. F. troglodytes Lutz, 1922 

3. F. nitzulescui Costa Lima, 1932 

4. F. pintoi Costa Lima, 1932 

5. F. avellari Costa Lima, 1932 

6. F. cardosoi Barretto e Coutinho, 1941 

7. F. mangabeirai Barretto e Coutinho, 1941 

8. F. guimarõisi Barretto e Coutinho, 1941 

9. F. travassosi Mangabeira, 1942 
10. F. cunhai Mangabeira, 1942. 

Destas espécies, F. pentacanthus apresenta maiores afinida¬ 
des com F. mangabeirai e F. travassosi. 

Distingue-se de F. mangabeirai porque esta apresenta 1) a 
gonapófise média larga e subtriangular na metade basal e delgada 
e subcilíndrica na metade distai; 2) as cerdas inferiores do tufo 
do segmento proximal da gonapófise superior pouco mais curtas 
que as superiores; 3) 4 cerdas longas e não caducas na face inter¬ 
na da metade apical do mesmo segmento; 4) o espinho menos 
desenvolvido do segmento distai da gonapófise superior inserido 
em um plano um pouco anterior ao do tubérculo de implantação 
dos espinhos medianos; 5) o gubernáculo quase vertical. 

De F. travassosi distingue-se porque êste apresenta: 1) o 
tufo do segmento proximal da gonapófise superior constituído por 
cerdas implantadas em uma linha mais ou menos vertical; 2) 4 
cerdas na face interna da metade apical do mesmo segmento; 3) 
a gonapófise média menos pilosa na face superior; 4) o guberná¬ 
culo estreitando-se muito mais bruscamente e com a metade distai 
muito mais delgada. 

Das outras espécies do grupo, F. pentacanthus se distingue pe¬ 
los caracteres mencionados na chave que apresentaremos adiante. 

F. cardosoi Barretto e Coutinho 

P. cardosoi Barretto e Coutinlio, 1941, Papéis Avulsos Depto. Zool., São 
Paulo, I :148. 

Ao descreverem esta espécie, seus autores mencionaram a 
inexistência de um tufo de cerdas na face interna da parte basal 
do segmento proximal da gonapófise superior. 
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Recentemente, ao enviar-nos dois exemplares machos desta 
espécie, capturados em buraco de tatú no Núcleo São Bento, Du¬ 
que de Caxias, Estado do Rio de Janeiro (E. Fructuoso col., 
abril, 1946), teve o Dr. Otávio Mangabeira Filho a gentileza de 
chamar a nossa atenção para o fato de existir neles, senão um 
tufo propriamente dito, pelo menos um grupo de cerdas mui¬ 
to numerosas, finas, curtas e esparsamente implantadas no tegu¬ 
mento. 

Reexaminando o tipo do F. cardosoi, pudemos verificar a 
presença destas cerdas que, todavia, são menos numerosas e mais 
rudimentares que as observadas nos exemplares enviados pelo Dr. 
Otávio Mangabeira Filho. Dados os amplos limites entre os 
quais variam os caracteres dos chamados “tufos” nas diversas es¬ 
pécies de flebótomos americanos, podemos, sem dúvida alguma, 
considerar as cerdas supra mencionadas como constituindo um 
tufo frouxo de cerdas rudimentares (Fig. 2) 

CHAVE PARA AS ESPÉCIES AMERICANAS 
DO GRUPO DO F. BRUMPTI 

1. - Segmento proximal da gonapófise superior com tufo 

de cerdas rudimentares e esparsas na parte basal e 
com duas cerdas longas na parte distai. Segmento 
distai da mesma gonapófise com dois espinhos termi¬ 
nais, dois submedianos, implantados em forte tubér¬ 
culo, c úm menor, inserido um pouco mais basal¬ 
mente . F. cardosoi 

Segmento proximal da gonapófise superior com um 
tufo de cerdas bem desenvolvidas.2 

2. - Segmento distai da gonapófise superior com um es¬ 

pinho terminal, um subterminal, dois medianos im¬ 
plantados em forte tubérculo, e um, o mais fino, in¬ 
serido entre o subterminal e os medianos. Segmento 
proximal da mesma gonapófise com um tufo frouxo 
t de cerdas finas e longas, não implantadas em tubér¬ 
culo, e com uma fileira de 5 cerdas longas na parte 
distai . F. pintoi 

Segmento distai da gonapófise superior com dois es¬ 
pinhos terminais.3 

3. - Segmento distai da gonapófise superior com dois es- 

espinhos terminais, dois medianos implantados em for- 
te_ tubérculo e um também mediano, mas não inserido 
em tubérculo.4 
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F. pentacanthus, n. sp. — Fig. 1 - Terminália do macho; Fig. 3 - Gonapófise 
média; Fig. 4 - Asa; Fig. 5 - Segmento distai da gonapófise superior; Fig. 6 - 
Pompeta; Fig. 7 - Palpo. — F. cardosoi Barretto e Coutinho, 1941 : Fig. 2 - De¬ 
talhe da terminália do macho mostrando a presença de um tufo frouxo de cer- 
das rudimentares na parte basal da face interna do segmento proximal da gona¬ 
pófise superior. 
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Segmento distai da gonapófise superior com dois es¬ 
pinhos terminais, dois medianos implantados em tu¬ 
bérculo e um inserido entre os dois grupos prece¬ 
dentes . 


4. - Tufo do segmento proximal da gonapófise superior 
compacto ou não, mas constituído por cerdas finas e 
muito numerosas. 


5 


Tufo do segmento proximal da gonapófise superior 
constituído por cerdas grossas, curvas e relativamente 
pouco numerosas. Parte distai do mesmo segmento 
com uma fileira de 6 cerdas longas.8 

5. - Tufo do segmento proximal da gonapófise superior 

frouxo. Parte distai deste segmento com uma fileira 
de 6 cerdas longas. Gonapófise média longa e tendo, 
na extremidade distai, um prolongamento dirigido para 
cima e para trás. Gubernáculo com a extremidade dis¬ 
tai bífida . F- troglodytes 

Tufo do segmento proximal da gonapófise superior 
compacto.6 

6. - Tufo do segmento proximal da gonapófise superior 

implantado em uma linha mais ou menos vertical. Parte 
distai deste segmento com uma fileira de 4 cerdas lon¬ 
gas. Gonapófise média afilando-se progressivamente 
desde a base até o ápice e com um grupo de cerdas 

na borda superior da parte média. F. travassosi 

Tufo do segmento proximal da gonapófise superior 
implantado em um tubérculo saliente, de contorno cir¬ 
cular e fortemente esclerotinizado.7 

7. - Gonapófise média larga e subtriangular na base, sub- 

cilíndrica na metade distai. Cerdas pouco numerosas 
e pequenas na face superior deste segmento. Cerdas 
inferiores do tufo do segmento proximal da gonapó¬ 
fise superior pouco menos desenvolvidas que as outras. 

Parte distai do mesmo segmento com uma fileira de 4 

cerdas fortes. F - mamjaheirai 

Gonapófise média afilando-se progressivamente da base 
para o ápice e ligeiramente recurvada para cima. Cerdas 
mais abundantes e mais desenvolvidas na face superior 
deste segmento. Cerdas inferiores do tufo do segmento 
proximal da gonapófise superior bem menos desenvol¬ 
vidas que as outras. Parte distai do mesmo segmento 
com uma fileira de 5 cerdas fortes. F. pentacanthus 
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8. - Gonapófise média com a metade distai em forma de 

lâmina retangular com o bordo externo mais espesso 
que o interno, e com cerdas curtas e finas pouco 
numerosas. Tufo do segmento proximal da gonapó¬ 
fise superior constituído por cerca de 12 cerdas, sendo 
as distais mais longas .. F. avcllari 

Gonapófise média com a metade distai grossa e reves¬ 
tida de numerosas cerdas, sobretudo na face superior. 

Tufo do segmento proximal da gonapófise superior 
constituido por 16 a 30 cerdas. F. brumpti 

9. - Segmento proximal da gonapófise superior com um 

tufo frouxo de cerdas finas na parte basal e uma fi¬ 
leira de 3 cerdas longas na metade distai. Gubernáculo 
delgado e aproximadamente cilíndrico. F. nitsulescui 

Segmento proximal da gonapófise superior com um 
tufo compacto de cerdas finas. Espinho intermediário 
do segmento distai da mesma gonapófise muito mais 
próximo dos medianos do que dos terminais ... 10 

10. - Gonapófise média grossa e com um grupo de cerdas 
bem mais desenvolvidas do que as outras, implantadas 
em uma ligeira crista na parte média da face supe¬ 
rior do segmento. Gubernáculo curto, triangular e com 
a extermidade distai afilada. Parte distai do segmen¬ 
to proximal da gonapófise superior com uma fileira 
de 6 cerdas longas. F. guimarãesi 

Gonapófise média mais delgada e com a face superior 
revestida de cerdas tôdas mais ou menos do mesmo 
comprimento. Gubernáculo muito longo e largo e com 
a extermidade distai talhada em bisel. Parte distai do 
segmento proximal da gonapófise superior com uma 
fileira de 4 cerdas longas. F. cunhai 


ABSTRACT 


The A. describes F. pentacantlius, n. sp. from Aurá, Belém, 
State of Pará, Brazil and gives some remarks on F. cardosoi Bar- 
retto and Coutinho, 1941, showing that this species lias a tuft of 
numerous short slender redumentary setae esparselly inserted on 
the integument of the inner surface of the basal part of the proxi¬ 
mal segment of the superior clasper. A key for males of the species 
belonging to brumpti group is given. 
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OPILIÕES DA COLEÇÃO GOFFERJÉ 
(OPILIONES - GONYLEPTIDAE) (*) 

POR 

Benedicto A. M. Soares e Hélia E. M. Soares 
INTRODUÇÃO 

Vamos estudar nesta nota, a segunda relativa à coleção par¬ 
ticular do sr. Carlos Gofferjé, opiliões colhidos nos Estados do 
Paraná e de Santa Catarina, Brasil. Após a lista das espécies clas¬ 
sificadas, seguir-se-ão as descrições de um novo gênero e cinco 
novas espécies. 

GONYLEPTIDAE 

BOURGUYINAE 

Discocyrtoides paranensis, sp. n. 

$. Tipo. Banhado (Piraquara), Estado, do Paraná, Brasil. 
Gofferjé col. XII-1945. 

CAELOPYGINAE 

Zalonius pulcherrimus H. Soares, 1944 

4 exemplares. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Bra¬ 
sil. Gofferjé col. XII-1945. Um exemplar foi depositado 
no Departamento de Zoologia da Secretaria da Agricul¬ 
tura do Estado de São Paulo. 

GONIOSOMINAE 

Acutisoma banhadoae Soares et Soares 

7 S S. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. Dois 
machos foram depositados no Departamento de Zoologia 
da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 


(*) Cf. Soares et Soares, 1947, Papéis Avulsos Dep. Zoo!., São Paulo, 
8 (5) : 63-84. 
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Acutisoma molle (Mello-Leitão, 1933) 

7 $ S e 10 9 9. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, 
Brasil. Gofferjé col. XII-1945. Dois casais foram reti¬ 
rados para a coleção do Departamento de Zoologia da Se¬ 
cretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

GONYLEPT/NAE 

Cadeadoius pungens Mello-Leitão, 1936 

11 $ $ , 35 9 9 e 1 exemplar jovem. Banhado (Piraquara), 
Estado do Paraná, Brasil. Gofferjé col. XII-1945. 

Heliella singularis Soares, 1945 

14 $ S e 11 9 9. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, 
Brasil. Gofferjé col. X11-1945. Dois casais foram depo¬ 
sitados no Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. 

Langesia unica Soares, 1945 

10 í 3 e 1 9. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Bra¬ 
sil. Gofferjé col. XI1-1945. Um macho retirado para a 
coleção do Departamento de Zoologia da Secretaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. 

Melloleitaniana pectinifemur, sp. n. 

í e ?. Tipos. Florianópolis, Estado de Santa Catarina, Bra¬ 
sil. Spiringmann col. X-1945. 

Neosadocus bufo (Mello-Leitão, 1923) 

4 9 9. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. Gof¬ 
ferjé col. XII-1945. 


Paragonyleptes serranus Soares, 1945 

7 $ $ e 2 9 9. Banhado (Piraquara), 
Brasil. Gofferjé col. XII-1945. 


Estado do Paraná. 


M/TOBATÍNAE 

Ancistrotellus viridigranulatus Soares et Soares, 1946 

6 exemplares. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Bra¬ 
sil. Gofferjé col. XII-1945. 
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Promitobates hatschbachi H. Soares, 1945 

4 ç ç. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. Gof¬ 
ferjé col. XII-1945. Uma fêmea foi depositada no De¬ 
partamento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do 
Estado de São Paulo. 

PACHYLINAE 

Discocyrtus dubius Eh Soares, 1945 

3. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. Gof¬ 
ferjé col. XII-1945. 

Discocyrtus fortis Soares, 1945 

3 3 3. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. Gof¬ 
ferjé col. XII-1945. Um macho depositado no Departa¬ 
mento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Es¬ 
tado de Sáo Paulo. 

Gyndoides springmanni, sp. n. 

3 3 3. Holótipo e Parátipos. Florianópolis, Estado de San¬ 
ta Catarina, Brasil. Springmann col. X-1945. 

Metagraphinotus trochanterspinosus, sp. n. 

3. Tipo. Banhado (Piraquara), Estado do Paraná. Gofferjé 
col. XII-1945. 

Quitete marginata Mello-Leitão. 1936 

3 3 3 e 1 ç. Florianópolis, Estado de Sta. Catarina, Brasil. 
Springmann col. X-1945. 

Paraprosontes inermis, g. n. sp. n. 

3. Vila Velha (Ponta Grossa), Estado do Paraná. Gofferjé 
col. XI-1945. 

Discocyrtoides paranensis, sp. n. 

(Fig. 1) 

3. Comprimento: 6,0 mm. Artículos tarsais: 6-13-7-7. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila irregular de grâ¬ 
nulos. Cefalotórax com alguns grânulos irregularmente distribui- 
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dos e com dois maiores atrás do cômoro ocular. Êste, com dois 
espinhos levemente divergentes c com alguns grânulos. Áreas I e IV 
divididas. Área I inerme, irregularmente granulosa, com dois grâ¬ 
nulos medianos maiores; área II inerme, irregularmente granulosa; 
área III com dois altos espinhos e granulosa; área IV inerme, com 
uma fila de grânulos, bem como os esternitos livres. Área V iner¬ 
me, com dois pequeninos grânulos medianos. Tergitos livres iner¬ 
mes e lisos. Opérculo anal granuloso. Áreas laterais com duas fi¬ 
las irregulares de grânulos. Área estigmática e ancas granulosas. 



Palpos: fêmures com um tubérculo setífero basal inferior, com um 
grânulo pilífero no meio inferiormente, e com espinho apical in¬ 
terno; tíbias com 4-4 e tarsos com 3-3 espinhos inferiores. Todos 
os fêmures retos. Pernas IV: ancas granulosas, com curto espinho 
pontiagudo apical externo provido de curto ramo inferior, e com 
curto espinho apical interno levemente bífido, pouco menor que o 
externo; trocanteres mais longos que largos, granulosos, com um 
grânulo pontudo dorsal basal; fêmures longos, retos, granulosos, 
inermes. 

Colorido geral castanho, marmorado de fusco. Granulações do 
escudo dorsal e espinhos do cômoro ocular fulvo-queimados. Es¬ 
pinhos da área III castanhos, com o ápice fulvo. 

Tipo: $, na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 
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Gofferjé col. XII-1945. 

É esta a primeira espécie de Discocyrtoides descrita do Estado 
do Paraná. Sua principal diferença das outras espécies do gênero 
está na armadura das ancas e trocanteres IV. 

Melloleitaniana pectinifemur, sp. n. 

(Figs. 2 e 3) 

8. Comprimento: 8,0 mm. Artículos tarsais: 6-10-7-7. 

2. Comprimento: 9,0 mm. Artículos tarsais: 5-10-7-7. 

8 . Borda anterior do cefalotórax com dois espinhos de cada 
lado, nos ângulos, com dois espinhos geminados medianos, e com 
uma fila de grânulos. Cômoro ocular com dois espinhos pequenos. 



Fig. 2 - Melloleitaniana pectinifemur, sp. n. ( $ ) 
Fig. 3 - Melloleitaniana pectinifemur, sp. n. ( Ç ) 


granuloso. Cefalotórax densamente granuloso, com dois grânulos 
maiores atrás do cômoro ocular. Área I dividida. Áreas I e II com 
dois tubérculos, os da área II maiores, densamente granulosas. 
Área III com uma elevação mediana provida de dois tubérculos 
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muito próximos, densamente granulosa. Área IV com dois tubér¬ 
culos e com uma fila de grossos grânulos, além de grânulos irre¬ 
gularmente esparsos. Áreas laterais granulosas, com grossos grânu¬ 
los em sua porção mais dilatada. Tergitos livres 1 a III com um 
tubérculo mediano, com uma fila de grossos grânulos e com outros 
grânulos menores esparsos. Opérculo anal granuloso. Esternitos 
livres com uma fila de grânulos. Área estigmática e ancas com 
granulações pilíferas. Fêmures 1 e 11 retos, ill e IV levemente 
curvos. Palpos: fêmures com dois grânulos inferiores, um basal e 
outro mediano, e sem espinho apical interno; tíbias com 2-3 e 
tarsos com 2-2 espinhos inferiores. Pernas IV: ancas granulosas, 
com robusta apófise apical externa, oblíqua, curva para trás na 
extremidade e com ramo inferior, e com um grânulo pontudo aoical 
interno; trocanteres tão largos quão longos, granulosos, com um 
tubérculo submediano externo, e com dois menores internos, um 
muito próximo do meio e outro apical; fêmures levemente curvos, 
com robusta apófise dorsal, sub-basal, bífida, com um dos ramos 
rombo e o outro pontudo, com duas filas de espinhos de diferentes 
tamanhos, uma externa e outra interna, esta de espinhos mais for¬ 
tes c robustos, e com grânulos e tubérculos dorsais irregularmente 
dispostos; patélas e tíbias granulosas, com dupla fila inferior de 
pequeninos tubérculos. 

Colorido geral castanho, levemente marmorado de fusco no 
escudo abdominal. Palpos fulvos, manchados de fusco. 

$. Semelhante ao macho. Os tubérculos das áreas são me¬ 
nores, os da área 111 são mais separados e não estão sôbre uma 
elevação mediana, característica do gênero Melloleitcmiana. Área 
IV com um espinho mediano em vez de tubérculo. Tergitos livres 
II e III com forte espinho mediano. Pernas IV: ancas granulosas, 
com pequeno tubérculo apical externo, e com um grânulo tubercu- 
liforme apical interno; trocanteres granulosos, com três grânulos 
tuberculiformes internos, um sub-basal, um mediano e um apical; 
fêmures levemente curvos, granulosos, com duas filas de pequenos 
tubérculos pontudos, uma ínfero-interna e outra infero-externa; 
patelas e tíbias granulosas. 

Colorido igual ao do macho. 

Tipos: s e ?, na coleção Gofferjé. 

Habitat: Florianópolis, Estado de Santa Catarina, Brasil. 

Coligidos pelo sr. Springmann, em X-1945. 

É esta a terceira espécie do gênero Mellolcitaniana Soares, 
1943, sendo as outras duas do Estado do Paraná 
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Gyndoides springmanni, sp. n. ( J ) 

(Figs. 4 e 5) 


3. Comprimento: 5,5 mm. Artículos tarsais: 6-?-7-7. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de grânulos e 
mais alguns esparsos na porção mediana. Cômoro ocular alto, 
granuloso, com dois espinhos. Cefalotórax com pouquíssimos grâ¬ 
nulos atrás do cômoro ocular. Áreas 1 e IV divididas. Área 1 iner¬ 
me, com duas filas de grânulos junto do sulco II, a fila anterior 
com os dois grânulos medianos maiores, afora alguns grânulos na 
porção mediana. Áreas II e IV inermes, irregularmente granulosas. 



Fig. 4 - Gyndoides springmanni, sp. n. ( <$ ) 

Fig. 5 - Gyndoides springmanni, sp. n. ( $ ) : vista lateral- 
externa do trocanter e fêmur da perna posterior esquerda. 


Área III com dois espinhos medianos, curvos, dirigidos para trás, 
granulosa. Área V, tergitos livres I a III e esternitos livres inermes, 
com uma fila de grânulos. Tôdas as granulações do escudo dorsal 
são pilíferas. Áreas laterais com duas curtas filas de grânulos. 
Opérculo anal granuloso. Área estigmática e ancas com granula¬ 
ções pilíferas. Palpos: fêmures com um grânulo setífero, basal, 
inferior, e sem espinho apical interno; tíbias com 4-4 e tarsos com (*) 

(*) Nome específico dedicado ao sr. Springmann, que foi quem coligiu 
interessantes opiliões em Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 
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3-3 espinhos inferiores. Fêmures I e 11 retos, III levemente curvos, 
com grânulos setíferos. Pernas IV: ancas granulosas, com curta 
e forte apófise apical externa, oblíqua, bífida, com um dos ramos 
mais longo, afilado, curvo, o outro curto, rombo, e com um espinho 
pontiagudo, apical interno; trocanteres mais longos que largos, gra¬ 
nulosos, com grosso tubérculo basal, externo, com forte e longa 
apófise apical, dorsal, erccta, curva para diante na extremidade, 
provida de um tubérculo basal transverso, dirigido para dentro, e 
com três grânulos pontudos internos; fêmures curvos, granulosos, 
com 3, 4 ou 5 espinhos internos de diferentes tamanhos, no terço 
basal, e com uma fila de espinhos menores a partir de pouco abaixo 
do meio do fêmur até o ápice, com uma fila externa de pequenos e 
grossos tubérculos, e com uma fila ventral de pequenos espinhos 
no terço basal e com outra de grossos tubérculos rombos no terço 
apical; patelas, tíbias e protarsos com granulações setíferas. 

Colorido geral castanho, densamente marmorado de fusco. 
Os sulcos do escudo dorsal fulvo-queimados. Quelíceras quase ne¬ 
gras. Palpos fulvo-claros, manchados de fusco. 

Tipo: s, na coleção Gofferjé. 

Parátipos: 2 $ s , no Departamento de Zoologia da Secre¬ 
taria da Agricultura do Estado de São Paulo. 

Habitat: Florianópolis, Estado de Santa Catarina, Brasil. 

Coligidos pelo sr. Springmann, em X-1945. 

Melagraphinotus trochanterspinosus, sp. n. 

(Fig. 6 e 7) 

S. Comprimento: 5,d mm. Artículos tarsais: 6-7/8-6-6. 

Borda anterior do cefalotórax com uma fila de grânulos. Cô¬ 
moro ocular com pequeno espinho mediano e granuloso. Cefalotó¬ 
rax com poucos grânulos irregularmente esparsos. Área 1 dividida. 
Áreas I e II inermes, irregularmente granulosas na porção mediana, 
onde há minúsculas granulações. Área III com alto e fino espinho 
mediano, levemente curvo na extremidade, inclinado para trás, e 
granulosa. Área IV inerme, irregularmente granulosa. Área V e 
tergitos livres inermes, com uma fila de granulozinhos. üpérculo 
anal granuloso. Áreas laterais com duas filas de grânulos. Ester- 
nitos livres com uma fila. Ancas granulosas. Palpos: fêmures com 
pequeno tubérculo pilifero inferior na base, com dois ou três grâ¬ 
nulos inferiores e com forte espinho apical interno; tíbias com 4-4 
e tarsos com 3-3 espinhos inferiores. Pernas IV: ancas granulosas, 
com forte apófise apical externa, oblíqua, curva para trás na ex- 
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tremidade, e sem espinho apical interno; trocanteres mais longos 
que largos, com robusta apófise basal externa, levemente curva 
para cima, romba, e com fino espinho apical externo, oblíquo, além 
de um ou outro grânulo interno; fêmures curvos, granulosos, com 



Fig. 6 - Metagraphinotus trochanterspinosus, sp. n. ( $ ) 

Fig. 7 - Metagraphinotus trochanterspinosus, sp. n. ( $ ) : 
vista lateral do trocanter IV. 

pequeno espinho apical externo, e com dois grânulos pontudos api¬ 
cais dorsais; patelas e tíbias granulosas, as tíbias com um espinho 
apical externo. 

Colorido geral castanho, levemente marmorado de fusco. 

Tipo: S , na coleção Gofferjé. 

Habitat: Banhado (Piraquara), Estado do Paraná, Brasil. 

Coligido pelo sr. Gofferjé, em XII-1945. 

Esta espécie, pela armadura das ancas, trocanteres e fêmu¬ 
res IV, bem como pelo seu fácies, lembra muito Eusarctis tripos 
Mello-Leitão, 1940, notando-se, é claro, que esta última espécie 
pertence a outro gênero. Comparando o tipo de Metagraphinotus 
trochanterspinosus com um exemplar de Eusarcus tripos, só nota¬ 
mos uma diferença nítida entre as duas espécies: aquela possui 
um único espinho mediano no cômoro ocular (caráter de Metagra- 
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phinotus), ao passo que nesta o cômoro ocular é armado de dois 
espinhos (caráter de Eiisarcns). 


Paraprosontes, g. n. 


Cômoro ocular inerme. Tôdas as áreas do escudo dorsal, ter- 
gitos livres e opérculo anal inermes. Fêmur dos palpos armado. 
Tarsos I de 4 segmentos, II e IV de 6, III de 5. Genótipo: Para¬ 
prosontes inermis, sp. n. 

Êste gênero é mais afim de Prosontes Goodnight et Goodnight, 
1945, de que difere por apresentar o fêmur dos palpos armado 
(inerme em Prosontes) e pela segmentação tarsal (em Prosontes: 
4 - mais de 6-5-5). 


Paraprosontes inermis, sp. n. 

(Fig. 8) 


S. Comprimento: 4,0 mm. Artículos tarsais: 4-6-5-6. 

Borda anterior do cefalotórax com três pequenos grânulos de 
cada lado junto dos ângulos e com elevação mediana. Cômoro 



Fig. 8 - Paraprosontes inermis, g. n. sp. n. ( $ ) 


ocular inerme, granuloso. Cefalotórax liso, sómente com três a qua¬ 
tro granulozinhos atrás do cômoro ocular. Tôdas as áreas do es- 
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cudo dorsal inermes. Área I dividida, com dois granulozinhos; II 
e III com quatro ou cinco; IV e V com dois. Tergitos livres I a III 
inermes, com uma fila de grânulos, bem como as áreas laterais e 
os esternitos livres. Opérculo anal granuloso. Área estigmática e 
ancas com granulações pilíferas. Palpos: fêmures com uma fila 
ventral de granulozinhos espaçados entre si, e com espinho apical 
interno; tíbias com 3-4 e tarsos com 2-2 espinhos inferiores. Fê¬ 
mures I sub-retos, II retos, III e IV levemente curvos. Pernas IV: 
ancas granulosas, com curta e grossa apófise apical externa, pon¬ 
tiaguda, oblíqua, e com longo espinho apical interno; trocanteres 
mais longos que largos, com pequeno tubérculo basal interno, com 
um tubérculo dorsal apical, e com dois ou três grânulos laterais 
externos; fêmures levemente curvos, granulosos, com pequeno es¬ 
pinho dorsal, sub-basal, erecto, com dupla fila ventral de grânu¬ 
los pontudos que à medida que avançam para o ápice tornam-se 
pequenos espinhos, a fila interna apresenta dois espinhos maiores 
pouco abaixo do meio e dois menores antes do ápice; patelas gra¬ 
nulosas, com espinho apical interno; tíbias granulosas, com uma 
fila ventral de pequenos espinhos. 

Colorido geral fulvo-oliváceo claro, levemente manchado de 
fusco. 

Tipo: &, na coleção Gofferjé. 

Habitat: Vila Velha (Ponta Grossa), Estado do Paraná, 
Brasil. 

Coligido pelo sr. Gofferjé, em XI-1945. 

ABSTRACT 

In this paper the authors describe one new genus and five new 
species of Opiliones of the family Gonylepíidae, from Brasil. They 
also give a check-list of examples studied. 
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SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


PEQUENAS NOTAS SÔBRE MALOFAGOS. !(*) 


POR 

Lindolpho R. Guimarães 


Com a presente iniciamos a publicação de uma série de ano¬ 
tações, conseqüentes de fatos que deparamos no decorrer de nosso 
trabalho diário e cuja divulgação, deixada para ocasião talvez 
mais oportuna, iria contribuir para uma maior confusão de tão in¬ 
teressante grupo de insetos. 

1. Menacanthus arctifasciatum (Piaget) 

Quando em 1944 comentamos esta espécie (Guimarães, 
Papéis Avulsos do Depto. de Zool., Vol. VI, n.° 8, p. 108), pos¬ 
suíamos apenas um único casal que não estava em condições muito 
satisfatórias. Tendo, posteriormente, tido ocasião de examinar 
grande número de exemplares colecionados em hospedeiros recém- 
abatidos, verificamos algumas falhas nas figuras apresentadas. 
Embora sejam de pequena monta, poderão levar outros especia¬ 
listas a erros de apreciação, motivo pelo qual procuraremos corri- 
gí-las na presente nota. Assim, naquela ocasião apresentamos a 
região dorsal da cabeça da fêmea com apenas três cerdas grandes 
e uma pequena no ângulo temporal e duas outras, de comprimento 
médio, logo adiante da reentrância ocular. Entretanto, há, real- 
mente, quatro cerdas grandes e uma pequena no ângulo temporal 
e três, de comprimento médio, adiante da reentrância ocular. 
Além dessas encontramos, mais internamente, ao nível da cerda 
anterior do lóbulo pré-ocular, duas cerdas pequenas e uma grande; 
bordejando a região occipital há três cerdas quase tão longas como 
as do ângulo temporal. Na superfície ventral da cabeça há duas 
cerdas de comprimento médio, localizadas na extremidade externa 
da franja da borda temporal, que também não foram figuradas. 

Além do material colecionado em Rhynchotas r. rufescens 
(Temminck) examinamos numerosos exemplares colecionados em 


(*) Entregue para publicação em 9-IV-1947. 
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Nothura m. maculosa (Temminck). Os exemplares encontrados 
neste último hospedeiro são menos pigmentados e com as faixas 
menos conspícuas que os provenientes de R. r. rufescens. Julgamos 
que essa simples diferença, na ausência de qualquer outra de cará¬ 
ter morfológico, não seja suficiente para caracterizar como subespé¬ 
cie diferente os exemplares colecionados em Nothura m. maculosa. 

-■ Pseudophilopterus noctivasus Guimarães. 

Já que o nome desta espécie, descrita por nós (Guimarães, 
1944, Papeis Avulsos do Depto. de Zool., Vol. VI, n.° 19, p. 214, 
figs. 8 a 14), é baseado no de seu hospedeiro tipo, Crypturellus 
noctivagus noctivagus (Wied), deve êle ser grafado como Pseudo¬ 
philopterus noctivagus e não notivagus como o havíamos feito ante¬ 
riormente. Esta alteração é feita com base no Art. 19 das R. I. N., 
pois o nome notivagus como foi primitivamente grafado é, sem 
duvida, um lapsus calami. 

3. Sôbre o hospedeiro de Kelloggia brevipes serrati Gui¬ 
marães. 

Na descrição original desta subespécie (Guimarães, 1942, 
Papéis Avulsos do Depto. de Zool., Vol. II, n.° 2, p. 22, figs. 1, 
10, 11, 12, 13), indicamos como seu hospedeiro tipo Tinamus ser- 
ratus serratus (Spix) (pele n." 20.725, do D. Z.), proveniente de 
Caxiricatuba, Estado do Pará, Brasil. Graças, entretanto, às infor¬ 
mações do Snr. Hélio F. de Camargo, a quem muito agradecemos, 
agora sabemos que o exemplar que forneceu o material que serviu 
de base à descrição original daquela subespécie de malófago é, 
realmente, Tinamus major olivascens Conover, 1937. Assim, esta 
ave e não Tinamus major serratus (*), deve ser considerada como 
o verdadeiro hospedeiro tipo de Kelloggia brevipes serrati. 

4. Sôbre algumas sinonimias. 

Em virtude da guerra, que dificultou ou mesmo impossibilitou 
o intercâmbio de publicações entre as nações nela envolvidas, nu¬ 
merosos gêneros e espécies de malófagos foram descritos simulta¬ 
neamente por especialistas localizados em ambos os lados belige¬ 
rantes. O seu término permite, agora, uma maior divulgação des¬ 
sas publicações e, consequentemente, facilita o acerto tão neces¬ 
sário ao bom andamento da sistemática. 


(*) Seguimos Hellmayr e Conover (Publications of Field Museum of 
Natural History, Zoological Series, Vol. XIII, Part I, n. 1, p. 20, 1942) que 
colocam Tinamus serratus como subespécie de Tinamus major. 
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A seguir damos algumas sinonímias de gêneros descritos du¬ 
rante aquêle período de guerra e cuja bibliografia sómente agora 
nos chegou às mãos. 

Psittacicola (Guimarães, 1942, Papeis Avulsos do Depto. de 
Zool., Vol. II, n. u 4, p. 80). Embora com genótipo diferente êste 
gênero é, sem duvida, sinônimo de Neopsittaconirmus, de Conci 
(Boll. Soc. Entomologica Italiana, Vol. LXXIV, n." 4, p. 37, 1942), 
que inclue também os “biguttati” de Piaget. O trabalho de Conci 
tem prioridade sôbre o nosso, pois foi publicado em 20 de Maio 
de 1942, enquanto que o nosso o foi em 28 de Novembro dêsse 
mesmo ano. O genótipo de Psittacicola é Lipeuras kea Kellogg, 
1907, e o de Neopsittaconirmus é N. Borgiolii Conci, 1942. 

Uncifrons (Guimarães, 1942, Papéis Avulsos do Depto. de 
Zool., Vol. II, n.° 4, p. 87). Êste gênero, cujo genótipo é Philopterus 
waterstoni Fresca, 1923, encontrado em Cacatua galerita, da Aus¬ 
trália, deve ser considerado sinônimo de Psittoecus, de Conci 
(Boll. Soc. Entomologica Italiana, Vol. LXXIV, n." 4, p. 10, 1942). 
As datas de publicação dos gêneros são as mesmas consideradas 
no gênero precedente. 

Forficuloecus (Conci, 1941, Boll. Soc. Ent. Italiana, Vol. 
LXXIII, n. D 8, p. 126). Êste gênero, caracterizado por Conci com 
base em Philopterus forficula (Piaget), é sinônimo de Echnophilop - 
terus, de Ewing, cujo genótipo é E. chapini Ewing, 1927. 

ABSTRACT 

ln this paper some characters of Menacanthus arctifasciatum 
(Piaget) are discussed; the naine of Pseudo philopterus “notiva- 
gus” Guimarães is corrected to noctivagus; the true name of the 
host of Kellogia brevipes serrati Guimarães, is given, and the 
following genera are put in synonymy: Psittacicola Guimarães, 
1942 = Neopsittaconirmus Conci, 1942; Uncifrons Guimarães, 
1942 = Psittoecus Conci, 1942; Forficuloecus Conci, 1941 = Ech- 
nophilopterus Ewing, 1927. 
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SEGUNDA RELAÇÃO DE ALGUNS ASIUDAE ( DIPTERA) 

E SUAS PRESAS, COM A DESCRIÇÃO PRÉVIA 
DE DUAS NOVAS ESPÉCIES. (*) 

POR 

Messias Carrera 

Depois da publicação do nosso primeiro trabalho sôbre presas 
de Asilidae (1945, Papeis Avulsos, 5:159-166), conseguimos reu¬ 
nir mais um lote destes dípteros capturados quando tinham ainda 
em suas garras a presa de cujo interior retirariam seu alimento. 
Conseguida a identificação de grande parte dêste material, encon¬ 
tramos dados interessantes referentes aos hábitos destas moscas 
que constituem, sem dúvida, mais um subsídio para o conhecimento 
das presas de sua preferência. 

Julgamos digno de nota o fato de haver, no material que até 
agora temos estudado, predominância de determinadas ordens de 
insetos como presas de algumas espécies de Asilidae. Mesmo com 
um número relativamente pequeno de casos observados, é possível, 
ao nosso ver, vislumbrar a predileção de alguns asilideos por cer¬ 
tos insetos. Os lepidópteros, em nosso material, predominam como 
presas de Erax striola; os dípteros como presas de Eicherax ma- 
cularis e das espécies de Atomosia; os himenópteros figuram de 
forma mais abundante como presas das espécies do gênero Mal- 
lophora. 

No material ora estudado não encontramos nenhuma repeti¬ 
ção dos casos assinalados em nosso trabalho anterior. 

À guisa de nota prévia, aproveitamos a oportunidade para 
descrever duas novas espécies de Asilidae. Todos os exemplares 
da presente relação fazem parte da coleção de Insecta do Departa¬ 
mento de Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São 
Paulo. 

Agradecemos o auxilio que nos prestaram na identificação das 
presas, aos senhores Dr. Lauro Travassos F.° ( Lepidopíera ), Pe. 

— r 

(*) Entregue para publicação em 30-V-1947. 
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Jesus Moure ( Apoidea ), Dr. Joseph Bequaert ( Vespidae) e Dr. 
Benedito M. Soares ( Araneae). 

RELAÇÃO DOS ASILIDEOS COM SUAS PRESAS 
Leptogaster nigra Wied. ( Araneae, Argiopidae) 

Não sabemos de nenhuma citação referente às presas de qual¬ 
quer Leptogaster, sendo êste o único caso que conhecemos. O fato 
deste asilideo ter capturado uma aranha é bastante curioso, pois, 
via de regra, são os insetos as vitimas preferidas por estas moscas, 
parecendo excepciona! aqueles artrópodos figurarem como suas 
presas. A única ocorrência de asilideo preando aranha é assinalada 
por Bristowe (1924, Ent. Mon. Mag. 60:150-151) que observou 
Plesiomma fuliginosurn nutrindo-se á custa de Epeira grayi. 

Capturamos êste Leptogaster quando voava dentro de uma ar¬ 
madilha de Shannon e segurava com as garras anteriores a minús¬ 
cula aranha, cujo estádio, muito jovem, não permitiu identificação 
mais precisa. 

Exemplar N.° 111.008; Estado de São Paulo, Peruíbe, dezem¬ 
bro de 1946 (M. Carrera). 


Allopogon tessellatiis (Wied). 


Polybia ignobilis Haliday ( Hymeno- 
ptera, Vespidae ) 

Prolonectarina sylveirae (Sauss.) 

( Hymmoptera, J'espidae ) 
Brachygastra lechcguana (Latr.) 
( Hymenoptera, Vespidae) 

Exemplares Nos. 108.448, 108.449, 108.459 e 108.460; Esta¬ 
do do Ceará, Quixeramobim, outubro de 1940 (Shannon & Alves). 
Dois A. tessellatus acham-se preando Polybia ignobilis. 

Diogmites vulgaris, n. sp. .. .. Polybia jurinei (Sauss.) ( Hymeno¬ 

ptera, Vespidae) 

Polybia ignobilis Haliday ( Hymeno¬ 
ptera, Vespidae) 

Erislalis agronirn (F.) ( Diptera, 

Syrphidae) 

Exemplares Nos. 111.037, 111.038 e 62.340; Estado de São 
Paulo, Guatapará, janeiro de 1945 (M. Carrera); Estado de 
Goiaz, Campinas (Worontzow). O primeiro exemplar citado tem 
o número 62.340, foi capturado em Goiaz e sua presa foi identifi¬ 
cada pelo Sr. Renato L. de Araújo, a quem agradecemos. 

Descrição: $ $. ■— Comprimento do corpo 12-19 mm.; da 
asa 11-18 mm. 
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Face pouco mais larga que a metade da largura de um ôlho, 
recoberta de pruinosidade esbranquiçada; mistax branco; fronte 
com pruinosidade amarela; barba branca amarelada; palpos ama¬ 
relo avermelhados com pêlos pretos em cima e amarelos em baixo; 
antenas amarelo avermelhadas. Mesonoto amarelo dourado com 
três faixas longitudinais pardo enegrecidas, a mediana não alar¬ 
gada na borda anterior; cerdas dorso-centrais rudimentares; pleu¬ 
ras recobertas de pruinosidade amarela. Pernas amarelo averme¬ 
lhadas com pêlos e cerdas pretas. Asas levemente amareladas. Ab¬ 
dômen do $ com o segundo e terciero segmentos mais estreitos 
que os restantes, o primeiro segmento é largamente amarelo na 
margem anterior e muito estreitamente na posterior, sendo preto 
no meio; o segundo é amarelo com duas pequenas manchas arre¬ 
dondadas de côr pardacentas na borda anterior; o terceiro segmento 
é amarelo com um sombreado escuro lateral; o quarto é amarelo 
nas margens e pardo escuro no meio; os segmentos restantes são 
pardo escuros, quase pretos, com fino friso amarelo nas bordas la¬ 
terais e posterior; nos lados destes segmentos existe esparsa prui¬ 
nosidade clara. O abdômen na $ só tem o segundo segmento mais 
estreito que os restantes, sendo nos outros segmentos pouco dife¬ 
rente dos do $. 

Holótipo $ N.° 111.025 e alótipo 2 N.° 111.026; 85 pará- 
tipos (25 3 3 e 60 2 9 ) depositados em instituições cuja indica¬ 
ção será feita em trabalho a ser publicado proximamente. 

Localidade tipo: Estado de São Paulo, Guatapará, janeiro 
de 1945 (M. Carrera). 

Localidades adicionais: Estado de São Paulo, Capital, Rio 
Claro, Várzea, Leme, Onda Verde, São José dos Campos; Estado 
de Minas Gerais, Pouso Alegre e Arceburgo; Estado de Goiaz, 
Campinas. 

Esta espécie é bastante comum por quase todo o Estado de 
São Paulo. Apesar da sua vulgaridade não encontramos nenhuma 
diagnose que se lhe adaptasse, razão pela qual a descrevemos 
como nova. Pareceu-nos à princípio tratar-se de Dasypogon lindigii 
Schiner, e sob esta denominação específica foi esta nova espécie 
considerada em um trabalho que publicamos referente aos asilideos 
do Paraguai capturados pela Missão Científica Brasileira (1947, 
Papéis Avulsos Vol. 8:39). Posteriormente verificamos que lindigii 
tem as côres do abdômen muito diferentes daquelas existentes em 
vulgaris. 


Diogmites melanogaster (Wied.) 


Ectecous Sauss. ? (Orthoptera, Gryl- 
lidac ) 
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Exemplar N.° 111.070; Estado do Rio de Janeiro, Paineiras, 
fevereiro de 1934 (Trav. col). 

Phonicocleptes langei, n. sp. Bombus kholi Ckll. ( Hymenoptera, 

Bombidae ) 

Exemplar N.° 111.129; Estado do Paraná, Vila Velha, março 
de 1944 (R. Lange). 

Descrição: $ 9. Comprimento do corpo 37 mm.; das asas 
26 mm. 

Cabeça duplamente mais larga que alta; face saliente grada¬ 
tivamente de cima para baixo, recoberta dc pruinosidade amarela; 
mistax limitado à borda bucal e composto de cerdas brancas; fron¬ 
te muito curta e com pruinosidade amarela; calo ocelar sem cer¬ 
das; vértice avermelhado; occipício avermelhado ern cima, com 
pruinosidade branca amarelada no meio e nas margens orbitais; 
cerdas amarelo avermelhadas; barba amarelada; probóscida preta 
com a base testácea; palpos avermelhados com cerdas e pêlos 
amarelados; antenas avermelhadas, os artículos basais sub-iguais, 
pequenos, com curta pilosidade preta e amarela; terceiro artículo 
alongado, largo na base e mais fino no ápice, onde existe pequena 
fossa com um minúsculo espinho, e pequenas cerdas pretas na me¬ 
tade basal da borda superior. Tórax vermelho ferrugíneo, húmeros 
mais claros; mesonoto com faixas longitudinais pouco mais escu¬ 
ras, quase indistintas; a pilosidade é preta e esparsa; as dorso- 
centrais são pequenas e reduzidas a dois pares posteriores; escute- 
lo sem cerdas, avermelhado. Pernas amarelo avermelhadas, os fê¬ 
mures mais, escuros, segundo e terceiros artículos tarsais também 
escurecidos no ápice, quarto e quinto pretos; pulvilos pardacentos 
e chegando até a metade das garras. Asas estreitas, amareladas; 
quarta célula posterior fechada e peciolada, anal fechada na margem 
da asa. Halteres pardacentos. Abdômen mais largo na base que no 
ápice; primeiro tergito preto aveludado com uma grande mancha 
lateral amarela, os tergitos restantes de côr amarelo claro mas 
com a metade posterior recoberta de preto aveludado, formando 
um triângulo cujo vértice fica no meio do tergito e a base coincide 
com a margem posterior. 

Fêmea semelhante ao macho. 

Holótipo s depositado no Museu Paranaense, Curitiba, Es¬ 
tado do Paraná; alótipo 9 N.° 111.101 e dois parátipos s $ Nos. 
111.128 e 111.129 depositados na coleção do Departamento de 
Zoologia da Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo; 
um parátipo 9 depositado na coleção do Sr. Gert Hatschbach, 
Curitiba. 
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Localidade tipo: Estado do Paraná, Vila Velha, março de 
1944 (R. Lange e J. Leprevost); fevereiro de 1945 (Hatschbach); 
El Dorado, janeiro de 1945 (Hatschbach). 

Esta espécie se distingue de Phonicocleptes busiris Arribalza- 
ga, 1881, a única conhecida até o presente neste gênero, pela co¬ 
loração das pernas, do abdômen e das cerdas dos palpos. 

Segundo informações do Sr. Rodolfo Lange, a quem com 
grande prazer dedicamos esta espécie, a captura destes espécimes 
foi feita em uma planície com vegetação arbustiforme, onde se 
escondiam êsses dipteros. Quando descobertos, voavam com no¬ 
tável velocidade para um logar muito distante. 

Atomosia tibialis Macq. ( Corrodentia, Myopsocidae) 


( Corrodentia, Caeciliidae) 
Trigenetylw ruficomis (Geoff.) 


(Hemiptera, Miridae) 

( Lepidoptcra, Tincoidea) 

Xyleborus fuscatus Eichh. ( Coleo- 


ptera, Ipidae) 

Psychoda sp. (Diptera, Psychodidae ) 
MUichiella lacteipcnnis (Lw.) (Di- 


ptera, Milichiidae) 

( Diptera, Acalypteratae) 

Stomoxys calcitrans (L.) ( Diptera, 


Muscidae) 


Exemplares Nos: 111.009 a 111.017 e 111.035 a 111.039; o 
espécime preando M. lacteipennis foi capturado no Estado de São 
Paulo, Capital, janeiro de 1945 (E. Dente); os restantes foram cap¬ 
turados no mesmo Estado, Onda Verde, Fazenda São João, janei¬ 
ro de 1946 (F. Lane). Uma das presas desta espécie de asilideo, 
bastante danificada, não permite identificação além de Acalyptera¬ 
tae. Dois exemplares de A. tibialis estão preando Psychoda sp. e 
cinco Xyleborus fuscatus. 

Atomosia tenuis Curran. Simulium infuscatum Lutz ( Diptera, 


Simuliidae) 


Sepsis pusio Schiner ? ( Diptera, Sep- 
sidae) 


MUichiella lacteipcnnis (Lw.) (Di-. 
ptera, Milichiidae') 


Paralinma obscura Willst. ( Diptera, 
Ephydridae ) 


Exemplares Nos: 111.018 a 111.021 e 111.140; Estado do 
Ceará, Limoeiro, abril de 1940 (Shannon & Alves). Dois espécimes 
de A. tenuis estão preando P. obscura. 
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Andrenosoma pyrrhopyga( Wied.) ( Diptera, Richardüdae) 

Exemplar N.° 111.022; Estado do Rio de Janeiro, Angra dos 
Reis, janeiro de 1935 (D. Mendes). 

Mallophora ajax Curran. Bombus medius Cresson (Hymeno 

ptera, Bombidae) 

Exemplar N.° 111.023; Estado do Paraná, V. Grande, abril 
de 1944 (R. Hertel). 


Mallophora contraria Walk .. 


Trigona flavipennis Friese ( Hynieno - 
ptera, Meliponidae) 

Palybia occidentalis scutellarls 
(White) ( Hymenoptcra, 1'espidae) 


Exemplares Nos. 111.024 e 111.088; Estado de São Paulo, 
Capital, março de 1943 (Ramalho) e fevereiro de 1947 (R. L. 
Araújo). 

Mallophora nigritarsis (F.) .. . Polybia fastidiosuscula sampaioi 

Ducke ( Hymenoptera, Vespidae) 
Chloralictus sp. ( Hiincnoptera, llalic- 
tidae ) 

Scaptotrigona postiça (Latr.) (Hy¬ 
menoptera, Meliponidae) 
Bclonuchus hacmorrhoidalis (F.) 

(C oleo ptera, Staphilinidae) 

Exemplares Nos. 111.042 a 111.044 e 111.089; Estado de 
São Paulo, São Vicente, Praia das Vacas, janeiro de 1945 (M. 
Carrera). 

Mallophora freycineti Macq .. .. Edessa meditabunda (F.) (Hemipte¬ 

ra, Pentatoinidae) 

Exemplar N.° 111.045; Estado de São Paulo, Batatais, outu¬ 
bro de 1945 (Pe. Pereira). 

Promachina nigripes (F.) .. .. Schwarciana quadripxmciata bipartita 

(Lep.) ( Hymenoptera, Meliponi¬ 
dae) 

Nannofrigona tcstaceicornis (Lep.) 
( Hymenoptera, Meliponidae) 

Exemplares Nos. 111.046 e 111.047; Estado do Rio de Janei¬ 
ro, Angra dos Reis, novembro de 1945 (J. Lane). 

Eichoichemus melaleucus (Wied.) Aúgochloropsis notophos Vachai 

( Hymenoptera, Halictidae) 
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Exemplar N.° 111.080; Estado do Ceará, Russas, fevereiro 
de 1940 (Shannon & Alves). 

Porasilus barbiellinii Curran .. .. Tomaspis humeralis Lep & Serv. 

( Homoptera, Cercopidae ) 

Exemplar N.° 111.081; Estado de São Paulo, Capital, abril 
de 1945 (E. Dente). 

Erax striola (F.). Lasaia agesila Latr. ( Lepidoptera , 

Riodinidae) 

Itaballia mandella molione Fruhst. 

( Lepidoptera, Picridae) 

Dynamine aerata Butl. (.Lepidoptera, 
Nymphalidae) 

Blatella f (Blatariae) 

Exemplares Nos. 111.075 a 111.079; os quatro primeiros cap¬ 
turados no Estado de São Paulo, Porto Cabral, Rio Paraná, março 
e abril de 1944 (L. Travassos F.°, M. Carrera & E. Dente); o 
último em Guatapará, janeiro de 1945 (M. Carrera). Dois exem¬ 
plares de E. striola estão preando Lasaia agesila. 

Eicherax macularis (Wied.) .. .. Stomoxys calcitmns (L.) (Diptera, 

Muscidae ) 

Sarcophagula occidua (F.) ? ( Di¬ 
ptera, Sarcophagidae) 
Oxysarcodexia aurifinis (Walk.) 

(Diptera, Sarcophagidae) 
Paratetrapedia sp. (Hymenoptera, 
Anthoph oridae ) 

Exemplares Nos. 111.130 a 111.134; Estado de São Paulo, 
Capital, dezembro de 1946 (M. Carrera); Onda Verde, Fazenda 
São João, janeiro de 1946 (F. Lane); Monte Alegre, Fazenda Ex¬ 
perimental, outubro de 1942 (L. Travassos Filho & Almeida) e 
Serra da Cantareira, Chapadão, novembro de 1945 (M. Carrera). 
Dois exemplares de E. macularis estão preando Stomoxys cal- 
citrans. 


Proctacanthus fervidus Curran 


Melipona fasciata rufiventris (Lep.) 

( Hymenoptera, MeHponidae) 
Lucilia eximia (Wied.) (Diptera, 
Calliphoridae) 


Exemplares Nos. 111.082 e 111.083; Estado de São Paulo, 
Praia Grande, fevereiro de 1945 (M. Carrera). 
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NOTAS SÔBRE UM DERÓDIMO 

DE CROTALUS DURISSUS TERRIF/CUS (LAUR.) (*) 

POR 

P. E. Vanzolini 
INTRODUÇÃO 

Recebemos do dr. Waldemar Ferreira de Almeida, (**) do 
Instituto Biológico, um exemplar recem-nascido de cascavel, pro¬ 
cedente do Estado de Mato Grosso, apresentando uma duplicidade 
axial anterior. 

Acliava-se êle em não muito bom estado de preservação, de¬ 
vido a ter o colecionador (desconhecido) feito passar dois fios de 
ferro desde cada uma das bocas até o ânus comum, dilacerando 
pràticamente a totalidade das vísceras e rompendo larga extensão 
do tegumento. Por outro lado, o líquido conservador impróprio 
(aguardente) permitiu que se adiantasse a maceração. Êsses fa¬ 
tores impediram que se fizesse um estudo acurado da morfologia 
interna, que seria de inestimável valor na elucidação da gênese 
formal da monstruosidade. 

O espécime foi depositado na coleção do Departamento de 
Histologia e Embriologia da Faculdade de Medicina da Univer¬ 
sidade de S. Paulo (Prof. Carmo Lordy). 

BIBLIOGRAFIA 

O interesse que desperta o encontro de monstruosidades duplas 
faz com que seja razoàvelmente grande a bibliografia (que re¬ 
monta a Aristóteles) sôbre monstros duplos ofídicos. 


(*) Entregue para publicação em 17-1V-1947. 

(*•*) Desejamos agradecer ao Dr. W. F. de Almeida pela cessão do material. 
Ao Prof. Carmo Lordy e ao dr. José Oria, da Fac. Medicina da Univ. de São 
Paulo pelo ensino e orientação que nos ministraram durante o curso de Em¬ 
briologia e em todas as oportunidades subseqüentes. A d. Lili Ebstein-Lõwestein 
pela fotografia; a d. Iracema Ferrarini pela chapa radiográfica; a Giro Pastore 
pelo preparo desta para a publicação. 
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Sendo, no entanto, de caráter inteiramente fortuito esses acha¬ 
dos, independentes, em geral, de qualquer pesquisa orientada, e 
feitos por especialistas de formação e preocupações diversas, essa 
bibliografia apresenta-se extremamente heterogênea, de difícil lo¬ 
calização e acesso. 

Assim, as casuísticas de Johnson (1901), Cantoni (1921) 
e Stroiii. (1925), as mais sugestivas publicadas até o apareci¬ 
mento do trabalho de Cunnjngham (1937), são quase inteira¬ 
mente complementares. O trabalho de Cunningham, no entanto, 
mostra-se, tanto quanto podemos julgar, completo, cobrindo ex¬ 
tenso campo de pesquisa bibliográfica e resistindo a todos os 
confrontos que foi possível efetuar. Adotamo-lo, por isso, como 
fonte bibliográfica fundamental, no que diz respeito à casuística. 

Procuramos, com os meios a nosso alcance, atualizar a lista 
de Cunningham. 

Montalenti (1937) publicou um caso em Natrix nntrix. 
Não nos foi possível obter o seu trabalho, seja sob a forma de 
separata, seja sob a de bibliofilm. 

Nakamura (1938) publicou um bem cuidado trabalho sôbre 
diversas monstruosidades duplas reptilianas. Os exemplares (to¬ 
dos novos para a ciência) de ofídios em poder de Nakamura fo¬ 
ram: um embrião craniópago de Hemibungarus japonicus (exce¬ 
lentemente estudado do ponto de vista anatômico) e cinco deró- 
dimos, de Agkistrodon halys blomhoffi, Elaphe conspiállata, 
Elaphe clinmcophora, Natrix tigrina e Natrix vivakari (êste último 
mumificado). Todos êsses exemplares foram dissecados por Naka¬ 
mura. Fato interessante que êste nota é o seguinte: embora esteja 
o gênero Agkistrodon longe de ser o mais freqüente no Japão, 
das 10 monstruosidades duplas encontradas naquele país, 6 di¬ 
zem respeito à forma A. halys blomhoffi. 

Longman (1939) publicou, acompanhado de uma fotografia, 
um caso de bicefalia em Pseudechis porphyriacus, proveniente da 
Nova Zelandia. Não dissecou seu exemplar, referindo apenas irre¬ 
gularidades de escutelação no ponto de bifurcação, normalizando- 
se posteriormente. Pela fotografia depreende-se tratar-se de um 
deródimo. 

Neill (1941) publicou sumaríssima nota sôbre um bicéfalo 
(provável opódimo: reunião das cabeças ao nível da região pa¬ 
rietal, com fusão das mandíbulas) aparecido numa ninhada de 
13 filhotes de Natrix septemvittata. Neill não descreveu nem fi¬ 
gurou seu exemplar. 

Daniel (1941) publicou excelente descrição e fotografia de 
um provável opódimo de Bothrops atrox. 
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Prado (1942, apud Prado 1943) apresentou, em nota prévia, 
um caso de derodimia em Leimadophis poecilogyrus. Mais tarde 
Prado (1943) voltou a apresentar o mesmo caso. Posteriormente 
tornou (1946) a tratar do assunto, republicando a descrição do 



seu exemplar de 1942, referindo-se à nota original e revendo a 
bibliografia sul-americana recente. Dessa bibliografia constam 
um trabalho de Berst, publicado em 1945 na Argentina (deró- 
dimo de B. alternata) e um de Pflaumer, publicado no Chile, em 



SciELO 











276 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N" 24 


1944, (deródimo de Dromicus chamissonis, de que Prado repro¬ 
duz a radiografia) que não pudemos obter. Ainda no mesmo arti¬ 
go Prado refere e figura (sem o descrever) um opódimo (deró¬ 
dimo?) de Philodryas schotti. O exemplar três vêzes descrito de 
Prado (1942, 1943, 1946) é reproduzido em fotografia no tra¬ 
balho de 1943. 

Lüer (1944) referiu um exemplar deródimo (de que publicou 
fotografia e radiografia) de Tachymenis clülensis. 

A bibliografia anatômica sôbre monstros duplos ofídicos é es¬ 
cassa. Reportamo-nos a respeito a Heasman (1933) e Nakamura 
(1938). 

Quanto à parte de doutrina embriológica, acha-se historiada 
e discutida a pesquisa até 1905 na clássica obra de Schwalbe 
(1907). Para a bibliografia posterior, reportamo-nos a Wells 
(1945). 

DESCRIÇÃO 

Pelas razões citadas na introdução, só poderemos descrever 
nosso exemplar quanto à morfologia externa e sistema ósseo (es¬ 
tudo radiológico). 

Sexo e idade: As dimensões resumidas do exemplar (apro¬ 
ximadamente 20 mm de maior comprimento) fazem pensar em 
idade muito curta. A dissecção da cauda mostrou um par de hemi- 
pênis, de aspecto normal, invaginados em suas bainhas. Isto e a 
existência do guizo (crepitáculo) sob forma de pré-botão (pre- 
button) situam a idade do espécime em mãos nos primeiros dias 
de vida (Klauber, 1940). 

Habito externo: Exemplar de Crotalus durissus terrificus, 
apresentando, a 150 mm da extremidade caudal, uma gibosidade, 
da qual emergem dois pescoços, portador cada um dos quais de 
uma cabeça de tamanho e conformação normais. O pescoço es¬ 
querdo encontra-se em concordância com o eixo longitudinal do 
corpo; mede, do seu ponto de implantação até a extremidade do 
focinho, 28 mm. O pescoço direito emerge lateralmente, medindo 25 
mm. Ambas as cabeças, de igual comprimento, medem 18 mm. 

Se, quanto ao tamanho e conformação, as duas cabeças con¬ 
cordam perfeitamente, tal não se dá quanto à folidose. Além da 
disposição inteiramente diversa das escamas inter-supra-oculares, 
encontramos, na cabeça direita, na extremidade posterior da su¬ 
tura inter-pré-frontal, uma pequena escama, ausente na cabeça 
esquerda. 

A constituição da região loreal é diferente nas duas cabeças; 
essas diferenças sobrelevam de muito aquelas devidas à assimetria. 
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As contagens de labiais deram o seguinte resultado (lado di¬ 
reito citado em primeiro lugar): 

cabeça direita — supralabiais 14/13; infralabiais 16/16. 

cabeça esquerda — supralabiais 15/xx; infralabiais 15/15. 

Também se notam diferenças na constituição da região mental. 

As escamas dorsais mostram-se com aspecto normal nos dois 
pescoços, dispondo-se em 29 fileiras no direito e em 25 no es¬ 
querdo. 

Extremamente interessante se mostra a gibosidade existente 
no ponto de bifurcação do eixo corpóreo. Mede aproximadamente 
20 mm de comprimento, por 19 de largura e 17 de altura. Tem um 
aspecto de coisa torcida sôbre si própria; apresenta uma série de 
dobras, com áreas de escudos ventrais isoladas no meio da escu- 
telação dorsal (v. foto). Uma dessas áreas prolonga-se na linha 
dorsal mediana, por meio de uma fileira de escamas grandes, es¬ 
branquiçadas, irregulares, que separam ao meio os rombos dorsais 
característicos da cascavel brasileira, e que se vão desvanecer na 
metade posterior do corpo. 

A não ser por essa anomalia, a coloração do dorso é a nor¬ 
mal na subespécie a que pertence o exemplar. 

A fusão dos escudos ventrais se faz, na região da gibosidade, 
de modo tormentoso, normalizando-se o aspecto logo atrás e con- 
tando-se, desde êsse ponto até o escudo anal (imprestável para o 
exame) 98 escudos. 

As escamas dorsais apresentam-se, ao nível do primeiro es¬ 
cudo ventral de aspecto normal, em 27 fileiras; de novo em 27 
à altura do vigésimo escudo a contar dêste; em 23 ao nível do 
quadragésimo e ainda em 23 sôbre o ânus. 

Na cauda, como já dissemos, o guizo se apresenta sob a for¬ 
ma de pré-botão. Contamos, a partir do ânus, 16 escudos sub- 
caudais, duplos alguns, parcialmente fendidos outros, degeneran¬ 
do, para a ponta, em uma série de escamas irregulares. 

Exame radiolóoico: Ao exame da chapa radiográfica nada 
se nota de anormal para o lado das duas cabeças e colunas cer¬ 
vicais. Na gibosidade notamos um dobramento complexo da co¬ 
luna vertebral, aparentemente paralelo àquele notado externamente. 
A duplicidade cessa imediatamente após êste nível, não se notan¬ 
do, nas regiões posteriores, sinais radiológicos de anomalias. 

CLASSIFICAÇÃO 

Não é fácil tarefa a classificação de um monstro duplo ofí- 
dico. A necessidade de uma classificação adequada ao grupo em 
estudo, notada por Komai (1938) e Lynn (1946), a respeito de 



SciELO 









278 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII 


N 9 24 


peixes, faz-se sentir muito forte nos ofídios, em vista das par¬ 
ticularidades morfológicas que os isolam no seio dos Tetrápoda. 

Nem sempre essa necessidade tem sido atendida. A velha e 
insuficiente classificação de Fisher (1868), em ana-, cata-, e ana- 
catadídimos, ainda goza de certo favor. 

Bishop (1908), discípula de Wilder, utilizou a classificação 
teratológica tradicional, baseada em Geoffroy e mais adequada 
aos monstros de mamíferos. 

Cunningham (1934) considerou 3 casos poss.veis: dupli¬ 
cidade da cabeça, da cabeça e parte do corpo, e do corpo e cauda, 
com cabeça única. Mais tarde, o mesmo Cunningham (1937) am¬ 
pliou essa sua classificação (que só visava impôr ordem na enu¬ 
meração), considerando as seguintes categorias: duplicidade ce¬ 
fálica, duplicidade anterior, duplicidade posterior e anfidicotomia. 

O mais completo nos parece, porém, o esquema adotado por 
Nakamura (1938). Separa êle, inicialmente, os monstros forma¬ 
dos por indivíduos completos com fusão por uma parte do corpo 
( teratópagos ), daqueles formados por um único indivíduo, com 
duplicação de parte do seu esqueleto axial ( teratódimos ), que 
podem ser de duplicidade posterior ou anterior. Êstes (sôbre os 
quais recai o nosso interesse) dividem-se em rinódimos (extremi¬ 
dade do focinho dupla, ou seja, grau mínimo de duplicidade axial; 
um exemplar de Boettger, 1898), opódimos (bifurcação dentro 
dos limites do craneo e deródimos (bifurcação cervical anterior). 
Nosso exemplar evidentemente se enquadra nesta última categoria. 

Esta classificação não é perfeita sob o ponto de vista lógico. 
Porém, desde que não se dispõe de dados suficientes sôbre a gê¬ 
nese das monstruosidades duplas, único elemento capaz de servir 
de base a uma classificação natural, e levando ainda em conta que 
os casos conhecidos são em número limitado, parece-nos que uma 
classificação empírica, como esta, capaz de se adaptar aos pro¬ 
gressos da investigação, seja, no presente, a mais aconselhável. 

Poderemos criticá-la por incompleta no que diz respeito aos 
opódimos, classe que engloba monstruosidades com fusão em ní¬ 
veis de significação evidentemente diversa, envolvendo de modo 
vário órgãos de importância, como os olhos e as mandíbulas. 
Um aperfeiçoamento dêsse aspecto, porém, só poderá ser feito 
com base em uma casuística mais completa do ponto de vista ana¬ 
tômico; atualmente muitos casos ficam em posição dúbia, por in¬ 
suficiência dos dados fornecidos pelos autores, que negligenciam 
freqtientes vêzes a simples chapa radiográfica. Sabendo-se que o 
nível externo de bifurcação é anterior àquêle das colunas verte¬ 
brais, verifica-se o enorme coeficiente de incerteza trazido por 
esses trabalhos demasiado sumários. 
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CONSIDERAÇÕES SÔBRE A GÊNESE FORMAL 

As duas velhas teorias da fissuração parcial de uma área 
embrionária e da concrescência de duas áreas vizinhas (Schwal- 
be, 1907) ainda continuam sendo duas úteis hipóteses de traba¬ 
lho, dado que nenhuma solução definitiva foi alcançada no que diz 
respeito à gênese das monstruosidades duplas. 

O exame do nosso exemplar nos conduz a adotar a hipótese 



de fusão de duas áreas embrionárias distintas, na explicação de 
sua gênese. 

A possibilidade de tal fato nos ofídios é assegurada por di¬ 
versas noções de Embriologia Geral. 

A binuclearidade nos ovócitos de sauropsídeos não é rara 
(Lordy, Oria & Aquino, 1940). A pohspermia, nesse grupo, é sa- 
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bidamente fisiológica. Tem sido observada a coexistência de dois 
ou mais embriões, às vezes fundidos, às vêzes independentes, no 
mesmo ovo (Wetzel, Pasteels, apud Lordy et al.; Willis, 1932). 

As duas cabeças do nosso exemplar parecem não pertencer a 
gêmeos idênticos. Observamos diferenças qualitativas e quanti¬ 
tativas na folidose. Tais diferenças são de mesma grandeza que 
aquelas encontradas dentro de ninhadas, maiores até do que as 
que temos encontrado em alguns casos. 

Na verdade, pouco, se algo, conhecemos sôbre a determinação 
dos caracteres folidóticos. Dispomos, no entanto, do símile for¬ 
necido pelos relevos cutâneos do homem. Nestes aspectos (Komai, 
1928; Wilder, 1904), os gêmeos univitelinos apresentam seme¬ 
lhanças enormemente maiores que os fraternos. Observa-se mesmo 
(Komai, 1928) que os lados homônimos de dois gêmeos univiteli¬ 
nos apresentam-se mais parecidos que os dois lados de qualquer 
um deles. Isso parece indicar que estamos em presença de cabe¬ 
ças pertencentes a gêmeos fraternos, e não idênticos. 

Devemos, por outro lado, levar em conta os elementos tra¬ 
zidos pela gibosidade. Esta representa, evidentemente, uma zona 
de perturbações arquitetônicas no embrião. Tal zona dificilmente 
surgiria de uma fissuração da área embrionária. No entanto, se 
imaginarmos duas áreas, parcialmente diferenciadas (sendo con¬ 
veniente lembrar que a diferenciação se dá da frente para trás) 
entrando em íntimo contato, não nos repugna imaginar que as 
porções ainda indiferenciadas se fundam de forma completa (for¬ 
necendo o tronco comum); que o material já diferenciado conserve 
a sua individualidade (resultando daí duas cabeças); e, finalmente, 
que exista uma zona, em determinado estádio crítico de diferen¬ 
ciação, em que o contato determine perturbações de estrutura. 

Esta hipótese daria conta, também, da maior frequência dos 
níveis anteriores de bifurcação, pois a zona crítica se desloca 
para trás com o desenvolvimento progressivo do embrião. 

Um último argumento podemos aduzir. Tem sido notado, na 
maior parte dos teratódimos de ofídios (Amaral, 1927; Heasman, 
1933) que as duas extremidades anteriores não se encontram no 
mesmo plano sagital. Isto também se torna árduo de explicar à 
luz de uma fissuração de área embrionária, mas, se pensarmos nas 
condições mecânicas a que está sujeito um ovo de ofídio ovovi- 
víparo no interior de um oviduto, essa explicação torna-se tão fá¬ 
cil quanto lógica. 

Resumimos assim os elementos que nos levam a adotar, como 
explicação para a derodimia em apreço, a hipótese de fusão de 
duas áreas embrionárias em desehvolvimento simultâneo no inte¬ 
rior do mesmo ovo. Não são argumentos definitivamente conclusi¬ 
vos, antes circunstanciais, e padecentes da falta de elementos ana- 
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tômicos. Parece-nos, porém, que seja útil encarar a questão por 
êsse prisma, até agora inteiramente negligenciado. 

RESUMO E CONCLUSÕES 

Descreve-se nesta nota um exemplar dicéfalo de Crotalus du¬ 
rissus terrificus (Laur.), macho, presumivelmente recem-nascido, 
enquadrado na classificação de Nakamura (1938) como um de- 
ródimo. 

São discutidas as principais classificações em uso para as 
monstruosidades duplas ofídicas. 

E’ adotada a hipótese de fusão de duas áreas embrionárias 
em desenvolvimento simultâneo no mesmo ovo para explicar a 
gênese da derodimia. Baseou-se essa conclusão nos seguintes in¬ 
dícios: 

a. A possibilidade do fato, estribada na frequente binuclea- 
ridade dos ovócitos de sauropsideos, na polispermia, que 
é fisiológica nesse grupo e na observação, por outros 
autores, de áreas embrionárias, fundidas ou não, em de¬ 
senvolvimento dentro do mesmo ovo. 

b. As diferenças na folidose das extremidades anteriores, 
tendendo a indicar não se tratar de gêmeos idênticos. 

c. A existência de uma gibosidade, no ponto de bifurcação, 
com dobramento da coluna vertebral, e apresentando áreas 
de escudos ventrais isolados no meio da escutelação dor¬ 
sal, fatos êsses difíceis de serem explicados à luz de uma 
fissuração da área embrionária. 

d. A observação da frequência com que as extremidades an¬ 
teriores dos teratódimos ofídicos encontram-se em dife¬ 
rentes planos sagitais, difícil também de se entender co¬ 
mo produto de uma fissuração. 

e. A maior freqüência dos níveis anteriores de bifurcação, 
dado que a diferenciação se produz da frente para traz. 

Uma dissecção anatômica não foi possível devido ao mau es¬ 
tado de preservação do exemplar. 

ABSTRACT AND CONCLUSIONS 

In this paper an apparently newly-hatched dicephalic male 
specimen of Crotalus durissus terrificus is described. 

It falis in Nakamura’s classification (1938) as a derodymus. 

The principal classifications of double monsters applied to 
Ophidia are reviewed. 

The hypothesis of fusion of two simultaneously developing 
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ernbryonic areas contained in the same ovum has been adopted to 
account for the formal genesis of the monster. 

This conclusion is based on the following facts: 

a. The possibility of the event, based on frequent binuclearity of 
sauropsid ova, on polispermy, physiologic in this group, and 
on the observation of fused or not ernbryonic areas within the 
same egg. 

b. The differences in pholidosis betvveen the two heads and necks, 
pointing this should be a case of fraternal twins, rather than 
of identical ones. 

c. The existence of a gibbosity, with repeated twisting of the ver¬ 
tebral column and showing areas of gastrosteges isolated in 
the middle of the dorsal scales, both facts hard to explain as 
a result of fission. 

d. The frequent observation of anterior extremities of teratodymi 
situated in different sagittal planes, also difficult to explain 
as origined by fission. 

e. The higher frequency of anterior leveis of bifurcation, as dif- 
ferentiation proceeds backwards. 

Anatomical dissection has not been possible, on account of 
poor preservation of the specimen. 
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NOTA NOMENCLATURAL SÔBRE LEIMADOPHIS ALMADA 

(WAGLER, 1824) 

(= LEIMADOPHIS ALMADENSIS AUCT.) (*) 

POR 

P. E. Vanzolini 

Wagler (1824, 30) descreveu uma pequena serpente cole¬ 
cionada em Almada (hoje Castelo Novo), no Estado da Bahia, de¬ 
nominando-a Natrix almada, e indicando como sua representação 
iconográfica a fig. 3 da estampa X. Na página seguinte (31), no 
comentário em francês sucessivo à diagnose latina, diz Wagler: 
“Le voyageur Naturaliste a reçu le seul individu de cette espèce 
des environs d’Almada près de la ville de Bahie, et c’est Ia raison 
que nous detérminoit à le donner le nom d’AImada.” 

A legenda da figura, no entanto, reza Natrix almadensis. 

Fitzinger (1826) utilizou êste último nome, o mesmo fa¬ 
zendo posteriormente Wagler (1830), incluindo a espécie no seu 
gênero Liophis. Desde então o nome almadensis tem sido univer¬ 
salmente empregado pelos autores. 

Parece-nos, porém, que, à luz das Regras Internacionais de 
Nomenclatura Zoológica, deva ser dada preferência ao nome al¬ 
mada. 

E’ indubitável que os dois nomes se referem a uma mesma 
espécie no conceito original de Wagler. Assim sendo, o nome em¬ 
pregado na descrição, e que tem precedência de página, deve ser 
adotado, de acordo com o art. 28, recomendação c, das Regras. 

Embora o nome almada não seja formado de acordo com o 
art. 16, que indica a forma adjetiva ou genitiva para os nomes es¬ 
pecíficos derivados de nomes geográficos, deve ser mantido em 
face do art. 19, que estatui a fixidês da grafia original, na ausên¬ 
cia de erro de transcrição, erro tipográfico ou lapsus calami. 

Desde que Wagler (1824, 30 e 31) grafou duas vezes con- 

(*) Entregue para publicação em 30-VII-1947. 
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secutivas almada, e que o volume contem uma página de errata, 
onde nada consta a respeito, é evidente que não se trata de ne¬ 
nhuma daquelas eventualidades. 

Resolvendo um conflito semelhante, entre uma regra de for¬ 
mação de nome (art. 14, letra c) e o dito art. 19, a Opinião n.° 8 
da Comissão Internacional de Nomenclatura Zoológica sustenta a 
prevalência deste último. 

Não poderá ser invocada a autoridade do próprio Wagler 
adotando alrnadensis, porque o art. 32 veda a rejeição por impro¬ 
priedade mesmo ao autor do nome. 

Tão pouco se poderá adotar alrnadensis baseado em Fitzinger 
(1826) como primeiro revisor, pois a autoridade dêste (estabele¬ 
cida pelo art. 28 das Regras) para a escolha, independente de ou¬ 
tras prioridades, entre nomes de mesma data, sómente se exerce 
quando se tratar de fusão de nomes inicialmente conceituados co¬ 
mo diversos, o que, como já dissemos, não é o caso presente. 

Parece-nos, portanto, que, à luz das Regras Internacionais de 
Nomenclatura Zoológica, Leimadophis alrnadensis (Wagler, 1824) 
deve ser abandonado em favor de Leimadophis almada (Wagler, 
1824). 

ABSTRACT 

Leimadophis alrnadensis (Wagler, 1824) must be discarded 
in favour of Leimadophis almada (Wagler, 1824), in compliance 
with the International Rules of Zoological Nomenclature. 
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SÔBRE UMA COLEÇÃO DE AVES DO RIO DAS MORTES 
(ESTADO DE MATO GROSSO) 

POR 

Olivério M. de O. Pinto e Eurico A. de Camargo 
INTRODUÇÃO 

Abstração feita dos poucos espécimes ornitológicos obtidos 
há mais de um século por Johannes Natterer, tudo quanto sa¬ 
bemos de positivo sobre a avifauna do Rio das Mortes repousa 
sôbre uma pequena série colecionada há precisamente dez anos 
por Walter Garbe, e pouco depois estudada por um de nós com 
o devido pormenor (■). Por isso, grande satisfação nos trouxe o 
privilégio de estudar em primeira mão o material coligido última- 
menfe naquela região pelo Dr. Helmut Sick, como naturalista da 
Fundação Brasil Centrai. Confiando-nos o estudo sistemático de 
seu material, êsse competente ornitologista reservou para si a par¬ 
te referente à ecologia, prometendo para breve uma contribuição 
neste sentido. 

Salvo raras excepções, os exemplares de Sick provêm dos 
arredores de Chavantina, pequeno centro localizado na margem di¬ 
reita, e aproximadamente no ponto em que o Rio das Mortes, mu¬ 
dando a direção de oeste para leste trazida desde as suas cabecei¬ 
ras nas proximidades de Chapada, passa a correr rumo ao norte, 
quase paralelamente ao Araguaia, de que é o maior tributário. Em¬ 
bora situada em latitude um pouco mais meridional, a região de 
Chavantina é do ponto de vista geográfico pràticamente a mesma 
explorada ornitologicamente por Garbe durante o conhecido tra¬ 
jeto da “Bandeira Anhanguera” em terras de Mato Grosso. 

(i) O. Pinto, “A Bandeira Anhanguera e sua contribuição à ornitologia 
do Rio Araguaia”, Boletim Biológico (Nova Série), vol. III, Nos. 3-4, págs. 
98-106 (1938). 
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Alguns raros espécimes cie “Cabeceiras do Rio Pindaíba”, 
pouco ao sul de Chavantina, testemunham curta permanência do 
colecionador neste pequeno afluente meridional do Rio das Mortes. 

Os restantes procedem da localidade de Aragarças, sita à 
margem direita do Rio Araguaia (Estado de Goiaz) frente à boca 
do Rio das Garças, cuja latitude é bem mais meridional do que a 
de Chavantina e corresponde aproximadamente à da cidade de 
Goiaz, com que aliás fisiogràficamente não apresenta analogias. 

Segundo nos informara o Dr. Sick, e as formas por êle coli¬ 
gidas claro demonstram, a região de Chavantina é quase despi¬ 
da de matas e igualmente bastante pobre em vida animal. Daí 
provem a manifesta vulgaridade de sua fauna alada, de que pa¬ 
rece até não participarem alguns dos elementos mais característi¬ 
cos da do Rio Araguaia, tais como Paroaria baeri Hellrn. e Sakes- 
pliorus hictuosus araguaiae Hellm., duas formas descobertas por 
G. A. Baer (1906) na margem direita do mencionado rio (Es¬ 
tado de Goiaz), e também encontradas na margem esquerda por 
W. Garbe (1937) (-O. Não obstante, superando quantitativamen¬ 
te, de muito, o obtido pela Bandeira Anhanguera, o material co¬ 
lecionado em Chavantina é capaz de nos dar noção mais satisfa¬ 
tória sobre a composição da avifauna da zona. Além disso, terá 
contribuído com duas subespécies novas para a ciência e como tais 
descritas adiante sob as denominações de Sittasomus griseicapillus 
transitivas e Hypocnemoides maculicauda minima. 

Sem falar nas duas formas endêmicas cuja falta foi há pouco 
assinalada, entre as 208 espécies e subespécies da coleção em es¬ 
tudo acham-se presentes todas as colecionadas por Garbe, com 
exclusão apenas das seguintes: 

Totanus flavipes (Gmel.) 

Claravis pretiosa (Ferrari-Perez) 

Anthracothorax nigricollis nigricoilis (Vieill.) 

Anthoscenns longirostris (Audeb. & Vieill.) 

Megaceryle torquata torquata (Linn.) 

Crocomorphus flavus inornatus Cherrie 


( 2 ) Sôbre as aves colecionadas por Mons. Baer vide Hellmayr, Novitates 
Zoologicae, XV, págs. 13 a 102 (1908). Um relato da expedição foi publicado 
por Baer, no vol. XIII, págs. 288 a 293 (1907) do “Buli. du Muséum d’Hist. 
Naturelle” de Paris. 
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Myrmotherula axillaris axillaris (Vieill.) 

Fluvicola pica albiventer (Spix) 

Knipolegus orenocensis xinguensis Berlepscli 
Pyrocephalus rabinus rubinus (Bodd.) 

Ateleodacnis speciosa speciosa (Teinm.) 

Sporophila plúmbea plúmbea (Wied) 

Diucopis fasciata (Licht.) 

Por liberalidade da Fundação Brasil Central, todos os espé¬ 
cimes estudados no presente trabalho fazem hoje parte integrante 
das coleções ornitológicas do Departamento de Zoologia da Se¬ 
cretaria da Agricultura de São Paulo, as quais tiveram assim con¬ 
sideravelmente acrescida a representação de uma zona ainda mui¬ 
to mal conhecida dos nossos sertões mais distantes. 

Na preparação do artigo, a tarefa foi dividida entre os dous 
autores, ocupando-se Camargo com a determinação prévia do ma¬ 
terial, e responsabilizando-se especialmente Pinto pelas notas crí¬ 
ticas. 
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Lista anotada das espécies e raças 

Família TINAMIDAE 

Crypturellus soui albigularis (Brabourne & Chubb, 1914). Sururina 

Ciiavantina: I $ adulto, colecionado em 15 jan. de 1947. 

Combina exatamente com alguns exemplares do baixo Tapa¬ 
jós. As partes superiores são cinzento-ocráceas; as inferiores ocrá- 
ceo-pardas, sem nenhum vislumbre de ferrugem; a garganta per¬ 
feitamente alva. 

Crypturellus undulatus vermiculatus (Temminck, 1825). Juó. 

Chavantina: 1 Ç adulta e I jovem do mesmo sexo, coligidos respecti¬ 
vamente em 25 de out. de 1946 e 27 de jan. de 1947. 

É esta a primeira vez que se registra a ocorrência de C. u. 
vermiculatus no Estado de Mato Grosso. Ambos apresentam bas¬ 
tante nítidos os caracteres da raça, entre os quais se salientam 
a côr acahelada das pernas, transversalmente listradas de preto, 
e coloração quase uniforme do pescoço, que pouco difere do pei¬ 
to, em vez de ser tinto de ferrugem e raiado de preto, como em 
C. undulatus undulatus (Temm.). Na ? de 27 de janeiro vêem-se, 
espalhadas pelo peito e abdômen, nódoas pretas irregulares, indí¬ 
cios de juvenilidade. 

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827) 

Chavantina: 2 $ $ adultos, de 17 de dez. de 1946 e 15 de fever. de 1947; 
I $ jovem, de 13 de jan. de 1947. 

No adulto de dez. de 1946 as partes superiores são muito 
mais avermelhadas do que no seu similar. No jovem de jan. de 
1947, uma orla apical branca nas terciárias e coberteiras são o si¬ 
nal mais evidente de imaturidade. 

Crypturellus tataupa tataupa (Temminck, 1815). Nambú-clüntã. 

Chavantina: 1 $ adulto, de 27 de jan. de 1947. 

Abstração feita das diferenças constantes que há entre esta 
espécie e C. parvirostris, nosso exemplar diverge ainda fortemente 
dos da última há pouco registrados pela côr cinzento-plúmbea (sem 
mescla distinta de pardo) muito carregada, pela tonalidade mais 
sombria e avermelhada das partes superiores, e pela côr anegra- 
da (em vez de ruiva) das penas que revestem as tíbias. 

Família COLYMBIDAE 

Policcephalus dominicus speciosus (F. A. Arribalzaga, 1877). 
Mergulhãozinho. 

Chavantina: 1 $ adulto, de 23 de outubro de 1946. 
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Família ANHINGIDAE 

Anhinga anhinga anhinga (Linné, 1766). Biguá-tinga 

Chavantina : I $ adulto, de 23 de outubro de 1946. 

Comparando as aves dos Estados Unidos (Florida) com 
exemplares do baixo Amazonas, concluiram Griscom <s Green- 
way í 3 ) pela conveniência de separá-las em duas raças geográ¬ 
ficas, distinguindo-se as da America do Norte pelas medidas in¬ 
feriores, em média, da asa (nos $ 8, 322 a 345 milímetros, em 
vez de 340 a 353) e principalmente do bico (80 a 88 milímetros, 
em vez de 93 a 96), como ainda pela diferença na extensão da 
mancha apical branca das rectrizes, a qual nas aves do Brasil é 
pelo menos duas vêzes maior do que nas do outro hemisfério. To¬ 
davia, a indicação que fizeram aqueles ornitologistas do Rio Ta¬ 
pajós para pátria típica da espécie não poderá prevalecer, pois já 
anos antes, em lugar que parece ter escapado também ao sr. 
Conde Gyldenstolpe, ( 4 5 * * ) havia sido ela fixada expressamente 
por Pinto (s) no “nordeste do Brasil”, ou seja a região este- 
septentrional extrema, onde a espécie foi primeiramente descrita 
por Marcgrave. 


Família ARDEIDAE 

Ardea cocoi Linné, 1766. Maguari. 

Chavantina: 1 $ ad., de 19 de dezembro de 1946. 

Agamia agami (Gmelin, 1789). 

Chavantina: 1 £ adulta, de 29 de janeiro de 1947. 

Conquanto Natterer haja colecionado esta espécie amazôni¬ 
ca no Estado de Mato Grosso, até mesmo no alto Rio Paraguai 
(Rio Cabaçal), é esta a primeira vez que se verifica a sua ocor¬ 
rência na bacia do Araguaia. 

Tigrisoma lineatum marmoratum (Vieillot, 1817). Socó-boi. 

Chavantina : I $ adulto, de 2 de outubro e um $ jov., de 7 de dezem¬ 
bro de 1946. 

Êstes exemplares são belas amostras, respectivamente, do 3. 9 
e l. 9 estados da plumagem, conforme foram caracterizados por 

( 3 ) Buli. Mus. Compar. Zool., LXXXVIII, pág. 103 (1941). 

( 4 ) Cf. Klung. Sv. Vet. Akad. Handl., XXII, N. 9 3, pág. 23 (1945). 

(5) Rev. Museu Paulista, XXII (Catálogo das Aves do Brasil, 1.’ par- 

t<), pág. 27 (1938). Cf. também a “História Natural do Brasil”, de Marcgrave, 

edição brasileira (São Paulo, 1942), pág. LXXVII. 
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Pinto, e copiam, por assim dizer, exatamente as figuras que os re¬ 
presentam no trabalho do mencionado autor. ( 6 ) 


Família THRESKIORNITHIDAE 


Phimosus infuscatus nudifrons (Spix, 1825). Tapicuru. 

Chavantina: 2 $ respectivamente de 17 de outubro e 3 de novembro 
de 1946, e I $ de 10 de outubro do mesmo ano. 

Os três exemplares representam a ave adulta; a plumagem, 
que é fresca e perfeita na 9 de lü de outubro, acha-se bastante 
gasta e desbotada no $ de 3 de novembro. 


Família ANATIDAE 


Dendrccygna autumnalis discolor Sclater & Salvin, 1873. 

Chavantina: I 9 ad., de 25 de novembro de 1946. 

Cairina moschata Linné, 1758. Pato bravo. 

Chavantina: 3 $ $ adultos, sendo 2 caçados em 15 de outubro e um 
em 7 de novembro de 1946; uma $ imatura, de 15 de outubro. 

No mais idoso dos $ $ de 15 de outubro, afora o porte avan¬ 
tajado (asa 450 mils., cauda 250 mils.), é de notar o tamanho ex¬ 
cepcional do penacho, o volume dos carúnculos que ornam a base 
do bico e a muito maior quantidade de branco nas asas. A ?, con¬ 
quanto adulta, mede apenas 32 centímetros de asa e 18 de cauda. 

Família FALCONIDAE 

Ictinia plúmbea (Gmelin, 1788). Sovi. 

Chavantina: I $ adulto, de 25 de novembro de 1946. 

Hetercspizias meridionalis meridionalis (Latham, 1790). 

Gavião caboclo. 

Chavantina: I $ adulto, colecionado em 14 de novembro de 1946. 

Buteo magnirostris magnirostris (Gmelin, 1788). 

Chavantina: 1 $ imaturo de 22 de janeiro de 1947; I 9 adulta e I 9 
imat. de 15 de outubro e 2 de novembro de 1946; I jovem, sem indi¬ 
cação de sexo, col. em 27 de dezembro do último ano. 

Os indivíduos do pequeno lote acima registrado exemplificam 
as grandes mudanças experimentadas pela flumagem dêste gavião, 


( 6 ) Pinto, Papéis Avulsos do Dept. de Zool., VII, N. 1 ' 2 (abril de 1946), 
págs. 45-50, prancha I, figs. 1 (jovem) e 3 (adulto). 
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como consequência da variação geográfica, da idade, ou da “fa¬ 
se”. Q) 

Buteo polyosoma polyosoma (Quoy & Gaimard, 1824). 

palco polysoma Quoy & Gaimard, 1824, Voyage de 1’Uraie, Zool., p. 92, 
pl. 14: Ilhas Falkland. 

Chavantina : Um indivíduo adulto, dubitativamente registrado pelo cole¬ 
cionador como Ç , obtido em 3 de novembro de 1946. 

A determinação do presente exemplar foi muito embaraçada 
não só pelas dificuldades inerentes ao assunto, como pela extre¬ 
ma pobresa do material de Buteo existente nas coleções do Dept. 
de Zoologia. Não obstante, tomando como base a lição dos orni¬ 
tologistas que modernamente se têm esforçado por esclarecer a 
sistemática do gênero, como E. Stresemann e K. Swann parece- 
nos que o espécime corresponde à variedade melanística da ave a 
que aquêles autores aplicam a denominação de Buteo polyosoma 
polyosoma (Quoy & Gaimard). lnfelizmente, para maior confusão 
dos que se têm de apoiar apenas na literatura, os elementos de que 
se serve Swann para caracterização das espécies e raças, nem sem¬ 
pre são os mesmos utilizados por Stresemann ( 7 8 9 ). Por isso nos 
louvamos principalmente no que a êste respeito encontramos na 
obra mais recente do primeiro autor, (?) como sendo talvez a úl¬ 
tima mise au point do assunto. 

No exemplar de Chavantina só as três primeiras rêmiges pri¬ 
márias são entalhadas; a 3» primária é a mais longa, a 4“ quase 
do mesmo comprimento, e a 5* muito mais curta. As medidas que 
acusa (asa 426 mils., cauda 218 mils., tarso 91 mils.) concordam 
com as que dá Swann para as 9 $ adultas da “phase” preta. To¬ 
da a plumagem, em cima como em baixo, é escura, quase pre¬ 
ta, havendo nas partes superiores grande mistura de penas fuEgi- 
nosas de permeio com as preto-lustrosas, o que denota processo 
incompleto de muda. A cauda é branca na porção terminal extrema, 
preta no trecho subterminal e no resto listada de 10 faixas trans¬ 
versais alternativamente pretas e branco-acinzentadas, estas um 
pouco mais largas do que aquelas. Em parte alguma da plumagem 
existe o menor vestígio de ferrugem, nem tampouco de faixas cla¬ 
ras nas tíbias ou no abdômen. 

Na identificação do exemplar de Chavantina discutiu-se tam¬ 
bém a possibilidade de que pertencesse a Buteo albicaudatus Vieil- 
lot, espécie de encontro relativamente frequente no Brasil e, como 
Buteo poliosoma sujeita a melanismo. Entretanto, a despeito do 

(7) Cf. Pinto, Rev. Argentina de Zoogeografia, IV, N. ? 3, p. 129-133 (1944) 

(8) E. Stresemann, Journal fiir Ornithologie, LXXIII, p. 309 e segs. (1925) 

(9) Kirke Swann, “A Monograph of Birds of Prey”, vol. I, pág. 409. 
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que diz Swann, nos espécimes que temos de Buteo albicaudatus 
a 4‘ primária é um pouco mais longa do que a terceira, e a cauda 
proporcionalmente mais curta. Uma ? melanística de Buteo albi¬ 
caudatus com que podemos comparar a de Chavantina, diverge 
ainda desta última em pontos que não deixam dúvida sôbre a 
espécie a que pertence, tais como a tonalidade cinzento-xistácea 
do manto e do alto da cabeça, a presença de manchas ferrugino¬ 
sas nas coberteiras das asas, a cauda branca e riscada transver¬ 
salmente de faixas escuras estreitas e espaçadas, em forte contras¬ 
te com a porção subterminal preta etc. 

Hypomorphnus urubitinga urubitinga (Gmelin, 1788). 

Chavantina: I $ juv., de 25 de outubro de 1946. 

Neste exemplar, cuja plumagem é tipicamente juvenil, o com¬ 
primento da asa, medido a compasso, é de 397 mils. e o da cauda 
257 mils. Estirada sôbre a régua, conforme a técnica adotada por 
K. Swann, o comprimento da asa sobe a 415 milímetros, o que 
está dentro dos limites assinados aos $ S adultos de H. urubitin¬ 
ga azarae Swann ( lo ) pelo referido autor. 

Herpetotheres cachinnans queribundus Bangs & Penard, 1919. 

Acauã. 

Chavantina: 3 J J adultos, de 14 a 24 de novembro de 1916 e 22 de 
janeiro de 1947. 

Em todos o branco das partes inferiores é mais ou menos 
manchado de ocre, mas ainda assim muito menos do que na for¬ 
ma típica, representada em nossas coleções por uma $ de Taperi- 
nha (baixo Amazonas). 

Daptrius americanus pelzelni, nome novo. Gralhão. 

Chavantina: 1 $ adulto, coligido em 17 de dezembro de 1946. 

O material que temos em mãos confirma a velha observação 
de Pelzeln, mostrando de modo incontestável que as populações 
meridionais da espécie diferem das do septentrião pelas dimensões 
mais consideráveis, em média, dos indivíduos de ambos os sexos. 
Parece-nos portanto defensável o ponto de vista de Swann quan¬ 
do sôbre esta base propoz separá-las em duas raças distintas. Não 
sendo todavia possível buscar o nome da forma sul-brasileira em 
Falco formosus Latham, (") por ser êste, segundo Hellmayr, ( i2 ) 


( I0 ) Urubitinga urubitinga azarae Swann, 1930, “A Monograph of Birds 
of Prey”, I, pág. 453: Gomez (Tucumán, Rep. Argentina). 

( JI ) Falco formosus Latham, 1790, Index Orn., I, pág. 38 (nome novo para 
Falco aquilinus Gmelin, baseado na “Petit Aigle, d’Amérique) : Cayenne. 


( I2 ) C. E. Hellmayr, Field Mus .Nat. Hist, Zool. Ser., XII, p. 453 (1929). 
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um “puro sinônimo de Falco amcricanus Boddaert”, propomos se¬ 
ja ela denominada Falco americanus pelzelni, e aceita como 
localidade típica a escolhida por K. Swann, a saber Ipanema (Es¬ 
tado de São Paulo), onde Natterer obtivera os três exemplares 
registrados com o nome de íbycter formosus pelo célebre ornitolo¬ 
gista em homenagem ao qual a raça é agora batisada. ( 

Swann chamou ainda a atenção para o fato de que as di¬ 
mensões mínimas se encontram nas aves da margem direita do Rio 
Amazonas, havendo novo progresso no valor das medidas a par¬ 
tir da margem septentrional. Isso parece explicar o fato, ressalta¬ 
do por Hellmayr, de apresentarem as aves da Guiana, onde a ra¬ 
ça típica atinge o máximo de tamanho, medidas equivalentes às 
das do nordeste brasileiro (Maranhão), onde a raça meridional 
acusaria as suas menores dimensões. 

Medidas (em milímetros) 

Daptrius americanus americanus 

3 , Antióquia (Colombia) . 

3 , Rio Juruá (Amazonas, marg. dir.) 

Q 9 } 99 99 >> >> 

+ 9 

3, Caxiricatuba (Rio Tapajós) .. .. 

Daptrius americanus pelzelni 

3, Chavantina (Rio das Mortes) 

3, Rio das Almas (sul de Goiaz) 

3 , Rio Verde (sul de Goiaz) 

$, Rio das Almas (sul de Goiaz) 

3, Rio Pardo (Bahia) . 

3, ltapura (Rio Paraná, S. Paulo) 

3, Porto Cabral (Rio Paraná) .. . 

3 , idem . 

ç, idem . 

3 , Rio Feio . 

$ , Salto Grande do Paranapanema (Rio Paraná) 

Gampsonyx swainsonii swainsonii Vigors, 1825. Gaviãozinho. 

Chavantina : 1 $ adulto e uma $ imatura (as penas das partes superio¬ 
res orladas distintamente de ferrugem), respectivamente de 3 de janei¬ 
ro de 1947 e 17 de dezembro de 1946. 

Swann, ( I4 ) que refere à forma típica (descrita com base em 
exemplares das vizinhanças de Salvador, Bahia) todas as popula- 


asa 

cauda 

346 

238 

331 

211 

346 

230 

344 

242 

351 

260 

344 

262 

352 

250 

361 

265 

406 

273 

418 

290 

416 

292 

407 

290 

415 

290 

397 

296 

420 

291 


( 13 ) Aug. v. Pelzeln, Zur Ornithologie Brasiliens, pte. I, pág. 2 (1868). 

( 14 ) K. Swann, Monogr. Bds. of Prey, II, p. 271 e segs. 
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ções brasileiras cia espécie, reconhece nada menos de quatro su¬ 
bespécies neste rapineiro, com base principalmente na diferença de 
tamanho. Esta pluralidade de raças foi todavia encarada com 
grande septicismo por Hellmayr, ('s) à vista das fortes variações 
individuais observadas, tanto no tamanho, como na coloração. O 
material à nossa disposição aduz fortes sugestões em favor dêste 
ponto de vista, demonstrando que, pelo menos no tocante ao com¬ 
primento da asa e da cauda é muito grande a variabilidade apre¬ 
sentada pelas populações de Gampsonyx swainsonii em território 
brasileiro. Todavia, a discussão do assunto nos levaria muito além 
dos limites estabelecidos para estas notas. ( ,6 ) 

As medidas acusadas pelos exemplares de Chavantina entram 
ainda nos valores assinados à forma típica por Swann, possuindo 
03 151 mils. de asa e 95 de cauda, e a 9 , 160 de asa e 100 de 
cauda; mas são consideravelmente ultrapassadas por um casal da 
Fazenda Transvaal, na região do Rio Claro (sul de Goiaz), cujas 
medidas são de 160 mils. de asa e 99 mils. de cauda para o $, e 
170 mils. de asa e 105 mils. de cauda para a 9. 

Falco albigularis albigularis Oaudin, 1800. 

Chavantina: 2 Ç $ e uma “ $ ?’’ de 23 de novembro, 18 e 12 de dezem¬ 
bro de 19-46, respectivamente. 

O exemplar rotulado interrogativamente como o 9 mede 231 
mils. de asa e 121 mils. de cauda, apresentando todos os indícios 
de pertencer a êste sexo; a 9 de 18 de dezembro, pelo contrário, 
acusa medidas aquem do normal (asa 197 mils., cauda 103 mils.), 
talvez por efeito da imaturidade, aliás atestada pela olumagem 
(debrum branco nas primárias e coberteiras, côr amarelada das 
ourelas das penas torácicas etc.). 

Falco fusco-caerulescens femorslis Temminck. Gavião-coleira. 

Falco fetnoralis Temminck, 1822, Pl. Color., livr. 21, pl. 121 : “le Brésil”, 
col. Natterer (local, típica São Paulo, fide Hellmayr. (>7) 

Chavantina: 1 $ adulto, colecionado em 10 de novembro de 1946. 

A razão está com Swann ( lS ) quando, seguindo o procedi¬ 
mento adotado geralmente em casos análogos, separa racialmente 
de Falco f. fusco-caerulescens as populações leste e centro-bra¬ 
sileiras da espécie, reconhecendo que em ambos os sexos as me- 

(■5) C. E. Hellmayr, Field Mus. Nat. Hist., Zool. Ser., XII, p. 437 (1929). 

( l6 ) Vale a pena lembrar que, em discordância com Swann, as aves do bai¬ 
xo Amazonas são referidas por Griscom & Greenway (Buli. Mus. Compar. Zool., 


LXXXV1II, 1941, p. 117) a Gampsonyx swainsonii leonae Chubb, 1918 (Buli. 


Brit. Orn. Cl., XXXIX, p. 22), cujo tipo é de Nicaragua. 
(>7) Hellmayr, Novit. Zool., XXVIII, p. 187 (1921). 
(> 8 ) Mon. Bds. of Prey, II, p. 425. 
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didas são em média inferiores à dos sexos correspondentes das 
aves do Paraguai, pátria típica da espécie. Esta diferença de porte 
se processa gradativamente de norte para o sul, mas, como o 
demonstra a tabela junta, parece acentuar-se particularmente no 
sul do Brasil, a partir do Estado do Paraná, que é lícito consi¬ 
derar-se o limite septentrional da forma paraguaia. 

O exemplar de Chavantina é uma $ adulta em fresca plu¬ 
magem e coloração bastante carregada, as partes escuras sendo 
quase pretas (sem laivos de cinza) e as claras fortemente tirantes 
a canela. 

Vai sem dizer que a diferença de tamanho que separa F. f. 
fusco-caerulescens de F. f. femoralis, conquanto indiscutível, é 
muito menos considerável do que a existente entre êste último e 
F. f. septentrionalis Todd da América Central e do Norte. 

As medidas, em milímetros, vão na tabela abaixo: 

Falco fusco-caerulescens fusco-caerulescens 

$ ? 


Novo Hamburgo (R. Gr. do Sul) .. 
IHpth . 



asa 

280 

278 

cauda 

176 

179 

Castro (Paraná). 



278 

176 

Falco fusco-caerulescens femoralis 



Ibiti (São Paulo, pto. de Amparo) .. 

242 

167 



Ipiranga (São Paulo) . 

230 

156 



Itararé ” . 



265 

177 

Lins ” . 



264 

179 

Salobra (Mato Grosso) . 

246 

163 



ff ff ff 



257 

165 

Rio Aricá ” ” . 

230 

162 



Chavantina ” ” .: .. •• 



263 

173 

Coxim ” ” . 

230 

154 



Rio Claro (Goiaz) . 

239 

165 



ff ff ff 



260 

169 

Pirapora (Minas Gerais) . 

233 

157 



Rio Piracicaba (Minas Gerais) 

230 

165 



Joazeiro (Bahia). 



260 

165 

Miritiba (Maranhão) . 

226 

146 



Cerchneis sparveria australis (Ridgway) 

Gavião quiri 

-quiri. 


Tinnunculus sparverius australis Ridgway, 1871, 

Proc. 

Acad. 

Nat. Sei. 


Phila., p. 149, — nome novo para Falco gracüis Swainson, 1837 (não 
Lesson, 1831): Bahia. 
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Falco sparverias eidos Peters, 1931, Check-list Bds. World, I, p. 305, — 
nome novo para Tin. sp. australis Ridgway (não Falco australis Gmel., 
1788) consecutivamente à reposição da espécie no gênero Falco. (*9) 

Parece ainda cedo para traçar um quadro satisfatório das 
variedades geográficas sul-americanas de Cerchneis sparveria, es¬ 
pécie eminentemente plástica, cujas populações brasileiras, dei¬ 
xando mesmo de parte C. s. distincta Cory e C. s. cearae Cory, 
de que não possuímos exemplares, estão muito longe ser homo¬ 
gêneas. ( 20 ) Nas coleções ao nosso alcance, as medidas mais avan¬ 
tajadas pertencem aos exemplares do Brasil este-meridional, en¬ 
quanto que as menores são encontradas nas aves do planalto 
central, inclusive o oeste de Mato Grosso. Como já o notara 
Laubmann, ( 2I ) e vemos confirmado pela nossa tabela, nos Esta¬ 
dos de Paraná e São Paulo ocorrem em ambos os sexos exemplos 
cujas medidas interferem decididamente com as atribuídas a Cer¬ 
chneis sparveria cinnamomina (Swainson), (-’ 2 ), raça meridional 
em cuja caracterização entra como elemento capital o tamanho 
um pouco maior. No Brasil, exemplos com o píleo manchado de 
ferrugem ocorreriam, indiferentemente, em quaisquer populações. 

Medidas (em milímetros) 

Cerchneis sparveria australis 

í i 5 9 



asa cauda 

asa 

cauda 

Jacarézinho (Paraná) 

. .. 194 

129 



Rio Paranapanema (São Paulo) 
Ipiranga 

193 

130 



182 

129 



Itapetininga 



196 

134 

Presidente Epitácio 



197 

130 

Lins 



193 

130 

Rio Claro (Goiaz) . 

. .. 179 

120 



tj yy ty 



190 

126 

Pirapora (Minas) . 

. .. 186 

133 



Maria da Fé (Minas) .. .. 



192 

128 

Chavantina (Mato Grosso) 



182 

130 

Cuiabá 

. .. 182 

123 



>> yy 

. .. 178 

122 



yy yy 



182 

122 

Corumbá 



181 

119 

Salobra . 



185 

125 

(*9) Só por inadvertência a raca 

brasileira aparece 

como 

‘Cerchne 

is spar- 

verias eidos” no Catai. Av. Bras. de 

Pinto (Rev. Mus. 

Paul., 

XX, p. 

92). 

( 20 ) Cf. Pinto, Rev. Mus. Paul., 

XVII, 2.* parte, 

[>. 33 ( 

932). 


( 21 ) Alfr. Laubmann, Verh. Orn. Gesells. Bay., XX, pág. 289 (1934). 

( 22 ) Falco cinnamominus Swainson, 1837, Anim. in Menager., p. 281 : Chile. 
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Rio Gongogi (Bahia) 
Cidade da Barra ” 


180 125 


184 128 


Família CRACIDAE 

Crax fasciolata fasciolata Spix. Mutum. 

Crax fasciolata Spix, 1825, Av. Spec. Nov. Bras., II, p. 48, pl. 62a: “in 
sylvis Parae”. 

Crax sclateri G. R. Gray, 1867, List Bds. Brit. Mus., V, p. 14, em parte: 
“México”, errore (localidade típica presumível Rio Paraguai, Estado 
de Mato Grosso). 

Chavantina: 1 J e 1 2 , adultos, colecionados em 12 de novembro de 1946. 

Pouco teríamos a acrescentar às notas publicadas por um 
de nós,( 2 -*) anos atrás, a respeito desta espécie. Hellmayr & Co- 
nover. (=4) aceitando em princípio as idéias ali esposadas, redu¬ 
zem todavia Crax pinima Pelzeln a simples raça geográfica de 
Crax fasciolata Spix, procedimento que estamos dispostos a ado¬ 
tar, não obstante as acentuadas diferenças existentes entre as duas 
formas. ( 2 s) 

Penelope superciliaris jacupemba Spix, 1825. Jacu. 

Chavantina: 3 $ $, de 5 e 17 de novembro, e 29 de dezembro (1946). 

Não podemos nos deter sôbre as diferenças entre a raça su¬ 
deste-brasileira e a forma típica de Penelope superciliaris Temm., 
as quais são seguramente muito fracas e foram ültimamente resu¬ 
midas por Hellmayr & Conover ( 2fi ). A confluência dos supercí- 
lios na base da fronte, caráter em que se apoiou Neumann para 


( 2 3) O. Pinto, “Os mutuns do Brasil”, em Boi. Biol., Nov. Ser. II, N. ? 3, 
ps. 69-75 (1935); idem, Rev. Mus. Pau!., XX, ps. 31-35 (1936). 

(-•*) C. E. Hellmayr & B. Conover, “Catai. Bds. Américas”, em Field Mus. 
Nat. Ilist., vol. XIII, ptc. I, N» 1, p. 125 (1942). 

( 2 5) É ainda incerto o limite septentrional da distribuição de Crax f. 
fasciolata, forma cuja ocorrência na margem sepetentrional do baixo Amazonas 
foi admitida por Pinto (“Catai. Av. Bras.”, 1* parte, em Rev. Mus. Paul., vol. 
XXII, 1938, p. 95) com base num exemplar da coleção do Museu Paulista co¬ 
lecionado por E. Garbe, em 1920 (no rótulo lc-se 1921). Hoje estamos dispos¬ 
tos a participar das dúvidas levantadas por Hellmayr e Conover (Catai. Bds. 
Américas, T, N 9 1, 1942, p. 123, nota 2), verificando que falta ao espécime em 
questão o rótulo origina! do colecionador e que no livro de acessões a procedên¬ 
cia não se acha explicitamente registrada, figurando apenas o nome do Estado 
(Pará) e a data de coleta (1920), esta última por meio de aspas sotopostas à de 
outra ave, tombada na linha anterior. Não é improvável portanto que, em conse¬ 
quência da omissão ou perda do rótulo original, tenha havido erro na indicação 
da localidade, que pode muito bem ter sido o baixo Tapajós (Santarém), onde sa¬ 
bemos que Garbe esteve também colecionando pela mesma época (cf. Pinto, 
Arquivos de Zoologia, IV, 1946, pags. 289-290). 

( 2( >) Hellmayr & Conover, op. cit., pág. 148. 
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separar Penclope superciliaris argyromitra (~ 7 ), acha-se nitida¬ 
mente presente num dos exemplares (17 de nov.) de Chavantma; 
é porém indistinta em outro (5 de nov.), e apenas esboçada no 
terceiro (29 de dez.). Diferem também os nossos exemplares 
quanto à tonalidade dos supercílios, os quais são branco-acinzen- 
tados no s de 5 de nov. e decididamente tostados nos restan¬ 
tes ( 28 ). A côr habitualmente terrosa dos supercílios serviu de 
base à separação das aves nordestinas, sob a denominação de 
Pcnelopc superciliaris ochromitra Neumann (tipo da Lagoa Mis¬ 
são, no sul do Piaui), raça que Hellmayr & Conover não fizeram 
dúvida em registrar e o nosso material autoriza também a aceitar. 
Entre três exemplares do Estado do Maranhão, um $ de Primeira 
Cruz apresenta supercílios comparáveis aos de dois S $ do Rio 
das Mortes (17 nov. e 29 dez.), enquanto que os supercílios são 
mais pardacentos numa $ de Miritiba e noutra de Primeira Cruz. 

Pipi le cumanensis nattereri Reichenbach, 1862. Jacutinga. 

Chavantina: 3 $ $ adultos, de 27 de outubro e 13 de nov. de 1946, e 19 
de janeiro de 1947; 2 $ $ adultas, de 8 e 27 de novembro de 1946. 

Em todos os exemplares a barbela é tipicamente de nattereri, 
prendendo-se à garganta por larga base, pelo que nos parece 
continuar perfeitamente de pé a debatida questão da validez de 
P. c. grayi Hellmayr, a despeito da recente opinião de Hellmayr 
& Conover (* r '). Não nos parece ainda provado que a forma alon¬ 
gada e pendular da barbela seja privativa das fêmeas ou de aves 
imaturas; pelo menos, a sua ocorrência em ambos os sexos poude 
ser demonstrada por Pinto em trabalho anterior ( 3 °). Nos s $ de 
13 de novembro e 19 de janeiro o colorido azul da garganta ex- 

Família EURYPYGIDAE 

Eurypyga helias helias (Palias, 1821) Pavãozinho. 

Chavantina: 1 $ adulto de 14 de fevereiro de 1947. 


Família CHARADRIIDAE 

Belcnopterus chilensis lampronotus (Wagler, 1 827). Quero-quero. 
Chavantina: 2 $ $ adultas, de 22 de janeiro de 1947. 


( 2 7) P entope jacupemba argyromitra Neumann, 1933, Buli. Brit. Orn. Cl., 
LIII, pág. 94: Veadeiros (sudeste de Goiaz). 

( 2 ®) A êste propósito cf. também Pinto, Rev. Mus. Paul., XIX, pág. 57 
(1935). 

( 2 9) Hellmayr & Conover, op. cit., pág. 193, nota 3 (1942). 

(3°) Pinto, Boi. Biológico, Nov. Ser., III, N. 9 2, págs. 58-61 (1938). 
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tende-se mais para trás, interessando a extremidade anterior da 
barbela. 

Ambos têm a faixa preta da garganta larga e ininterrupta, 
como nos exemplares mais bem caracterizados de B. c. lampro- 
notus, raça cuja pátria típica, consoante a informação de Hell- 
mayr, que ponde examinar o espécime de Wagler no museu de 
Munich, é o Brasil (3‘). 

Hoploxypterus cayanus (Latham, 1790). Mexeriqueiro. 

Chavantina: I 5 c I Ç, adultos, de 15 de fevereiro e 21 de janeiro de 
1947. 

A área dêste maçarico abrange quase toda a América Me¬ 
ridional cisandina, dêsde a Venezuela e as Guianas até o Para- 
guay; não atinge porém, ao que consta, a República Argentina, 
onde pelo contrário a espécie precedente é muito comum. 

Pluvialis dominica dominica (P. L. S. Müller, 1776). Maçarico 

Chavantina: 1 $ , de 8 de novembro de 1946. 

Encontradiço no Brasil meridional durante os meses de ve¬ 
rão, como imigrante do outro hemisfério. Os exemplares da cole¬ 
ção do Dept. de Zoologia, com exceção de uma $ colecionada em 
setembro no sul de Goiaz (Jaraguá), foram obtidos entre outubro 
a dezembro. 

Família SCOLOPAC1DAE 

Tringa solitaria solitaria Wilson, 1813. 

Chavantina: 1 $ de 22 de janeiro e 2 ç $ de 3 do mesmo mês (1947). 

Esta raça parece ocorer lada a lado com T. solitaria cinna- 
momea (Brewester) em alguns pontos do Brasil, como visitante 
de verão. Ó 2 ). Os exemplares de Chavantina provam pertencer to¬ 
dos à forma típica, tanto pelas suas rêmiges externas completa¬ 
mente imaculadas, como pelas medidas (125 mils. de asa no s, 
e 127 e 133 nas 2 ? ). 


( 31 ) Deve entender-se Brasil meridional, pois que já na Amazônia as aves 
apresentam os característicos de B. c. cayennen;xs (Gmelin). Havendo conve¬ 
niência em adotar uma localidade típica mais precisa, esta poderá ser fixada na 
* província de São Paulo, de onde os museus da Alemanha receberam muito ma¬ 
terial ornitológico no começo da passada centúria. Segundo Alfr. Laubmann 
(Wissens. Ergebn. Deuts. Gran Cbaco-Exped., 1930, p. 61, nota 1), o tipo de 
Wagler não mais se encontraria no Museu de Munich; não nos parece todavia 
lícito pôr em dúvida o testemunho de Hellmayr. Sôbre as variações geográficas 
em Bclonopterus chilensis (Molina) veja-se P. Brodkorb, Occasional Papers of 
Mus. Univ. Michigan, N. 9 293 (1934). 

O 2 ) Cf. Pinto, Rev. Mus. Paul., XXII, pág. 135 (1938) ; Gyldenstolpe, 
Kungl. Sv. Akad. Handl., XXII, N. 9 3, pág. 43 (1945). 
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Capella paraguaiae paraguaiae (Vieillot, 1816). Batuíra. 

Chavantina: 1 $ de 17 de novembro (1946). 

Das quatro raças reconhecidas na espécie a forma típica é a 
única registrada no Brasil (•”). 

Família COLUMBIDAE 

Columba speciosa Gmelin, 1780. 

Chavantina : 1 $ adulta e 1 $ jovem, ambos colecionados em 20 de no¬ 
vembro de 1946. 

Cabeceiras do Rio Pindaíba: I Ç adulta, de 12 de nov. (1946). 
Aracarças (confl. do Rio das Garças com o Rio Araguaia) : 1 $ adulta, 
colecionada em 12 de setembro do mesmo ano. 

Columba cayennensis ( 34 ) sylvestris Vieillot, 1818. 

Chavantina: 2 $ £ adultas de 19 e 24 de outubro de 1946; I jovem, de 
24 do mesmo mês. 

Zenaidura ( 35 ) auriculata chrysauchenia (Reichenbach, 1817). ( 36 ) 
Ribaçü. 

Chavantina: 1 $ adulta, de 17 de outubro de 1946. 

Scardafella squammata squammata (Lesson). Fogo apagou. 

Chavantina: 3 Ç $ , 1 de 27 de novembro e 2 de 10 de dezembro de 1946. 
A rôla “fogo-apagou”, relativamente comum no sul de Mato 
Grosso, (Rio Pardo, SanfAna do Parnaíba, Salobra, Corumbá), 
não é mais encontrada na região de Cuiabá. 

Columbigallina minuta minuta (Linné, 1766). Rolinha. 

Chavantina: I $ e uma Ç , adultos, de 18 de outubro de 1946. 


( 33 ) Cf. Alfr. Laubmann, Verh. Orn. Ges. Bayer, XX, págs. 265-267 
(1934). 

( 34 ) Conforme foi advertido por Todd (Proc. Biol. Soc. Wash., L, 1937, 
pág. 186, nota 8), revivendo uma velha constatação de Giebel (Thesaurus Or- 
nithoh), Columba cayennensis Bonnaterre, 1792 (Tabl. Ene. Meth., Orn., I, livr. 
51, pág. 234), baseada em “Le Pigcon Ramier de Caycnne” de Holandre (Abregé 
d’Hist. Nat., II, p. 241, 1790), substitui Columba rufina Temminck, 1810 (em 
Temm. & Knip, Les Pigeons, I, pág. 59, pi. 24). 

(35) Adotando Zenaidura Bonapartc para nome genérico em lugar d; Ze- 
naida Bonap., seguimos o exemplo recente de Hellmayr & Conover (Catai. Bds. 
Américas, I, N.’ 1, 1942, p. 480), inspirado na opinião de Peters (Condor 
XXXVI, p. 214, 1934). 

(36) Sôbre a prioridade de Peristera chrysauchenia Reichenbach, 1847, so¬ 
bre Zcnaida virgata Bertoni, 1901, cf. Hellmayr & Conover, op. cit. pág. 485. 
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Uropelia campestris (Spix). 

Columbina campestris, Spix, 1825, Av. Sp. Nov. Bras., II, p. 57, pl. 75, 
fig. 2: interior da Bahia. 

Chavantina: 1 $ e uma $, adultos, de 18 de outubro de 1947. 
e 28 de novembro do mesmo ano. 

Â falta completa de material típico nos impede de apreciar as 
supostas diferenças que levaram Oberholser a separar as aves 
de Mato Grosso, com o nome de Uropelia campestris figginsi. G 7 ). 

Lepfotila verreauxi decipiens Salvador ( 38 ) 1817. Juruti. 

Chavantina: 1 $, de 18 de outubro de 1946 ; 4 $ $ de 18 de outubro, 3 
e 28 de novembro do mesmo ano. 

Família CUCULIDAE 

Piaya cayana cabanisi Allen, 1893. Alma-dc-gato. 

Chavantina: 1 $ adulta, de 17 de novembro de 1946. 

Êste exemplar, pela tonalidade mais sombria (menos ruiva) 
das partes superiores e pela côr anegrada do crisso, se assemelha 
muito mais com os do sul de Goiaz (Rio das Almas) do que os 
da série de Cuiabá e circunjacências (Chapada, Palmeiras), ocu¬ 
pando assim, também como aqueles, posição intermédia entre os 
espécimes típicos da raça mato-grossense e os de São Paulo, re¬ 
presentantes legítimos de P. cayana macroura Gambel. 

Há reais dificuldades em assinar caracteres diferenciais cons¬ 
tantes entre P. c. cabanisi e P. c. paliescens (Cabanis & Heine), 
do nordeste do Brasil; mas, via de regra, nesta última o abdômen 
é mais claro (menos tocado de cinza) do que na primeira, o mes¬ 
mo acontecendo com as sub-caudais. No que tange às dimensões, 
a julgar pelas medidas acusadas pelos exemplares disponíveis, em 
cabanisi elas alcançam em média valores acima dos de paliescens, 
o que ainda revela o seu próximo parentesco com macroura. 

A êste propósito, de par com as medidas obtidas por E. Naum- 
burg, poder-se-ão cotejar com as da tabela abaixo as dos exem¬ 
plares de Goiaz, estudados por Pinto ( 39 ). 


(.17) Uropelia campestris figginsi Oberholser, 1931, Proc. Colo. Mus. M. 

H. Denver, X, p. 24: Mato-Grosso. . t 

( 3 S) Pena é que a estrita obediência a letra das regras de nomenclatura te¬ 
nha feito abandonar, em proveito de uma extravagante denominção, o velho nome 
LePtoPtila ochroptera tirado por Pelzeln (Orn. Bras., p. 278) ao manuscrito de 
Natterer embora não haja nenhuma dúvida no tocante a ave para que ele foi 
proposto.’ Cf. Pinto, Rev. Mus. Paul., XXII, p. 168, nota (1938). 

( 39 ) Rev. Mus. Paulista; XX, ps. 70-1 (1936). 
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Medidas (em milímetros) 
Piaya cayana pallescens 

Bonfim (Bahia) . 

asa 

145 

. cauda 
255 

9, 

tt tt 

143 

268 

3, 

Primeira Cruz (Maranhão) . 

147 

240 


tt it tt 

160 

247 


tt tt tt 

149 

282 

3, 

Piaya cayana cabanisi 
Palmeiras (Mato-Grosso) . 

150 

305 

3, 

Rondonópolis ” . 

152 

300 

9, 

Chapada ” . 

153 

303 

9, 

Cuiabá ” . 

149 

268 

9, 

Coxim ” . 

156 

306 

3, 

Corumbá ” . 

145 

300 

9, 

tt yt 

158 

315 

9, 

Chavantina ” . 

149 

295? 

Família PSITTACIDAE 

Anodorhynchus hyacinthinus (Latham, 1790). 

Chavantina : I $ e uma 9 , respectivamente de 27 

Ara araraúna (Linné, 1758). Canindé. 

Chavantina: 5 $ $ adultos, de 15 e 30 de outubro, 
1 9 ad., de 27 de novembro (1946). 

(40) 

Arara-una. 

e 26 de out. de 1946. 

14 e 26 de novembro; 


Espécie geralmente muito comum, tanto nos rios que correm 
para o Araguaia, como para o Paraguai, e em muitos lugares a 
única do gênero. 

Orthopsittaca manilata (Boddaert, 1783). 

Chavantina: 1 Ç adulta, de 15 de outubro (1946). 

Diopsittaca nobilis Icngipennis Neumann, 1931. 

Chavantina: 1 9 , de 22 de novembro 1946). 

O comprimento da asa (192 milímetros) concorda com as 
medidas atribuídas à raça de Neumann. 

Aratinga aurea aurea (Gmelin, 1789). 

Chavantina: I $ de 2 de nov. e uma 9 de 9 de outubro (1946). 


(40) No exemplar de Chavantina o mau estado da cauda permite apenas 
uma aproximação. 
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Forpus crassirostris vividus (Ridgway, 1888). Tuim. 

Chavantina: 1 $ de 27 de janeiro de 1947. 

A separação em duas espécies das formas habitualmente en¬ 
feixadas em Forpus passennus (Linné) foi defendida recentemen¬ 
te pelo Conde Gyldenstolpe ( ji ) Todavia, em face da observa¬ 
ção de Hellmayr, (4 z ) afigura-se-nos que Psittacula crassirostris 
deve ser preferido a Psittaculus xanthopterygius Spix para nomear 
as formas cujos machos têm o uropígio azul, como é o caso da que 
Ridgway(«) batizara com o nome de Psittacula passerinus vividus. 

Tirica chiriri (Vieillot, 1817). Periquito. 

Chavantina: 1 $ , de 13 de janeiro de 1947. 

Amazona amazônica amazônica (Linné, 1766). Papagaio. 

Chavantina : 1 adulto, rotulado interrogativamente como $ , coligido em 
29 de outubro de 1946. 

Pionus menstruus (Linné, 1766). Maitaca. 

Chavantina: 2 Ç $ adultas, de 22 de out. de 1946 e 1 de janeiro de 1947. 

Família STRIGIDAE 

Asio stygius stygius (Wagler, 1832). Corujão. 

Chavantina: 1 £ adulto, de 2 de dezembro de 1946. 

A raridade desta coruja e sua consequente escassez nas cole¬ 
ções tornam muito embaraçoso o estudo das diferenças porventura 
existentes entre as populações distribuídas pela extensa área geo¬ 
gráfica da espécie. Ao contrário do que acontece com um £ adul¬ 
to de Novo Hamburgo (Estado do Rio Grande do Sul), no de 
Chavantina as manchas escuras das partes inferiores, além de 
apresentarem tonalidade mais escura, quase preta (em vez de 
preto-arruivada), são quase exclusivamente longitudinais, e só 
no baixo abdômen apresentam pequenas expansões transversais, 
geralmente obsoletas, e incapazes de delimitar as nódoas brancas 
arredondadas (“medio dei vientre goteado de blanco en vez de 
estriado de escuro”) descritas em A. stygius barbcroi Bertoni (44) 
e também presentes no £ de Novo Hamburgo. Sob êste ponto de 


(41) Kungl. Sv. Vet. Akad. Handl., Bd. XXII, N. p 3, p. 52 (1945). 

( 42 ) Abhandl. K. Bayer. Akad. Wissens., II Kl., XXII Bd., III Alt., p 
587 (1906), 

( 43 ) Proc. Un. St. Nac. Mus., X, p. 539 (1888). 

(44) Asio stygius var. barberoi Bertoni, 1930, Rev. Soc. Cient. dei Para- 
guay, II, N. p 6, págs. 243 e 246: Monte Sociedad (Chaco, Paraguay). 
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vista, um exemplar de Ipiranga e outro de “São Paulo” ocupam 
posição intermediária. 

Estudos ulteriores deverão aclarar em definitivo o sentido des¬ 
tas diferenças, aconselhando talvez filiar as aves dos Estados me¬ 
ridionais do Brasil à raça paraguaia, ainda mal conhecida (-ts). 
Bertoni dá ainda para A. s. barberoi tamanho maior do que o 
da forma típica. O $ de Novo Hamburgo não desmente também 
esta característica, medindo 322 mils. de asa, enquanto que o de 
Chavantina acusa apenas 310 mils. Convem finalmente lembrar 
que tanto a descrição de Sharpe, ( 46 ) baseada ao que parece num 
exemplar (sexo?) do Brasil, como a de Ridgway, í 47 ) concordam 
melhor com o $ de Novo Hamburgo do que com o de Chavantina, 
o que nos leva a interrogar si o tipo da espécie de Wagler, tam¬ 
bém, segundo Hellmayr, ( 48 ) oriundo do Brasil (Minas Gerais), 
não reduziria a raça de Bertoni a mero sinônimo de A. stygius 
stygius. [ 

Otus choliba decussatus (Lichtenstein, 1823). Corujinha 

Chavantina: I $ , de 7 e urna $> de 16 de dezembro de 1946, medindo 
ambos de asa 156 mils., e de cauda 85 mils. 

Há premente necessidade de uma revisão das formas de Otus 
pertencentes à fauna brasileira. As informações fornecidas pela 
literatura existente, descosidas, esparsas e incompletas, não habi¬ 
litam quem quer que seja a formar idéia satisfatória a respeito 
quer da caracterização das espécies correntemente aceitas, quer, 
e muito principalmente, das variações geográficas de O. choliba. 
Pois nem o acúmulo crescente de material, nem o exame repetido 
do assunto torna a questão mais clara do que ela se apresentara 
anos atrás a um de nós ( 49 ). 

Otus watsenii usta (Sclater, 1862). 

Chavantina: 2 $ $ adultos, um de 15 e outro de 16 de janeiro de 1947, 
medindo, respectivamente, 166 e 170 mils. de asa, para 87 e 83 mils. 
de cauda. 

Tanto pelo seu porte mais avantajado, como pelo aspecto 
da plumagem, êstes dois exemplares concordam fielmente com 
uma $ de Rio Juruá (E. Garbe col., out. de 1902) reconhecida 


(45) A validez de A. s. barberoi não foi posta em dúvida por L. Kelso 
(A key to species of American Owls, 1934, p. 38), nem por Peters (Check-list 
Bds. World, IV, p. 168, 1940). 

( 46 ) Catai. Birds of British Museum, II, pág. 241 (1875). 

( 47 ) Novit. Zoologicae, XVII, pág. 414 (1910). 

( 48 ) Buli. Un. St. Nat. Mus., L (Catai. Bds. N. and Middle America), 


VI, pág. 698 (1914). 

(49) Pinto, Rev. Mus. Paulista, XVII, 2." pte., págs. 35-38 (1932). 
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como “Pisorhina usta (Sclater)” pelo Conde Berlepsch, a quem 
o Dr. H. von Ihering remetera o exemplar. No de 16 de janeiro 
o colorido fundamental da plumagem é pardo-escuro, ao passo 
que no de 15 èle é decididamente tendente a ferrugem. Em ambos 
as partes superiores não apresentam nenhuma estriação longitu¬ 
dinal, mas, pelo contrário, são irregularmente pintadas de man¬ 
chas transversais, dando a impressão de faixas alternadas, pouco 
distintas; o píleo, especialmente na metade posterior, é denegrido, 
como também o são as longas penas dos martinetes, exceção feita 
da barba interna, que é manchada; as barbas externas das esca- 
pulares são largamente tingidas de branco ou ocráceo, o mesmo 
acontecendo com as de algumas coberteiras superiores medianas 
das asas. Estas características, a que se deve acrescentar um colar 
nucal, muito distinto no 3 de 16 de janeiro, acham-se também 
presentes numa 2 de Lago do Batista (margem direita do baixo 
Madeira) e coincidem com as descritas pelo Dr. Hellmayr num $ 
de Humaitá (alto Rio Madeira), com a diferença porém de que 
neste último “the upper wing-coverts entirely lack the large buff 
spots”. A êste propósito merece registro um $ de Utinga (su¬ 
búrbio de Belém do Pará), determinado também como O. \v. usta, 
mas diferente dos de Chavantina e Lago do Batista em muitos 
pontos, entre os quais a falta completa de manchas claras, quer 
nas escapulares, quer nas coberteiras superiores das asas. 

É de estranhar não se tenha prestado maior atenção à extra¬ 
ordinária semelhança que existe entre Otus watsonü (Cassin) (5°) 
e a espécie sul-brasileira descrita sob o nome de Strix atricapillus 
por Temminck, com base num exemplar de incerta procedência, 
colecionado por Natterer. (s 1 ) Otus atricapillus, de que, como se 
sabe Scops sanctae-catarinae Salvin é mero sinônimo, está repre¬ 
sentado nas coleções do Departamento de Zoologia por exempla¬ 
res de várias procedências (Itapura, Iguape, São Lourenço, Join¬ 
ville), e de autenticidade garantida pelo Conde Berlepsch. Um 
exemplar de Pilar, centro de Goiaz (Sester col.), sem sexo deter¬ 
minado, pràticamente não é possível distinguir de uma ? de Ita- 
pura (extremo oeste de São Paulo), mostrando que a área de dis¬ 
tribuição de O. atricapillus se expande para o norte até os limites 
prováveis da de O. watsonii. Tudo isso parece sugerir entre estas 
duas formas liames muito estreitos, e em nada diversos dos que 
costumam apresentar entre si raças geográficas de uma mesma 


( 50 ) Ephialtes watsonii Cassin, 1848, Proc. Acad. Nat. Sei. Phila., IV, 
pág. 123: “South America” (=,Orenoco, teste Chapman). 

( 51 ) Hellmayr (Novit. Zoolog., XVII, 1910, pág. 414), referindo a O. 
watsonü todos os exemplares incluídos por Pelzeln em Ephialtes atricapillus, 
com exceção apenas de Registro do Sai (Rio de Janeiro), parece ter implici¬ 
tamente aceito esta última como localidade típica. 
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espécie. Deixando êste assunto pendente de ulteriores estudos, 
não escondemos que apesar das conclusões de Chapmam, ($ 2 ), te¬ 
mos dúvidas sôbre a viabilidade de O. lista, ( 53 ) como raça de 
O. watsonii, forma infelizmente não representada em nossas co¬ 
leções. 

Glaucidium brasilianum brasilianum (Gmelin, 1789). Caburé. 

Aragarças : 1 $ adulto, de 21 de setembro de 1946. 

Família NYCTIBIIDAE 

Nyctibius griseus griseus (Gmelin, 1789). Urutau. 

Chavantina: 2 $ $ adultos, de 8 de novembro de 1946 e 2 de fevereiro 
de 1947; 1 9 adulta, de 16 de janeiro de 1947. 

No í de 2 de fevereiro as partes superiores são de um cinza 
muito mais claro do que no de 8 de novembro; a $ sob êste 
ponto de vista está em posição intermédia. As barbas internas das 
primárias têm manchas transversais brancas em todos os exem¬ 
plares, sendo porém muito mais acentuadas do que na ?, onde 
também as barbas externas são distintamente manchadas Isso está 
em contradição com um dos pontos da diagnose de Nyctibius gri¬ 
seus cornutus (Vieillot) dada por Ridgway, («) afigurando-se-nos 
tanto mais impraticável a separação de uma raça sul-amazônica 
quanto num s de Canaçari (ao norte do Rio Amazonas, perto de 
Itacoatiara) as barbas das primárias são quase imaculadas. No 
mesmo caso do $ de Canaçari está um indivíduo insexuado de 
Murutucu, perto de Belém do Pará. 

As outras diferenças apontadas entre N. g. griseus e N. g. 
cornutus parecem-nos igualmente falhas, motivo pelo qual êstes 
se nos afiguram inseparáveis. 

Família CAPRIMULGIDAE 

Podager nacunda nacunda (Vieillot, 1817). Bacurau. 

Chavantina: 3 $ $ adultos, sendo 2 de 5 de dezembro (1946) e um de 
7 de janeiro de 1947. 

As medidas de asa (241, 240 e 238 mils.) e cauda (116, 116 
e 118 mils.) são as normalmente encontradas na forma típica da 
espécie. Uma ? de Codajás mede 228 mils. de asa e 108 mils. 
de cauda, confirmando a observação de Gyldenstolpe (op. cit., 


( 52 ) Scops usta Sclater, 1862, Trans. Zool. Sc. Lon., IV, pág. 265: Ega 
(=. Tefé, marg. direita do Solimões). 

( 53 ) Amer. Mus. Novit., N. 9 332, págs. 1-3 (1928). 

(54) Buli. Un. St. Nat. Mus., L, pte. VI, 1914, pág. 587 (em chave). 
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pag. 87), quando, dispondo de bom material, extende até a mar¬ 
gem septentrional do Rio Amazonas a área de Podager nacunda 
minor Cory. 

Hydropsalis torquata (Gmelin, 1788). 

Chavantina: 4 $ $ (2 adultos e dois imaturos), de 6 e 28 de dezembro 
de 1946, e 7 e 13 de janeiro de 1947; 3 $ Ç adultas, de 5, 13 e 28 de 
dezembro (1946) ; i $ imatura, de 8 de dezembro (1946) ; 3 juvenis 
(2 rotulados interrogativamente como $ $ e 1 sem indicação de sexo), 
de 5 e 8 de dezembro de 1946 e 1 de janeiro de 1947. 

Apreciam-se bem nesta série as diferenças apresentadas pela 
plumagem, conforme a idade do exemplar. Dos $ $, somente dois 
são portadores das longas penas caudais características. 

Segundo Ad. Schneider (Jour fiir Ornithol., LXXXVI, 1938, 
p. 96), à $ deste bacurau se aplica a descrição e estampa do 
“Ibijau” de Marcgrave, donde, por precedência de página, dever 
buscar-se o primeiro nome para a espécie em Caprimulgus bra- 
silianus Gmelin, que tem por base Caprimulgus brasiliensis naevhis 
de Brisson, por sua vez mero sinônimo de “Ibijau”. 

Não nos achamos porém preparados para adotar tão depres¬ 
sa esta alteração de nomenclatura, discutindo à luz destes no¬ 
vos elementos assunto já anteriormente abordado por um de 
nós (55). 

Nyctidromus albicoliis derbyanus Gould, 1838. Curiango. 

Chavantina: 1 $ adulto, de 6 de dezembro de 1946 e um casal de adul¬ 
tos, de 10 de janeiro de 1947; um adulto insexuado, de 8 de dezembro 
de 1946. 

O limite entre as áreas de dispersão, da forma típica de N. 
albicoliis e N. a. derbyanus, é muito difícil de precisar; mas não 
há dúvida de que as aves do Rio das Mortes pertençam à raça me¬ 
ridional (5 6 ). 

(Gould, 1837) 

Setopagis parvula parvula (Gould, 1837). 

Chavantina: 1 $ adulto de 11 de outubro de 1946. 


Família MICROPODIDAE 


Chaetura andrei meridionalis Hellmayr, 1907. 

Chavantina: 1 2 adulta de 2 de novembro (1946). 


( 55 ) Pinto, Comentários sôbre a parte ornitológica da Historia Naturalis 
Brasiliae, em apenso à edição brasileira do livro de Marcgrave (São Paulo, 1942). 

( 56 ) V. Pinto, Arquivos de Zoolgia, V, págs. 355-6 (1947). 
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Depois de Natterer, que obteve uma fêmea imatura do Rio 
Guaporé (Engenho do Capitão Gama), não consta que esta es¬ 
pécie tenha sido novamente encontrada no Estado de Mato- 
Grosso. 

Reinarda squamata (Cassin, 1853). 

Chavantina: 1 $ adulto de 21 de outubro (1946). 

Conquanto não figure no trabalho de E. Naumburg sôbre a 
ornis de Mato-Grosso, (s?) a espécie não parece rara na porção 
central daquele Estado, pois que as coleções do Departamento de 
Zoologia possuem um casal de Coxim (J. Lima col., 1937). 


Família TROCHIL1DAE 


Glaucis hirsuta hirsuta (Gmelin, 1788). 

Chavantina: 1 $ e um de sexo?, colecionados a 15 de janeiro (1947). 

Pygmornis ruber ruber (Linné, 1758). 

Chavantina: 1 exemplar sem sexo, de 10 de janeiro (1947). 

Eupetomena macroura macroura (Gmelin, 1788). 

Chavantina: 1 adulto (sexo?), de 31 de dezembro de 1946. 

Âgyrtrina versicolor versicolor (Vieillot, 1818). 

Chavantina: 1 9 ad., de I® de fevereiro (1947). 

Âgyrtrina fimbriata nigricauda (Elliot, 1878). 

Chavantina: 4 $ $ ad., de 19 de outubro e 5 de novembro de 1946, II 
de janeiro e 18 de fevereiro de 1947. 

Hylocharis cyanus cyanus (Vieillot, 1818). 

Chavantina: 1 $ adulto, de 29 de janeiro (1947). 

Thalurania furcata baeri Hellmaryr, 1907. 

Chavantina: 1 $ ad., de 4 de janeiro (1947). 

Colibri serrircstris (Vieillot, 1817). 

Chavantina: 2 $ $ , de 3 de janeiro e 7 de fevereiro (1947). 

Chrysolampis elatus (Linné, 1766). 

Chavantina: 1 $ jovem, de II de janeiro (1947). 

Com a exceção de já possuir uma pequena placa de penas 
douradas reluzentes abaixo da garganta, o exemplar em tudo 

( 57 ) Buli. Amer. Mus. Nat. Hist., LX, 1930. 
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se assemelha às S ? adultas, possuindo como estas as rectrizes 
preto-azuladas, com a ponta branca. 

Heliactin bilophum (Temminck, 1820). 

Chavantina: 1 $ adulto, de 5 de novembro (1946). 

Lophornis magnificus (Vieillot, 1817). 

Chavantina: um exemplar sem sexo (aparentemente $ ), de 3 de janeiro 


de 1947. 


Família TROGON1DAE 


Trogon variegatus variegatus (Spix, 1924). ( 5S ). Surucuá. 

Chavantina : 2 J J adultos, de 8 de novembro, de 23 de dezembro de 
1946; um filhote de 13 de outubro. Medidas dos adultos: asa 120 
mils.; cauda 132 mils. 

Não temos dúvida em referir os exemplares de Chavantina à 
forma típica da espécie. Entre o azul do peito e o vermelho do 
abdômen há, bem distinta, uma faixa irregular descorada, quase 
branca; o vértice, côr de anil, apresenta intenso lustro violáceo; 
as costas verdes, lustradas de bronze; as supra-caudais azuis, 
com reflexos verdes mais acentuados num exemplar (23-X11) do 
que no outro. Machos de Salobra e São Luiz de Cáceres, no oeste 
de Mato-Grosso, diferem visivelmente, com possuírem o vértice 
azul, lustrado de verde, as costas intensamente bronzeadas, as 
supra-caudais verde-bronzeadas. A faixa esbranquiçada do peito, 
conquanto menos nítida do que nos de Chavantina, acha-se toda¬ 
via presente. Êstes caracteres de plumagem correspondem preci¬ 
samente aos descritos por Hellmayr (S9), em Trogon variegatus 
behni Gould, de leste da Bolívia, a que julgamos se deva referir 
os exemplares em questão, embora não acusem a diferença de ta¬ 
manho que lhes daria vantagem sôbre T. v. variegatus. Espécimes 
de Cuiabá e Coxim, no centro do Estado, apresentam caracteres 
intermediários, aproximando-se, porém, de ordinário, mais de T. 
v. behni do que de T. v. variegatus. 

Uma terceira forma, T. variegatus bolivianas Grant, acha-se 
representada nas séries do Departamento de Zoologia por dois 
$ 8 de Manacapuru, na margem septentrional do baixo Solimões. 
Esta raça geográfica, a que o Conde Gyldenstolpe mantem a 


( 58 ) Segundo Ad. Schneider (Journ. f. Ornith., LXXXVI, 1938, pág. 91), 
a Tr. variegatus Spix corresponde o “Curucui” de Marcgrave, donde dever mu- 
dar-se o nome da espécie para Trogon curucui Linné, cpie tem prioridade sôbre 
o primeiro. 

(59) C. E. Hellmayr, “Revision der Spixsclien Typen brasilianischer Voe- 
gel”, pág. 597 (1906). 
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categoria de espécie, a julgar pelo material em mãos, distingue-se 
principalmente pala ausência completa da faixa peitoral branca e 
a tonalidade muito mais azulada das costas, em que os reflexos 
bronzinos são ainda mais atenuados do que em T. v. variegatus. 

Família ALCED1NIDAE 

Chlcroceryle amazona (Latham, 1790). Martim-pescador. 

Chavanttna: I $ adulta, de 12 de dezembro (1946). 

As características dêste martim-pescador se mantêm admira¬ 
velmente constantes em toda a vasta área ocupada pela espécie. 
Segundo Brodkorb (Auk, 1940, pag. 543), as aves do México 
poderiam ser separadas por certa vantagem nas medidas de asa 
e cauda; todavia, esta diferença não poude ser confirmada por 
Alfr. Laubmann (Anz. Orn. Ges. Bayer., 111, 1941, pag. 128), 
que reduziu C. a. mexicana Brod. a sinônimo de C. amazona 
(Lath.). 

Chlcroceryle americana mathewsi Laubmann, 1926. 

Chavantina : I 3 c uma $ , adultos, colecionados respectivamente em 6 de 
dezembro de 1946 e 5 de fevereiro de 1947. 

A vantagem em tamanho de C. a. mathewsi e C. a. ameri¬ 
cana é muito pequena, dificultando enormemente a delimitação 
das áreas geográficas respectivas. No casal de Chavantina as 
medidas da $ (asa 79 mils., cauda 62) são superiores às do $ 
(asa 76 mils., cauda 57); mas ainda assim ambas ficam um pou¬ 
co abaixo do limiar teórico (80 mils. de asa) das de C. a. mathewsi. 

Chlcroceryle inda (Linné, 1766). 

Chavantina: 1 $, de 17 de janeiro (1947). 

Chloroceryle aenea aenea Palias, 1764. 

Chavantina: 1 $ adulta, de 10 de outubro de 1946. 

Família MOMOTIDAE 

Momctus mcmota pilcomajensis Reichenow, 1919. juruva. 

Chavantina: 3 3 3 , de 25 de outubro, 1 de novembro (1946) e 19 de 
janeiro (1947); 1 $, de 30 de outubro (1946). 

Todos os quatro exemplares se assemelham fielmente entre 
si, com a diferença apenas de achar-se a cauda em muda no $ de 
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1 de janeiro, donde estarem ainda as rectrizes centrais guarneci¬ 
das de barbas em toda a sua extensão. ( 6o ) 

As partes inferiores tendem mais para o ruivo do que para 
o verde, mormente na metade posterior; as costas são de verde 
intenso, lavadas de ruivo na porção anterior extrema, onde porém 
não se nota nenhum vestígio de nódoa castanha nucal ( 6l ). 

Família GALBULIDAE 

Galbula rufoviridis rufoviridis Cabanis, 1 851 . Cuitelão. 

Chavantina : 3 $ $ adultos, dos quais dois de 18 de novembro (1946) e 
um de 7 de fevereiro (1947) ; 2 Ç ç , de 18 de novembro (1946). 

Brachygalba lugubris melanosterna Sclater, 1855. 

Chavantina: 2 $ $ , de 23 e 29 de janeiro de 1947 ; 2 $ $ , colecionadas 
nos mesmos dias. 

Na ç de 23 a mandíbula é pardo-escura, com exceção ape¬ 
nas da base; nos outros exemplares, como de regra em B. /. me¬ 
lanosterna, é perfeitamente branca até a ponta, ou quase. 

Família BUCCON1DAE 

Nystalus maculatus parvirostris Hellmayr, 1908. 

Chavantina: 1 g adulta, de 12 de janeiro (1947) e uma $ duvidosa (?), 
do mesmo ano. 

Nestes dois exemplares, a garganta é de um ruivo muito mais 
claro do que nos do sul de Goiaz (Rio Claro) e a parte adjacente 
de Mato-Grosso (Santana do Paranaíba), concordando neste par¬ 
ticular com os de sudoeste de Mato-Grosso (Corumbá, Salobra, 
Aquidauana), pertencentes a N. m. pallidigula Cherr. & Reichemb; 
mas devem ser referidos seguramente a N. m. parvirostris, visto 
as manchas do peito serem alargadas transversalmente, e tão 
grandes como nos de Santana de Paranaíba e Rio Claro. 

Nystalus chacuru chacuru (Vieillot, 1826). joão-bobo. 

Chavantina: 3 $ $ , de 3 e 17 de fevereiro (1947) ; 1 $ , de 23 de janeiro. 
Gyldenstolpe, em trabalho recente, ( 62 ) reconhece a quali- 


(Go) Neste exemplar observa-se o fato, já assinalado por outros observa¬ 
dores dc serem as rectrizes centrais, embora intactas, estreitadas no trecho sub— 
terminal, onde normalmente o raque e despido de barbas por ação da ave. 

( 61 ) Sôbre as relações de M. m. pilcomajcnsis com suas afins vejam-se os 
comentários de Pinto, em “Arquivos de Zoologia , V, pag. 380 (1947). 

( 62 ) Kungl. Sv. Vet. Akad. Haiidl., XXI1, N." 1, pág. 119 (1943). 
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dade de boa raça em Nystalus chactiru iincirostris Sztolcman, ( 6 ?) 
de leste do Peru e norte da Bolívia, que se diz diferente da forma 
típica pelo maior comprimento não só do bico, como da asa. 

Mcnasa nigrifrons nigrifrons (Spix). ( 64 ) 

Chavantina: I $ de 19 de dezembro de 1946 e I $? de 13 de janeiro de 
1947. 

Chelidoptera tenebrosa tenebrosa (Palias, 1782). 

Chavantina : 1 $ adulto, de 3 de novembro de 1946. 

Exemplar bem caracterizado da forma típica, cujas relações 
com Cli. t. brasiliensis Sclater foram ültimamente estudadas por 
Pinto (65). 

Família RAMPHASTIDAE 

Ramphastos toco toco P. L. S. Müller, 1776. Tiicanuçn. 

Chavantina: 1 $ adulta, de 29 de dezembro (1946). 

Neste exemplar 0 branco da garganta é muito distintamente 
tingido de amarelo citrino, e tocado de tons avermelhados na orla 
posterior. Êstes caracteres estão porém sujeitos a muita variação 
individual, como tem sido observado, depois de Pelzeln, ( 66 ) pela 
generalidade dos autores ( 6 ?). Não obstante, há hoje geral ten¬ 
dência para reconhecer a validez de R. toco albigularis Cabanis, 
( 68 ) com base na percentagem decididamente muito maior de 
indivíduos de garganta perfeitamente branca entre as populações 
meridionais da espécie (norte da Argentina, Paraguay, Estados 
meridionais do Brasil), como também no tamanho em média me¬ 
nor dos espécimes, particularmente no que se refere ao compri¬ 
mento do bico ( c 9). 

Ptercglossus castanotis australis Cassin, 1867. Araçori. 

Chavantina: 1 Ç adulta, de 8 de setembro (1946). 


( 63 ) Anales Zool. Mus. Polon. Ilist. Nat, V, N. 9 4, pág. 18 (1926). O 
tipo é de Santa-Ana, Peru. 

( fi 4) Gyldenstolpe (op. cit, p. 104) defende a validez de M. nigrifrons ca- 
nescens Todd, 1937, da Bolívia. 

( 65 ) Arquivos de Zoologia, V, págs. 389 e segs. (1947). 

( 66 ) Zur Ornith. Brasiliens, pág. 233, nota 2. 

( 6 7) Cf. Pinto, Rev. Mus. Paul., XVII, pág. 53 (1932) ; idem. idem, XIX, 
pág. 73 (1936). 

( fi 8) Ramphastos albigataris Cabanis, 1862, Journ. f. Omithol., X, pág. 
334: Paraguay. 

( 6 9) Cf. P. Brodkorb, Occasional Papers Mus. Zool., Univ. Michigan, N. 9 
349, pág. 3 (1937) ; J, C. Todd, Proc. Biol. Soc. Wasb., LVI, pág. 154 (1943) ; 
N. Gyldestolpe, Kungl. Sv. Vet. Akad. Hadl., XXIII, N. 9 I, pág. 124 (1945). 
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Família PICIDAE 


Colaptes campestris campestris (Vieillot, 1818). Chã-chã. 

Aracarças : I $ adulta, de 21 de setembro de 1946. 

Leuconerpes candidus (Otto, 1796). Birro. 

Chavantina : I J, 2 Ç 5 e um exemplar de sexo?, todos colecionados 
em 15 de janeiro de 1947. 

Celeus flavescens intercedens Hellmayr, 1908. 

Chavantina: 1 ad., de 15 de fevereiro de 1947. 

Semelhantes aos exemplares de Qoiaz estudados por Pinto 


* 


Scapaneus rubricollís trachelcpyrus (Malherbe, 1857). 

Chavantina: 1 $ e uma 0 , adultos, de 21 de novembro de 1946. 

Parece não haver dúvida de que esta raça e sua próxima 
parenta S. r. olallae Gyldenstolpe se prendam ao mesmo grupo 
encabeçado por Scapaneus rubricollís (Boddaert), substituindo 
esta forma septentrional a partir da margem direita do Ama¬ 
zonas (7‘). 

Veniliornis passerinus olivinus (Malherbe, 1845). 

Chavantina: 1 $ adulto de 9 de janeiro de 1947 e uma $ ad. de II de 
outubro de 1946. 

Êste casal do Rio das Mortes, ao contrário de um ê de San¬ 
tana do Paranaíba catalogado por Pinto (~ z ) como V. p. transflu- 
vialis (Hellmayr), assemelha-se muito mais com os de V. p. oli¬ 
vinus, forma representada nas coleções do Dept. de Zoologia por 
numerosos espécimes da região de Cuiabá e sudoeste de Mato- 
Grosso (Corumbá, Salobra, Aquidauana). 

Picumnus guttifer Sundevall, 1866. 

Chavantina : 1 $ , de 29 de dezembro (1946) e 2 9 ç , de 29 de de¬ 
zembro (1946) e 2 de janeiro (1947). 


Família DENDROCOLAPTIDAE 


Xiphoriiynchus guttatus d'crbignyanus (Lafresnaye, 1850). 

Chavantina: 3 $ $ adultos, de 21 de novembro e 23 de dezembro de 
1946, e 18 de fevereiro de 1947. 


( 7 °) Rev. Mus. Paul., XIX, pág. 167 e estampa (1935). 

(7>) Cf. Pinto, Arquivos de Zoologia, V, pág. 397-9 (1947). 

( 72 ) Rev. Mus. Paul., XXII, pág. 355 (1938). O mesmo exemplar tinha 
sido antes (Rev. Mus. Paul., XVII, 2.* parte, pág. 746) alistado por Pinto como 
V. p. olivinus, o que mostra a grande parecença entre as duas formas. 
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O espécime de fevereiro tem a plumagem ocráceo-azeitonada, 
muito mais fresca do que os outros dois, e as estriações distinta¬ 
mente debruadas de pardo-escuro, tanto no manto, como no 
peito. (”) 

Lepidocolaptes albolineatus fuscicapillus (Pelzeln, 1863). 

Chavantina : 1 $ adulta, de 21 de dezembro de 1946. 

Por infelicidade, não possuem as coleções do Dept. de Zoolo¬ 
gia exemplares brasileiros de quaisquer das formas hoje incluídas 
em Lepidocolaptes albolineatus (Lafresnaye).( 74 )0 presente exem¬ 
plar tem as partes superiores, completamente imaculadas, pardo- 
azeitonadas, com o uropígio e a cauda côr de ferrugem; a gar¬ 
ganta branca, com leves tons amarelados; as estriações do peito, 
bastante largas, branco-fulvas e debruadas de orlas pretas muito 
distintas; o bico brancaço, com a maxila superior sombreada de 
pardo. Assim, pelo menos quanto à plumagem, a 2 do Rio das 
Mortes copia fielmente a descrição original de Picolaptes fuscica¬ 
pillus Pelzeln, ( 7 s) a qual, como se sabe, teve por base dois 3 3 
obtidos por Natterer no antigo Engenho do Capitão Gama, ou 
seja no alto Rio Guaporé, a cêrca de 15 léguas da cidade de Mato- 
Grosso. Também combina muito com a de Lepidocolaptes alboli¬ 
neatus madeirae (Chapman), ( 7f> ) raça baseada na comparação 
entre exemplos paraenses de Lepidocolaptes albolineatus layardi 
(Sclater) ( 77 ) e espécimes do Peru, tidos como inseparáveis dos 
do Rio Guaporé, a despeito das sensíveis diferenças reconhecidas 
por Helimayr ( 7S ) entre os exemplares de Natterer e um casal de 
Chaquimayo, no sudoeste do Peru. Em tudo isso vemos forte 
sugestão no sentido de uma semelhança maior das aves do Rio 
Madeira com as do alto Guaporé, do que destas com as do leste 
Peruano, o que uma vez demonstrado viria reduzir L. a. madeirae 
a sinônimo de L. a. fuscicapillus, e reclamaria um nome novo para 
as aves do Peru. Não podendo mais que enunciar este problema 
por absoluta falta de material, não temos a menor dúvida de que 
a $ de Chavantina, a menos que represente alguma forma não 
descrita, pertença a uma das duas raças acima referidas, faltando- 
lhe o menor vestígio da estriação supra-auricular que parece ser 


(73) Sôbrc as formas de X. guttatus consultem-se as notas de Pinto em 
Arquivos de Zoologia, vol. V, págs. 405-7 (1947). 

(74) Dcndrocolaples albolineatus Lafresuaye, 1846, Rev. Zool., IX, pg. 203: 
“Colombie ou Mexique”, errore (Cayenne, pátria típica sugerida por Helimayr). 

(75) Picolaptes fuscicapillus Pelzeln, 1868, Orn. Bras., 1, págs. 44 e 63. 

(76) Thripobrotus layardi madeirae Chapman, 1919, Proc. Biol. Soc. Wash., 
XXXII, pág. 261 : Porto Velho (tipo), Barão de Melgaço (Rio Madeira). 

(77) Picolaptes layardi Sclater, 1873, Íbis, 3.* Ser., III, pág. 386, pran¬ 
cha 14: Pará (=< Belém). 

( 78 ) C. E. Helimayr, Arch. Naturges., LXXXV, A, Heft 10, pág. 8. 
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o traço diagnóstico mais importante de L. a. layardi (Sclater). A 
possibilidade de estarmos diante de uma raça nova tem a seu fa¬ 
vor o serem as medidas do exemplar agora registrado (asa 83 
mils., cauda 70 mils., bico 26 mils.) sensivelmente inferiores às 
que encontramos informação na literatura. (^) 

Lepidocolaptes angustirostris bivittatus (Lichtenstein, 1822). 

Chavantina : 2 $ $ , de 1 de novembro de 1946 e 12 de janeiro de 1947; 

1 $ , de 1 de novembro. 

Sittasomus griseicapillus transitivus subsp. nov. 

Tipo de Chavantina (Rio das Mortes, leste de Mato-Grosso), 
N. 9 32.405 da coleção ornitológica do Dept. de Zoologia. Fêmea 
adulta, colecionada pelo Dr. H. Sick em 9 de outubro de 1946. 

Diagnose. Semelhante a S. griseicapillus axillaris Zimmer do 
baixo Amazonas, mas com o píleo e o dorso menos escuros, mais 
oliváceos, e as manchas das barbas internas das rêmiges côr de 
canela mais intensa. 

Observações. A $ de Chavantina ocupa no tocante aos ca¬ 
racterísticos de plumagem posição rigorosamente intermediária en¬ 
tre Sittasomus griseicapillus griseicapillus, representado em nos¬ 
sas coleções por numerosos exemplares da região central e meri¬ 
dional de Mato-Grosso (Cuiabá, Palmeiras, Corumbá, Miranda, 
etc.), e S. g. axillaris, do baixo Amazonas, aproximando-se toda¬ 
via muito mais do primeiro do que do último. Pelas suas partes su¬ 
periores de um cinzento-oliváceo apenas um pouco menos amare¬ 
lado, como pela tonalidade fortemente acanelada das manchas das 
rêmiges, assemelha-se muito de perto a griseicapillus, mas dêste 
difere pelas partes inferiores, que são de côr predominantemente 
cinzenta, embora menos plúmbeas do que em axillaris. 

Família FURNAR1IDAE 

Synallaxis frontalis frontalis Pelzeln, 1859. 

Chavantina: 2 $ $ , de 12 de dezembro (1946) e 2 de janeiro (1947); 

I $ , de 4 de dezembro (1946). 

Synallaxis albescens albescens Temminck, 1823. 

Chavantina: I $ , de 30 de dezembro (1946). 

Synallaxis scutata scutata Sclater, 1859. 

Chavantina: 1 $ de 21 de dezembro 1946) e 1 $ de 19 de janeiro (1947). 


(79) C. E. Hellmayr, Verh. Orn. Gesells. Bay., XI, pág. 161 (1912) ; Field 
Mus. Nat. Hist, Zool., Ser. XIII, pte. IV, pág. 327, nota margin. (1925). 
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Phacellodomus ruber (Vieillot, 1827). 

Chavantina: I $> , de 2 de novembro de 1946. 

Há muita variação individual no colorido desta espécie, pelo 
que nos parece de hipotética validez Ph. r. rubicola Cherrie, 1916, 
que Naumburg ( 8o ) propoz chamar-se Ph. r. rufipennis Sclater. 

Autcmolus leucophthalmus leucophthalmus (Wied, 1821). 

Chavantina: 2 ç ç adultas, de 23 de janeiro de 1947. — Asa 83 e 81 
mils., cauda 80 e 79 mils., bico 20 e 18 1/2 mils. 

É a primeira vez que se registra a ocorrência da espécie em 
Mato-Grosso. No que toca às medidas, os exemplares de Cha¬ 
vantina concordam com os de sul de Goiaz (Rio das Almas) e 
Brasil este-meridional (de São Paulo ao sul da Bahia) estudados. 
por Pinto. ( 8l ) 

Hellmayr ( 82 ) não deixou passar sem o devido reparo as di¬ 
ferenças de coloração que se verificam nas diversas populações 
deste furnaríida. A julgar pelas nossas séries, partindo do interior 
de São Paulo e regiões circunjacentes, inclusive o Paraguay, onde 
é regra a côr bastante carregada, pardo-ferrugínea, do dorso e 
alto da cabeça, assiste-se a uma progressiva atenuação dos tons 
ferrugíneos, que atingem o seu mínimo nas aves do planalto cen¬ 
tral do Brasil (Goiaz, leste de Mato-Grosso), inclusive o alto Rio 
Doce, no Estado de Minas Gerais. Os do Espírito Santo e sul 
extremo da Bahia assinalam-se pela sua côr ruiva intensa, não 
diferindo sob êste particular da imensa maioria dos de São Paulo. 
Há todavia muita variação local, atribuível talvez à idade, dois 
exemplares da região litorânea de São Paulo (Serra da Cantareira, 
Horto do Museu Paulista) suportando o confronto com os de 
Mato-Grosso e Goiaz. Não dispomos, infelizmente de exemplares 
do Recncavo da Bahia, para apreciar as características descritas 
em A. I. bangsi Cory. 

Xeneps rutilans chapadensis Zimmer, 1935. 

Chavantina: I $ , de 19 de dezembro (1946) e uma Ç, de 24 de outu¬ 
bro do mesmo ano. 

As estriações brancacentas do manto assemelham-se às dos 
exemplares do centro de Mato-Grosso (Rio Aricá) e sul de Goiaz 
(Rio das Almas, Inhumas), tidos todos como chapadensis, raça 
demasiado fraca para que não haja freqüente hesitação da parte 
do taxonomista r.a determinação de muitos espécimes. A presença 


( 80 ) Buli. An. Mus. Nat. Hist, LX, pág. 238 (1930.) 

( 81 ) Rev. Mus. Paulista, XIX, pág. 187-8 (1935). 

( 82 ) Field Mus. Nat. Publ., Zool. Ser., XIII, pte. IV, pág. 212, nota b. 
(1925). 
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de nódoa ruiva na terceira rêmige externa é caráter bastante falho, 
como peculiaridade de chapadensis, apresentando-se muito ampla 
num $ do Rio Aricá e no outro apenas como simples vestígio. No 
casal de Chavantina ela também não é mais distinta do que em 
muitos espécimes de São Paulo. 


Família FORMICARIIDAE 


Taraba major major (Vieillot, 1816). 

Chavantina: 1 $ e uma 2» adultos, de 19 de janeiro de 1947. 

A cauda do s está incompleta e em muito más condições. ( 8 ->) 

Thamnophilus doiiatus difficilis Hellmayr, 1903. 

Chavantina: 1 2 adulta; de 15 de fevereiro de 1947. 

Visto ser do sexo feminino o exemplar único de Chavantina, 
sua determinação se baseia em argumentos de ordem geográfica, 
participando além disso das restrições de que a própria raça é 
passível. ( 8 ->) 

Thamnophilus punctatus pelzelni Hellmayr, 1924. 

Chavantina: 3 J $, de 4, 5 e 12 de dezembro de 1946; 2 2 2 > de 4 e 
5 de dezembro do mesmo ano. 

Thamnophilus torquatus Swainson, 1825. 

Chavantina: 4 j $ , de 3 de dezembro (1946) e 11 de janeiro (1947); 
2 2 2 - de II de janeiro e 4 de fevereiro (1947). 

Dysithamnus mentalis affinis Pelzeln, 1868. 

Chavantina: 2 $ $ , de 10 de outubro (1946) e 17 de janeiro (1947); 
2 2 9 , dos mesmos meses e dias. 

Melanopareia torquata rufescens Hellmayr, 1924. 

Chavantina: 2 $ $ ad., de 18 e 31 de dezembro (1946); 1 2 . de 31 


de dezembro do mesmo ano. 


Herpsilochmus pileatus atricapillus Pelzeln, 1868. 

Chavantina: 3 $ S ad., de 8 e 21 de outubro de 1946 e 12 de fevereiro 
de 1947; 4 2 2 . de 25 de outubro e 21 de novembro de 1946, e 9 de 
janeiro e 12 de fevereiro de 1947. 

Afora um casal de Urucum, perto de Corumbá, registrado por 
Naumburg, e uma 9 obtida recentemente (1944) por Pinto na 

(83) Para a discussão das raças geográficas veja-se Pinto, Arquivos de 


Zoologia, V, págs. 430-4 (1947). 

( 84 ) Cf. Pinto, op. cit., pág. 435 e segs. 
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última localidade, não conhecemos outra referência à presença des¬ 
ta espécie no Estado de Mato-Grosso. 

Herpsilochmus longirostris Pelzeln, 1868. 

Chavantina: I $ , de 20 de novembro de 1946. 

Fcrmicivora grisea grisea (Boddaert, 1783). 

Chavantina: 1 $ e 1 $ de 21 de dezembro (1946), 1 $ de 23 do mes¬ 
mo mês; I $ de 10 de dezembro. 

Os í í têm ambos muito branco nos flancos; as 9 9 con¬ 
quanto seguramente de F. grisea, diferem na tonalidade do ocrá- 
ceo das partes inferiores, muito mais intenso na de 21 do que na 
de 10 de dezembro. 

Fcrmicivcra melanogaster melanogaster Pelzeln, 1868. 

Chavantina: 1 $ adulto, de 5 de dezembro de 1946. 

O $ de Chavantina assemelha-se em tudo a um do sul de 
Goiaz (Rio Claro, Faz. Transwaal) colecionado por W. Garbe, 
em 23 de abril de 1941; um de São Jerônimo, no Rio Tietê (São 
Paulo) tem, pelo contrário, as costas levemente arruivadas. 

Deu-nos Hellmayr ( 8 s) arguto paralelo entre F. grisea e 
F. melanogaster, aplainando a princípio as reais dificuldades ofe¬ 
recidas pela diagnose destas duas espécies intimamente aparen¬ 
tadas, e, posteriormente, ( 86 ) reconhecendo na última, como boa 
raça, F. m. bahiae Hellmayr. O material que temos em mãos re¬ 
força as conclusões daquele sábio ornitologista, faltando-nos to¬ 
davia 9 $ topotípicas de F. m. melanogaster para comparar com 
as de F. g. grisea. Quanto a Formicivora serrana (Hellmayr), afora 
o exemplar de Vargem Alegre (J. B. Godoy coh, NA 1.563 do 
Mus. Paulista) estudado por Hellmayr, dispomos de í j e 9 9 
da alta bacia do Rio Doce (Estado de Minas Gerais). A despeito 
de suas acentuadas diferenças, como seja, antes de tudo, a côr 
pardo-castanha (em vez de pardo-cinza carregado) das partes 
superiores dos $ á, é muito provável que F. serrana não passe de 
raça geográfica de F. melanogaster sua área de dispersão encai- 
xando-se entre as de F. m. melanogaster (de São Paulo, Goiaz, 
Mato-Grosso e Bolívia) e F. m. bahiae (do interior árido Bahia). 
A tonalidade arruivada das costas do $ de São Jerônimo (São 
Paulo) citado acima, é mais uma sugestão favorável a esta hi¬ 
pótese. 


( 85 ) Field Mus. Nat. Hist, Zool. Ser., XIII, pte. III, p. 190, nota a (1924) 

( 86 ) Field Mus. Nat. Hist, Zool. Ser., XII, pág. 376, nota 2 (1929). 
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Fcrmicivora rufa rufa (Wied, 1831). 

Chavantina: 2 $ $ , de 27 de setembro e 22 de outubro (1946); I $, 
de 22 de dezembro. 

Na $ o peito é densamente riscado de preto, pelo que se as¬ 
semelha mais às das populações septentrionais da espécie do que 
às dos Estados do sul, as quais conforme Pinto parece haver de¬ 
monstrado, ( 8 7) correspondem a F. rufa rufatra (Lafresn. & 
D’Orb.). 

Hypocnemoides maculicauda maculicauda (Pelzeln, 1868). 

Chavantina: 1 $ de 27 de outubro de 1946. 

Possui o Departamento de Zoologia numerosos exemplares 
desta espécie, colecionados nas proximidades de Cuiabá (Santo 
Antonio do Rio Abaixo, Rio Aricá), e que assim poderemos con¬ 
siderar pràticamente topotípicos. A comparação deste material 
com o j de Chavantina e 3 $ $ e uma ç da margem direita do 
Rio das Mortes colecionados por W. Garbe (Exped. da Bandeira 
Anhanguera), não acusa nenhuma diferença constante, assim no 
colorido, como nas proporções. Já o mesmo porém não acontece 
com a nossa série do alto Rio Juruá, composta de exemplares co¬ 
ligidos em João Pessoa (antiga São Felipe) e Santa Cruz (Rio 
Eiru) pelo sr. A. Olalla, com exceção apenas de um $ juv., que 
foi trazido por E. Garbe de ponto não especificado, mas que atra¬ 
vés da data (17 de dez. de 1902) supomos ser o Rio Chiruã, aflu¬ 
ente oriental do Juruá. As aves do Juruá, ao contrário do que tà- 
citamente foi admitido pelo sr. Gyldenstolpe, ( 88 ) mostram di¬ 
ferenças capazes de justificar a sua separação em raça à parte, 
como sejam medidas em média sensivelmente inferiores de asa e 
cauda, e o cinzento mais claro das partes superiores. Quanto às 
aves do baixo Amazonas, que Hellmayr vislumbrou constituírem 
raça particular e o Conde Gyldenstolpe, talvez por não dispôr 
de material topotípico de H. m. maculicauda, decidiu separar sob 
a denominação de H. maculicauda tapajozensis, ( 8<J ) delas não te¬ 
mos infelizmente representação nas coleções ao nosso alcance. Ob¬ 
servaremos todavia que o suposto tamanho maior de H. m. tapa¬ 
jozensis, em confronto com a forma típica, é claramente contestado 


( 8 ?) Arquivos de Zoologia, 11, pág. 20, nota (1941). 

( 88 ) “The Bird Fauna of Rio Juruá”, em Kungl. Sv. Vet. Akad. Handl., 
de Stocolmo, XXII (1945), pág. 190. 

( 89 ) Hypocnemoides maculicauda tapajozensis Gyldenstolpe, 1941, Arkiv. f. 
Zool., XXXIII, N. ç 12, pág. 5: Itapoama (marg. direita do baixo Tapajós). 
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pelas medidas acusadas pela nossa série de Mato Grosso. Ao 
contrário disso, o que se observa é, de um lado, a perfeita equiva¬ 
lência entre os valores atribuídos a tapajozcnsis e os de maciili- 
caudci, e, de outro lado, a inegável vantagem que, sob êste parti¬ 
cular, tanto uma como outra levam sôbre as aves do Juruá. Com 
êstes fundamentos propomos a separação com o nome de Hypocne - 
moides maculicmida mínima ( 9 °) das populações a que se filiam 
estas últimas. 

Medidas (em milímetros) 

Rio Aricá (6 $ S ) 

“ ” ( 19 ) 

Sto. Antônio (2 9 9 ) 

Rio das Mortes (4 3 í) 

“ ” ( 19 ) 

Myrmeciza atrothorax melanura (Ménétriès, 1835). 

Chavantina: 3 $ $ adultos, de 14 de outubro e 28 de dezembro (1946) ; 
1 2 ad., de 23 de dezembro de 1946. 

Em dois dos s S o escudo preto é bastante amplo, ocupando 
a garganta e quase todo o peito; no terceiro é muito mais restrito, 
quiçá por maturidade incompleta do espécime, pois um $ de São 
Luiz de Cáceres sob êste ponto de vista perfeitamente semelhante, 
apresenta indícios ainda mais evidentes de juvenilidade. A 9 de 
Chavantina assemelha-se por sua vez a uma trazida também do 
Rio das Mortes pela “Bandeira Anhanguera”, diferindo todavia 
pela maior quantidade de ferrugem nas partes inferiores. 

Um $ de Santa Cruz (Rio Eiru, afluente do alto Juruá), de 
um pardo muito mais sombrio nas costas e partes inferiores pretas 
até o médio ventre exemplifica M. a. obscurata Zimmer, já notifi¬ 
cada na mesma região pelo sr. Gyldenstolpe. 

Família CONOPOPHAGIDAE 

Corythopis delalandi (Lesson, 1830). 

Chavantina: 2 $ $ adultos, de 23 e 26 de dezembro de 1946; 2 2 9 ad., 
de 19 e 23 de dezembro de 1946, e 1 2 juv., de 10 de janeiro de 1947. 


( 90 ) Hypocnemoidcs maculicauda mínima subsp. nov. 

Tipo: $ ad. (N." 19.093 do Dept. de Zoologia de São Paulo), de João Pes¬ 
soa (margem direita do alto Juruá), col. por A. Olalla, em 2 de fevereiro de 1937. 

Diagnose: Semelhante a li. maculicauda maculicauda do centro de Mato- 
Grosso, mas diferente pelas medidas menores de asa (58 a 61 mils., em vez de 
61 a 64 mils.) e cauda (36 a 39 mils., em vez de 39 a 44 mils.) e pelo cinzento 
mais claro das partes superiores. 
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Família COTINGIDAE 

Pseudattila phoenicurus (Pelzeln, 1868). 

Chavantina : 1 exemplar, rotulado interrogativamente como $ , de 26 de 
outubro de 1946. 

A espécie, sem que se descubram variações apreciáveis, ocor¬ 
re indiferentemente no clima temperado e húmido da Serra litorâ¬ 
nea de São Paulo (Ubatuba, Boracéia, Embura) e nas regiões 
quentes c secas do Brasil Central. A não ser o exemplar colecio¬ 
nado em Vila Bela por Natterer, a literatura não consigna outras 
ocorrências no Estado de Mato Grosso; não obstante, é êste o 
segundo espécime dessa procedência a entrar para as coleções do 
Dept. de Zoologia, que já contavam com um de sexo indetermina¬ 
do, obtido em Corumbá há poucos anos (7 de abril de 1944) pelo 
sr. A. Olalla. 

Casiornis rufa (Vieillot, 1816). 

Chavantina: 4 $ ç ad., de 30 de nov., 5 e 29 de dez. (1946), 5 de jan. 
(1947) ; I exemplar de sexo indeterminado, de 4 de dezembro (1946). 

Comum no Brasil central e meridional, ocorre também no 
baixo Amazonas (Monte Alegre, Lago Grande), provàvelmente 
como emigrante. 

Pachyramphus viridis viridis (Vieillot, 1816). 

Chavantina: 1 $ adulta, de 4 de fevereiro de 1947; um, sem indicação 
de sexo ( Ç juv. ?) de 13 do mesmo mês. 

O espécime de 13 de fevereiro, conquanto não apresente o 
menor vestígio de ruivo nas coberteiras superiores das asas, pa¬ 
rece ser ? , visto a côr verdoenga do alto da cabeça. Uma $ autên¬ 
tica de Corumbá (Olalla col., 24-1V-1944) dêle apenas difere 
pela presença junto ao encontro de uma das asas (a direita) de 
algumas penas parcialmente tintas de ferrugem, o que demonstra 
serem as coberteiras das asas inteiramente verdes nas ç ç ima¬ 
turas. 

Pachyramphus polychopterus spixii (Swainson, 1837). 

Chavantina: I $ adulto, de 2 de janeiro de 1947. 

Tityra semifasciata semifasciata (Spix, 1825). 

Chavantina: 1 $ ad., de 13 de fevereiro de 1947; 2 Ç $ ad., de 26 de 
dezembro (1946) e 13 de fevereiro (1947). 

A comparação com numeroso lote das cercanias de Cuiabá 
(Faz. Palmeiras) evidencia quanto é difícil opinar sôbre as va¬ 
riações geográficas de T. semifasciata, e especialmente no tocante 
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às relações da forma típica com T. s. fortis ( 9I ) Berl. & Stolzm., 
assunto que neste momento não podemos ventilar. 


Família PIPRIDAE 


Pipra fasciicauda scarlatina Hellmayr, 1915. 

Chavantina: 1 $ , de 19 de dezembro de 1946 ; 2 $ 2 , de 29 de outubro 
e 22 de novembro do mesmo ano. 

Machaeropterus pyrocephalus pyrocephalus (Sciater, 1852). 

Chavantina: 1 $ , de 23 de novembro (1946). 

Àntilophia galeata (Lichtenstein, 1823). 

Chavantina : 2 $ $ adultos de 22 de outubro, e 1 Ç jovem de 28 de de¬ 
zembro (1946); I Ç adulta, de 5 de fevereiro (1947). 

Neopelma pallescens (Lafresnaye, 1853). 

Chavantina: 1 2 ad. de 23 de dezembro (1946) e 2 2 2 :1< L de 6 de 
janeiro (1947). 


Família TYRANNIDAE 


Xolmis cinerea (Vieillot, 1816). 

Chavantina: I $ adulto, de 21 de setembro (1946). 

Colonia colonus colonus (Vieillot, 1818). Viuvinha. 

Chavantina: I $ juv., de 22 de novembro (1946). 

Um í cm sua plumagem juvenil, com a plumagem de um 
preto tocado de plúmbeo, ausência completa de branco tanto no 
píleo como no uropígio, e as rectrizes centrais apenas excedendo 
as laterais de menos da metade do comprimento destas últimas. 
Copitrus funcbris Cabanis & Heine ( 92 ) baseou-se precisamente 
num filhote nas mesmas condições, oriundo de Minas Gerais. Está 
também no mesmo caso um exemplar referido por Reinhardt em 
seu estudo sôbre as aves do interior descampado de Minas. ( 93 ) 

Muscivora tyrannus tyrannus (Linné, 1766). Tesoura. 

Chavantina: 1 $, quase adulto, de 12 de outubro (1946), e uma 2 jo¬ 
vem de 11 de fevereiro (1947). 

( 91 ) A respeito, leiam-se os comentários de Zimmer, em Amer. Mus. No- 
vit, N. 5 894, págs. 20-22 (1936). 

( 92 ) Museum Heineanum, II, pág. 41, nota * (1859). 

( 93 ) J. Reinhardt, Videnskabelige Meddelelser fra den naturhistoriske Fo- 
rening, Copenhague, 1870, pág 352. 
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Tyrannus albogularis Burmeister, 1856. 

Chavantina: 2 $ $ adultos, de 9 de dezembro (1946) e 15 de fevereiro 
(1947) ; 1 $ adulta, de 9 de dezembro. 

Tyrannus melancholicus melancholicus Vieillot, 1819. Siriri. 

Chavantina: I $ ad., de 18 de fevereiro (1947). 

Empidonomus varius varius (Vieillot, 1818). 

Chavantina: I $ ad. de 12 de outubro (1946) e 1 2 imatura de 3 de ja¬ 
neiro (1947). 

O macho mede 99 mils. de asa, 81 de cauda e 13 de culmen, 
concordando pràticamente sob êste particular com as aves de São 
Paulo e do Paraguay, e avantajando-se de modo sensível às do 
Brasil septentrional, que Hellmayr separou com o nome de E. v. 
rufinus (Spix). (m) 

Empidonomus aurantio-atro-cristatus aurantio-atro-cristatus (La- 
fresnaye & d'Orbigny, 1837). 

Chavantina: 2 $ $ adultos, de 12 de outubro e 7 de novembro de 1946; 

1 2 ud-i de 7 de novembro do mesmo ano. 

Sirystes sibilator atimastus (Oberholser, 1902). 

Chavantina: 1 2 adulta de 13 de janeiro (1947) ; 1 adulto de sexo inde¬ 
terminado, de 7 de janeiro; 1 “ 2 ?” imatura, de 23 de dezembro de 1946. 

O branco mais puro do abdômen coloca melhor os exemplares 
de Chavantina ao lado de uma $ de Palmeiras, localidade pró¬ 
xima de Chapada (Mato Grosso), do que dos de São Paulo. De 
qualquer modo, é assás embaraçosa a distinção entre S. sibilator 
atimastus e S. s. sibilator (Vieillot). Hellmayr, estudando exem¬ 
plares de Goiaz (Faz. Esperança, na região do Rio Uruú), achou- 
os “perfetly similar to specimens from Paraguay (topotypical) 
and South-estern Brazil (Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro)”. 
Essa observação é confirmada por um $ do Rio das Almas; mas 
3 2 2 adultas do Rio Claro (sudeste de Goiaz) têm o peito cin¬ 
zento claro e o ventre tão branco como nos espécimes de Mato 
Grosso, pendendo assim decididamente para S. s. atimastus. Ele¬ 
mento muito importante a considerar no caso é a idade dos indi¬ 
víduos, uma vez que na ave juvenil as partes inferiores são sem¬ 
pre alvas a partir do peito, que por sua vez é de um cinzento 
muito mais claro do que nos adultos. De qualquer maneira, o que 
se verifica é que, sem linha precisa de separação geográfica, à 
medida que se avança para o planalto central de Mato-Grosso, 

( 94 ) Cf. Pinto, Rev. Mus. Paul., XIX, pág. 219 (1935). 
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vai se atenuando o progressivo escurecimento da plumagem em 
função da idade. 

Myicdynastes sclitarius (Vieillof, 1819). 

Aragarças : 1 $ adulta (ovulação adiantada), de 20 de setembro (1946). 

Megarynchus pitangua pitangua (Linné, 1766). 

Chavantina: 1 $ adulto, de 27 de janeiro (1947). 

Myiozetetes cayennensis cayennensis (Linné). 

Chavantina: 1 $, de 18 de fevereiro de 1947. 

Tyrannopsis sulphurea (Spix, 1825). 

Chavantina: I 3 e I 9 , adultos, de 14 de outubro (1946). 

Espécie amazônico-guianense, cuja presença nas cabeceiras 
do Rio Araguaia já de há muito foi notificada por Heli.mayr. (»s) 

Myiarchus tyrannulus bahiae Berlepsch & Leverkühn, 1890. 

Chavantina : 1 $ adulta e um filhote do mesmo sexo, ambos de 5 de ou¬ 
tubro (1946). 

Na $ de Chavantina (Rio das Mortes, Estado de Mato-Gros¬ 
so), tal como nas aves do sul de Goiaz, ( yf> ) não só as rectrizes 
centrais, mas também as laterais extremas, apresentam a barba in¬ 
terna completamente isenta de ferrugem. Podêmo-la pois referi-la 
com segurança à raça que tem a Bahia como localidade típica. Nas 
populações da parte central e meridional de Mato-Grosso, bem re¬ 
presentadas no Departamento de Zoologia por exemplares de Cuia¬ 
bá, Rio Aricá, Rio Paraguai (Corumbá) e convizinhanças, a re¬ 
gra é terem todas as rectrizes a barba interna fortemente arrui- 
vada até próximo ao raque, com exceção apenas das centrais. Uma 
9 de Coxim possui as rectrizes externas quase sem ferrugem, fa¬ 
zendo crêr que nas zonas intermédias há grande variabilidade no 
que respeita à diferença em apreço. O material que temos à dis¬ 
posição não nos permite dizer sôbre o mérito de M. tyrannulus 
chlorepiscius Berl. & Leverkühn, raça cuja separabilidade de M. t. 
tyrannulus é fortemente contestada por Zimmer. (*?) 

Myiarchus fercx australis Hellmayr, 1927. 

Chavantina: I $ adulto, de 10 de dezembro (1946). 

Como já foi apontado por um de nós (s 8 ) e agora não volta- 


( 95 ) Field Mus. Nat. Hist., Zool. Ser., XII, pág. 312 (1929). 

( 96 ) Cf. Pinto, Rev. Mus. Paul., XX, pág. 117 (1936). 

( 97 ) Amer. Mus. Novit, N. 9 994, págs. I a 3 (1938). 

( 98 ) Pinto, Catálogo das Aves do Brasil, 2.* parte, pág. 173, nota 2 (1944). 
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remos a discutir, há grande divergência no modo de encarar as 
relações de M. f. australis com M. f. ferox Gmelin, pois em am¬ 
bos os caracteres diferenciais estão sujeitos a grandes variações. 

Contopus cinereus pallescens (Hellmayr, 1927). 

Chavantina : 1 $ , de 12 de dezembro e uma Ç de 11 de outubro de 1946. 

Empidonax euleri euleri (Cabanis, 1868). 

Chavantina: 1 Ç, aparentemente imatura, de 19 de dezembro de 1946. 

Cnemotriccus fuscatus bimaeuiatus (Lafresn. & d'Orbigny, 1 837). 


1837). 


Chavantina: 2 $ $ , de 12 de outubro e 8 de novembro (1946) ; 1 Ç , de 
8 de novembro. 

Raça também muito sujeita a variações e de área geográfica 
difícil de delimitar. Os exemplares de Chavantina são bem de bi¬ 
maculatus, apresentando o abdômen quase branco, e bastante ruivo 
nas partes superiores: (") 

Myicbius barbatus mastacalis (Wied, 1821). 

Chavantina: I $ e um insexuado de 25 de dezembro (1946), ambos jo¬ 
vens. 

A imaturidade dos dois exemplares, a que falta de todo a nó¬ 
doa amarela no vértice, não permite apreciar os caracteres da raça 
a que devam pertencer. Em ambos o colorido do peito mal difere 
do do abdômen, destacando-se assim dos da nossa série de masta- 
calis. É todavia impossível dizer si essa particularidade é caráter 
constante nas aves do leste de Mato-Grosso, Estado de onde até 
aqui só se conhecem dois exemplares da região do alto Madeira 
(Barão de Melgaço e Corredeiras do Rio Roosevelt), de identi¬ 
dade igualmente discutida. Não sofre pois nenhum abalo a pos¬ 
sibilidade da existência, no planalto mato-grossense, de uma raça 
não descrita, como aventara Zimmer. ( 10 °) 

Myiophcbus fasciaíus flammiceps (Temminck, 1822). 

Chavantina: I $ adulto, de 3 de janeiro (1947). 

Platyrinchus mystaceus bifasciatus Allen, 1889. 

Chavantina : I $ e 1 $ , adultos, respectivamente de 26 e 25 de dezem¬ 
bro (1946) ; 1 $ , filhote muito novo, de 26 de dezembro. 

(99) V. Pinto, Rev. Mus. Paul., XX, pág. 115 (1935); idem, Catai. Av. 
Bras., 2.* parte, pág. 185, nota 3 (1944). 

(100) Amer. Mus. Novit., N." 1.042, pág. 9 (1939). 
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Tolmomyias sulphurescens pallescens (Hartert & Goodson, 1917) 

Chavantina: 1 $ adulta, de 23 de janeiro (1947). 

Tclmcmyias flaviventris flaviventris (Wied, 1831). 

Chavantina: I $ , de 21 de janeiro (1947) ; 3 Ç $ , de 2 e 12 de dezem¬ 
bro (1946). 

Exemplares do Rio Araguaia, Estado de Goiaz, são atribuí¬ 
dos tanto por Hellmayr como por Zimmer, a T. f. flavfyentris.. 
Não obstante, comparados com os da faixa costeira de leste do 
Brasil, inclusive a da Bahia, pátria típica da espécie, os de Cha¬ 
vantina diferem sensivelmente pela tonalidade um pouco menos 
amarelada das partes superiores, embora não tão verdes como nos 
da margem septentrional do baixo Amazonas. Sua semelhança é 
muito grande com um $ de Santarém mencionado sob T. /. dissors 
Zimmer no “Catálogo” de Pinto, nome sob o qual fiquem talvez 
melhor colocados os espécimes atribuídos na mesma obra a T. f. 
collingwoodi (Chubb). 

Todirostrum cinereum coloreum Ridgway, 1906. 

Chavantina: 2 $ $ adultos, de 20 de novembro (1946) e 10 de janei¬ 
ro (1947). 

Todircstrum latircstre cchrcpterum (Allen, 1889). 

Chavantina: 3 $ $ adultos, de 7, 21 e 22 de novembro; I 2 jovem, de 
21 de novembro. 

Os adultos concordam fielmente com a diagnose de T. I. 
ochropterum fornecida por Zimmer, ( ,01 ) ao discutir as diferenças 
que justificam a separação das aves de Mato-Grosso em raça par¬ 
ticular. 

Euscarthmornis striaticollis cbscuriceps Zir-mer, 1940. 

Chavantina: 1 $ , de 9 de dezembro (1946); 2 2 2 > de 9 de dezembro 
(1946) e 15 de fevereiro (1947). 

Examinados sob conveniente incidência de luz, os espécimes 
de Chavantina patenteiam de maneira persuasiva as diferenças de 
coloração apontadas por Zimmer ( ,0i ) entre a raça de Mato-Gros¬ 
so e a forma típica da espécie, que se acha representada em nos¬ 
sas coleções por exemplares da Bahia (Recôncavo) e do norte do 
Maranhão (Miritiba, Boa Vista). Dois exemplares do sudeste de 
Goiaz (Jaraguá, lnhumas), já alhures ( 10 ->) alistados como E. s. 
obscuriceps ocupam posição intermédia, apresentando o píleo de¬ 
cididamente mais claro c as costas de um verde mais doirado do 
que as aves do Rio das Mortes. 

(mi) Zimmer, Amer. Mus. Novit., N . 9 1.066, pág. 8 (1940). 

(io 2 ) Zimmer, Amer. Mus. Novit., N . 9 1.066, pág. 8 (1940). 

(■ 03 ) Zimmer, op. cit., pág. 12. 

( 104 ) Cf. Pinto, Catai. Av. Brasil, 2.* parte, pág. 232 (1944). 
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Euscarthmornis margaritaceiventer margaritaceiventer (Lafres- 
naye & cTOrbigny, 1937). 

Chavantina: 1 $ adulto de 18 de dezembro (19-16) e uma Ç , aparente¬ 
mente imatura, de II de janeiro (1947). 

Capsiempis flaveola flaveola (Lichtenstein, 1823). 

Chavantina: 1 $ adulto, de 17 de janeiro de 1947. 

Êste pássaro tem vasta distribuição no Brasil, extendendo-se 
dos limites septentrionais da Amazônia ao interior de São Paulo, 
através de Minas e Goiaz; mas não nos consta que já tivesse sido 
assinalado no Estado de Mato-Grosso, a não ser em Palmeiras (a 
leste de Cuiabá), onde Pinto conseguiu um 3 adulto em junho 
de 1944. 

Euscarthmus meloryphus meloryphus Wied, 1831. 

Chavantina: 2 j $ , de 3 de dezembro (1946) e 1 de janeiro (1947); 
1 $ ? de 3 de dezembro. 


Euscarthmus rufomarginatus (Pelzeln, 1688). 

Chavantina: 2 3 $ , de 13 de novembro e 30 de dezembro (1946) 
de 30 de dezembro. 


I 9. 


Êstes exemplares, como os de Campo Grande e Serra do Nor¬ 
te registrados anteriormente por um de nós, ( I0 s) afiguram-se-nos 
as únicas referências da presença desta rara e interessante espé¬ 
cie no Estado de Mato-Grosso. 

Eiaenia chiriquensis albivertex Pelzeln, 1868. 

Chavantina; 3 3 5 > de 23 de novembro, 28 e 31 de dezembro (1946) ; 1 $ , 
de 28 de setembro. 

A facilidade com que desbota a plumagem muito concorre 
para aumentar a dificuldade não raro encontrada na determina¬ 
ção dos exemplares de E. chiriquensis albivertex, raça a que, não 
obstante as diferenças que entre si apresentam, nos parece perten¬ 
cerem todos os representantes do gênero Eiaenia colecionados em 
Chavantina pelo Dr. Sick. Conquanto em período de muda, o 3 
de 28 de dezembro é o que apresenta plumagem mais fresca. Nele 
as penas do vértice são bastante alongadas e com o branco limi¬ 
tado à porção basal extrema. No 3 de 31 de dezembro e na 9 
única a nódoa branca coronal é bastante distinta; no 3 de 23 de 
novembro, pelo contrário, ela pràticamente não existe. 

Myiopagis gaimardii subeinereus Zimmer, 1941. 

Chavantina: I 3 adulto, de 17 de janeiro (1947). 


( 105 ) Pinto, Catai. Aves do Brasil, 2." parte, pág. 292 (1944). 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 









330 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N* 26 


Myiopagis caniceps caniceps (Swainson, 1837). 

Chavantina : I $ adulta, de 18 de fevereiro (1947). 

Phaeomyias murina murina (Spix, 1825). 

Chavantina: 2 $ $ , de 24 de novembro e 5 de dezembro; I $ ?, de 6 
de janeiro (1947). 

Leptopogon amaurocephalus amaurocephalus Tschudi, 1846 

Chavantina: I 3 ad., de 23 de novembro (1946). 

Família HIRUNDINIDAE 

Stelgidopteryx ruficollis ruficollis (Vieillot, 1817). 

Chavantina: I $ , de I de janeiro de 1947. 

Iridoprocne albiventer (Boddaert, 1783). 

Chavantina: I 9 , de 2 de fevereiro (1947). 

Família CORVIDAE 

Cyanocorax cyanopogon (Wied, 1821). 

Chavantina: 2 $ $ , de 8 de novembro e 12 de outubro (1946); I 9 , 
de 12 de outubro. 


Família TROQLODYTIDAE 


Thryothorus leucotis rufiventris Sclater, 1870. 

Chavantina: 2 $ $ , de 25 de outubro e 28 de novembro (1946); 1 9 , 
de 28 de novembro. 

Ê muito difícil o estudo das variações geográficas em T. leu¬ 
cotis, tão grandes são as diferenças individuais que geralmente se 
observam nas respectivas populações e de tal maneira gradual é 
a transição entre os caracteres das numerosas raças reconhecidas 
na espécie. O assunto foi últimamente apreciado pelo sr. Conde 
Gyldenstolpe ( io6 ) em lúcido comentário, nada de importante 
nos ocorrendo alegar contra as suas conclusões, inclusive a reva¬ 
lidação de T. I. affinis Pinto ( ,0 7) para as aves da margem septen- 
trional do Rio Solimões, embora esta raça tenha sido abandonada 
posteriormente ( Io8 ) pelo seu próprio autor, como sinônimo prová¬ 
vel de T. I. albipectus Caban. 


( 106 ) Kungl. Sv. Vet. Akad. Haudl., XXII, N.' 3, págs. 270-2 (1945). 

( 107 ) Rev. Mus. Paulista, XXIII, 1937, pág. 592 (o tipo é dc Manacapuru). 
(i° 8 ) Pinto, Catai. Av. do Brasil, 2.* parte, pág. 338, nota 3 (1944). 
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Thryothorus genibarbis intercedens Hellmayr, 1908. 

Chavantina: 1 $ , uma $ e um exemplar insexuado, de 19 de janeiro 
(1947). 

Troglodytes musculus musculus Naumann, 1823. 

Chavantina: 1 $ , de 12 de fevereiro (1947). 

Família MIMIDAE 

Mimus saturninus frater Hellmayr, 1903. 

Chavantina: I $ , de 2 de novembro (1946). 

Família TURDIDAE 

Turdus leucomelas leucomelas Vieillot, 1818. 

Chavantina: 1 3 de 25 de outubro (1946) e 1 5 ? de 4 de fevereiro (1947). 

Família SYLVIIDAE 

Polioptila dumicola berlepschi Hellmayr, 1901. 

Chavantina: 2 $ respectivamente de 21 de outubro e 13 de novembro 
(1946); I 2, de 21 de outubro; um filhote, aparentemente $, de 21 
de outubro. 

Família MOTACILLIDAE 

Anthus lutescens lutescens Pucheran, 1855. 

Chavantina: I $ adulto, de 30 de dezembro (1946). 

Família CYCLARHIDAE 

Cyclarhis gujanensis cearensis Baird, 1866. 

Chavantina: 2 $ $, de 10 de dezembro (1946) e 9 de janeiro (1947), 
respectivamente. 

Família VIREON1DAE 

Vireo chivi chivi (Vieillot, 1817). 

Chavantina: 1 $ , de 22 de janeiro (1947). 

Família COEREBIDAE 

Cyanerpes cyaneus cyaneus (Linné, 1766). 

Chavantina : 2 $ $ , respectivamente de 20 de novembro c 4 de dezem¬ 
bro de 1946. 

Dacnis cayana paraguayensis Chubb, 1910. 

Chavantina: I $, de 31 de outubro (1946). 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 






332 


PAPÉIS AVULSOS 


Vol. VIII — N.» 26 


Coereba flaveola alleni Lowe, 1912. 

Chavantina: I $ , de 18 ile fevereiro (1947). 


Família COMPSOTHLYPIDAE 


Compsothlypis pitiayumi pitiayumi (Vieillot, 1817). 

Chavantina: I exemplar ( $ ?) adulto, de 27 de janeiro (1947). 

Geothlypis aequinoctialis velata (Vieillot, 1807). 

Chavantina: 1 $ ad., de 2 de novembro (1946). 

Basileuterus flaveolus (Baird, 1865), 

Chavantina: 1 3 e I Ç adultos, de 25 de outubro de 1946. 

Basileuterus hypoleucus Bonaparte, 1850. 

Chavantina: 1 $, de 14 de janeiro (1947). 


Família THRAUPIDAE 


Tanagra chlorotica serrirostris (Lafresn. & d'Orbigny, 1837). 

Chavantina: 3 $ 3 , de 24 de outubro (1946), 7 de dezembro e 4 de fe¬ 
vereiro (1947); 1 $ , de 4 de fevereiro (1947). 

Tanagra laniirostris laniirostris (Lafresn. & d'Orbigny, 1837). 

Chavantina: 1 $ , de 27 de janeiro. 

Tangara cyanicollis melanogaster Cherrie & Reichenberger, 1923 

Chavantina: 1 3 adulto, de 21 de outubro (1946), e um insexuado, de 31 
do mesmo mês. 

Nova e inesperada é a ocorrência deste pássaro na bacia do 
Rio Araguaia. Até aqui era êle apenas conhecido da região oeste- 
septentironal de Mato-Grosso, tendo sido primeiramente encontra¬ 
do por Natterer no alto Rio Guaporé (Engenho do Gama) e, 
mais tarde, pela Expedição Roosevelt-Rondon, nas margens dos 
rios Sepotuba (Tapirapoã) e Papagaio, ou seja próximo das ca¬ 
beceiras do Rio Paraguai. 

Dúvida não há de que os exemplares de Chavantina pertençam 
á raça descrita por Cherrie & Reichenberger, ( i0, >) pois ambos 
concordam muito fielmente com a descrição original, completada 
pelas notas de Hellmayr (”°). Comparados com um 3 de Mérida 
(Venezuela), que representa em nossa coleção 71 cyanicollis han- 

( 109 ) Cherrie & Reichenberger, Amer. Mus. Novit, N. ç 58, pág. I (1923). 
(no) Catai. Bds. Américas (Field Mus. Nat. Hist, Zool. Ser., XIII), 


pte. IX, pág. 123 (1936). 
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nahiae (Cassin), os do Rio das Mortes diferem pricipuainente pela 
côr decididamente azulada (em vez de melado-claro) do uropígio 
e pelo negro mais puro, mais carregado, do dorso e das partes in¬ 
feriores. Esta última diferença parece meramente ocasional, visto 
que ela está em contradição com o que em seus espécimes observa¬ 
ram os autores da raça mato-grossense. As discrepâncias no co¬ 
lorido da cabeça confirmam a observação dos que se têm ocupado 
com o assunto, mas a mancha humeral, ao contrário do que ob¬ 
servou Hellmayr, é de um brônzeo mais intenso no exemplar da 
Venezuela do que nos de Chavantina. 

Tangara cayana margaritae (Allen, 1891). 

Chavantina: I $ , de 9 de outubro (1946); 2 $ $ , de 5 de outubro e 
10 de janeiro (1947). 

Thraupis sayaca sayaca (Linné, 1766). 

Chavantina: I $ , de II de outubro (1946). 

Thraupis palmarum palmarum (Wied, 1821). 

Chavantina: 1 $ , de 29 de janeiro (1947) e 1 Ç , de 7 de fevereiro. 

Ramphocelus carbo centralis Hellmayr, 1920. 

Chavantina: I e uma $ , de 31 de outubro (1946). 

Pyranga flava saira (Spix, 1825). 

Chavantina: 2 $ g adultos, de 21 de novembro (1946) e 13 de janeiro 
(1947) e 1 $ imaturo, de 4 de dezembro; I Ç adulta, de 4 de dezem¬ 
bro (1946). 

Tachyphonus rufus (Boddaert, 1783). 

Chavantina: 2 $ $ adultos, respectivamente de 25 de dezembro (1946) e 
25 de janeiro (1947). 

Tachyphonus cristatus madeirae Hellmayr, 1910. 

Chavantina: 1 $, de 17 de janeiro de 1947. 

Sendo 9 o exemplar único obtido pelo Dr. Sick, permanece 
incerta a raça a que devem filiar-se as populações este-matogros- 
senses de Tachyphonus cristatus, não sendo nada impossível que 
elas apresentem maior parentesco com T. c. brunneus (Spix), do 
Brasil meridional, do que com a forma amazônica. ( JI1 ) 

Tachyphonus luctuosus luctuosus Lafresn. & d'Orbigny, 1837). 

Chavantina: 3 $ $ adultos, de 19 de dezembro (1946), 9 e 17 de ja¬ 
neiro (1947); 1 Ç ad. de 17 de janeiro. 
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Com os obtidos por Natterer em Portão de Pilatos, os exem¬ 
plares de Chavantina assinalam o limite meridional da área de dis¬ 
persão conhecida da espécie. ( 1I2 ) 

Eucometis penicillata albicollis (Lafresn. & d'Orbigny ( 1837) 

Chavantina: 1 $ jovem, de 18 de fevereiro (1947); I $ adulta, de 25 
de dezembro (1946) ; 1 exemplar imaturo, sem indicação de sexo, de 
2 de fevereiro, e 1 filhote de 25 de dezembro. 

Nas aves imaturas o píleo é amarelo-azeitonado como o resto 
das partes superiores; a gargata difere também apenas do peito 
pelo seu amarelo um pouco mais claro. 

Nemosia pileata paraguayensis Chubb, 1910. 

Chavantina: 1 $ adulto, de 21 de outubro (1946); 2 $ $, adultas, de 
31 de dezembro (1946) c 28 de janeiro (1947). 

Hemithraupis guira guira (Linné, 1766). 

Chavantina: 1 J e I $, adultos, de 5 de novembro (1946). 

Schistochlamys ruficapillus ruficapillus (Vieillot, 1817). 

Chavantina: 1 8 adulto, de 31 de dezembro (1946); 1 ç imatura, de 28 
de janeiro (1947). 

O 8 de Chavantina é inseparável dos do Brasil meridional, 
possuindo o píleo pardo-escuro e o peito ferrugíneo-acanelado dês- 
tes últimos. Os limites geográficos entre 5. r. ruficapillus e 5. r. 
capistratus são todavia ainda mal conhecidos, havendo dúvida 
quanto á raça a que pertencem as populações do vizinho Estado 
de Goiaz. Seja como for, um 8 adulto da Fazenda Transvvaal, 
cujas terras são banhadas pelo Rio Claro, assemelha-se muito ás 
aves do nordeste brasileiro. 

Schistochlamys melanopis olivina (Sclater). 

Chavantina: 3 8 8 adultos, de 3 de novembro e 5 de dezembro de 1946, 
e 5 de fevereiro de 1947; I $ juvenil, de 7 de dezembro (1946) ; 1 $ 
adulta, de 6 de fevereiro (1947). 

O exemplar de 7 de dezembro está rotulado como $, mas é 
seguramente um 8 , com a nódoa negra da garganta em estado in¬ 
cipiente e abundantes resíduos da plumagem verde-oliva peculiar 
à idade juvenil. 


(”*) Vejam-se a propósito as notas de Pinto em “Catálogo das Aves do 
Brasil”, 2.* parte, pág. 516, nota 1 (1944). 

( II2 ) A situação de Portão de Pilatos, antigo pouso de tropeiros no tra¬ 
jeto entre Goiaz e Cuiabá, a oeste do Rio Araguaia, parece muito próxima da 
de Chavantina, embora um pouco mais meridional. Assim no “Catalogo das Aves 
do Brasil" de Pinto (2.* parte, pág. 522), conviria retificar a indicação “sudoeste 
de Goiaz” para sudeste de Mato-Grosso. 
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Família ICTERIDAE 

Cacicus cela cela (Linné, 1758). 

Chavantina : 1 $ adulto, de 19 de janeiro (1947). 

Pscmocolax oryzivorus oryzivorus (Gmelin, 1788). 

Chavantina: 1 2 adulta, de 20 de fevereiro (1947). 

Mclothrus bonariensis bonariensis (Gmelin, 1789). 

Chavantina: 1 2 > de 20 de fevereiro (1947). 

Família FRING1LLIDAE 

Saltatcr maximus maximus (P. L. S. Müller, 1776). 

Chavantina: 1 $ adulto, de 18 de fevereiro (1947). 

Saltator similis similis Lafresnaye & d'Orbigny ; 1837. 

Chavantina: 1 £ ad., de 28 de janeiro (1947). 

Saltator atricollis Vieillot, 1817. 

Chavantina: 1 J , de 18 de dezembro e uma 2 de 3 do mesmo mês (1946). 

Gysciocompsa cyanea sterea Oberholser, 1901. 

Chavantina: 1 $ , de 6 de janeiro (1947). 

Sporcphila leuccptera Icucoptera (Vieillot, 1817). 

Chavantina: 3 j j, de 8 e 13 de dezembro (1946) e 15 de janeiro 
(1947) ; 3 2 2 1 de 9 de dezembro (1946), 15 e 23 de janeiro (1947). 

Sporcphila nigricollis nigricollis (Vieillot, 1823). 

Chavantina: 2 3 $ , de 3 e 5 de dezembro (1946). 

Sporcphila iineola (Linné, 1758). 

Chavantina: 1 $ , de 15 de janeiro (1947) e I 2 > de 21 do mesmo mês. 

Oryzoborus angolensis angolensis (Linné, 1766). Curió. 

Chavantina: 1 $, de 14 de fevereiro, e uma 2 de 21 de janeiro (1947). 

Volatinia jacarina jacarina Linné, 1766. Tsiu. 

Chavantina: 2 $ $ , de 7 de novembro e 27 de dezembro (1946). 

Spinus magellanicus alleni Ridgway, 1899. Pintasilgo. 

Chavantina: I $ , de 5 de novembro (1946). 

Coryphospingus cucullatus rubescens (Swainson, 1825). 

Chavantina: 1 $ , de 22 de outubro (1946). 
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Arremon taciturnus taciturnus (Hermann, 1783). 

Chavantina: I $, de 21 de dezembro (1946). 

Myospiza humeralis humeraiis (Bosc, 1792). 

Chavantina: 1 $ e uma $, de 13 de novembro (1946), 

Zonotrichia capensis matutina (Lichtenstein, 1823). 

Chavantina: 1 $, de 18 de fevereiro (1947). 

Emberizoidcs herbicola herbicola (Vieillot, 1817). 

Chavantina: I $ , de 2 de novembro (1946). 


Tico-tico. 
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PAPEIS AVULSOS 


DO 


DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA 


SECRETARIA DA AGRICULTURA — S. PAULO - BRASIL 


SÔBRE UM NOVO PANTODACTYLUS DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS (SAURIA, TEIIDAE). 


POR 

P. E. Vanzolini 


Determinando as coleções de lagartos do Departamento de 
Zoologia, encontrei um Pantodcictylus, proveniente de Mariana, no 
Estado de Minas Gerais, que me parece pertencer a espécie ainda 
não conhecida, pelo que passo a descrevê-la. 


Pantodactylus femoralis, n. sp. 


Descrição do Hoi.ótipo — $ adulto, C. D. Z. n . 9 678, proveniente de Ma¬ 
riana, Estado de Minas Gerais, Brasil. 

Cabeça pequena, corpo moderado. Membros bem desenvolvidos, pentadácti- 
los. Cauda fraturada a 2 cm da base. 

Canto rostral evidente, anguloso, bem como o supercilio. Tímpano elíptico, de 
eixo maior inclinado para a frente e para baixo. Narina lateral. Rima bucal atin¬ 
gindo a vertical do ângulo posterior da órbita, prolongada por uma dobra cutâ¬ 
nea até a vizinhança do tímpano. Língua sagitada, moderada. Dentes anteriores 
cônicos, laterais longitudinalmente achatados c tricúspides. 

Escamas supracefálicas grandes, lisas. Frontonasal grande, pentagonal, se¬ 
parando as nasais. Duas préfrontais, em contato medianamente. Frontal grande, 
em contato com as duas primeiras supraorbitárias, com as írontonasais e íron- 
toparietais. Estas bem desenvolvidas, em contato com a frontal, com a 2. : > (con¬ 
tato breve) e 3 . 11 supraorbitárias, com a parietal lateral, com a interparictal e com 
a sua simétrica. Interparictal maior que as parietais, em contato posteriormente 
com 2 occipitais laterais e I interoccipital, sendo esta menor que aquelas e tendo 
adjacentes, posteriormente, 2 nucais arredondadas, que se tocam na linha me¬ 
diana. Supraorbitárias 3; a I.? em contato com a frontonasal, separando a fron¬ 
tal da 1.’ superciliar, que põe o supercilio em continuidade com o canto rostral; 
a 2." em contato com a frontal e a frontoparietal; a 3 . 9 com a frontoparietal, 
com a parietal e com a temporal anterior. Supercilio formado por 4 escamas, 2 . s 
e 3 . 9 menores, a última em contato com a temporal anterior, que é achatada, em 
contraposição às superciliares, que apresentam um forte ângulo diedro. Temporal 
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anterior mais ou menos isolateral, seguida por 2 escamas; destas a superior, 
alongada, situa-se no topo da cabeça, adjacente à parietal e occipital laterais; 
a inferior, mais curta, é seguida por 2 escamas pequenas, que terminam na 
mesma altura que a superior. Daqui até o tímpano, algumas escamas lisas, sub- 
imbricadas, de tamanho moderado. Abaixo e ligeiramente para trás da tempo¬ 
ral anterior, duas escamas menores, em contato com o semicírculo infraorbitá- 
rio, seguidas por outras ainda menores que se estendem até o tímpano. Um se¬ 
micírculo iufraorbitário, começando em contato com a 1.* superciliar, consti¬ 
tuído anterior e inferiormente por escamas pequenas e estreitas, posterior¬ 
mente por 2 escamas maiores, quadrangulares, que entram em contato com 
as temporais inferiores, que são um pouco maiores; a última infraorbitá- 
ria alcança a temporal anterior, fechando o perímetro da órbita. Pálpe¬ 
bras bem desenvolvidas, com um disco transparente indiviso. Nasal única, 
côncava; narina pequena e central. Uma frenal, apenas em contato com o se¬ 
micírculo iníraorbitário, separando a 1.” superciliar de 1 frenoorbitária trian¬ 
gular, cujo lado posterior se acha em continuação do póstero-superior da frenal 
e em contato com as infraorbitárias. Rostral grande, bem visível de cima. Supra- 
labiais 8/8, 3.*, 4.* e 5.* em contato com o semicírculo iufraorbitário. Infrala- 
biais 7/7, 3.* e 4." muito mais longas que as outras. Uma mental ímpar e 4 pa¬ 
res consecutivos, dos quais os 2 primeiros em contato na linha mediana, o 3. 9 
separado por 2 escamas curtas e largas. Guiares de margens arredondadas, sub- 
imbricadas, quadrangulares ou autes curtas, mais largas e mais curtas na vizi¬ 
nhança anterior da dobra colar. Esta formada por 6 escamas. 

Escamas dorsais alongadas, pequenas na região nucal, hexágono-lanceola- 
das na parte anterior, simplesmente lanceoladas para trás, imbricadas, fortemente 
carenadas, dispostas quincuncíalmeute em fileiras transversais e oblíquas., Con¬ 
tam-se 31 escamas do occipício à base da cauda. Escamas laterais menores e 
muito mais fracamente carenadas que as dorsais. Em torno à raiz dos mem¬ 
bros áreas revestidas por grânulos; na raiz do braço esta área se prolonga até 
o timpano; na raiz da coxa mais delgada. 

Escamas ventrais quadrangulares, de bordos arredondados, pouco imbrica¬ 
das, em 4 séries longitudinais e 17 transversais (da dobra colar às pré-anais) ; 
das mentais à dobra, 8 escamas; 26 escamas ao redor do meio do corpo. Pré- 
anais 5, 2 anteriores e 3 posteriores, a mediana um pouco mais estreita. 

Face inferior do braço coberta por grossos grânulos. Restantes faces do 
braço, todo o antebraço e dorso da mão revestidos por escamas grandes, lisas, 
imbricadas, subiguais. Palma granulosa. Dedos revestidos por uma fileira su¬ 
perior de escamas lisas e uma inferior de escamas com duas quilhas leves. 

Face posterior da coxa granulosa. Restantes faces revestidas por escamas 
grandes, lisas, imbricadas. 10/9 poros femurais. Perna e dorso da mão reves¬ 
tidos por escamas semelhantes às coxais inferiores. Dobra de flexão do tarso 
granulosa. Planta semelhante à palma e artelhos aos dedos. 

Escamas dorsais e laterais da cauda semelhantes às do dorso. Ventrais da 
cauda semelhantes às do corpo. 
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Pantodactylus femoralis — região anal e face inferior da coxa. 

(Câmara clara) 

Discussão taxinômica — A inclusão desta espécie no gêne¬ 
ro Pantodactylus é indubitável, dado que corresponde perfeitamen¬ 
te à diagnose genérica e é muito semelhante às demais espécies. 

Aproxima-se muito de P. schreibersii (Wiegmann, 1834), com 
a qual pode ser confundida a um exame mais apressado. Dela se 
diferencia, no entanto, pelos seguintes caracteres: 

a. Número de poros femurais, que é usualmente 3 e não ex¬ 
cede 4 no S de schreibersii. 

b. Presença de duas nucais, com um estreito ponto de con¬ 
tato mediano. 

c. Interparieta! mais estreita e mais curta, relativamente às 
parietais. 

d. Presença de 3 pré-anais marginando a fenda anal. 

e. Ausência de grânulos entre as mentais. 

f. Ausência de uma dupla fileira mediana de guiares alar¬ 
gadas, característica de schreibersii. 

Não conhecemos nenhum Pantodactylus do Brasil central. 
Isso poderia levar a considerar esta forma como uma raça seten¬ 
trional de schreibersii. Penso, porém, que tal seja pouco provável, 
dada a homogeneidade desta espécie na área Rio Grande do Sul - 
S. Paulo, de que possuímos exemplares, e as notáveis diferenças 
morfológicas encontradas. 
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bangsi, Automolus leucophtbal- 


I Asio stygius stygius 

305, 306 

mus 

318 1 

asperulus, Furcilliger 

12 

banhadoae, Acutisoma 


aspidospermae, Zelotingis 

22 

63, 67, 209, 214, 

249 I 

Aspidotoma capitata 

2 

barbata, Eccritosia 

48 1 

I Astophos capitatus 

3 

barbatus, Asilus 

48 1 

I Atcleodacnis speciosa speciosa 289 

barberoi, Asio stygius 305, 

306 I 

Ateuchus Bacchus 

113 

barbiellinii, Porasilus 

271 1 

j Ateudius flagellatus 

112 

barbiellinii, Promachina 39, 45, 

48 1 

Ateuchus Geofroae 

112 

bariguiensis, Pseudogyndesoidcs 

213 1 

Ateudius pilularius 12, 113, 

115, 116 

Basileuterus flaveolus 

332 1 

Ateuchus septeinmaculatus 

112 

Basileuterus hypoleucus 

332 I 

Ateuchus volvens 

112 

beesoni, Tingis (Coenotingis) 

9 1 

Atheas nigricornis 

7 

behni, Trogon variegatus 

311 1 

atimastus, Sirystes sibilator 

325 

Belenus dentatus 

7 1 

Atomosia armata 

44 

Bdonopterus chilensis cayennen- 


Atomosia tenuis 

269 

sis 

301 I 

Atomosia tibialis 

269 

Bdonopterus chilensis lamprono- 


Atomosia venustula 

44 

tus 300, 

301 1 

atra, Polygenis 

192, 195 

Belonuchus haemorrhoidalis 

270 I 

j atricapilla, Serenthia 

5 

berlepschi, Polioptila dumicola 

331 1 
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Beta vulgaris 49, 

50 

Cadinilos retiarius 

8 

bicorniger, Mummius 

16 

caedens, Dasvpogon 

43 

bifasciatus, Platyrinchus mysta- 


caedens, Plesiomma 

43 

ceus 

327 

caestri, Corythaica 

231 

bilobata, Diplocysta 

10 

Cairina moschata 

292 

bilophum, Heliactin 

311 

calcitrans, Stomoxys 271 

269 

bimaculatus, Cuemotriccus fus- 


Callithrincus serratus 

8 

catus 

327 

Caloloma uhleri 

8 

binotata, Allotingis 

6 

Calotingis knighti 

8 

bipartita, Scliwarziana quadri- 


campestris, Colaptes campestris 

315 

punctata 

270 

campestris, Uropelia 

303 

Birabena birabeiii 

7 

Campylosteira falleni 

8 

birabeni, Birabena 

7 

Campvlosteira (Kalama) Coque- 


biseriata, Macrotingis 

15 

reli 

14 

Biskria gracilicornis 

7 

Campylotingis mollicula 

8 

bivittatus, Lepidocolaptes angus- 


Candezei, Glauconia 

119 

tirostris 

317 

candidus, Leuconerpes 

315 

Blepharepium coarctatum 

43 

canescens, Monasa nigrifrons 

314 

biombo ff i, Agkistrodon halys 

274 

caniceps, Myiopagis caniceps 

330 

boliviana, Pleseobyrsa 

19 

Cantacader quadricornis 

3 

bolivianus, Trogon variegatus 

311 

Canthon laevis 

118 

Bombus kholi 

268 

Canthon perplexus 

117 

Bombus medius 

270 

Canthon prasinus 

118 

bonariensis, Molothrus bonarien- 


Canthon rugosus 

117 

sis 

335 

Cantinoma praecellens 

8 

Bothrops alternata 

275 

capistratus, Schistochlamys ru- 


Bothrops atrox 

274 

ficapillus 

334 

botulibranchium, Simulium 


capitata, Aspidotoma 

2 

145, 146, 

147 

capitata, Piesma 

2 

bouclei, Montea 

3 

capitatus, Astolphos 

3 

Brachygastra lecheguana 

266 

Capella paraguaiae paraguaiae 

302 

Brachygalba lugubris melanos- 


Caprimulgus brasilianus 

309 

terna 

313 

Caprimulgus brasiliensis naevius 

309 

brasilianum, Glaucidium brasilia- 


Capsiempis flaveola flaveola 

329 

num 

308 

capusi, Diplogomplms 

11 

brasilianos, Caprimulgus 

309 

caractorum, Cyperobia 

3 

brasilicus, Thrasychiroides 


cardui, Tingis 

21 

67, 82, 83, 209, 213, 

230 

carinata, Acalypta 

5 

brasiliensis, Ulotingis 

21 

Carmenia bunifrons 

84 

Bredenbachius pictus 

8 

Carreraia 

97 

brevicaudatus, Monodelphis 

194 

Carreraia edwardsi 98, 

99 

brevifemur, Discocyrtus, 212, 

218 

Casiornis rufa 

323 

brumpti, Flebotomus 242, 

246 

cassidea, Orthosleira 

17 

brunneus, Tachvphonus cristatus 

333 

Catoplatus Fabricii 

8 

bulo, Aeosadocus 65, 137, 211, 

250 

caviunae, Tracbclas 

131 

bulliens, Malala 

3 

cayanus, Hoploxypterus 

301 

bullita, Cochlochila 

9 

cayennensis, Belonopterus chilen- 


bunifrons, Carnienia 

84 

sis 

301 

Buteo albicaudatus 293, 

294 

cayennensis, Columba 

302 

Buleo magnirostris magnirostris 

292 

cayennensis, Myiozetetes cayen- 


Buteo polvosoma polyosoma 

293 

nensis 

326 

bvturus, Polygenis 

195 

cearensis, Cyclarhis gujanensis 

331 

cabanisi, Piaya cayana 

303 

cela, Cacicus cela 

335 

Cacicus cela cela 

335 

Celantia vagans 

8 

Cadamustus typicus 

8 

Celeus flavescens intercedens 

315 

Cadeadoius puugens 


centralis, Ramphocelus carbo 

333 

64, 70, 72, 210, 

250 

Ceratinoderma formicata 
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1 Cerchneis sparveria australis 

297 

Columba rufina 

302 

1 Cerchneis sparveria cinnanomina 

298 

Columba speciosa 

302 

1 Cerchneis sparveria distincta 

298 

Columbigallina minuta minuta 

302 

I Cetiocysta nimia 

9 

Compseuta ornatella 

9 

I chacuru, Nystalus chacuru 

313 

Compsothlypis pitiayumi pitiayu- 


1 Chaetura andrei meridionalis 

309 

mi 

332 | 

1 chamissonis, Dromicus 

I championi, Ambycysta 

276 

comptula, Corvcera 

9 

6 

conchatus, Dulinius 

11 

1 chapadensis, Xenops rutilans 

318 

conspicillata, Elaphe 

274 

I chilensis, Tachymenis 

276 

Contopus cinercus pallescens 

327 

I chiriri, Tirica 

305 

contraria, Mallophora 

270 

I chivi, Vireo chivi 

331 

Copium cornutum 

9 

1 chlorepiscius, Aíyiarchus tyran- 


Coprobius laevis 

114 

I nulus 

326 

Coprobius volvens 

117 

1 Chloroceryle aenea aenea 

312 

Copurus funebris 

324 

1 Chloroceryle amazona 

312 

coriaceus, Coeloscelis 

117 

| Chloroceryle americana ma- 


Corinthus typicus 

3 

1 thewsi 

312 

cornutum, Copium 

9 

1 Chloroceryle inda 

312 

cornutus, Nyctihius griseus 

303 

[ choliha, Otus 

306 

coronata, Tcleia 

4 

I chrysauchenia, Zenaidura auri- 


coronatum, Gonycentrum 

3 

culata 

302 

Corvcera comptula 

9 

Chrysolampis elatus 

310 

Coryphospingus cucullatus rubes- 


cinctus, Olbiogaster 

101 

cens 

335 

cinerea, Xolmis 

324 

Corythaica caestri 

231 

cingalense, Paracopium 

17 

Corythaica cyathicollis 

233 

1 cinnamomea, Tringa solitaria 

301 

Corythaica monacha 9, 

233 

I cinnamomina, Cerchneis sparve- 


Corythaica passiflorae 231, 233, 

235 

ria 

298 

Corythauma ayyari 

9 

cinnamominus, Falco 

298 

Corythopis delalandi 

322 

Claravis pretiosa 

288 

Corythotingis zimmermani 

9 

clavata, Melanorhopala 

16 

Corythucha fuscigera 

9 

dementei, Aproterodon 

183 

Corythucha (Macrocorytha) 


climacophora, Elaphe 

274 

rhomboptera 

15 

clypeatus, Haedus 

13 

costata, Mouanthia (Tropidochei- 


Cnemiandrus typicus 

3 

la) 

21 1 

Cnemotriccus fuscatus bimacula- 


costatus, Agrammodes 

2 9 

tus 

327 

costatus, Laccometopus 

14 I 

coarctata, Laphria 

43 

Cottothucha oceanae 

10 I 

coarctatum, Blepharepium 

43 

crassirostris, Psittacula 

305 1 

Cochlochila bullita 

9 

Crax fasciolata fasciolata- 

299 1 

cocoi, Ardea 

291 

Crax pinima 

299 I 

Codotingis recurva 

9 

Crax sclateri 

299 I 

Coeloscelis coriaceus 

117 

Crocomorphus flavus inornatus 

288 1 

Coereba flaveola alleni 

332 

Cromerus invarius 

1° 1 

Coquereli, Campylosteira (Kala- 

14 

Crotalus durissus terrificus 276, 

281 1 

ma) 

Cvpturellus noctivagus noctiva- 


Colaptes campestris campestris 

315 

gus 

262 1 

Coleopterodes liliputiana 

5 

Crvpturellus parvirostris 

290 I 

Colibri serrirostris 

Collinutius alicollis 

310 

9 

Crypturellus soui albigularis 
Crypturellus tataupa tataupa 

290 I 

290 1 

Colonia colonus colonus 

324 

Crypturellus undulatus vermi- 


colonus, Colonia colonus 

324 

culatus 

290 I 

coloreum, Todirostrum cinereum 

328 

cuneatus, Jannaeus 

14 1 

colubra, Hybopharsa 2, 

13 

cuneatus, Sanazarius 

20 1 

Columba cayennensis 

302 

curitibae, Panvproweyhia 138, 

139 1 

Columba cayennensis sylvestris 

302 

cursor, Akodon arviculoides 192, 

195 ■ 
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curucui, Trogon 311 

curvispina, Paragonyleptes 

138, 140, 144 
Cyanerpes cyaneus cyaneus 331 

cyaneus, Cyanerpes cyaneus 331 

Cyailocompsa cyanea sterea 335 

Cyanocorax cyanopogon 330 

cyanopogon, Cyanocorax 330 

cyanus, Hylocharis cyanus 310 

cyathicollis, Corytliaica 233 

cyathicollis, Tingis 231, 234 

Cyclarhis gujanensis cearensis 331 

Cyclotynaspis acalyptoides 3 

Cyperobia CRractorum 3 

Cysteochila tingoides 10 

Dacnis cayana paraguayensis 331 

Daguerreia inermis 212, 217 

Daptrius americanus pelzelni 294 

Dasypogon ardens 43 

Dasypogon caedens 43 

Dasypogon lindigii 39 

Dasypogon longiungulatus 43 

Dasypogon striola 47 

Dasytingis rudis 10 

debile, Uhlerites 21 

decipiens, Leptotila verreauxi 303 

decussatus, Otus cboliba 306 

delalandi, Corythopis 322 

delicatula, Litadea 15 

Deltochihmi densepunctatum 110 

Deltochiluni icarioides 109 

Deltochilum inaequale 109 

Deltochilum Komáreki 110 

Deltochilum laevigatum 109 

Deltochilum multicolor 110 

Deltochilum plebejum 10 

Deltochilum pseudoicarus 110 

Deltochilum Obenbergeri 110 

Deltochilum silphoides 110 

Deltochilum speciosissimum 110 

Deltochilum viridicupreum 109 

Dendrocygna autumnalis discolor 292 
Dendrocolaptcs albolineatus 316 

densepunctatum, Deltochilum 110 

dentatus, Belenus 7 

dentei, Polygcnis 189, 192 

dentichelis, Thrasychirus 84 

Derephysia foliacea 10 

derbyattus, Nyctidromus albicol- 
tis 309 

desecta, Stcphanitis (Omoplax) 17 
diaphana, Pachycysta 17 

Dichocysta pictipes 
Diconocoris javanus 10 

Dicramus longiungulatus 43 

Dicranus schrottkyi 43 

Dictyla platyomia 10 


Dictyonota (Alcletha) lugubris 6 

Dictyonota eryngii 10 

Dictyonota putoni 11 

Dictyotingis gibberis 10 

dicysta, Nesocypselas 16 

Dicysta vitrea 10 

difíicilis, Thamnophilus doliatus 319 
dignata, Ulonemia 21 

dilatatus, Epeoneus 11 

Diplocysta bilobata 10 

Diplogomphus capusi 11 

Diogmites anomalus 40, 42 

Diogmites lindigii 39, 40 

Diogmites melanogaster 267 

Diogmites vulgaris 266 

Diopsittaca nobilis longipennis 304 

Discocyrtoides paranensis 249, 251 

Discocyrtus brevifemur 212, 218 

Discocyrtus dubius 251 

Discocyrtus fortis 66, 212, 251 

Discocyrtus sp. 66 

Discocyrtus spinifemur 138, 141, 144 
Discocyrtus subinermis 138 

discolor, Dendrocygna autumna¬ 
lis 292 

dissimilis, Aidoneus 3 

distincta, Cerchneis sparveria 298 
distinctum, Simulium 145, 147 

Diucopis fasciata 289 

Dolichocysta venusta 11 

dominica, Pluvialis dominica 301 
d’orbignyanus, Xiphorhynchus 

guttatus 315 

dorsatus, Tomodon 181 

Drakella ovata 11 

Dromicus chamissonis 276 

dubius, Discocyrtus 251 

Dulinius conchatus 11 

Dynamine aerata 271 

Dyspbarsa myersi 11 

Eccritosia barbata 48 

echii, Monantha 16 

echinopsidis, Elasmotropis 11 

echinus, Urentius 21 

Edessa meditabunda 270 

edwardsi, Carreraia 98, 99 

edwardsi, Olbiogaster 103 

Eicherax macularis 46, 265, 271 

Eichoichemus melaleucus 270 

eidos, Falco sparverius 298 

Elaenia chiriquensis albivertex 329 
Elaplie climacophora 274 

Elaphe conspicillata 274 

Elasmognathus hei feri 11 

Elasmotropis echinopsidis 11 

elatus, Chrysolampis 310 

elegans, Sinalda 4 
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elegantula, Leptopharsa 
eliyanus, Hegesidemus 
Emberizokles herbicola herbicola 
Empidonax euleri euleri 
Empidonoirms aurantio-atro-cris- 
tatus aurantio-atro-cristatus 
Empidonomus varius varius 
Engynoma tasmaniae 
Eocader vegrandis 
Eotingis antennata 
Ephialtes atricapillus 
Ephialtes watsonii 
Epilussus prasinus 
Epimixia alitophrosyne 
Epturga nigritarsis 
Erax macularis 46, 

Erax senilis 

Erax striola 47, 265, 

Eristalis agrorum 
erosus, Ammianus 
eryngii, Dctyonota 
eryngii, Monanthia (Coscino- 
poea) 

Esocampylia incarinata 
Eteoneus dilatatus 
Euahanes inflatus 
Euaulana ferrintincta 
euleri, Empidonax euleri 
Eucometis penicillata albicollis 
Eupetomena macroura macroura 
Eurhabdus zephireus 
Eurycera nigricoruis 
Eurypharsa nobilis 
Eurypyga helias helias 
Euscarthmornis margaritaceiven- 
ter margaritaceiventer 
Euscarthmornis striaticollis obs- 
curiceps 

Euscarthmus meloryphus melo- 
ryphus 

Euscarthmus rufomarginatus 
evidentis, Liotingis 
eximia, Lucilia, 
extraria, Zatingis 
Fabricii, Catoplatus 
Falco albigularis albigularis 
Falco americanus 
Falco americanus pelzelui 
Falco aquilinus 
Falco cinnamomínus 
Falco formosus 

Falco fusco-caerulescens femo- 
ralis 296, 

Falco fusco-caerulescens fusco- 
caerulescens 296, 

Falco fusco-caerulescens septen- 
trionalis 


15 

13 

336 

327 

325 

325 

11 

3 

11 

307 

307 

118 

5 
15 
47 
47 

271 

266 

6 
10 

9 
11 

11 

12 
12 

327 

334 

310 

90 

12 

12 

300 

329 


328 

329 
329 

15 

271 

22 

8 

2 % 

295 

295 

294 

298 

294 

297 

297 

297 


Falco gracilis 297 

Falco sparverius eidos 298 

falleni, Campylosteira 8 

fasciata, Diucopis 289 

fasciolata, Crax fasciolata 299 

femoralis, Falco fusco-caerules¬ 
cens 296, 297 

femorata, Triclioscelis 44 

femoralis, Pantodactylus 337 

Fenestrella ovata 12 

ferrintincta, Euaulana 12 

íervidus, Proctacanthus 27! 

Fieberi, Scraulia 20 

figginsi, Uropelia campestris 303 
flammiceps, Myiophobus fascia- 
tus 327 

flaveola, Capsiempis flaveola 329 

flaveolus, Basileuterus 332 

flavimaculatus, Guaraniticus 69, 79 
flavipennis, Trigona 270 

flavipes, Totanus 288 

flaviventris, Tolmomyias flavi- 
ventris 328 

Flebotomus avellari 242, 246 

Flebotomus brumpti 242, 246 

Flebotomus cardosoi 239, 242, 243 

Flebotomus cunhai 242, 246 

Flebotomus guimarãisi 242, 246 

Flebotomus mangabeirai 242, 245 

Flebotomus nitzulescui 242, 246 

Flebotomus pentacanthus 

239, 241, 245 

Flebotomus pintoi 242, 243 

Flebotomus travassosi 242, 245 

Flebotomus troglodytes 242, 245 

Fluvicola pica albiventer 289 

foliacea, Derephysia 10 

forficula, Philopterus 263 

formicata, Ceratinoderma 4 

Formicivora grisea grisea 320 

Formicivora melanogaster bahiae 320 
Formicivora melanogaster mela¬ 
nogaster 320 

Formicivora rufa rufa 321 

Formicivora serrana 320 

formosa, Stephanitis (menodora) 16 
formosus, Falco 294 

formosus, Ibycter 295 

Forpus crassirostris vividus 305 

fortis, Discocyrtus 66, 212, 251 

franzeni, Australotingis 7 

frater, Mimus saturninus 331 

freycineti, Mallophora 270 

Froggatia olivina 12 

frontalis, Synallaxis frontalis 317 

funebris, Copurus 324 

funerea, Teleonemia 20 
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Furcilliger asperulus 12 

fuscafus, Xyleborus 269 

fuscicapillus, Lepidocolaptes al- 
bolineatus 316 

fuscicapillus, Picolaptes 316 

fuscigera, Corythucha 9 

fusco-caerulescens, Falco fusco- 
caerulescens 296, 297 

fuscomaculatus, Paramitraceras 

213, 228 

Galbula rufoviridis rufoviridis 313 

galeata, Antilophia 324 

Galeatus spinifrons 12 

Gampsonyx swainsonii leonae 2% 

Gampsonyx swainsonii swainso- 


295 
231, 232 
236 


64, 137 
66 


23, 24, 


nu 

Gargaphia inca 
Gargaphia obliqua 

Gargaphia opima 232 

Gargaphia patrícia 12 

Gargaphia simulans 236 

Gargaphia stigma 236 

Gargaphia suhpi losa 231 

Gelchossa oblonga 12 

geoffroyi, Gymnopleurus 116 

Geothlypis aequinoctialis velata 332 
Geraecormobius marumbiensis 

64, 72, 73, 210 

Geraecormobius rohri 
Gertia hatschbachi 
gcrtschi, Melocosa 
gibberis, Dictyotingis 
gibbiferus, Pontanus 
Gigantodax wrighti 
Glaucidium brasilianum brasilia- 
num 

Glaucis hirsuta hirsuta 
Glauconia Candezei 
globifera, Sphaerocysta 
goffergéi, Parabonna 
gofferjéi, Tupacarana 
Gonycentrum coronatum 
Gophoa rubriceps 
gracilicornis, Biskria 
gracilis, Falco 
gracilis, Leptopteromyia 
grayi, Pipile cumanensis 300 

grisea, Formicivora grisea 320 

grisea, Lasiotropis 14 

griseicapillus, Sittasomus grisei- 
capillus 317 

griscus, Nyctibius griseus 308 

grossocerata, Alveotingi 4 

Guaraniticus flavimaculatus 

66, 79, 80 

guimaraesi, Microctenia g. 198 

guira, Hemithraupis guira 


308 
310 
119 
20 

134, 135 
65, 75 


90, 


334 


guttatus, Tinamus 
guttatus, Xiphorhynchus 
guttifer, Picumnus 
Gymnopleurus cantharus 
Gymnopleurus coerulescens 1 

Gymnopleurus cyaneus I 

Gymnopleurus flagellatus I 

Gymnopleurus geoffroyi 
Gymnopleurus granulatus I 

Gymnopleurus koenigi 1 

Gymnopleurus miliaris I 

Gymnopleurus pilularius 

111, 112, 114, 116 
Gymnopleurus sinuatus 111 
Gymnotingis serrulata 
Gyndoides springmanni 251, 
Habrochila placida 12 

hackeri, Idiocysta 13 

Haedus clypeatus 13 

haemorrhoidalis, Belonuchus 270 

hannahiae, Tangara cyanicollis 332 
Hanuala leinohoni 13 

hatschbachi, Gertia 66 

hatschbachi, Promitobates 

66, 211, 251 

Hegesidemus eliyanus 13 

hei feri, Elasmognathus 11 

Heliactin bilophum 311 

helianthemi, Anomaloptera 22 

helias, Eurypyga helias 300 

Heliella singularis 65, 250 

Hemibungarus japonicus 274 

Hemithraupis guira guira 334 

Herpetotheres cachinnans queri- 
bundus 294 

Herpsilochmus longirostris 320 

Herpsilochmus pilcatus atrica- 
pillus 319 

Hesperotingis antennata 13 

heterocephala, Microctenia tibía- 
lis 200, 201 

Heterospizias meridionalis meri- 
dionalis 292 

hirsuta, Glaucis hirsuta 310 

hirta, Phaeochila 18 

hollandi, Neotingis 16 

Holophygdon melanesica 13 

Hoploxypterus cayanus 301 

Hormisdas pictus 13 

Horni, Xenotingis 22 

hudsonias, Scarabeus 117 

humeralis, Myospiza humeralis 336 
humeralis, Tomaspis 271 

hyacinthinus, Auodorhynchus 304 

Hyalochiton komaroffi 13 

Hybopharsa colubra 2, 13 
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Hvdropsalis torquata 

309 

jurinei, Polybia 


266 

Hylemyia poeciloptera 


Kapiriella leplaei 


14 

49, 50, 51, 52, 53, 54, 

55 

kea, Lipeurus 


263 

Hylemyia punctipennis 


Kelloggiabrevipes serrati 


262 

52, 53, 54, 

55 

kholi, Bombus 


268 

Hylocharis cyanus cyanus 

310 

knighti, Calotingis 


8 

Hypocnemoides maculicauda ma- 


Knipolegus orenocensis xinguen- 


culicauda 

321 

sis 


289 

Hypocnemoides maculicauda mi- 


Komáreki, Deltochilum 


110 

nima 288, 

322 

komaroffi, Hyalochiton 


13 

Hypocnemoides maculicauda ta- 


Laccometopus costatus 


14 

pajozensis 

321 

laciniata, Phatnoma 


4 

hypoleucus, Basileuterus 

332 

lacteipennis, Milichiella 


269 

Hypomorphnus urubitinga azarae 

294 

lacta, Agramma 


4 

Hypomorplnms urubitinga urubi- 


laevigatus, Deltocbilum 


109 

tinga 

294 

laevis, Canthon 


118 

Hypsipyrgias telamonides 

13 

laevis, Coprobius 


114 

hystricellus, Ayrerus 

7 

laevis, Scarabaeus 

112, 

113 

Ibycter formosus 

295 

lampronotus, Belonopterus 

chi- 


icarioides, Deltochilum 

109 

lcnsis 

300, 

301 

Ictinia plúmbea 

292 

lanceolata, Mafa 


5 

Idiocysta hackeri 

13 

lanceolata, Monanthia 


231 

Idiostyla anonae 

13 

langei, Phonicocleptes 


268 

ignobilis, Polybia 

266 

Langesia unica 65, 73, 

210, 250 

Ildefonsus provorsus 

13 

laniirostris, Tanagra laniirostris 

332 

Ilhaia sulina 210, 

215 

Laphria coarctata 


43 

imaguirei, Neopachylus 


Laphria xanthocnema 


45 

66, 80, 212, 

221 

Lasaia agesila 


271 

inaequale, Deltochilum 

109 

Lasiacantha odontostoma 


14 

inca, Gargaphia 231, 

232 

Lasiotropis grisea 


14 

incarinata, Esocampylia 

11 

Lastaurina ardens 


43 

inda, Chloroceryle 

312 

Lastaurus ardens 


43 

inermis, Daguerreia 212, 

217 

latipennis, Aristobyrsa 


7 

inermis, Paraprosontes 231, 

253 

layardi, Lepidocolaptes alboli- 


inflatus, Euahanes 

12 

neatus 

316, 317 

inflexa, Pliobyrsa 

19 

layardi, Picolaptes 


316 

infuscatum, Simulium 

269 

lcai, Mvrmecotingis 


16 

Inoma multispinosa 

14 

lcbruni, Bako 


7 

Inonemia mussiva 

14 

leclicguana, Brachygastra 


266 

inomatus, Crocomorphus flavus 

283 

Leimadophis almada 


286 

insperatus, Ancistrotellus 63, 

77 

Leimadophis almadensis 


286 

integra, Acysta 

6 

Leimadophis poecilogyrus 


275 

intercedens, Celeus flavescens 

315 

Icinahoni, Hanuala 


13 

intercedens, Thryothorus gcni- 


Lembclla maynei 


14 

barbis 

331 

lconae, Gampsomx swainsonii 

296 

invarius, Cromerus 

10 

Lepidocolaptes albolineatus 

fus- 


Iridoprocne alhiventer 

330 

cicapillus 


316 

Ischnolingis prolixa 

14 

Lepidocolaptes albolineatus 

la- 


Itaballia mandella molione 

271 

yardi 

316, 

317 

jacarina, Volatinia jacarina 

335 

Lepidocolaptes albolineatus 

ma- 


jacobsoni, Trachypeplus 

21 

deirae 


316 

jacupemba, Penelope supercilia- 


Lejúdocolaptes angustirostris 

i bi- 


ris 

299 

vittatus 


317 

jalorensis, Penottus 

18 

leplaei, Kapiriella 


14 

Tannaeus cuneatus 

14 

leprevosti, Zortalis 

138, 

143 

I japonicus, Hemibungarus 

274 

Leptobyrsa nigritarsis 


231 

I javanus, Diconocoris 

10 

Leptobyrsa steini 


14 
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Leptocysta sexnebulosa 
Leptodictya ochropa 
Leptogaster nigra 
Leptopharsa colubra 
Leptopharsa elegantula 
Leptopliarsa seita 
Leptopharsa simulans 
Leptopharsa spectabilis 
Lcptopogon amaurocephalus 
amaurocephalus 
Leptopteromyia gracilis 
Leptostyla oblonga 
Leptotila verreauxi decipiens 
Lcptotingis umbrosa 
Leptoypha niutica 
Lepturga nigritarsis 


90, 


lcucomelas, Turdus leucomelas 

331 

Lcuconerpes candidus 


315 

leucophthalmus, Automolus 

leu- 


cophthalmus 


318 

leucoptera, Sporophila leucoptera 

335 

leucotaeniata, Arctosa 


128 

liliputiana, Coleopterodes 


5 

liliputiana, Solenostoma 


5 

lindigii, Dasypogon 


39 

lindigii, Diogmites 

39, 

40 

lineola, Sporophila 


335 

Liobunum monticola 


84 

Liotingis evidentis 


15 

Lipeurus kea 


263 

Litadea delicatula 


15 

litargus, Polygenis 


194 

Lobogaster paradoxus 


105 

longipennis, Diopsittaca nobilis 

304 

longirostris, Anthoscenus 


288 

longirostris, Herpsilochmus 


320 

longiungulatus, Dasypogon 


43 

longiungulatus, Dicramus 


43 

Lophornis magnificus 


311 

Lucilia eximia 


271 

luetuosus, Tachyphonus luetuo- 


SUS 


333 

lugubris, Dich-onota (Alcletha) 

6 

Lullius major 


5 

lutescens, Anthus lutescens 


331 

Lycosa rufibarbis 


129 

Lyopacbylus sp. 


66 

Macahyba nordestina 

204, 205 


Machaeroptcrus pyroccplialus py- 
rocephalus 324 

Macrotingis biseriata 15 

macrourn, Eupetomena macroura 310 

macroura, Piava cayana 303 

macularis, Asilus 46 

macularis, Eicherax 46, 265, 271 
macularis, Erax 46, 47 

maculatus, Zosmenus 2 


macttlicauda, Hypocnemoides 
maculicauda 321 

maculosa, Netliersia 5 

maculosa, Nothura maculosa 262 

madeirae, Lepiclocolaptes, albo- 
lineatus 316 

madeirae, Tachyphonus cristatus 333 

madeirae, Thripobrotus layardi 316 

Mafa lanceolata 5 

magnificus, Lophoruis 311 

magnirostris, Buteo magnirostris 292 
major, Lullius 5 

major, Microctenia guimaraesi 

197, 196, 200, 201 
major, Taraba major 319 

major, Tinamus major 198, 199 
Malala bulliens 3 

Malandiola simplex 16 

Mallophora ajax 270 

Mallophora contraria 270 

Mallophora frcycineti 270 

Mallophora nigritarsis 270 

Mallophora scopifer 45 

manilata, Orthopsittaca 304 

margaritaceivcnter, Euscarth- 
mornis margaritaceiventer 329 

margaritae, Tangara cayana 333 

marginata, Quitete 251 

marginellus, Asilus 48 

marginellus, Ommatius 48 

mannoratum, Tigrisoma lineatum 291 
marumbicola, Acutisoma 

64, 68, 69, 210 

marumbiensis, Geraecormobius 

64, 72, 73, 210 
mastacalis, Myiobius barbatus 327 

mathewsi, Chloroceryle ameri¬ 
cana 312 

matutina, Zonotrichia 336 

maximus, Saltator maximus 335 

maynei, Lembella 14 

Mcateella splendida 2 

meditabunda, Edcssa 270 

medius, Bombus 270 

Megaceryle torquata torquata 288 

Megalocysta pellucida 16 

Megarynchus pitangua pitangua 326 
Megathoposoma 119 

melaleucus, Eichoichemus 270 

melancholicus, Tyrannus melan- 
diolicus 325 

melanesica, Holophygdon 13 

melanoacanthus, Paranaleptes 

213, 225 

melanogaster, Formicivora me- 
lanogaster 320 
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melanogastcr, Tangara cyanicol- 
lis 332 

Melanoparcia torquata rufescens 319 

Melanorhopla clavata 16 

melanosterna, Brachygalba lugu- 
bris 313 

melanura, Myrmeciza atrothorax 322 

Meüpoiia fasciata rufiventris 271 

Melloleitaniana peetinifemur 250, 253 
Melocosa gertschi ' 130 

meloryphus, Euscarthmus mclo- 
rhypbus 329 

Mcnacanthus arctifasciatum 261 

mendax, Promitobates 66 

mendica, Stephanitis (Norba) 17 

menstruus, Pionus 305 

meridionalis, Chaetura andrci 309 

meridionalis, Heterospizias me¬ 
ridionalis 212, 251, 256 

Metagraphinotus trochanterspi- 
nosus 212, 251, 256 

Metalycomedes secundus 212, 220 
Microctenia g. guimaraesi 
Microctenia guimaraesi major 

197, 198, 200, 

Microctenia soaresi 198, 199, 

Microctenia tibialis 
Microctenia tibialis beterocepha- 
la 200, 201 

Microctenia tibialis tibialis 200, 201 

Milichiella lacteipennis 269 

Mimus saturninus frater 331 

minima, Hypocnemoides maculi- 
cauda 288, 322 

minor, Podager nacunda 309 

minuta, Columbigallina minuta 302 

moalae, Aulotingis 7 

modestus, Thrasychirus 84 

Mokanna princeps 16 

molione, Itaballia mandella 271 

mollicula, Campylotingis 8 

molle, Acutisoma 64, 210, 250 

Molothrus bonariensis bonarien- 
sis 335 

Momotus momota pilcomajensis 

312, 313 

monacha, Corythaica 9, 233 

Monanthia (Tropidocheila) cos- 


198 

201 

200 

199 


tata 

Monanthia 
Monanthia 
gü 

Monanthia 
Monanthia 
rio 

Monanthia 
Monasa nigrifrons canescens 


echii 

(Coscinopoca) eryn- 
lanceolata 

(Tropidocheila) mo- 
simulans 


Monasa nigrifrons nigrifrons 
Monodelphis brevicaudatus 
Monosteira (Phaenotropis) pár¬ 
vula 

Monosteira unicostata 
Montea bouclei 
monticola, Liobunum 
morio, Monanthia (Tropidochei- 
la) 

moscbata, Cairina 
muiri, Orotingis 
multicolor, Deltochilum 
muitispiuosa, Inoma 
Mummius bocorniger 
murina, Phaeomyias murina 
Muscivora tyrannus tyrannus 
musculus, Troglodytes musculus 
mussiva, Inonemia 
mutica, Leptoypha 
myersi, Dyspharsa 
Myiarchus ferox australis 
Myiarchus tyrannulus bahiae 
Myiarchus tyrannulus chlorepis- 
cius 

Myiarchus tyrannulus tyrannulus 
Myiobius barbatus mastacalis 
Myiodynastes solitarius 
M yiopagis caniceps caniccps 
Myiopagis gaimardii subcinereus 
Myiophobus fasciatus flammiceps 
Myospiza bumeralis humeralis 
Myiozetetes cayennensis cayen- 
tiensis 

Myrmeciza atrothorax melanura 
Myrmecotingis leai 
Myrmotherula axillaris axillaris 
nacunda, Podager nacunda 
naevius, Ca])rimulgus brasiliensis 
Nannotrigona testa-ceicornis 
nanus, Prionostirina 
nasutus, Uropachylus 213, 

Natrix almada 
Natrix almadensis 
Natrix natrix 
Natrix septemvitata 
Natrix tigrina 
Natrix vivakari 
nattereri, Pipile cumanensis 
Nectocader gounellei 
Nemosia pileata paraguayensis 
Neopachycysta subopaca 
Neopachylus imaguirei 


326 

326 



66, 80, 

212, 

Neopachylus serrinh 

a 

213, 

Ncopelma pallescens 



Neosadocus bufo 

65, 137, 

211, 

Neotingis hollandi 
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Nesocypselas dicysta 16 

Nesocysta rugata 17 

Nethersia maculosa 5 

Nethersia poorae 2 

nigra, Leptogaster 266 

nigricauda, Agyrtrina fimbriata 310 

nigricollis, Anthracothorax ni- 
gricollls 288 

nigricollis, Sporophila nigricol¬ 
lis 335 

nigricornis, Athcas 7 

nigricornis, Eurycera 12 

nigrifrons, Monasa nigrifrons 314 
nigripes, Promachina 270 

nigrita, Akodon (Thaptomis) 165 

nigritarsis, Leptobyrsa 231 

nigritarsis, Lepturga 15 

nigritarsis, Mallophora 270 

nigroides, Ancistrotellus 65, 77, 78 
nimia, Cetiocysta 9 

Nobarnus tipycus 17 

nobilis, Eurypharsa 12 

noctivagus, Crypturellus nocti- 
vagus 262 

noctivagus, Pseudopbilopterus 262 

nordestina, Macahybâ 20-1, 205 

Nothura m. maculosa 262 

notophos, Augochloropsis 270 

nudifrons, Phimosus infuscatus 792 
Nyctibius griseus comutas 303 

Nyctibius griseus griseus 303 

Nyctidromus albicollis derbyanus 309 

Nyctotingis osborni 17 

Nystalus cbacuru cbacuru 313 

Nystalus cbacuru uncirostris 314 

Nystalus maculatus pallidigula j13 

Nystalus maculatus parvirostris 313 

Obenbergeri, Deltochilum 110 

obliqua, Gargaphia 236 

oblonga, Gelchossa 12 

oblonga, Leptostyla 15 

obscura, Paralimna 269 

obscuciceps, Euscarthmornis 

striaticollis 328 

occidua, Sarcopbagula 271 

oceanae, Cottothucha 10 

ochromitra, Penelope superciliaris 300 

ochropa, Leptodictya 15 

ochropterum, Todiorostrum lati- 
rostre 328 

odontostoma, Lasiacantha ld 

Oedotingis williamsi 17 

ogloblini, Baeotingis 7 

olallae, Scapaneus rubricollis 315 

Olbiogaster almeidae 98 

Olbiogaster cinctus 101 

Olbiogaster edwardsi 103 


Olbiogaster scalaris 104 

olivascens, Tinamus major 199, 262 
olivina, Froggatia 12 

olivina, Schistochlamys melano- 
pis 334 

olivinus, Veniliornis passerinus 315 
Ommatius marginellus 48 

Onchophysa vesiculata 17 

OncQcliila scapularis 17 

opima, Gargaphia 232 

ornntella, Compseuta 9 

Orotingis muiri 17 

Orthopsittaca manilata 304 

Orthosteira cassidea 17 

Oryzoborus angolensis angolen- 
sis 335 

oryzivorus, Psomocolax oryzi- 
vorus 335 

osborni, Nyctotingis 17 

Otus atricapillus 307 

Otus clioliba 306 

Otus clioliba decussatus 306 

Otus ustus 308 

Otus watsonii 307, 308 

Otus watsonii ustus 306 

ovalis, Axiokersos 7 

ovata, Drakella 11 

ovata, Fenestrella 12 

Oxysarcodexia aurifinis 271 

Pachycysta diaphana 17 

Pachyramphus polychopterus 
spixii 323 

Pachyramphus viridis viridis 323 
pallescens, Contopus cinereus 327 
pallescens, Neopelma 324 

pallescens, Piaya cayana 303 

pallescens, Tolmomyias sulphu- 
rescens 328 

pallidigula, Nystalus maculatus 313 
pallipes, Amblystira 6 

palmarum, Thraupis palmarum 333 
Pantodactylus femoralis 337 

Parabonna gòffergéi 134, 135 

Paracopium cingalense 17 

Parada tneniophora 18 

paradoxus. Lobogaster 105 

Paragonyleptes curvispina 138, 140 
Paragonyleptes serranus 65, 211, 250 
paraguaiae, Capella paraguaiae 302 
paraguayensis, Dacnis cayana 331 
paraguayensis, Nemosia pileata 334 
Paralimna obscura 269 

Paramitraceras fuscomaculatus 

213, 228 

Paranalcptes melanoacanthus 213, 225 
Paranaleptes xanthocanthus 213, 226 
paranensis, Discocyrtoides 249, 251 
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Paraprosontes inermis 251, 

258 

Picumnus guttifer 

315 1 

Paraproweyhia curitibac 133, 

U9 

Piesma capitata 

2 1 

Paratetrapedia sp. 

271 

pilcomajensis, Momotus momota 


Paroaria baerl 

288 

312, 

313 1 

parvirostrls, Crypturellus 

290 

pilosa, Stenocysta 

20 I 

parvirostris, Nystalus maculatus 

313 

pilularius, Ateuclius 


parvula, Monosteira (Phaeno- 


112, 113, 115, 116, 

117 I 

tropis) 

18 

pilularius, Gymuopleurus 


parvula, Setopagis parvula 

309 

111, 112, 114, 116, 

117 1 

Paseala arnoldi 

18 

pilularius, Scarabeus 


passiflorae, Corythaica 231, 233, 

235 

110, 111, 112, 

116 I 

patrícia, Gargaphia 

12 

piuima, Crax 

299 I 

pectinifemur, Mcllolcitaniana 


Pionus menstruus 

305 I 

250, 

253 

Pipile cumanensis grayi 

300 

pcdiade, Platytingis 

19 

Pipile cumanensis nattereri 

300 

Pegomyia poeciloptera 

54 

Pipra fasciicauda scarlatina 

324 

pellucida, Megalocysta 

16 

Pisorbina usta 

307 

pclzclui, Daptrius americanus 

294 

pitangua, Megaryucbus pitangua 

326 

pclzelni, Falco americanus 

295 

pitiayumi, Compsothlvpis pitia- 


pelzelni, Thamnopltilus punctatus 

319 

yumi 

332 

Penelope superciliaris 

299 

placida, Habrocbila 

12 

Penelope superciliaris argyromi- 


planaris, Typonotus 

21 

tra 

300 

Planibyrsa splendida 

18 

Penelope superciliaris jacupemba 

299 

Platychila ampliata 

19 

Penelope superciliaris ocbromitra 

300 

platyomia, Dictyla 

10 

Penottus jalorensis 

18 

Platvrinclms mystaceus bi faseia- 


pentacanthus, Flebotomus 


tus 

327 

1 239, 241, 

245 

Platytingis pediades 

19 

Perissonemia torquata 

18 

plebejum, Deltochilum 

110 

perplexus, Canthon 

117 

Pleseobyrsa boliviana 

19 

perplexus, Pseudacanthon 

117 

Plesiomma caedens 

43 

perseae, Pseudacysta 

19 

Pliobyrsa inflexa 

19 

peruvianus, Tinamus major 

197 

plúmbea, Ictinia 

292 

Phacellodomus ruber 

318 

plúmbea, Sporophila plúmbea 

289 

Phaeochila hirta 

18 

Pluvialis dominica dominica 

301 

Phaeomyias tnurina murina 

330 

Podager nacunda minor 

309 

Phatnoma laciniata 

4 

Podager nacunda nacunda 

308 

1 phenicurus, Pseudattila 

323 

poecilogyrus, Leimadopbis 

275 

1 philippinensis, Alloiotbucba 

6 

poeciloptera, Hvlemvia 


1 Philodryas schotti 

276 

49, '50, 51. 52, 53, 54, 

55 

[ Philopterus forficula 

263 

poeciloptera, Pegomyia 

54 

1 Phimosus infuscatus nudifrons 

292 

Poliocephalus dominicus specio 


1 Phonicocleptes langei 

268 

SUS 

290 

1 Phyllontocheila ampliata 

18 

Polioptila dumicola berlepsebi 

331 

[ Phyllontocheila (Sinuessa) alati- 


polita, Tberidula 

127 

I collis 

20 

Polybia fastidiosuscula sampaioi 

270 

I Phymacysta túmida 

18 

Polybia ignobilis 

266 

I Physatocheila quadrimaculata 

18 

Polybia jurinei 

266 

1 Pbysodictyon vesicarius 

18 

Polybia occidentalis suctellaris 

270 

1 Piaya cayana cabanisi 

303 

Polygenis atra 192, 

195 

1 Piaya cayana macroura 

303 

Polygenis byturus 

195 

1 Piaya cayana pallescens 

303 

Polygenis dentei 189, 

192 

| Picolaptes fuscicapillus 

316 

Polygenis litargus 

194 

1 Picolaptes layardi 

316 

Polygenis pygaerus 

192 

1 pictipes, Dichocvsta 

10 

Polygenis rimata 

194 

1 pictus, Bredenbacbius 

8 

polyosoma, Buteo polyosoma 

293 

1 pictus, Hormisdas 

13 

Pontanus gibbiferus 

19 
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poorae, Nethersia 

2 

quadricornis, Cantacader 

3 

Porasilus barbiellinii 

271 

quadrimaculata, Physatocheila 

18 

porphyracus, Pseudechis 

274 

queribundus, Herpetotheres ca- 


postiça, Scaptobrigona 

270 

chtnnans 

294 

praecellens, Cantinoma 

8 

quinquecostatus, Taphrostethus 

4 

praecellens, Tigava 

21 

Quitete marginata 

251 

praestabilis, Ulocysta 

21 

Radinacantha reticulata 

19 

prasinus, Canthon 

118 

Rampliastos toco albigularis 

314 

prasinus, Epilissus 

'18 

Ramphastos toco toco 

314 

pretiosa, Claravis 

288 

Ramphocelus carbo centralis 

338 

priuceps, Mokaima 

16 

ravana, Sakuntala 

19 

Prionostirina nanus 

19 

Recaredus rex 

19 

Pristocnemis pustulatus 

63 

recurva, Cpdotingis 

9 

Proctacanthus fervidus 

271 

Reinarda squamata 

310 

Proctacanthus rubricornis 

47 

retiarius, Cadmilos 

8 

prolixa, Ischnotingis 

14 

reticulata, Radinacantha 

19 

Promachina barbiellinii 39, 45, 

48 

rex, Recaredus 

19 

Promachina nigripes 

Promitobates hatschbacbi 

270 

rimata, Polygenis 
rhomboptera, Corythucha (Ma- 

194 

66, 211, 

251 

crocorytha) 

15 

Promitobates mendax 

66 

rohri. Geraecormobius 64, 

137 

Promitobates sp. 

211 

ruber, Phacellodomus 

318 

Protonectarina sylverae 

266 

ruber, Pygmornis ruber 

310 

provorstis, íldefonsus 

13 

rubescens, Corvphospingus cucul- 


Pseudacanthon perplexus 

117 

latus 

335 

Pseudacysta perseae 

19 

rubinus, Pyrocephalus rubinus 

289 

Psetxlattila phoenicurus 

323 

rubriceps, Gophoa 

133 

Pseudechis porphyriacus 

274 

rubricollis, Scapaneus 

315 

Pseudogyndesoides bariguiensis 

213 

rubricornis, Proctacanthus 

47 

pseudoicarus, Deltocbilum 

110 

rudis, Dasytingis 

10 

Pseudophilopterus noctivagus 

262 

rufa, Casioruis 

323 

Psilobyrsa aechmeae 

19 

rufa, Formicivora rufa 

321 

Psittacula crassirostris 

305 

rufescens, Melanopareia torquata 

319 

Psittacula passerinus vividus 

305 

rufibarbis, Lvcosa 

129 

Psittaculus xanthoptengius 

305 

ruficapillus, Schistochlamys ru- 


Psomocolax oryzivorus oryzivo- 

335 

ficapillus 

334 

rus 

ruficollis, Stelgidopteryx rufi- 


Pteroglossus castanotis australis 

314 

collis 

330 

puerilis, Teratocliila 

20 

ruficornis, Trigenetylus 

269 

pulcherrimus, Zalonius 63, 

249 

rufiua, Columba 

302 

pulchra', Sankisia 

20 

rufiventris, Melipona fasciata 

271 

punctipennis, Anthomyia 

62 

rufiventris, Thryothorus leucotis 

330 

punctipennis, Hylemyia 


rufomarginatus, Kuscarthmus 

329 1 

52, 53, 54, 

55 

rufoviridis, Galbula rufoviridis 

313 

pungens, Cadeadoius 


rufus, Tachypbonus 

333 S 

64, 70, 72, 

210 

rugata, Nesocysta 

17 

pusio, Sepsis 

269 

rugosus, Canthon 

117 

pustulatus, Pristocnemis 

63 

Sabestena africana 

5 

putoni, Dictyonota 

11 

saira, Pyranga flava 
Sakesphorus luctuosus araguaiae 

333 

pygaerus, Polygenis 

192 

288 s 

F’ygmornis ruber ruber 

310 

Sakuntala ravana 

19 

Pyranga flava saira 

333 

Saltator atricollis 

335 

pyri, Stephanitis 

20 

Satator maximus maximus 

335 

pvrocephalus, Machaeropterus 


Saltator similis similis 

335 ! i 

pyrocephalus 

324 

sampaioi, Polvbia fastidiosuscula 

270 S 

Pvrocephalus rubinus rubinus 

289 

Sanazarius cuneatus 

20 

pyrrhopyga, Andrenosoma 

270 

sanctae-catarinae, Scops 

307 
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Sankisia pulchra 

20 

Setopagis parvula parvula 

309 I 

Sarcophagula occidua 

271 

sexnebulosa, Leptocysta 

14 I 

sayaca, Thraupis sayaca 

333 

sibilator, Sirystes sibilator 

325 I 

Scapaneus rubricollis 

315 

silphoides, Deltochüum 

110 1 

Scapaneus rubricollis ollalae 

315 

sLmilis, Saltator similis 

335 I 

Scapaneus rubricollis trachelo- 


simplex, Malandiola 

16 I 

pyrus 

315 

simulans, Gargaphia 

236 I 

Scaptotrigona postiça 

270 

simulans, Leptopharsa 

236 1 

scapularis, Oncochila 

17 

simulans, Monanthia 

236 

scalaris, Olbiogaster 

104 

Simulium botulibranchium 


Scarabeus hudsonias 

117 

145, 146, 

147 

Sacarabeus laevis 112, 

113 

Simulium distinctum 145, 

147 

Scarabeus pilularius 


Simulium infuscatum 

269 

110, 111, 112, 

116 

Simulium travassosi 145, 

161 

Scarabeus volvens 111, 

117 

Simulium wrighti 24, 

37 

Scardaíella squammata squam- 


Sinalda elegans 

4 

mata 

302 

singularis, Heliella 65, 

250 

scarlatiua, Pipra fasciicauda 

324 

Sirystes sibilator atismatus 

325 

Schistochlamys ruficapillus ca- 


Sirystes sibilator sibilator 

325 

pistratus 

334 

Sittasomus griseicapillüs axilaris 

317 

Schistochlamys ruficapillus ru- 


Sittasomus griseicapilus griseica- 


ficapillus 

334 

pillus 

317 

Schistochlamys melanopis olivina 

334 

Sittasomus griseicapillüs transi- 


schotti, Philodryas 

276 

tivus 288, 

317 

schrottkyi, Dicranus 

43 

soaresi, Microctenia 198, 199 

200 

Schwarziana quadripunctata bi- 


Soerensenolynthus 

230 

partita 

270 

Solenostoma liliputiana 

5 

1 seita, Leptopharsa 

236 

solitaria, Tringa soiitaria 

301 

I sclateri, Crax 

299 

solitarius, Myiodynastes 

326 

scopifer, Asilus 

45 

speciosa, Ateleodacnis speciosa 

289 

scopifer, Mallophora 

45 

speciosa, Columba 

302 

Scops sanctae-catarinae 

307 

speciosissimum, Deltochilum 

110 

! Scops usta 

303 

speciosus, Poliocephalus domi- 


Scraulia Fieberi 

20 

nicus 

290 

scutata, Synallaxis scutata 

317 

spcctabilis, Leptopharsa 

231 

scutellaris, Polvbia occidentalis 

270 

Sphaerocysta globifera 

20 

secunda, Tanybyrsa 

20 

spinifemur, Discocyrtus 138, 141, 

144 

secundus, Metalycomedes 212, 

220 

spinifrons, Galeatus 

12 

semifasciata, Titvra semifasciata 

323 

Spinus magellanicus alleni 

335 

senilis, Asilus 

47 

spixii, Pachyramphus polychopte- 


I senilis, Erax 

47 

rus 

323 

Sepsis pusio 

269 

splettdida, Mcateella 

2 

1 septemmaculatus, Ateuchus 

112 

splendida, Planibyrsa 

18 

I septemvittata, Natrix 

274 

Sporophiia leucoptera leucoptera 

335 

1 septentrionalis, Falco fusco-cae- 


Sporophila lineola 

335 

1 rulesccns 

297 

Sporophiia nigricollis uigricollis 

335 

I Serenthia atricapilla 

5 

Sporophila plúmbea plúmbea 

289 

1 serrana, Forniicivora 

320 

springmanni, Gyndoides 251. 

255 

I serranus, Paragonyleptes 65, 211, 

250 

squamata, Reinarda 

310 

1 serrati, Kelloggia brevipes 

262 

squammata, Scardaffela squam- 


I serratus, Callithrincus 

8 

mata 

302 

■ serratus, Tinamus major 190, 

262 

steini, Lcptobyrsa 

14 

1 serratus, Tinamus serratus 197, 

262 

Stelgidopteryx ruficollis ruficol- 


1 serrinha, Neopachylus 213, 

222 

lis 

330 

■ serrirostris, Colibri 

310 

Stenocader tingidoides 

4 

1 serrirostris, Tanagra chlorotica 

332 

Stenocysta pilosa 

20 

1 serrulata, Gymnotingis 

12 

Stephanitis (Omoplax) desecta 

17 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 16 
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Stephanitis (Menodora) formosa 16 
Stephanitis (Norba) mendica 17 
Stephanitis pyri (Fabricius) 20 
sterea, Cyanocompsa cyanea 335 
stigma, Garghaphia 236 

Stomoxys calcitrans 269, 271 

striola, Dasypogon 47 

striola, Erax 47, 265, 271 

Strix atricapillus 307 

stygius, Asio stygius 305, 306 

Stymnonotus apicalis 20 

subcinereus, Myiopagis gaimardii 329 
subnermis, Discocyrtus 138 

subopaca, Neopachycysta 16 

subpilosa, Gargaphia 231 

sulina, llhaia 210, 215 

sulphurea, Tyrannopsis 326 

superciliaris, Penelope 299 

swainsonii, Gampsonyx swainso- 
nii 295 

Synallaxs albescens albescens 317 
Synallaxis frontalis frontalis 317 
Synallaxis scutata scutata 317 

sylveirae, Protonectarina 266 

sylvestris, Colnmba cayennensis 302 
Tachymenis cbilensis 276 

Tachyphonus cristatus brunneus 333 
Tacbypbonus cristatus madeirae 333 
Tachyphonus luctuosus luctuosus 333 
Tachyphonus rufus 333 

taciturnus, Arremon taciturnus 336 
taeniophora, Parada 18 

takahashii, Tanytingis 20 

Tanagra chlorotica serrirostris 332 
Tanagra laniirostris laniirostris 332 
Tanagara cayana margaritae 333 
Tangara cyanicollis hannahiae 332 
Tangara cyanicollis mclanogaster 332 
Tanybyrsa secunda 20 

Tanytingis takahashii 20 

tapajozensis, Hypocnemoides 
maculicauda 321 

Taphrostethus quinquecostatus 4 
Taraba major major 319 

tasmaniac, Engynoma 11 

tataupa, Crypturellus tataupa 290 
telamonides, Hypsipyrgias 13 

Teleia coronata 4 

Teleonemia albomarginata 231, 233 
Teleoncmia funerea 20 

tenuis, Atomosia 269 

Teratochila puerilis 20 

terrificus, Crotalus durissus 276, 281 
tessellatus, Alopogon 42, 266 

testaceicornis, Nannotrigona 270 
testudineatus, Ulmus 4 

Tetraaechma sanguineomaculata 117 


Thalurania furcata baeri 310 

Thamnophilus doliatus difficilis 319 
Thamnophilus punctatus pelzelni 319 
Thamnophilus torquatus , 319 

Theridula polita 127 

Thrasychiroides hrasilicus 

67, 82, 83, 209, 213, 230 
Thrasychirus dentichelis 84 

Thrasychirus modestus 84 

Thraupis palmaram palmaram 333 
Thraupis sayaca sayaca 333 

Thripobrotus layardi madeirae 316 
Thryothorus genibarbis interce- 
dens 331 

Thryothorus leucotis affinis 330 
Thryothorus leucotis albipectus 330 
Thryothorus leucotis rufiventris 330 
tibialis, Atomosia 26° 

tibialis, Microctenia 199 

tibialis, Microctenia tibialis 200, 201 

Tigava praecellens ' 21 

Tigavaria unicarinata 21 

tigrina, Natrix 274 

Tigrisoma lineatum marmoratum 291 
Tinamus guttatus 200 

Tinamus major major 198, 199 

Tinamus major olivascens 199, 262 

Tinamus major peruvianus 197 

Tinamus major serratus 199, 262 

Tinamus s. serratus 197, 262 

Tinnunculus sparverius australis 297 
tingidoides, Stcnocader 4 

Tingis (Americia) albilatera 6 

Tingis (Coenotingis) beesoni 9 
Tingis cardui 21 

Tingis (Birgitta) wuorentausis 7 
Tingis cyathicollis 231, 234 

tingoides, Cysteochila 10 

tipycus, Nobamus 17 

Tirica chiriri 305 

Tityra semifasciata semifasciata 323 
toco, Ramphastos toco 314 

Todirostrum cinereum coloreum 328 
Todirostrum latirostre ochropte- 
ram 328 

Tolmomyias flaviventris flavi- 
ventris 328 

Tolmomyias sulphurescens pal- 
lescens 328 

Tomaspis humeralis 271 

Tomodon dorsatus 181 

torquata, Hydropsalis 309 

torquata, Megaceryle torquata 288 
torquata, Perissonemia 18 

torquatus, Thamnophilus 319 

Totanus flavipes 288 


cm 


SciELO 


10 11 12 13 14 15 
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